
V O L U M E  1

INSTITUTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO DE SURDOS

MINISTÉRIO DA EDUÇÃO

1

Ronice Müller de Quadros, Jair Barbosa da Silva, 
Miriam Royer e Vinícius Rodrigues da Silva

O R G A N I Z A Ç Â OO R G A N I Z A Ç Â O

R
on

ic
e 

M
ül

le
r d

e 
Q

ua
dr

os
, J

ai
r B

ar
bo

sa
 d

a 
Si

lv
a,

 
M

iri
am

 R
oy

er
 e

 V
in

íc
iu

s 
R

od
rig

ue
s 

da
 S

ilv
a

O
R

G
A

N
I

Z
A

Ç
Â

O
O

R
G

A
N

I
Z

A
Ç

Â
O





V O L U M E  1

Ronice Müller de Quadros, Jair Barbosa da Silva, 
Miriam Royer e Vinicius Rodrigues da Silva

O R G A N I Z A Ç Ã OO R G A N I Z A Ç Ã O

 
 

Governo Federal do Brasil 
Ministério da Educação 

 
  





 
 

Governo Federal do Brasil 
Ministério da Educação 

 
  

Ronice Müller de Quadros, Jair Barbosa da Silva, 
Miriam Royer e Vinicius Rodrigues da Silva

O R G A N I Z A Ç Ã OO R G A N I Z A Ç Ã O

V O L U M E  1



INSTITUTO NACIONAL DE 

EDUCAÇÃO DE SURDOS

Solange Maria da Rocha

DEPARTAMENTO DE 

DESENVOLVIMENTO HUMANO,

CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO

André Lima Cordeiro

COORDENAÇÃO DE PROJETOS

EDUCACIONAIS E TECNOLÓGICOS

Danielle Coelho Lins

DIVISÃO DE ESTUDOS E PESQUISAS

Erika Winagraski

COORDENAÇÃO GERAL 

DE PUBLICAÇÕES INES

André Lima Cordeiro 

Danielle Coelho Lins 

Erika Winagraski 

Comissão Editorial INES 2023  

André Lima Cordeiro 

Danielle Coelho Lins 

Erika Winagraski 

Luciane Cruz Silveira 

Marcia Regina Gomes 

Maria Inês Batista Barbosa 

Patrícia Luiza Ferreira Rezende-Curione

PROJETO GRÁFICO E ARTES

Ramon Santos de Almeida Linhares

PREPARAÇÃO TEXTUAL  

E DIAGRAMAÇÃO

Grupo Partners Pro Business

___________________________

INSTITUTO NACIONAL  

DE EDUCAÇÃO DE SURDOS

Rua das Laranjeiras, nº 232 – 3º andar |  

Rio de Janeiro – RJ – Brasil – CEP: 22240-003 | 

Telefone: (21) 2285-7284 / 2205-0224 

E-mail: copet@ines.gov.br

Obra de distribuição gratuita cuja reprodução parcial ou total está liberada,  
desde que sejam dados os devidos créditos, segundo normas técnicas vigentes. 

A Gramática da Libras/ Ronice Müller de Quadros, Jair Barbosa da Silva, 
Miriam Royer e Vinícius Rodrigues da Silva (org.); - Rio de Janeiro: INES, 
2023 p. 511; v. 01

ISBN: 978-85-63240-15-6

1. Gramática da Libras 2. Língua Brasileira de Sinais 3. Corpus de Libras  
4. Surdos 5. Comunidade Surda do Brasil.  I. Quadros, Ronice Muller II. Silva, 
Jair Barbosa III. Royer, Miriam IIII. Silva, Vinicius Rodrigues 

Ficha catalográfica:



7

NESSE ANO DE 2023, a nova gestão do Instituto Nacional de Educação de 
Surdos, INES, redefine sua política editorial através da criação da EDINES, 
Editora do INES. Ao longo dos seus 167 anos de história, o Instituto desenvol-
veu inúmeras publicações, algumas de natureza permanente, tais como Revista 
Espaço, Arqueiro e Fórum e outras como a Série Audiologia e a Série Histórica. 
Com o objetivo de organizar nosso planejamento editorial, daremos prioridade à 
produção acadêmica dos profissionais do INES reservando um percentual para 
autores de fora que apresentem trabalhos de interesse da nossa comunidade 
acadêmica.

A Gramática da LIBRAS, obra relevante para os estudos da linguagem, apresen-
ta-se como publicação de interesse acadêmico do campo da educação de surdos.

A obra trata do funcionamento linguístico-gramatical e lexical da Libras abran-
gendo aspectos sintáticos, fonéticos, fonológicos, morfossintáticos, dentre outros, 
além da história dessa língua, suas variedades e a existência de outras línguas 
de sinais no Brasil.

É com os cumprimentos da Direção Geral, portanto, que o Instituto Nacional 
de Educação de Surdos, através da Comissão Editorial do Departamento de De-
senvolvimento Humano, Científico e Tecnológico, DDHCT, viabiliza a publicação 
da primeira Gramática da LIBRAS, em dois volumes, e parabeniza a todos os 
envolvidos na elaboração e organização dessa obra.

Saudações, 
Profa.Dra. Solange Maria da Rocha
Profa. Dra.Patrícia Luiza Ferreira Rezende-Curione
Prof. Dr. André Lima Cordeiro
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Capítulo 1

Apresentação 

da gramática 

da Libras

Jair Barbosa da Silva - UFAL 
Ronice Müller de Quadros - UFSC

Miriam Royer - UFCA
Vinicius Rodrigues da Silva - UFSC

1. Uma Gramática da Libras

Mãos. Mãos. Mãos. Mãos… Mãos que escrevem, mãos que digitam, mãos 
que “zapeiam”, mãos que sinalizam, mãos que entregam, em mãos, à sociedade 
brasileira, esta obra feita a muitas mãos (não sabemos exatamente quantas!), não 
apenas as de quem escreve, mas também as de quem edita, as de quem revisa, as 
de quem imprime…

Quando escrevemos, sobretudo quando produzimos e escrevemos ciência, 
temos um público com quem queremos dialogar. Com esta obra, não é diferen-
te: esperamos que, do outro lado, pesquisadores e, sobretudo, professores que 
lidam com o estudo da Libras, em todos os níveis de ensino, possam dialogar 
com cada texto aqui apresentado. A razão precípua do fazer científico é justa-
mente contribuir para o avanço da própria ciência, mas também para o avanço 
da sociedade, e um dos mais poderosos meios para isso é, indubitavelmente, 
a Educação. 

Esta Gramática da Libras, feita a muitas mãos, tem alguns pontos que a 
diferenciam de outros materiais publicados sobre a Libras no país, a saber: i) 
o primeiro deles é o significativo número de professores-pesquisadores surdos 
que dela fazem parte como autores; ii) trata-se de um conjunto de textos, frutos 
de pesquisas realizadas no âmbito da universidade pública brasileira com foco 
na Libras; iii) os dados aqui analisados/descritos são, em sua grande maioria, 
oriundos do Corpus de Libras, portanto, são dados representativos das variantes 
da Libras usada pela Comunidade Surda brasileira. Esses três aspectos são de 
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extrema relevância, porque fazem parte de uma política pública e de uma polí-
tica linguística definidas a partir da Lei 10.436/2002 e do Decreto 5.626/2005.

1.1 Objetivos desta gramática da Libras

Quando idealizamos elaborar esta gramática, tínhamos em mente apresen-
tar um conjunto de descrições gramaticais que compreendem a Libras resultante 
das pesquisas realizadas no país. A proposta integra o planejamento linguístico 
de corpus, ou seja, documentar a Libras para registrar seus usos e evidenciar a 
sua riqueza e complexidade gramatical. Desta forma, enquanto resultado de um 
planejamento linguístico, a língua passa a ser reconhecida e valorizada integrando 
ações de ensino, pesquisa e extensão.

Os objetivos desta gramática são os seguintes:
a.	 Estabelecer uma gramática da Libras impressa, com exemplos em Libras, 

contribuindo para a valoração desta Língua Brasileira no país;
b.	 Apresentar descrições sobre a estrutura da Libras, abordando fenômenos 

linguísticos já estudados;
c.	 Ilustrar os fenômenos linguísticos abordados por meio de dados retirados 

do Corpus de Libras - Surdos de Referência;
d.	 Socializar uma gramática da Libras para consulta e uso por parte dos pro-

fessores de Libras, professores da educação básica e ensino superior;
e.	 Contribuir para o registro da Libras como patrimônio cultural-linguístico 

e literário das Comunidades Surdas brasileiras;
f.	 Subsidiar políticas linguísticas de corpus relativas à Libras e a outras Lín-

guas de Sinais brasileiras.

1.2. O que é uma gramática?

Uma gramática é a apresentação da estrutura de uma língua. Nela você vai 
encontrar uma descrição do que compreende a estrutura de uma dada língua, 
podendo incluir diferentes níveis linguísticos: fonologia, morfologia, sintaxe, se-
mântica e pragmática. Em algumas gramáticas constam também aspectos de or-
dem sociolinguística, incluindo uma apresentação da língua, falando sobre os seus 
usuários e as comunidades de usos dessa língua. Também podem ser incluídos em 
uma gramática aspectos que envolvem a constituição textual nesta língua, com a 
descrição de aspectos que estabelecem coesão e coerência textual, bem como des-
crição dos gêneros textuais já estudados nesta língua e tipos de produções literárias. 
Neste caso, esta gramática acaba por ter uma apresentação mais abrangente do 
que compreende a estrutura da língua, incluindo os aspectos micro e macro de sua 
constituição e práticas linguísticas.
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1.3. Tipos de gramáticas
É importante mencionar que existem vários tipos de gramáticas com diferen-

tes propostas. A seguir, sintetizamos alguns tipos bastante comuns nas diferentes 
línguas:

-	 Gramáticas prescritivas - conjunto de prescrições e regras que determinam 
o uso considerado correto da língua escrita e falada (uma gramática que 
determina como a língua “deve” ser);

-	 Gramáticas descritivas - tratado descritivo-normativo da língua, desde o 
nível da palavra até o nível textual (uma gramática que descreve como a 
língua é, mas no sentido de estabelecer uma norma com base tipológica);

-	 Gramáticas a partir dos usos da língua - descrição da língua a partir dos 
usos dessa língua em diferentes contextos sociais (uma gramática que des-
creve como a língua é, com evidências embasadas nas práticas linguísticas 
desta língua com base funcional).

1.4. Tipo de gramática que estamos apresentando aqui

No caso específico da Gramática da Libras apresentada aqui, estamos dis-
ponibilizando uma gramática com base em estudos linguísticos descritivos da Li-
bras fundamentados nos usos da língua. Nossa proposta apresenta informações 
gerais sobre as construções linguísticas e os fenômenos abordados; referências de 
pesquisas realizadas no Brasil em relação aos fenômenos abordados; e exemplos 
ilustrativos dos fenômenos abordados retirados do Corpus de Libras - Surdos de 
Referência (práticas linguísticas em um determinado contexto social que compõem 
o Corpus de Libras).

1.5. O Corpus de Libras - Surdos de Referência 

O Corpus de Libras inclui o inventário da Libras, que se constitui como um 
instrumento de identificação, reconhecimento, valorização e promoção da Língua 
Brasileira de Sinais no contexto do Inventário Nacional da Diversidade Linguística 
(INDL), do Departamento do Patrimônio Imaterial/Iphan, Ministério da Cultura, 
que objetiva inventariar todas as Línguas Brasileiras usadas no país. O Inventário 
Nacional da Diversidade Linguística (INDL) foi instituído pelo decreto presidencial 
7387/10. 

O Inventário Nacional da Libras constitui uma documentação da Libras com 
amostras da língua coletadas em todo o país (QUADROS, 2016a, 2016b; QUA-
DROS; LEITE, 2013; QUADROS et al., 2017a; 2017b; QUADROS et al., 2019). É a 
documentação que está permitindo, não apenas às comunidades usuárias dessas 
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línguas, mas a toda a população do país, reconhecerem o valor e a riqueza de suas 
particularidades linguísticas e das perspectivas culturais nelas imbuídas. 

A documentação é um ponto de partida, portanto, para a promoção da di-
versidade linguística e cultural como um patrimônio da humanidade, revelador 
da fantástica capacidade humana na arte da bricolagem, a saber, a arte de explo-
rarmos criativamente os recursos disponíveis, sob circunstâncias específicas para 
que possamos lidar da melhor maneira possível com os problemas práticos da 
vida cotidiana.

Atualmente, contamos com a coleta de dados já realizada nos estados de 
Santa Catarina e Alagoas e, em andamento, nos estados do Ceará, Tocantins, Acre 
e Rio de Janeiro. 

Para esta gramática, estamos usando os dados dos Surdos de Referência. São 
pessoas identificadas como representantes da Comunidade Surda, nacionalmente 
ou localmente, em seus respectivos estados. Esses surdos desempenham funções 
sociais, liderando uma série de ações e atividades em diferentes níveis sociais, tais 
como nos níveis políticos, sociais, intelectuais e comunitários. Foram identificados 
36 surdos de referência que vieram de diversas partes do Brasil para um encontro 
no qual as regiões foram representadas por diferentes exposições em um semi-
nário, além de serem coletados dados seguindo a proposta do Guia do INDL, por 
meio de entrevistas e da coleta da lista de palavras do Swadesh e ainda por meio 
da formação relativa ao INDL com foco nas Línguas de Sinais. 

A coleta de dados tem incluído um conjunto de instrumentos: entrevista, 
narrativas, conversas e levantamento de vocabulário a partir de uma adaptação 
da Lista Swadesh. Todos os vídeos estão sendo transcritos utilizando-se o Sistema 
Eudico Annotator, chamado de ELAN (https://tla.mpi.nl/tools/tla-tools/elan/). 
Os dados coletados que já estão disponíveis podem ser encontrados em  www.
corpuslibras.ufsc.br 

1.6. Os dados da Libras apresentados na gramática com base 
nos usos

Os dados que ilustram a presente gramática foram retirados do Corpus de 
Libras dos Surdos de Referência. Foram analisados os vídeos coletados, especial-
mente entrevistas e narrativas, com suas respectivas transcrições dos Sinais. 

Segundo Quadros (2016), “a transcrição de dados de corpora de Línguas de 
Sinais é necessária por facilitar a análise dos dados. No entanto, o fato de estarmos 
diante de dados multimodais torna essa tarefa bastante complexa. As Línguas de 
Sinais se apresentam na modalidade visual-espacial, com produções corporais 
envolvendo, normalmente, as mãos, a face e o tronco. Sendo assim, as produções 
que integram os corpora de Línguas de Sinais se apresentam em vídeo. Além disso, 

https://tla.mpi.nl/tools/tla-tools/elan/
http://www.corpuslibras.ufsc.br
http://www.corpuslibras.ufsc.br
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as Línguas de Sinais não apresentam um sistema de escrita amplamente dissemi-
nado entre os seus usuários. Essas características têm sido alvo de debate entre os 
pesquisadores de Línguas de Sinais, uma vez que a transcrição destas depende de 
uma escrita estabelecida.” (p.14) 

O grupo de pesquisa do Corpus de Libras tomou algumas decisões para a 
realização das transcrições da Libras no escopo do Inventário Nacional de Libras. 
Basicamente, as decisões serão apresentadas a seguir.

O Sistema de Anotação Eudico Annotator - ELAN (https://tla.mpi. nl/) inte-
gra as transcrições do Corpus de Libras. O ELAN é um sistema de transcrição que 
possibilita a visualização de vídeos e a correlação dos dados escritos com os dados 
nos próprios vídeos. Esse sistema se adequa ao tipo de pesquisa que inclui dados 
com Línguas de Sinais. O software permite a criação, a edição, a visualização e a 
busca de anotações por meio de dados de vídeo e de áudio, e criação de “trilhas” para 
registro e análises específicas nas duas modalidades de línguas. As convenções para 
transcrição foram estabelecidas pelo grupo de pesquisa por meio de um manual. 

FIGURA 1: Apresentação da tela do ELAN com as trilhas básicas e algumas trilhas  

de análise com a visualização de vídeos de duas perspectivas das filmagens realizadas

A anotação básica compreende apenas as glosas de sinais produzidos, exclu-
são de informações morfológicas com a utilização do ID (atualmente integrante do 
Banco de Sinais da Libras em www.signbank.libras.ufsc.br ) de cada sinal (evita-se 
o problema em definir o que constituiria a sentença na Língua de Sinais). Incluí-
mos detalhamento para fins da análise dos dados para a gramática, enriquecendo 
as anotações com trilhas específicas, conforme pode ser visto nas trilhas acima. 
Portanto, as trilhas compreendem as anotações básicas e as anotações para fins da 
análise proposta neste material:

http://www.signbank.libras.ufsc.br
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1.6.1. Trilhas básicas:
SinaisD - são registradas todas as produções manuais individuais da mão 

direita que podem ser produzidas como espelho da outra mão ou que podem ser 
produzidas diferentemente por meio de sinais independentes mesmo que simul-
taneamente à outra mão. 

SinaisE - são registradas todas as produções manuais individuais da mão 
esquerda que podem ser produzidas como espelho da outra mão ou que podem 
ser produzidas diferentemente por meio de sinais independentes mesmo que si-
multaneamente à outra mão.

Tradução - enunciados que representam a tradução para a Língua Portu-
guesa do que está sendo produzido em Libras. A tradução livre do texto em Libras 
para a Língua Portuguesa é determinada por unidades de sentido (aqui a questão 
da sentença é determinada pelo sentido e não por razões sintáticas, diferente das 
trilhas de análise, unidade sintática e unidade oracional complexa).

1.6.2. Trilhas de análise:
Unidade sintática - cada unidade sintática compreende sintagmas nominais, 

verbais, adverbiais, adjetivais e preposicionais.
Unidade oracional complexa - cada sentença complexa compreendendo 

parataxe, hipotaxe ou encaixadas formam uma unidade oracional complexa.

FIGURA 2: Apresentação da página do Signbank da Libras disponível  

em https://signbank.libras.ufsc.br/

Os sinais foram transcritos a partir dos identificadores dos sinais apresen-
tados no Libras Signbank, nosso banco de sinais. Os identificadores foram nomes 
dados aos sinais com palavras da Língua Portuguesa para representarem glosas 
de forma mais consistente. É importante destacar que uma glosa dada pode não 

https://signbank.libras.ufsc.br/
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representar adequadamente o sinal em um determinado contexto, uma vez que 
cada sinal pode ter várias traduções possíveis de acordo com o contexto em que 
ocorre. Cada identificador de sinais está, portanto, associado a várias traduções 
possíveis em Língua Portuguesa e em Língua Inglesa. Estas traduções são utilizadas 
como alternativas na trilha de tradução podendo ou não coincidir com a glosa (o 
identificador do respectivo sinal).

A partir destes dados, foram identificadas unidades sintáticas.
As unidades sintáticas compreendem estruturas com pelo menos um verbo 

e seus argumentos que, sintaticamente, podem representar o sujeito e o predicado 
da sentença. No caso das sentenças complexas, pode haver combinações de mais 
de uma unidade sintática formando unidades oracionais complexas. No nível da 
interpretação, uma ou mais unidades sintáticas podem compreender uma propo-
sição configurando os enunciados. 

É importante observar, no entanto, que dados de corpus são considerados 
os produzidos pelos sinalizantes que não caracterizam dados coletados por meio 
da elicitação de dados, mas muitas estruturas podem não ser identificadas em 
corpora de línguas com produções mais naturalistas, ainda assim são estruturas 
possíveis nas línguas. Estamos, portanto, sempre que possível, combinando a 
elicitação de dados com a análise dos dados no corpus de Libras. Elicitação de 
dados em surdos sinalizantes da Libras compreende a elicitação direta de estru-
turas específicas por meio de conversas sobre como dizer  estruturas específicas 
pesquisadas na Libras ou por meio de instrumentos para elicitar tais dados. Em 
alguns casos, os autores partiram de apresentação de figuras, em outros casos de 
apresentação de sentenças em Língua Portuguesa e em Língua Inglesa e, ainda, 
alguns autores, entre eles surdos também, conversaram com outros surdos sobre 
como expressar algo a partir da criação de contextos, criando situações que su-
gerem o uso de determinadas estruturas. Há também certos autores que usaram 
estudos experimentais para identificar o uso de uma determinada estrutura. As 
estruturas identificadas por estas vias foram usadas como referência para a bus-
ca de estruturas no corpus de Libras. Pesquisas futuras requerem, no entanto, 
o estabelecimento de uso da elicitação informal com elicitação experimentais 
combinadas com análise de dados por meio de um corpus com análises estatís-
ticas para identificação das estruturas usadas na Libras (assim como realizado 
por DAVIDSON, 2014; GO ̈KGO ̈Z, 2013; KIMMELMAN, 2018, por exemplo, para 
outras Línguas de Sinais). Isso é importante para confirmar as estruturas da lín-
gua, mesmo quando há discrepâncias entre julgamentos de aceitabilidade entre 
diferentes sinalizantes de uma mesma Língua (KIMMELMAN, no prelo). Além 
disso, as pesquisas têm evidenciado que julgamentos de gramaticalidade não 
são sempre consistentes com o que realmente é encontrado nos usos da Língua 
identificados em dados de corpora (ver, por exemplo, CRASBORN et al., 2008 
e GERACI et al., 2011).
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Kimmelman (no prelo) realizou um levantamento de pesquisas com corpora 
de Línguas de Sinais e verificou que as pesquisas com corpora têm identificado estru-
turas que antes tinham sido consideradas não gramaticais em estudos com base em 
elicitação e que há muito mais variação do que anteriormente já havia sido reportado 
a respeito da estrutura dessas Línguas de Sinais. Mais detalhes sobre metodologia de 
pesquisas com Línguas de Sinais, ver Orfanidou et al. (2015) e Kimmelman (no prelo). 
 	

1.7 Os estudos gramaticais da Libras: os autores

Os autores desta gramática envolvem um grupo de pesquisadores da Libras 
que já apresentam produções de análises de diferentes aspectos gramaticais dessa 
língua. Os autores apresentam suas próprias análises, assim como de outros colegas 
que tiveram produções acadêmicas nos aspectos abordados nesta gramática. Todos 
os autores são pesquisadores de excelência da Libras. Vários são pesquisadores 
surdos que têm a Libras como sua primeira Língua. A proposta foi de os próprios 
autores apresentarem suas análises, ilustrando seus resultados com dados do Cor-
pus de Libras - Surdos de Referência. 

Ronice Müller de Quadros, da Universidade Federal de Santa Catarina; Jair 
Barbosa da Silva, da Universidade Federal de Alagoas; Miriam Royer - Universi-
dade Federal de Cariri - e Vinicius Rodrigues da Silva - Universidade Federal de 
Santa Catarina - organizaram este volume da gramática da Libras. Todos os demais 
autores que contribuíram com suas pesquisas na composição deste volume podem 
ser consultados na ficha técnica desta obra.

1.8 Organização desta gramática

A Gramática da Libras está organizada em seis partes:
Parte I - Introdução da Gramática da Libras 
Parte II - A Libras na Sociedade
Parte III - Os sinais na Libras
Parte IV - A estrutura da frase na Libras
Parte V - O texto na Libras
Parte VI - Libras e tecnologia

Estas partes agrupam aspectos linguísticos da Libras, assim como aspectos 
multidisciplinares que podem ser considerados interfaces da Linguística com outras 
áreas, assim como práticas linguísticas que resultam de aplicações da Linguística. 
Compreendemos que tais aspectos integram a Gramática da Libras, pois a língua 
é muito mais que um sistema de combinações, uma vez que inclui outras possibi-
lidades que a integram enquanto realidade humana permeada nas relações entre 
seus usuários. Aspectos culturais, sociais, linguísticos e políticos integram a Língua 
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e desdobram-se nas possibilidades de produção da língua. Assim, esta gramática 
integra tais componentes, incluindo desde unidades mínimas sem significado na 
Língua até as formas criativas de produzi-la por meio da arte manifestada pelo corpo.

A primeira parte integra esta apresentação inicial, assim como aspectos lin-
guísticos mais gerais que se aplicam às línguas, entre elas a Libras. Apresentamos 
um panorama introdutório das pesquisas com Línguas de Sinais e as propriedades 
das línguas aplicadas à Libras.

Na segunda parte, contextualizamos a Libras na sociedade, discutindo aspec-
tos relativos à circulação dessa língua, bem como aspectos socio-históricos. Abor-
damos aspectos mais gerais: a língua, seus sinalizantes, as Comunidades Surdas, 
Cultura Surda, políticas linguísticas, educação de surdos. Também apresentamos 
o Inventário Nacional da Libras que integra o Corpus da Libras.  Além da Libras, 
também trazemos as demais Línguas de Sinais brasileiras identificadas no país. Da 
perspectiva nacional, avançamos para o mundo para situar a Libras entre outras 
Línguas de Sinais, em especial a Língua de Sinais Internacional (IntSL). Por fim, 
apresentamos o Inventário Nacional da Libras, considerando a constituição do 
Corpus da Libras nos estados de Santa Catarina, Alagoas, Ceará, Tocantins e Acre.

A terceira parte começa a focar nos aspectos gramaticais do sistema linguís-
tico da Libras. Iniciamos com as unidades mínimas sem significados, discutindo a 
Fonética e a Fonologia. Também adentramos as palavras na Libras, apresentando 
a sua composição morfológica, considerando as unidades mínimas com significa-
dos, os morfemas, que se combinam e formam os sinais. Também são descritos os 
classificadores e as descrições imagéticas que compõem a língua, específicos das 
Línguas de Sinais e que são identificados na Libras. Já avançando no estudo da 
palavra, incluímos uma análise de expressões idiomáticas na Libras, assim como 
um estudo da variação fonológica e lexical. Discutimos a questão da variação e da 
estabilidade da Libras e apresentamos dados de variação lexical na Libras, identi-
ficada em produções de surdos de diferentes estados brasileiros. 

A quarta parte desta gramática avança da combinação de unidades mínimas 
para a composição da frase. Adentramos a estrutura da frase na Libras, apresen-
tando as ordenações possíveis observadas na Linguagem Brasileira de Sinais, assim 
como tipos de sentenças. Dando um passo adiante, ainda fazemos uma análise da 
articulação das orações na Libras, apresentando diferentes combinações oracionais 
complexas identificadas no corpus analisado, a partir de diferentes fenômenos 
sintáticos, a exemplo, tipos de encaixamento (parataxe [coordenação], hipotaxe 
e subordinação).

Na quinta parte deste volume, entramos na unidade do texto na Libras. A 
coesão e a coerência são analisadas, bem como os gêneros textuais. Para fechar esta 
parte, também trazemos a literatura em Libras, finalizando a composição textual 
com a produtividade criativa dessa língua.

Na parte seis, fechamos esta gramática com as interfaces da Linguística, bem 



28

como suas aplicações, especialmente envolvendo avanços tecnológicos que favo-
recem a socialização e a disseminação da Libras. Introduzimos o Portal de Libras, 
uma plataforma que disponibiliza materiais a partir das comunidades de uso da 
língua, ou seja, os pesquisadores, professores e demais usuários podem compar-
tilhar seus materiais, cursos e pesquisas nesta plataforma, assim como avaliar os 
seus produtos. É uma plataforma de práticas linguísticas para uso de pesquisadores 
da Libras, tradutores e intérpretes, e professores que atuam na educação em seus 
diferentes níveis, especialmente na educação básica. A plataforma inclui também 
o Signbank da Libras e o Corpus da Libras. Ainda está contemplado o estudo da 
terminologia que é disponibilizado por meio de glossários digitais e as pesquisas 
no campo da onomástica da Libras.

  Esta gramática é uma iniciativa de compor uma gramática da Libras que 
parte de uma primeira versão publicada (Quadros, 2021), no formato de vídeo-
-book (https://libras.ufsc.br/arquivos/vbooks/gramatica/) no Portal de Libras e  
aprofunda questões gramaticais integrando pesquisadores da Libras de várias partes 
do Brasil.  É um dos primeiros passos nesta direção para dar início à organização 
dos estudos gramaticais da Libras. No entanto, não pode ser compreendida como 
uma gramática conclusiva, mas apenas uma das primeiras gramáticas com os pri-
meiros estudos da Libras de muitas que virão a ser complementadas e ampliadas 
com novos estudos desta Língua Brasileira em nosso país.

A gramática é apresentada na forma escrita da Língua Portuguesa, com 
exemplos da Libras em Libras acessados via QR Code pelos leitores. É um material 
de consulta sobre a gramática da Libras compreendendo estudos realizados até 
então no país por diferentes pesquisadores da Libras, utilizando dados do Corpus 
de Libras dos Surdos de Referência.
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Capítulo 2

Aspectos linguísticos  

das LS 

Jair Barbosa da Silva - UFAL
Ronice Müller de Quadros - UFSC

2. Linguística e Libras

2.1 As pesquisas com Língua de Sinais

Por muitos anos, os linguistas se ocuparam em identificar o que é comum 
entre as Línguas de Sinais e as línguas faladas. Parte-se dos referenciais já propostos 
para as línguas faladas e os universais linguísticos que também foram estabelecidos 
a partir de estudos com várias línguas faladas e propõem-se análises das Línguas 
de Sinais. Esta linha investigativa justifica-se também, uma vez que, na década de 
60, havia um movimento intenso no sentido de “provar” que as Línguas de Sinais 
eram, de fato, línguas naturais. Pesquisas demonstraram que as Línguas de Sinais 
apresentam traços comuns aos aspectos linguísticos identificados nas línguas fa-
ladas em termos fonológicos, morfológicos, sintáticos, semânticos, pragmáticos e 
discursivos, identificando, assim, uma gramática cujas propriedades linguísticas 
se aplicam tanto às Línguas de Sinais como às línguas faladas, independentemente 
das modalidades. Atualmente, não há dúvidas em relação ao estatuto linguístico 
das Línguas de Sinais. Assim, principalmente a partir da década de 90, iniciaram-se 
investigações com o intuito de identificar não apenas o que era “igual”, mas também 
o que era “diferente” com o objetivo de enriquecer as teorias linguísticas atuais.

A pergunta que antes era “Como a linguística se aplica às Línguas de Sinais ou 
dá conta das Línguas de Sinais?” passou a ser “Como as Línguas de Sinais podem 
contribuir para os estudos linguísticos?”. A mudança, aparentemente sutil, abre 
novos caminhos investigativos no campo da Linguística, buscando explicações para 
o que é diferente entre estas modalidades de língua, inclusive com o exercício de 
olhar as Línguas de Sinais a partir delas mesmas enquanto línguas visuais-espaciais.



30

Os estudos dos últimos 60 anos revelam similaridades profundas entre as 
línguas faladas e línguas sinalizadas, tanto no nível da estrutura da frase quanto 
no do processamento linguístico e, também, quanto à aquisição da linguagem.  A 
exemplo, Stokoe (1960) apresentou a primeira análise linguística da Língua de 
Sinais americana com evidências de que um sinal era resultado de combinações de 
unidades menores: a configuração da mão, o local de articulação e o movimento. 
Stokoe apresenta uma análise com base na simultaneidade, ou seja, as unidades são 
combinadas simultaneamente para a produção do sinal. Klima e Bellugi (1979) evi-
denciaram que o conjunto possível das unidades que constituíam os sinais poderia 
variar de língua para língua, mas de forma bastante restrita. Também apresentam 
uma análise detalhada do sistema derivacional e flexional da língua de sinais ameri-
cana. Liddell (1984) apresenta uma análise da sequencialidade dos sinais por meio 
da representação interna da estrutura do sinal e as relações de dependências entre 
os seus segmentos. Além disso, aponta que os sinais coocorrem com expressões 
faciais e movimentos do corpo que são interpretados como advérbios ou informa-
ções gramaticais adicionais. Fischer (1973); Klima e Bellugi (1979); Fischer e Gough 
(1978), Supalla (1982) e Padden (1983) analisam as diferentes classes de verbos na 
Língua de Sinais americana: os verbos simples (plain verbs) que aceitam apenas 
a flexão de aspecto; os verbos de movimento (verbs of motion) que não flexionam 
para pessoa, número e nem aspecto, mas apresentam uma morfologia complexa 
e os verbos com flexão (inflecting verbs) que flexionam para pessoa, número e 
aspecto. Estes autores apresentam análises da sintaxe espacial. Liddell e Johnson 
(1989) e Sandler (1989) desenvolvem modelos que não são apenas simultâneos, 
mas apresentam uma sequência estrutural, por exemplo, um sinal pode ter duas 
CM ou L em uma sequência. Esta proposta tornou possível uma análise do morfema 
de concordância, consistindo de traços de locação como afixo independente que é 
juntado ao verbo não especificado para a locação. Lillo-Martin (1991) apresenta uma 
análise da sintaxe da Língua de Sinais com respaldo no processo de aquisição da 
linguagem em crianças surdas, filhas de pais surdos. A autora evidencia que a Lín-
gua de Sinais americana é analisável segundo os princípios e parâmetros propostos 
pela teoria gerativa. Neidle, Kegl, MacLaughlin, Bahan e Lee (2000) apresentam a 
sintaxe da Língua de Sinais americana. Os autores apresentam marcações manuais 
e não manuais como expressões de traços sintáticos abstratos. Desenvolvem uma 
análise da estrutura da Língua de Sinais com base na teoria gerativa.

Alguns estudos têm se ocupado em identificar e analisar os efeitos da mo-
dalidade da língua na estrutura linguística. As evidências têm sido identificadas 
como consequências das diferenças nos níveis de interface articulatório-perceptual. 
Algumas investigações têm ainda levantado hipóteses quanto a possíveis diferenças 
no nível da interface conceptual, implicando em uma semântica enriquecida em 
função de propriedades visuais-espaciais. A exemplo, Padden (1988) apresenta a 
discussão sobre o papel do espaço nas Línguas de Sinais. Espaço na Língua de Sinais 
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não é apenas uma entidade semântica, um espaço mental, mas um dos elementos 
que fazem parte de uma unidade lexical. A pergunta formulada pelos pesquisado-
res diante dos pontos espaciais estabelecidos no discurso das Línguas de Sinais 
é de como tais pontos podem ser representados na gramática. Onde estes pontos 
espaciais (pronomes) são especificados no léxico? Lillo-Martin e Klima (1986) 
propõem uma análise para este problema: há apenas uma entrada para pronome 
com locação não específica (uma variável), mas com a interpretação determinada 
através do discurso. Liddell (1990; 1995) sugere que os pontos no espaço devem ser 
descritos como entidades mentais (pictóricas). Segundo sua análise, tais entidades 
não podem fazer parte do sistema linguístico, pois envolvem espaços reais contendo 
uma representação mental do objeto/referência em si. Assim, não há necessidade 
de definir o lócus fonológica e morfologicamente. Além disso, a concordância verbal 
deixa de existir enquanto concordância do ponto de vista linguístico. Rathmann 
e Mathur (2002) analisam a proposta de Liddell e mostram que o problema se 
apresenta considerando os níveis de variação fonética dos lócus em Línguas de 
Sinais, sendo eles formal e de determinação de fronteiras. No primeiro caso, se 
se estabelecer um ponto no espaço para JOÃO no lado esquerdo, se tenta voltar 
ao mesmo ponto ao se referir a  JOÃO durante o discurso. No segundo caso, um 
ponto diferente do ponto estabelecido para JOÃO pode ter um significado diferen-
te. Uma vez que há correspondência entre o ponto e o referente, cada lócus deve 
ser listado no léxico. Apesar de os lócus de não primeira pessoa fazerem parte de 
um conjunto que apresenta “ligação” dentro do discurso, o critério do léxico que 
determina listabilidade não é observado. Assim, o problema de infinitude está 
relacionado à listabilidade. Os autores destacam também evidências linguísticas 
(e psicolinguísticas) de que concordância existe na Língua de Sinais americana. 
Apesar da existência destes classificadores, parece que o sistema linguístico é or-
denado de forma linear em algum nível que obviamente não é trivial. Lillo-Martin 
(2002) justifica a existência de concordância nas Línguas de Sinais como elemento 
gramatical a partir de vários aspectos linguísticos, entre eles, a autora menciona os 
seguintes: as formas para primeira pessoa e não primeira pessoa são diferentes; a 
presença de marcação de número nos verbos apresenta múltiplas formas em di-
ferentes Línguas de Sinais; a existência de auxiliar em algumas Línguas de Sinais 
que expressam a relação sujeito-verbo-objeto nas construções com verbos que não 
marcam concordância. No entanto, Lillo-Martin destaca que há um tipo de cons-
trução, os verbos chamados de verbos manuais e/ou verbos classificadores, que 
parece romper com todas as regras na Língua de Sinais em todos os níveis de análise 
(sintático, morfológico e fonológico), uma vez que apresenta um comportamento 
completamente incomum, considerando as análises clássicas de um item lexical. 
Liddell (2000) tende a analisar tais construções como expressões de ordem não sin-
tática. Esse viés é retomado nas suas análises mais atuais, excluindo por completo 
uma análise de ordem sintática nos termos analisados, até então considerando a 
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teoria linguística e os estudos das línguas em geral. Sua proposta segue um rumo 
alternativo. Sua versão, na verdade, resulta de uma atenção especial às diferenças, 
uma vez que assim poder-se-ia estar adentrando os limites da teoria linguística. 
Liddell (1990; 1995) considera que os pontos estabelecidos no espaço que são in-
corporados pelos verbos, no que vem se chamando de concordância, não podem 
ser analisados morfologicamente, uma vez que tais pontos são indeterminados. A 
partir de suas análises, ele conclui que não há concordância verbal na Língua de 
Sinais americana. Para o autor, o que acontece é uma indicação de natureza gestual 
combinada com elementos de ordem linguística dos sinais. Lillo-Martin (2002) 
e Quadros (2002) apresentam evidências quanto ao status da concordância na 
Língua Brasileira de Sinais, Libras. As autoras apresentam exemplos para ilustrar 
que não há uma ordenação caótica nas sentenças, incluindo os verbos manuais. 
Isso indica que, apesar das características essencialmente visuais e espaciais, há 
restrições quanto à ordenação dos constituintes na estrutura. Tais construções 
seguem o mesmo padrão: todas ocupam a posição final da sentença. Com os clas-
sificadores, o predicado complexo inteiro que inclui o verbo ocupa esta posição. 
Todos os exemplos estão ou associado com a marcação não manual de concordância 
ou com a marcação não manual de tópico. Em termos estruturais, a posição final 
também é ocupada pelo foco de que usualmente está associada ao movimento da 
cabeça, mas têm-se exemplos de que há restrições de tal posição ser ocupada por 
argumentos oracionais. Uma hipótese possível seria considerar estas construções 
manuais tendo relação em alguma instância com as construções de foco, mas tais 
argumentos oracionais serem considerados  nucleares pela sintaxe, uma vez que 
morfologicamente apresentam características de um único sinal. Assim, a sintaxe 
sendo cega à informação semântica oracional, a estrutura seria derivada de qual-
quer forma apresentando a devida interpretação na interface que, do ponto de vista 
fonológico, apresentaria uma interpretação equivalente a um único sinal que pode 
ser analisado em unidades menores (cf. SUPPALA, 1982; 1986).

Assim, as pesquisas também têm identificado que há aspectos específicos 
decorrentes das modalidades. Identificar a especificidade das Línguas de Sinais  é 
muito importante para compreender as bases linguísticas universais e específicas 
da linguagem humana  (MEIER, 2012; SANDLER; LILLO-MARTIN, 2006). Em 
função da modalidade visual-espacial, os estudos começaram a identificar que as 
Línguas de Sinais podem expressar simultaneamente várias informações, enquanto 
as línguas faladas são essencialmente organizadas de forma linear. A iconicidade 
também tem merecido mais atenção nos estudos das Línguas de Sinais, em função 
de ser uma língua que acontece no corpo e no espaço e é percebida visualmente. 
A iconicidade é identificada em diferentes níveis linguísticos. No nível lexical, os 
sinais podem lembrar aspectos do conceito e de seus referentes (TAUB, 2012). 
No nível gramatical, o estabelecimento referencial está relacionado visualmente 
ao próprio corpo, os referentes por meio da apontação e da concordância verbal 
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(LILLO-MARTIN, MEIER, 2012; QUADROS, 1999), aspecto e modo podem ser 
relacionados com os tipos de movimentos (DAVIDSON, 2014).

Ao que tudo indica, as derivações visuais-espaciais seguem a mesma lógica 
das derivações orais-auditivas, no sentido de observar restrições na organização 
sintática que delimitam as possibilidades existentes na derivação de sentenças. 
No entanto, as observações de Liddell são pertinentes, em especial quanto à or-
ganização morfológica das palavras classificadoras, apesar de haver argumentos 
favoráveis a uma análise nos padrões clássicos (SUPPALA, 1982; 1986). Lillo-Martin 
(2002) apresenta, a partir dessas considerações, a seguinte questão: as Línguas 
de Sinais podem oferecer alguma informação nova quanto ao nível de interface 
articulatório-perceptual?

Nesse sentido, cabe considerar o estabelecimento de pontos no espaço. Do 
ponto de vista de Liddell, tais pontos não podem ser analisados como representa-
ções gramaticais, mas sim pictóricas. De fato, tais pontos não seguem os padrões 
de análise morfológico clássicos, no entanto, as evidências sintáticas acomodam as 
análises dentro da perspectiva da teoria linguística. Aqui surge ainda outra questão: 
as informações gramaticais atreladas às marcas não manuais que também apre-
sentam um caminho de possibilidades de contribuições para o entendimento das 
interfaces. Rathmann e Mathur, acomodando a versão de Liddell, propõem que as 
marcações chamadas neste trabalho como ‘manuais’ (ou gestuais por Rathmann e 
Mathur, ou ainda representações espaciais mentais pictóricas por Liddell) podem 
ser classificadas como concordância no sentido sintático, mas apresentar reper-
cussões no nível articulatório-perceptual.

Muitas pesquisas sobre a estrutura das Línguas de Sinais têm considera-
do tais questões, mas ainda há muito a ser investigado. Por um lado, existe uma 
preocupação em relação aos efeitos das diferenças na modalidade, fazendo com 
que os estudos das línguas de sinais sejam extremamente relevantes. Por outro 
lado, as similaridades encontradas entre as línguas faladas e as línguas sinalizadas 
parecem indicar a existência de propriedades do sistema linguístico que transcen-
dem a modalidade das línguas. Nesse sentido, o estudo das Línguas de Sinais tem 
apresentado elementos significativos para a confirmação dos princípios que regem 
as línguas humanas.

É importante observar que além das características gramaticais que dife-
renciam as línguas orais das Línguas de Sinais, há também diferenças em termos 
sociolinguísticos, as quais vão interferir tanto na produção linguística da Libras 
pelos surdos, como na produção escrita da Língua Portuguesa como segunda língua 
por esses sujeitos.

No caso dos surdos, a maioria é bilíngue, pois desde crianças frequentam 
escolas e aprendem a Língua Portuguesa, normalmente na modalidade escrita. Com 
isso, há efeitos de transferência entre as línguas, tais como empréstimos linguísti-
cos (MACHADO, 2014), usos de soletração manual para palavras da língua falada, 
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observando-se também alternância e sobreposição das línguas. Neste último caso, 
também há um efeito da diferença entre as modalidades das línguas (QUADROS 
et al. 2016).

Desde Stokoe (1960), as Línguas de Sinais têm ganhado espaço e visibilidade 
no que concerne às pesquisas. Se inicialmente as investigações voltadas para as 
Línguas de Sinais eram centradas na Educação,  realidade inclusive constatada no 
Brasil, na atualidade, áreas como a Linguística, a Fonoaudiologia e a Tecnologia da 
Informação têm se dedicado às Línguas de Sinais, tendo cada uma dessas áreas do 
saber um foco muito específico e, às vezes, trabalhando em interface. As pesquisas 
sobre as Línguas de Sinais têm ganhado espaço no mundo.

Pode-se dizer que em todos os continentes habitados se fazem pesquisas so-
bre as Línguas de Sinais, destacando-se o europeu e o americano (sobretudo países 
como Estados Unidos e Brasil), sem, no entanto, desconsiderar o que se tem feito 
nos continentes asiático e africano. Políticas institucionais têm sido implementadas 
no sentido de alavancar o avanço dessas pesquisas envolvendo Línguas de Sinais, 
a exemplo do que tem feito a SLLS (Sign Language Linguistics Society) que realiza 
a cada três anos o TISLR (Theoretical Issues In Sign Language Research), o maior 
e mais relevante evento científico voltado para as pesquisas em Línguas de Sinais, 
cuja realização em 2022 dar-se-á em Osaka, no Japão, e em 2025 será realizado 
na Etiópia, justamente como forma de estimular e disseminar investigações sobre 
Línguas de Sinais na Ásia e na África.

Tradicionalmente, o TISLR tem sido realizado na Europa e na América, como 
se pode ver na linha do tempo a seguir:

TISLR 1: 1986, Rochester, NY, USA
TISLR 2: 1988, Washington DC, USA
TISLR 3: 1990, Boston, MA, USA
TISLR 4: 1992, San Diego, CA, USA
TISLR 5: 1996, Montreal, Canadá
TISLR 6: 1998, Washington DC, USA
TISLR 7: 2000, Amsterdam, Holanda
TISLR 8: 2004, Barcelona, Espanha
TISLR 9: 2006, Florianópolis-Santa Catarina, Brasil
TISLR 10: 2010, West Lafayette, IN, USA
TISLR 11: 2013, Londres, Reino Unido
TISLR 12: 2016, Melbourne, Austrália
TISLR 13: 2019, Hamburg, Alemanha
TISLR 14: 2022, Osaka, Japão
TISLR 15: 2025, Ethiopia
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A edição do TISLR 9, que aconteceu no Brasil, em Florianópolis, contou com 
uma publicação com base em uma seleção de palestras disponíveis no Portal de Libras.

No contexto brasileiro, as primeiras investigações sobre a Libras datam da 
década de 1980, tendo como principais destaques as pesquisadoras Lucinda Ferrei-
ra-Brito e Tânia Felipe. Muito já se fez de lá para os dias atuais e esta Gramática da 
Libras representa parte desse vasto trabalho de pesquisas feitas por pesquisadores 
brasileiros sobre a Libras, como se verá nos próximos capítulos. 

​​Os primeiros artigos e livros publicados sobre a Libras são de Ferreira Brito 
(1984, 1990, 1993, 1995). Ferreira Brito (1984, 1993) apresentou ao mundo duas 
Línguas de Sinais brasileiras: a dos centros urbanos brasileiros (atualmente referida 
como Libras), focando na variante de São Paulo, e a Língua de Sinais Urubu-Kaapor, 
pertencente à família Tupi-Guarani, uma língua usada na comunidade indígena 
Urubu-Kaapor do interior do Maranhão. Nesse artigo, a autora apresenta algumas 
similaridades e diferenças entre essas duas línguas. Por exemplo, na Língua de 
Sinais Urubu-Kaapor, o uso do espaço parece ter uma flexibilidade bem maior do 
que na Língua de Sinais usada em São Paulo, em que os sinais são realizados em 
um espaço bem mais restrito. Por outro lado, ambas as línguas usam os intensifi-
cadores e os quantificadores depois do nome ou incorporados ao nome (exemplos 
usados pela autora em (1) e (2)). No caso da incorporação do intensificador, a autora 
observou a mudança no padrão do movimento.

 
(1) Língua de Sinais Urubur Kaapor
a) PÁSSARO QUATRO
b) PEIXE MUITO
c) FLORES VÁRIAS
d) BOM+intensificador

Portal de Libras
https://portal-libras.org
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(2) Língua de Sinais de São Paulo
a) FELIZ MUITO
b) BOM+intensificador
 
Ferreira Brito (1995) apresenta uma síntese dos estudos produzidos pelo 

grupo de estudos de Língua de Sinais brasileira, com resenhas e pesquisas reali-
zadas por suas orientandas, além de suas próprias pesquisas, chamado de GELES, 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Entre as pesquisas apresentadas neste 
livro, Ferreira Brito apresenta uma discussão sobre aspectos pragmáticos, focando 
nos elementos de polidez.  A autora apresenta vários exemplos em que a polidez é 
marcada pela redução no tamanho do sinal e no padrão do movimento.

Berenz e Ferreira Brito (1987) apresentam um comparativo entre a produção 
pronominal na Língua de Sinais americana e na brasileira. As autoras identificam 
várias formas comuns. As autoras sustentam que os pronomes pessoais nessas 
Línguas de Sinais funcionam como pronomes de fato, ou seja, são pronomes pes-
soais e pronomes demonstrativos e não apenas como uma forma única com um 
local referencial associado e nem como advérbios locativos. Essa constatação é 
apresentada, uma vez que há uma tendência de confundir a apontação gestual 
com o uso de pronomes, apesar de terem a mesma forma. Conforme a proposta 
das autoras, há uma representação do sistema do espaço, que é tripartida para 
a locação, com três níveis espaciais diferenciados: (1) a locação é vista como um 
componente interno da estrutura de um sinal; (2) a locação é vista como parte do 
espaço de sinalização usado como estrutura linguística para pronomes (a inter-
pretação espacial linguística de referentes) e (3) a locação atual dos participantes 
da conversação e dos referentes de terceira pessoa. Os dois primeiros níveis são 
linguísticos e convencionais, em posição ao terceiro nível que não apresenta essa 
convencionalidade.         

Mais tarde, Berenz (1996) conclui a sua tese de doutoramento sobre pessoa 
e dêixis na Libras. Neste trabalho, Berenz descreve detalhadamente o sistema de 
referência da Libras. Por exemplo, na Libras, o conjunto de pronomes pessoais 
se distingue em três pessoas (primeira, segunda e terceira) e em três números 
(singular, dual e múltiplo/mais de dois). O sistema não apresenta marcação de 
gênero, embora os pronomes de terceira pessoa possam ser precedidos dos sinais 
HOMEM e MULHER, quando for relevante. A autora também identificou que a 
Libras apresenta uma categoria gramatical do sistema pronominal chamada de 
número dual. A evidência para isso é encontrada nas formas dos próprios pronomes 
pessoais e nas modulações para número nos verbos: NÓS-DOIS, VOCÊS-DOIS, 
ELES-DOIS. A marcação dual é uma categoria completamente gramaticalizada. 
Na Libras, todas as formas com o dedo indicador apontado com movimento em 
arco são consideradas múltiplas, em contraste com as formas singular e dupla. Na 
forma coletiva, em que os não participantes (outras pessoas além do sinalizante 
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e o seu interlocutor, ‘eles’) estejam presentes, o sinal inicia com contato do dedo 
indicador no peito e faz o movimento em arco no plano horizontal e termina no-
vamente com contato no corpo do sinalizante. A segunda pessoa do plural (‘vocês’) 
pode ser marcada com uma forma coletiva do interlocutor ou uma combinação da 
forma singular do interlocutor mais não participantes. Para a terceira pessoa do 
plural (‘eles’), o dedo indicador se move em arco para fora do espaço à frente do 
sinalizante. Para referentes presentes dos não participantes, o dedo indicador fica 
na posição horizontal na direção dos próprios referentes indicados; para referentes 
não presentes, o dedo indicador fica na posição perpendicular indicando pessoas 
que estejam fora do contexto discursivo direto. 

Berenz (1996) também apresenta em detalhes as formas usadas para os pos-
sessivos. A Libras também pode apresentar formas singulares e plurais marcadas 
com diferentes sinais. Por exemplo, o sinal SEU é feito com a mão em P direcionada 
ao referente possuidor de algo.

Felipe (1998) apresenta uma descrição tipológica para os verbos da Libras. A 
autora apresenta os verbos em duas classes principais: aqueles que não apresentam 
flexão e os que apresentam flexão. Os primeiros são verbos de flexão zero, pois são 
produzidos sem estarem associados a algum morfema. Os segundos são referidos 
como verbos direcionais pela autora. São verbos que apresentam uma trajetória de 
movimento incorporada à sua raiz. A autora também apresenta os verbos quanto 
à categoria semântica. Os verbos instrumentais, por exemplo, são aqueles que in-
corporam o instrumento à sua raiz (como PINTAR-COM-PINCEL);  os verbos de 
movimento envolvem eventos (como ENTREGAR) e os verbos locativos envolvem 
locativos (como IR).

Karnopp (1994; 1999) apresenta uma descrição básica da estrutura fonológica 
da Libras. A autora se aprofunda no parâmetro configuração de mão e analisa os 
processos fonológicos de apagamento, assimilação e substituição em uma criança 
surda, adquirindo a Língua Brasileira de Sinais. A autora baseia sua análise em 
dados coletados longitudinalmente de uma criança surda, filha de pais surdos, cole-
tados mensalmente entre 1 e 4 anos de idade. A menina apresenta várias evidências 
de aplicação de processos fonológicos. Entre eles, por exemplo, a criança apresenta 
substituição de uma configuração de mão mais complexa por uma configuração de 
mão mais simples: PATO produzido com a configuração de mão 5 sendo aberta e 
fechada ao invés da configuração de mão com dois dedos selecionados (KARNOPP, 
1999). Esse tipo de exemplo evidencia que crianças surdas em fase de aquisição 
apresentam os mesmos processos fonológicos observados em crianças adquirindo 
uma língua falada.

 Quadros (1997) apresenta uma análise de crianças surdas adquirindo a Li-
bras como primeira língua, em nível sintático. A autora apresenta uma descrição 
do fenômeno do licenciamento de argumentos nulos e faz um estudo considerando 
o padrão de aquisição dessas estruturas na aquisição monolíngue da Libras (L1), 
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de dados coletados de forma transversal, de diferentes crianças surdas, filhas de 
pais surdos, adquirindo a Libras como primeira língua. A autora observa que as 
crianças produzem sentenças com pronomes nulos tanto com verbos com flexão 
marcada, como com flexão não marcada. No entanto, os contextos dessas marcações 
determinam a recuperação dos referentes por via sintática ou por via pragmática. 
O uso da apontação, o estabelecimento de nominais no espaço, o uso do espaço 
fazem parte do sistema sintático da Libras, apresentando uma evolução durante os 
diferentes estágios de aquisição. Inicialmente, as crianças surdas não estabelecem os 
nominais no espaço de forma apropriada. Esse uso apropriado do espaço e utilizado 
de forma complexa na língua vai ser estabelecido por volta dos cinco anos de idade.

Quadros (1999) apresenta a estrutura da frase na Libras, incluindo uma 
análise dos verbos simples (sem marcação de flexão) e verbos com concordância 
(com flexão marcada). A autora identifica uma assimetria entre esses dois grupos 
de verbos que se reflete nas estruturas geradas nessa língua.  Por exemplo, o licen-
ciamento de pronomes nulos apresenta um comportamento diferenciado quando 
seleciona verbos com ou sem concordância. Outra consequência observada no 
comportamento sintático da Libras diante do tipo de verbo selecionado está relacio-
nada à ordenação dos sinais. As sentenças com verbos com concordância parecem 
apresentar maior flexibilidade na ordenação do que aquelas com verbos simples. A 
autora também descreve estruturas com verbos “pesados” (heavy verbs), ou seja, 
(a) formas produzidas por meio de classificadores que incorporam a ação verbal; 
(b) verbos manuais (aqueles que incorporam instrumentos ou partes de objetos); 
e (c) verbos com flexão aspectual (incorporada ao verbo por meio de mudança 
no padrão do movimento). Essas estruturas sempre apresentam esses verbos na 
posição final, tendo os argumentos estabelecidos em posição que antecedem esses 
verbos pesados, independente da classe à qual o verbo pertença. A autora também 
apresenta as sentenças com tópicos, com interrogativas e com foco. A partir de toda 
essa descrição, a autora propõe duas estruturas sintáticas que podem ser aplicadas 
à Libras, de acordo com as duas classes verbais existentes (com e sem flexão verbal).

A partir do novo milênio, os estudos sobre a Libras começam a ganhar for-
ça. Não podemos ignorar o acontecimento da Lei de Libras (Lei 10.436/2002) e 
a sua regulamentação em 2005 (Decreto 5.626/2005) como fundamentais para o 
estabelecimento das pesquisas com Libras no Brasil. Com essa legislação, temos 
a criação do Curso de Letras-Libras, na Universidade Federal de Santa Catarina, 
em 2005. Em seguida, temos esse curso criado na Universidade Federal de Goiás 
e na Universidade Federal da Paraíba. O reconhecimento da Libras como língua 
nacional impulsionou os estudos sobre essa língua.

Nesse milênio, realizamos a 9ª Conferência de Questões Teóricas de Pesqui-
sas de/sobre Línguas de Sinais (o TISLR), em 2006, na Universidade Federal de 
Santa Catarina. Esse evento também marca as produções de pesquisas com a Libras 
no Brasil e fora do país. O TISLR é um evento ligado à Sociedade Internacional de 
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Pesquisadores de Línguas de Sinais (http://www.slls.eu) e é considerado o evento 
internacional mais importante de estudos de Línguas de Sinais. No Brasil, reunimos 
pesquisadores de 33 países apresentando pesquisas sobre diferentes Línguas de 
Sinais e impactos teóricos para a Linguística em geral. Desse evento, foram pro-
duzidos dois volumes disponíveis gratuitamente para download, com os textos na 
íntegra apresentados por ocasião do evento em inglês e uma versão com artigos 
selecionados traduzidos para a Língua Portuguesa e para a Libras (QUADROS, 
2008; QUADROS; VASCONCELLOS, 2008).

Ainda neste milênio, tivemos o início da publicação da coleção Estudos Sur-
dos, com pesquisas do campo da Linguística e interfaces com educação e com 
tradução e interpretação para Libras. Foram publicados quatro volumes conten-
do resultados de pesquisas desenvolvidas por pesquisadores surdos e ouvintes 
(QUADROS, 2006; QUADROS; PERLIN, 2007; QUADROS, 2008; QUADROS; 
STUMPF, 2009).  Quadros e Karnopp (2004) publicaram “Língua de Sinais Brasi-
leira: Estudos Linguísticos” apresentando um panorama dos estudos fonológicos, 
morfológicos e sintáticos da língua.

Novos centros de pesquisas começam a surgir no país. Temos as universida-
des que passaram a oferecer o Curso de Letras-Libras e os polos do Curso de Letras-
-Libras na modalidade à distância espalhados por todo o país – curso oferecido pela 
Universidade Federal de Santa Catarina em parceria com outras universidades ou 
instituições de ensino superior públicas do país: Universidade Federal do Amazo-
nas, Universidade de Brasília, Universidade Estadual do Pará, Universidade Federal 
do Ceará, Universidade Federal de Pernambuco, Universidade Federal da Bahia, 
Universidade de São Paulo, Universidade de Campinas, Universidade Federal do 
Espírito Santo, Instituto Nacional de Educação de Surdos, Cefet de Minas Gerais, 
Instituto Federal do Rio Grande do Norte, Instituto Federal de Goiás, Universida-
de Federal de Grande Dourados, Universidade Federal do Paraná, Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul e Universidade Federal de Santa Maria. Com isso, 
as pesquisas começaram a se disseminar e tomar outra dimensão no país. A partir 
de 2009, o Programa Viver sem Limites garantiu a abertura de novos Cursos de 
Letras-Libras em várias universidades federais do país. Este programa envolveu 
uma política pública para a garantia da acessibilidade no país pautada na formação 
de profissionais especializados. No caso específico dos surdos, os Cursos de Letras-
-Libras garantiram a formação de professores de Libras e, em alguns estados, de 
tradutores de intérpretes de Libras e Língua Portuguesa. Além dessas formações, 
também se garantiu o estabelecimento da Pedagogia Bilíngue com a chancela do 
Instituto Nacional de Educação de Surdos. A consolidação destes cursos impactou 
as produções acadêmicas relacionadas à Libras em todo o território brasileiro.

 A exemplo desses desdobramentos, Nascimento (2003), da Universidade 
de Brasília, apresenta um estudo sobre metáforas na Libras. É o primeiro estudo 
realizado no país sobre essa temática, observando na Libras a produção de metá-

http://www.slls.eu
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foras. A autora apresenta um repertório de expressões idiomáticas da Libras que 
coincidem ou não com a Língua Portuguesa ou com outras línguas. Por exemplo, 
a metáfora CABEÇA-DURA é comum entre as línguas; já a metáfora MINHO-
CAS-BARRIGA, que significa estar com muita fome, é usada apenas na Libras. 
Em 2009, Nascimento apresenta uma nova pesquisa, que inclui a produtividade 
dos sinais. A autora apresenta um estudo mais do campo lexicográfico, analisando 
também os neologismos. Considerando essa perspectiva, a autora apresenta uma 
análise dos dicionários de Libras produzidos no país e propõe sistemas de busca 
com base visual.

Na Universidade de São Paulo surge outro foco de pesquisas com a Libras 
com McCleary e Viotti  (2010; 2011), com estudos voltados para a gestualidade 
nas Línguas de Sinais. A exemplo, os autores publicam um artigo que analisa a 
simbiose entre o gesto e o sinal em narrativas produzidas em Libras. Os autores 
partem da Linguística Cognitiva para analisar o uso dos gestos da Libras, enquanto 
representações mentais do uso do espaço sendo reproduzidas gestualmente. O 
estudo sobre gestos é usado de forma a contribuir para as análises dos autores.

Uma das produções derivadas do grupo de pesquisas na Universidade de São 
Paulo é de Leite (2008), com uma pesquisa envolvendo uma análise da conversa-
ção em sinais. O autor apresenta vários elementos que são envolvidos na troca de 
turnos de surdos realizando uma conversação livre. Ele identifica, por exemplo, o 
piscar de olhos como um elemento que indica a conclusão de um turno associado 
ao reposicionamento do movimento das mãos para a posição de descanso. O au-
tor também identifica algumas formas de interrupção de turnos com mudança no 
padrão dos movimentos dos sinais, bem como da marcação facial.

No âmbito da Universidade Federal de Santa Catarina, o estudo de Pizzio 
(2004) no campo da aquisição da Libras merece destaque: a autora analisou a 
aquisição da ordem dos sinais em uma criança surda, filha de pais surdos do Banco 
de Dados do Núcleo de Aquisição de Línguas de Sinais da UFSC. A pesquisadora 
identificou que essa criança já prioriza a ordem básica da Libras, SVO, desde o 
início da aquisição. No entanto, há outras ordenações possíveis, como OSV e SOV 
que são observadas na produção da criança ao longo do seu desenvolvimento. 
Essas ordenações também são observadas nas produções de adultos sinalizantes 
da Libras e ocorrem, normalmente, devido à utilização de estruturas com tópico e 
foco. Pizzio verificou que os contextos poderiam ser interpretados como de tópico 
e foco, mas não observou as marcas faciais consistentes associadas a esses tipos 
de estruturas nas produções da criança observada. Pizzio (2010) apresenta um 
estudo mais tipológico. Ela faz uma descrição das categorias das palavras de nomes 
e verbos na Libras, buscando identificar características específicas associadas às 
categorias. A autora aplica alguns instrumentos para coletar os dados de sua pes-
quisa e identifica alguns padrões, apesar de identificar algumas inconsistências. 
Por exemplo, há diferenças no padrão de movimentos que são identificados em 
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sinais caracterizados como nomes ou como verbos. No entanto, a autora também 
identificou que alguns sinais são usados indistintamente como nomes ou verbos.

Ainda no contexto das produções advindas da Linguística, pelo Programa de 
Pós-Graduação em Linguística da Universidade Federal de Santa Catarina, temos 
Paterno (2008); Vilhalva, (2009); Anater (2009); Adriano (2010); Silva (2010) e 
Gripp (2010).

Paterno (2008) faz um estudo mais voltado para políticas linguísticas. O autor 
analisa o impacto da legislação que reconhece a Libras como língua nacional nas 
políticas de educação. O estudo evidencia que ainda algumas ações previstas no 
planejamento linguístico previsto pelo Decreto 5626/2005 estão em fase de imple-
mentação e ainda não foram implementadas. Por outro lado, o autor destaca várias 
ações positivas que podem ser observadas no sentido de afirmar a Libras no país.

Vilhalva (2009) faz um estudo das Línguas de Sinais emergentes em co-
munidades indígenas brasileiras de algumas localidades do Mato Grosso do Sul. 
Vilhalva observa a existência de Línguas de Sinais emergentes usadas por núcleos 
que começam a ter acesso à Libras na escola. Assim, essas línguas próprias das 
comunidades tendem a desaparecer, caso não haja uma preocupação em garantir 
o seu estabelecimento na comunidade.

Anater (2009) faz uma análise da aquisição das marcas não manuais em uma 
criança surda adquirindo a Libras como primeira língua. Essa criança faz parte 
do Banco de Dados do Núcleo de Aquisição de Língua de Sinais, da Universidade 
Federal de Santa Catarina. Anater identifica marcas não manuais associadas a 
estruturas específicas usadas de forma inconsistente pela criança ao longo do seu 
processo de aquisição. A autora confirma estudos que afirmam que o controle das 
marcas não manuais vai ser estabelecido tardiamente pelas crianças adquirindo 
Línguas de Sinais.

Silva (2010) faz um estudo no campo de aquisição da Língua de Sinais com 
uma criança surda, filha de pais surdos, que também faz parte do Banco de Dados 
do Núcleo de Aquisição de Línguas de Sinais da Universidade Federal de Santa 
Catarina. Ela analisa o processo de aquisição das marcas aspectuais associadas aos 
sinais na produção de uma menina adquirindo a Libras como primeira língua. A 
autora identifica várias marcas aspectuais associadas aos verbos, com padrões de 
movimento específicos, bem como marcações não manuais que começam a aparecer 
de forma mais consistente ao longo do processo de aquisição.

Adriano (2010) apresenta um estudo mais voltado para as produções de 
sinais caseiros por surdos adultos em uma turma de educação de jovens e adultos. 
A autora identificou o uso de sinais padronizados, bem como o desenvolvimento 
de padrões gestuais em direção à convencionalidade quando os surdos passavam 
a fazer parte de um grupo de surdos.

Gripp (2010) apresenta um estudo mais voltado para o campo da socio-
linguística. A autora faz uma análise dos primeiros registros da Libras em forma 
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de desenhos e compara com os usos atuais dos mesmos sinais. A autora observa 
mudanças em nível fonológico e morfológico nos sinais comparados.

Paralelamente, Quadros apresenta vários resultados de pesquisas sobre a 
Libras e, também, comparando com outras Línguas de Sinais, focando tanto na 
morfossintaxe como nos estudos de aquisição de Línguas de Sinais. 

Quadros (2004) faz um estudo sobre formas de avaliar o desenvolvimento 
da linguagem em crianças surdas, uma vez que o desenvolvimento da linguagem 
nessas crianças normalmente apresenta especificidades relacionadas ao contexto 
de aquisição que se apresenta. Na maioria das vezes, as crianças surdas são filhas 
de pais ouvintes e apresentam uma variação muito grande na quantidade de qua-
lidade do input em Libras. Assim, torna-se fundamental a avaliação. Quadros e 
Cruz (2011) publicaram um instrumento de avaliação formal que foi desenvolvido 
pelas autoras para auxiliar profissionais a procederem com a avaliação da lingua-
gem em crianças surdas.

Quadros (2006) faz uma análise das pesquisas que observam os efeitos da 
modalidade nos estudos com Línguas de Sinais, apresentando como os estudos 
com a Libras evidenciam isso, especialmente, em relação aos dados da aquisição da 
Língua de Sinais. Apesar de esses efeitos de modalidade, observados nos estudos 
com Língua de Sinais, serem específicos das línguas visuais-espaciais, de modo 
geral, os estudos concluem que as Línguas de Sinais apresentam as propriedades 
linguísticas observadas também nas línguas faladas.

Ainda em 2006, Quadros apresenta uma análise das políticas linguísticas da 
Libras e os seus desdobramentos nas produções de pesquisas e ações que conso-
lidam a Libras no país. Nessa mesma linha, Quadros e Campello (2010) analisam 
a constituição política, social e linguística da Libras no Brasil. 

Já em uma perspectiva mais teórica, Nunes e Quadros (2008) apresentam 
uma análise sintática das realizações fonéticas de elementos duplos na Libras. 
As construções duplas são muito comuns na Libras e envolvem estruturas sin-
táticas complexas associadas a foco. Os autores apresentam evidências para 
tratar essas realizações como produções fonéticas que não são mais vistas pela 
sintaxe durante a computação da sentença (a sintaxe é cega ao elemento fono-
lógico, pois entende que ele foi checado), observando, portanto, a linearização. 
Em parceria com outros pesquisadores, Quadros compara a Libras com outras 
Línguas de Sinais.

No campo da sintaxe, Quadros (2004) faz uma análise da distribuição dos 
verbos na Libras que depois é retomada em Quadros e Quer (2010), que apresentam 
uma análise dos verbos na Libras e na Língua de Sinais catalã. Os autores iden-
tificam padrões de comportamento similares nas duas línguas que caracterizam 
concordância sintática e semântica. Eles observam que as marcas de concordância 
estão disponíveis como morfemas nessas línguas, associadas a locativos e aos ar-
gumentos sentenciais, podendo ser marcados ou não, de acordo com a estrutura 
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gerada. Assim, os autores concluem, por exemplo, que estruturas infinitivas tam-
bém podem ser geradas na Libras e na Língua de Sinais catalã, de acordo com a 
estrutura gerada. 

Quadros e Lillo-Martin (2008; 2010) comparam Libras e Língua Americana 
de Sinais no que diz respeito à estrutura da frase. As autoras apresentam vários 
aspectos estruturais que são comuns e alguns que são diferentes quanto às cons-
truções básicas, às interrogativas, às estruturas com tópico e foco.

Além desses estudos, Spence e Quadros (2005) comparam aspectos linguís-
ticos de produções poéticas em Libras e na Língua de Sinais britânica. As autoras 
observaram os mesmos padrões linguísticos nas produções poéticas, além dos 
fatores socioculturais observados neste tipo de produção.

Quadros também tem um conjunto de produções associadas à aquisição da 
Libras em diferentes contextos (Quadros, 2010).  Lillo-Martin e Quadros (2009; 
2011) apresentam vários estudos comparando a aquisição de Libras com a da Língua 
Americana de Sinais e identificam vários padrões comuns. As autoras mostram, 
por meio dos dados de aquisição morfossintática, o quanto a aquisição de Línguas 
de Sinais evidenciam que a aquisição da linguagem segue princípios universais 
de aquisição, mesmo envolvendo línguas em modalidade visual-espacial. Mais 
recentemente, Lillo-Martin et al. (2009), Pichler et al. (2009, 2010) e Quadros et 
al. (2011) apresentaram estudos com crianças bilíngues adquirindo uma Língua de 
Sinais e uma língua falada simultaneamente. Os estudos indicam padrões muito 
interessantes específicos desse contexto; por exemplo, o fato das crianças produ-
zirem as duas línguas simultaneamente. Apesar das especificidades observadas 
nesse contexto de aquisição, as autoras encontram padrões comuns aos bilíngues 
unimodais. O interessante desses estudos com bilíngues intermodais é que se abre 
um campo de pesquisas que se conecta com os estudiosos de gestos que abordam 
os estudos da produção gestual concomitante com a produção linguística em língua 
falada. No caso dos bilíngues intermodais, a possibilidade de produzir uma língua 
visual-espacial simultaneamente com produções da língua oral-auditiva torna os 
dados muito importantes para a discussão da Linguística em geral.

As produções de pesquisas sobre a Libras ganham uma dimensão nacional, 
com dissertações e teses sendo produzidas em diferentes universidades brasileiras. 
A Gramática da Libras apresentada aqui, de certa forma, reúne tais estudos a partir 
dos dados do Corpus da Libras. A exemplo ainda, citamos Oliveira (2015), Porto 
(2016), Gonçalves (2016), Crescêncio (2016), Ramos (2017), Machado (2018), 
Klamt (2018), Soares (2019), Royer (2019), Silva (2019), Silva (2020), Camargo 
(2020), Bernieri (2020), Pêgo (2021), Silva (2021) e Costa (2021), com pesquisas 
produzidas na UFSC; Albuquerque (2019 e 2022), Silva (2020), Silva (2021; 2022), 
Silva (2018; 2022), Vidal (2022), com pesquisas elaboradas na UFAL; Faria-Nas-
cimento (2009), Silva (2012), Xavier (2014), Almeida-Silva (2019), na Unicamp; 
Costa (2012), Lima (2019),  na UnB; Cruz (2019) e Rocha (2021) na UFRGS e 
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Rodrigues (2022) na Unesp de Araraquara (ver levantamento de dissertações e 
teses no v-book da Gramática da Libras, 2021).

A fim de se entenderem os processos que envolvem esse objeto de estudo tão 
complexo, as línguas, a seção a seguir tratará das propriedades das línguas, ou seja, 
do que faz com que certas porções do discurso sejam consideradas uma língua, por 
assim dizer. Essa incursão pelas propriedades das línguas será feita tomando-se a 
Libras como exemplo, não por se querer demonstrar o óbvio, que a Libras é língua, 
porque essa discussão já é superada em relação às Línguas de Sinais, mas para 
refletir como essas propriedades se manifestam em línguas sinalizadas, uma vez 
que todas as abordagens relativas a esse assunto são pautadas em línguas orais.

2.2 As propriedades das línguas e a Libras

As línguas do mundo, pelo menos as que conhecemos até o momento, são 
muito diversas entre si. Essa diversidade repousa sobre aspectos também variados, 
sendo alguns inerentes às gramáticas (fonético-fonológicos e morfossintáticos) das 
línguas e outros inerentes ao modo de produção delas (orais e de sinais). Apesar 
da diversidade das línguas humanas, ainda assim, por meio delas, seus falantes 
conseguem usufruir de potencialidades gerais que parecem ser comuns às línguas 
do mundo, fato que se denomina em Linguística como propriedades das línguas.

As propriedades linguísticas dizem respeito a traços que são essenciais e 
definidores de qualquer língua natural; trata-se de uma manifestação da faculdade 
da linguagem. O linguista estadunidense Charles F. Hockett, expoente do estru-
turalismo norte-americano, é o primeiro autor que se dedicou a investigar essas 
propriedades das línguas naturais, ainda que outros estudiosos tenham feito pro-
postas semelhantes, a exemplo do linguista francês André Martinet. Tendo como 
base a Libras, apresentaremos a seguir as propriedades linguísticas das línguas.

2.2.1 Produtividade/recursividade 
A linguagem humana sempre foi objeto de investigação de diversas ciências: 

a Filosofia, a Psicologia, a Semiótica, a Antropologia, a Sociologia, a Fonoaudio-
logia, a Educação e, obviamente, a Linguística. Cada uma delas com abordagem 
específica, sempre procurando entender o fenômeno da linguagem humana em si 
ou suas relações com a lógica, com a mente/cérebro, com os símbolos, signos, com 
as relações sociais, com a constituição das sociedades, com os desvios de lingua-
gem, com o ensino/aprendizagem, com a estrutura e funcionamento das línguas.

 Na primeira metade do século XX, especialmente a partir da publicação 
do Curso de Linguística Geral, em 1913,  de Ferdinand de Saussure, a Linguística 
ganha status de ciência e espaço nas discussões acerca da linguagem, sobretudo 
no que concerne às línguas naturais. É no final da década de 1950, com Syntactic 
Structures, de 1957,  de autoria de Noam Chomsky, que a ideia de produtividade 

https://libras.ufsc.br/arquivos/vbooks/gramatica/
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parece ganhar mais visibilidade dentro da Linguística. Esse conceito permeia a 
teoria linguística proposta por Chomsky, o gerativismo.

Segundo Lyons (2013, p.17), a produtividade diz respeito “à propriedade que 
possibilita a construção e a interpretação de novos sinais1: isto é, de sinais que não 
tendo sido anteriormente encontrados e que não constam de alguma lista - seja 
qual for a sua dimensão - de sinais pré-fabricados, à qual o usuário tenha acesso”. A 
linguagem humana permite a produção e a interpretação de sentenças nunca antes 
produzidas e ou interpretadas, mas essa capacidade não se restringe à produção 
e à interpretação de novas sentenças, mas também de derivar e construir novas 
palavras (ou sinais, no caso das Línguas de sinais). Além disso, outro processo que 
se denomina em Linguística de recursividade (Cf. capítulo 8 desta Gramática, seção 
8.2) está diretamente relacionado à produtividade. 

A produtividade permite que, num dado sistema linguístico, os usuários pro-
duzam e interpretem um número infindo de enunciados nunca antes lidos, vistos 
ou ouvidos. Apenas o conhecimento que têm da língua lhes possibilita isso. Esse 
aspecto ganha relevância, sobretudo no processo aquisicional da linguagem pela 
criança, uma vez que na mais tenra idade a criança é capaz de produzir e de inter-
pretar informações linguísticas com as quais jamais teve contato anteriormente, 
o que, para a teoria de Chomsky, é a prova de que a aquisição da linguagem não 
acontece por memorização ou por imitação.

Considerem-se os dois sinais a seguir da Libras: LEI e DECRETO.

LEI DECRETO

                                                                     

Em ambos os casos não se pode prever que esses sinais sempre circularam 
na Libras. Os sinais LEI e DECRETO, bem como PORTARIA, RESOLUÇÃO, apre-

1  Importante notar que o termo “sinais” usado por Lyons neste contexto não corresponde ao que 
usualmente se trata por sinal ao se referir ao léxico da Libras ou de outras línguas de sinais, embora 
se aplique também a isso.

https://youtu.be/s6WMKBf-d3U https://youtu.be/9MBCByKQDk0
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sentam alguns traços fonéticos distintos (Cf. mais sobre Fonética e Fonologia da 
Libras no capítulo 4 desta Gramática) e outros semelhantes. Nos quatro sinais 
referidos há uma base que se repete: a mão não dominante encontra-se à frente do 
sinalizante, contralateralmente estendida/aberta, com dedos voltados para cima. 
Em relação à mão dominante, esta ganha certas configurações típicas do sistema 
fonotático da Libras, que coincidem com letras do alfabeto manual dessa língua, 
o que pode se configurar como empréstimo por inicialização de letra, a saber: L 
(LEI), D (DECRETO), P (PORTARIA) e R (RESOLUÇÃO), respectivamente. Mais 
que isso: os usuários da Libras começam a derivar elementos lexicais na língua a 
partir dessa base que o sistema de regras da língua possibilita (mais exemplos no 
capítulo 5 desta Gramática).

É importante perceber que, no caso em tela, a Libras apresenta-se ao usuário 
como um sistema em que esse tipo de arranjo fonético/fonológico é produtivo para 
se referir a documentos legais (jurídicos ou administrativos) e também acadêmicos 
(CAPÍTULO, CURRÍCULO, NORMA). Como afirma Lyons (2013), é imperativo 
entender que a propriedade da produtividade, além de estar centrada na gramática 
(estrutura da língua), nos aspectos prosódicos (acento e entonação), paralinguís-
ticos (ritmo, altura) e não vocais (movimentos do olhar, movimentos de cabeça, 
expressões faciais, gestos, postura etc.) [grifo nosso]2 entram no jogo da lingua-
gem, auxiliando na determinação da estrutura ou do significado do enunciado. Em 
outras palavras, a produtividade não se restringe às possibilidades de derivação ou 
de criação de novos itens lexicais na Libras por meio de morfemas derivacionais, 
mas também atua na morfologia flexional, replicando informações gramaticais, e 
na sintaxe da língua, de modo que sejam produzidas e derivadas sentenças novas 
na língua a todo momento, sem que haja dificuldades de interpretação por parte 
dos utentes da Libras.

2.2.2 Dualidade
As línguas do mundo têm uma característica muito peculiar, o que as diferencia 

de outros sistemas de comunicação, que é a capacidade de combinar elementos menores 
para formar unidades maiores, sendo que cada um desses níveis possui suas regras 
organizacionais. A esse princípio dá-se o nome de dualidade. A título de ilustração, 
considerem-se os seguintes elementos: a) configuração de mão em 5_Claw; b) locação 
na frente da boca/nariz; c) orientação da palma voltada para o rosto do sinalizante - 
flexão ulnar; d) movimentos alternados tocando boca/nariz; e) leve expressão de pro-
trusão da boca. Cada um desses elementos, isoladamente, nada significam; no entanto, 
quando combinados entre si, formam unidades maiores em Libras. No caso descrito 
anteriormente, a partir dos elementos apresentados, tem-se o sinal CACHORRO. 

2 Cabe esclarecer que o autor está se referindo às línguas orais no seu texto. Como sabemos, 
as pesquisas em Línguas de Sinais têm mostrado amplamente que, pelo menos, “movimentos 
do olhar, movimentos de cabeça, expressões faciais” apresentam-se nas Línguas de Sinais 
como importantes recursos fonológicos, morfossintáticos e semânticos constitutivos da 
gramática dessas línguas.
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O elemento 5_Claw, todavia, vai aparecer em diversos outros sinais des-
sa língua, ora acionando-se apenas uma mão, ora duas, e, em cada situação, se 
combinando com outros elementos (ou com outros parâmetros da língua) para 
formar outras unidades cujos significados vão, também, ser distintos. Assim, com 
a configuração 

5_Claw3

podemos ter, por exemplo, as seguintes possibilidades formacionais de sinais: 
sinais realizados com apenas uma mão; sinais realizados com as duas mãos, com 
movimentos simétricos; sinais realizados com as duas mãos, com movimentos 

3 É importante lembrar que nem todas as possibilidades formacionais a partir dessa confi-
guração de mão serão apresentadas aqui. Não é esse nosso propósito. Ademais, potencial-
mente, essa configuração, 5_Claw, pode formar infinitas unidades; logo, o que mostramos 
aqui são algumas poucas possibilidades de uso.

CACHORRO
https://youtu.be/pFHE3yUeVs4 
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assimétricos; sinais realizados na cabeça e pescoço e sinais realizados no espaço 
neutro, nos membros e no tronco (podendo ser acionada uma mão ou as duas, 
conforme a fonotática da língua).

Veja algumas possibilidades de combinação do elemento 5_Claw com outros 
elementos disponíveis na Libras, para formar unidades maiores; neste caso, sinais.

a.	1 mão
b.	 duas mãos em movimentos simétricos
c.	uso do espaço neutro

https://signbank.libras.ufsc.br

https://signbank.libras.ufsc.br/pt
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Em “a” o elemento 5_Claw quando usado apenas com uma mão, direcionado 
à bochecha do sinalizante, mais movimento circular, forma o sinal CATAPORA. 
Ainda em “a”, quando o 5_Claw é executado na testa, com orientação da palma da 
mão para fora, forma o sinal DECORAR/MEMÓRIA, conforme se pode verificar no 
SignBank. Nos demais grupos de sinais presentes em “b” e  “c”, respectivamente, há 
a mesma lógica da língua, ou seja, a partir de um elemento formacional específico 
da língua, inicialmente sem significado, quando combinado com outros elementos, 
formam unidades significativas na Libras: os sinais. A dualidade, portanto, está 
presente nos sinais que se constituem a partir da combinação de elementos sem 
significado e resultam unidades significativas da língua.

Em suma, cada língua se apropria de um inventário limitado de elementos 
(unidades discretas - fonemas), os quais isoladamente carecem de significado, 
para formar um número ilimitado de unidades linguísticas maiores, dotadas de 
significado, como sinais e morfemas. Estas, por seu turno, podem ser organizadas 

https://signbank.libras.ufsc.br/pt

https://signbank.libras.ufsc.br/pt
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em estruturas mais complexas, formando sintagmas, sentenças, textos.  O linguista 
francês André Martinet (2014) chamou este processo de dupla articulação da lin-
guagem, sendo a primeira articulação relacionada às unidades, por serem dotadas 
de significado, e a segunda articulação relacionada aos elementos, os quais são 
privados de significado. Conforme Lyons (2013, p. 16),  

Todos os sistemas de comunicação possuem tais unidades 
primárias; mas elas não são necessariamente compostas 
por elementos. Somente se um sistema dispuser de uni-
dades e de elementos ele terá a propriedade da dualidade. 
Aparentemente, a maioria dos sistemas de comunicação 
animais não tem; e os que têm são tais que as unidades 
não se combinam entre si como as palavras para formar 
sintagmas e sentenças em todas as línguas humanas.

2.2.3 Descontinuidade
As línguas naturais gozam de uma característica comum que é o fato de que 

todas elas variam e mudam. Toda mudança linguística passa por processo de va-
riação; no entanto, nem toda variação implica mudança. A propriedade linguística 
da descontinuidade, segundo Lyons (2013), opõe-se à variação contínua, ou seja, 
embora haja semelhanças das formas linguísticas, há, por outro lado, o que Lyons 
chama de identidade da forma na língua. Para efeito de ilustração, considerem-se 
os seguintes pares de sinais na Libras: ACHAR/AMANHÃ e ERRAR/ACONTECER.

a.	ACHAR/AMANHÃ

https://youtu.be/eCThONxi8Xc 
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b.	ERRAR/ACONTECER

Em ambos os pares de sinais há semelhanças formais muito evidentes. No 
caso do par ACHAR/AMANHÃ, à exceção do parâmetro fonológico movimento, 
todos os demais são exatamente os mesmos: configuração de mãos, locação, orien-
tação da palma da mão4. O movimento, nesse caso, para ACHAR, em geral, são 

4 Aqui cabe um esclarecimento acerca do parâmetro Expressão não Manual: como se trata de um 
parâmetro que está mais relacionado a aspectos prosódicos e pragmáticos, sua presença é muito 
particular e dependente do contexto de uso e do sinalizante, não sendo, necessariamente, um ele-
mento formal da descontinuidade. Talvez haja a necessidade de mais investigações sobre o papel da 

https://youtu.be/6ltwEoBUeJ0 

https://youtu.be/49bNQsVDnS0 

https://youtu.be/qszlYHhWWL4
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dois toques na região temporal, sempre da parte superior para a inferior. Já para 
o sinal AMANHÃ, há um movimento também na região temporal, sendo que, em 
vez de dois toques como acontece em ACHAR, apenas um toque que desliza da 
parte superior para a inferior da região da têmpora do sinalizante.

No que concerne ao par ERRAR/ACONTECER, há no primeiro sinal um 
movimento de fora para dentro (do espaço neutro para o corpo do sinalizante) com 
dois ou mais toques da mão dominante na mão não dominante. Já em ACONTE-
CER ocorre movimento semelhante a ERRAR, sendo, em geral, apenas um toque 
da mão dominante na mão não dominante. 

Pode-se dizer que, nesses casos, há diferenças mínimas na forma, mas expres-
siva mudança no significado. Em contextos de usos mais espontâneos, é possível 
que essas diferenças mínimas relativas ao movimento sejam ainda mais sutis ou 
mesmo inexistam; no entanto, “na maioria dos contextos, a ocorrência de uma será 
muito mais provável do que a ocorrência da outra, o que reduz a possibilidade de 
engano quando as condições para a transmissão de sinais são deficientes” (LYONS, 
2013, p. 17). É justamente aí que opera a descontinuidade: nos limites da variação 
da forma/significado.

2.2.4 Arbitrariedade
Segundo Lyons (2013, p. 15), o termo arbitrário em Linguística significa 

algo que é ‘inexplicável em termos de algum princípio mais geral’. Para quem está 
começando a estudar Linguística, isso não significa muito, ou seja, a noção de ar-
bitrariedade não é exatamente um conceito óbvio. Tradicionalmente, os estudos 
linguísticos mostram que quase sempre a relação entre forma e significado, à ex-
ceção de algumas poucas onomatopeias presentes nas línguas, não se dá de modo 
transparente, ou seja, por meio de uma forma linguística qualquer não se pode 
prever o significado dela, tampouco por meio de um significado se pode deduzir 
uma forma linguística.

Se nas línguas orais o princípio da arbitrariedade é facilmente perceptível, 
nas Línguas de Sinais nem sempre a relação forma e significado se mostra de modo 
mais consistente. Veja, a título de exemplo, a forma LIVRO em Língua Portuguesa 
e na Libras:

A forma linguística LIVRO em Língua Portuguesa não exerce qualquer re-
lação com o significado, ou seja, obra de caráter literário, científico ou artístico, 
composta de folhas ou páginas presas e montadas em capa flexível ou rígida ou 
em formato digital;

Expressão não Manual nesses contextos.



53

A forma LIVRO em Libras se apresenta da seguinte forma, segundo o Sign- 
bank: 

 

		      LIVRO

É interessante notar que no sinal de LIVRO, acima, há, em termos descritivos: 
um sinal realizado com as duas mãos do sinalizante, sendo a mão não dominante a 
representação da página do livro e a mão dominante, com configuração em L, que 
representa, por um lado, a palavra livro em português escrito, cuja grafia se inicia 
por L, e, por outro, o movimento de passar as páginas do livro quando do ato de 
ler. Em termos de marcas não manuais, o sinalizante usa o olhar direcionado para 
as mãos como sendo representação do ato de ler, em que, quase sempre, se olha 
para a página de papel quando se está lendo algo - isso considerando-se os livros 
tradicionais, impressos.

Se a arbitrariedade é a propriedade linguística que veta a relação direta entre 
forma e significado, no que tange às Línguas de Sinais parece ser relevante não “cair 
na tentação” de se crer que cada sinal está estritamente ligado à forma manual. 
Exemplo disso é o fato de que: i) em Libras outros sinais são possíveis para LIVRO; 
ii) com o advento dos livros digitais, ainda assim o sinal para designar LIVRO pode 
ser o mesmo, embora o jeito de “passar as páginas” seja outro - deslizando dedo 
para leitura em tela de smartphones e tablets e clicando em setas para notebooks e 
computadores; iii) no caso de leitores cegos, em que se usa o tato e não a visão para 
se proceder à leitura, o uso do olhar para as mãos para realizar o sinal de LIVRO 
não parece fazer sentido. 

Dessa forma, a questão da arbitrariedade nas Línguas de Sinais é analisada 
considerando-se a iconicidade que integra tais línguas. Por um lado, ser arbitrário 
está associado à independência entre forma e significado e, por outro lado, a iconi-
cidade é um princípio que manifesta uma transparência entre o sentido e a forma. 
No entanto, as Línguas de Sinais apresentam sinais altamente arbitrários em que 
não há indícios de possíveis relações entre a forma e o seu significado, assim como 
a própria iconicidade é arbitrária, mesmo havendo transparência. A exemplo, a 
classe gramatical de classificadores considerada altamente icônica nas Línguas 
de Sinais é de aquisição tardia tanto no processo de aquisição da linguagem em 

https://youtu.be/Cw9wIfVKZCI 
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crianças surdas, como para aprendizes de Línguas de Sinais como segunda língua 
(QUADROS, 1997). 

Em síntese, pode-se dizer que o caráter arbitrário das línguas é uma conven-
ção. Para ser fiel a Saussure, dizer que a relação entre significante e significado é 
convencional significa admitir que inexiste conexão natural entre as propriedades 
físicas da imagem acústica (ou visual para as Línguas de Sinais) de um dado signo 
e a representação mental a que esse signo se associa. Outro exemplo que ilustra 
este caráter arbitrário é o sinal CONHECER:

O uso da configuração da mão em 4 associada à localização no queixo e ao 
movimento intermitente não apresentam nenhuma relação transparente com o seu 
significado. É um exemplo de sinal, portanto, altamente arbitrário. 

Ainda para Lyons (2013, p.16), no contexto linguístico, a arbitrariedade 
não se restringe à ligação entre forma e significado. Apli-
ca-se também, consideravelmente, à grande parte da es-
trutura gramatical das línguas, na medida em que estas se 
diferem gramaticalmente umas das outras. Se assim não 
fosse, seria muito mais fácil aprender uma língua estran-
geira do que realmente é.

Sob esse ponto de vista, o da arbitrariedade da estrutura gramatical, parece 
relevante refletir sobre o mito que circula na sociedade de que deveria existir uma 
única Língua de Sinais para todos os países, hipótese que é facilmente contestada 
em razão de que as línguas, antes de qualquer coisa, refletem a cultura de um povo. 

2.2.5 Iconicidade
É frequente em estudos e ou discussões sobre Línguas de Sinais a afirmativa 

de que essas línguas são icônicas. E isso não é uma inverdade, mas é importante 
ressaltar que não apenas as Línguas de Sinais têm a propriedade da iconicidade; 

https://youtu.be/nTLuzOfUlIU 
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as línguas orais também gozam dessa característica. Cabe destacar que o fato de 
as línguas apresentarem iconicidade não anula a arbitrariedade. Na verdade, essas 
duas propriedades coexistem nos sistemas linguísticos. Para Valli e Lucas  (2002), 
por muito tempo a ideia fantasiosa de que a iconicidade colocava as Línguas de 
Sinais como um conjunto de “imagens no ar”  (“pictures in the air”) foi superada a 
partir do momento em que os estudos da linguagem passaram a entender que os 
sinais são unidades linguísticas, ou seja, não são imagens representadas na cabeça 
do sinalizante. Na verdade, para os autores Valli e Lucas (2002), enquanto a ico-
nicidade dos sinais é interessante e importante, ela representa apenas um aspecto 
da língua, (VALLI; LUCAS, 2002, p.7). Embora os autores se refiram à Língua 
Americana de Sinais (ASL), isso se aplica a qualquer Língua de Sinais.

O trabalho de Taub (2001) apresenta uma série de possibilidades de iconi-
cidade para as Línguas de Sinais, embora não seja uma lista finita, nem poderia 
ser, dada a dinâmica dessas línguas. Para a autora, entidades físicas podem ser 
usadas para representar elas mesmas. Considerando que o corpo dos sinalizantes 
está sempre presente no momento da expressão linguística, é comum que eles 
usem partes do corpo para denominá-las, por exemplo. Assim, em Libras, os sinais 
para cabeça, para pernas e para pés apresentam transparência entre a forma e o 
significado. No entanto, mesmo assim, eles são convencionalizados. É interessante 
que esta transparência é também representada de forma convencionalizada, pois 
difere entre Línguas de Sinais. A exemplo, o sinal para CABEÇA pode envolver a 
simples indicação direta da cabeça (o primeiro exemplo) ou ser transposta para a 
mão para indicar a cabeça se movendo com o sentido de concordância (o segundo 
exemplo) do par apresentado a seguir:

https://youtu.be/QaDr9NLgej8 
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Embora ambos os sinais apresentem transparência entre a referência e a 
forma, ainda assim, foram convencionalizados na Libras.

Da mesma forma que o exemplo LIVRO, apresentado na seção sobre arbi-
trariedade, vários sinais podem ter tido uma motivação icônica ao serem criados 
em uma dada língua, mas podem perder completamente a transparência ao longo 
de sua existência. Sinais como MATAR, MORRER, LEITE, entre outros, não estão 
relacionados à forma inicial que os motivou, embora possa haver histórias que 
busquem tais motivações ao se falar sobre tais formas. 

Em MATAR, apesar de haver uma motivação entre a forma de segurar uma 
faca e cravá-la no outro, é um sinal usado para quaisquer formas de MATAR, per-
dendo a sua relação com a forma de MATAR. Pode-se dizer que um ladrão matou 
alguém usando outro tipo de arma, mas usando o mesmo sinal acima. 

https://youtu.be/NI3j5E-Kjq0 

https://youtu.be/fkAjDWCsoC0 
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O sinal MORRER foi motivado pelo corte da cabeça na sua forma, mas é 
usado para qualquer genérico da palavra MORRER; por exemplo, pode avisar que 
alguém que estava doente no hospital acabou morrendo, usando esta mesma forma.

O sinal LEITE foi motivado pela forma de tirar leite da vaca. No entanto, as 
crianças podem não ter este conhecimento e, mesmo assim, usam o sinal de LEITE 
para pedir a mamadeira ou um copo de leite que é servido da caixinha.

Outro fator importante é que a aquisição de todos estes exemplos não per-
passa a “imagem” que esteve em algum momento relacionada à realidade ou à 
experiência que os motivou. 

De qualquer forma, a iconicidade apresenta uma base importante das Línguas 
de Sinais. Estudos recentes têm apontado para a questão da modalidade e o seu 
impacto nas formas dessas línguas. Parece haver uma relação intrínseca entre os 
articuladores das Línguas de Sinais que são usados nos sinais no próprio corpo e 
acessados visualmente, ao se compor as relações gramaticais nestas línguas. Por 
exemplo, o uso do corpo, das mãos, do espaço compreendido na composição dos 
sinais e das sentenças se aproveitam da visualidade e da iconicidade para tornar 
os sentidos mais claros. No capítulo 8, por exemplo, ao discutirmos as relações 
semânticas entre as orações na composição de unidades complexas, observamos 
que a base icônica de tais relações está presente de forma altamente complexa, 

https://youtu.be/a8q3I16V1UY 

https://youtu.be/Wm4hFVC_RWI 
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tornando o sistema muito articulado sintaticamente. A direção do olhar combinada 
com o posicionamento do corpo pode estar associada a uma parte da oração e o 
contraste estabelecido por meio da mudança desta direção com reposicionamento 
do corpo marca a outra oração, indicando uma disjunção, por exemplo. De forma 
altamente complexa, a iconicidade está presente manifestando o seu uso linguístico 
para fins de estabelecimento das relações sintáticas e semânticas. 

2.2.6 Linearidade e simultaneidade
A linearidade é um princípio que é observado nas línguas de modo geral, pois 

elas combinam elementos sequencialmente. A Libras apresenta combinações de 
elementos em dois eixos possíveis: um de linearidade e outro de simultaneidade. 
No eixo da linearidade, as sequências dos elementos que compõem os sinais e as 
orações acontecem linearmente por meio de suspensões e movimentos, um depois 
do outro, formando um sinal ou uma sequência de sinais. No entanto, a Libras 
apresenta também o eixo da simultaneidade, pois além da combinação sequencial, 
vários elementos se combinam simultaneamente: as mãos apresentam configu-
rações associadas à locação, à orientação, aos movimentos e às marcações não 
manuais de forma simultânea ao produzirem sinais e, até mesmo, orações. Além 
disso, existe a possibilidade de realizar sinais associados a cada mão em paralelo 
(QUADROS, 2019). 

Vejamos a seguir um exemplo em nível lexical e outro em nível oracional 
para ilustrar as propriedades de linearidade e simultaneidade.

  ANTERIORMENTE

O sinal ANTERIORMENTE utiliza duas mãos, uma que se mantém estável 
(neste exemplo a mão esquerda) e a outra (a mão direita) que está associada a dois 
tipos de movimento, um deles estabelecendo uma trajetória que inicia na mão 
esquerda e vai em direção ao ombro esquerdo do sinalizante e o movimento dos 
dedos da mão. O movimento associado à trajetória indica um período. O movimento 

https://youtu.be/eHw2hHBmeBY 
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dos dedos indica intensidade que está associada a um longo período, combinado 
também com a marcação não manual, na qual as bochechas inflam produzindo 
um escape do ar ao longo da trajetória do sinal e do movimento dos dedoS, assim 
como os olhos semicerrados que indicam também algo que já aconteceu em outro 
período.  Estas informações acontecem simultaneamente, mas, em paralelo, o início 
do movimento da mão direita e o final apresentam uma linearidade. 

No exemplo a seguir, temos uma oração complexa produzida linearmente 
e simultaneamente:

                       JOGAR                                                         JOGAR 

                                               ESTILHAÇAR

JOGAR JOGAR ESTILHAÇAR 
(o menino) atirou (pedras) (na 

vidraça) que se estilhaçou
https://youtube.com/watch?v=5SA34Mvug9Y

A sinalizante produz uma oração complexa com os sinais em sequência. Há, 
também, a posição inicial e final de cada sinal, assim como a configuração de mão 
inicial e final de cada sinal, produzidas linearmente. Simultaneamente, ela produz 
cada sinal associado a uma configuração de mão, a uma locação, movimento de 
trajetória e marcação não manual (posicionamento do corpo e expressão facial, 
incluindo a direção do olhar, a boca, as sobrancelhas e a língua). 

A simultaneidade é uma propriedade inerente das Línguas de Sinais. Apesar 
de se reconhecer a prosódia como simultânea em línguas faladas, nas Línguas de 
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Sinais, esta simultaneidade integra os sinais e as orações para além da prosódia. 
No exemplo acima, o sinal JOGAR, que foi produzido duas vezes, incorpora si-
multaneamente a informação de ‘alguém’ jogar ‘em um determinado lugar’ ‘de 
uma determinada forma’. Informações incorporadas são observadas também  no 
sinal ESTILHAÇAR: ‘algo’ estilhaçou ‘de cima para baixo’ ‘de forma gradual’. A 
interpretação de cada elemento incorporado é definida contextualmente, uma vez 
que os elementos incorporados não foram explicitados na oração.

Nos estudos das Línguas de Sinais, a linearidade e a simultaneidade sempre 
são analisadas, pois são propriedades que sempre estão presentes. 

Desta forma, as propriedades linguísticas na Libras, assim como em quais-
quer outras línguas, vão ampliando a Linguística no sentido de incluir aspectos 
que antes não haviam sido atentados nas línguas faladas. É uma espécie de ganho 
surdo por meio dos estudos das Línguas de Sinais. 

As pesquisas com a Libras têm se fortalecido com a política que a reconhece 
como Língua Nacional no Brasil. Além disso, o fato de dispormos de ferramentas 
tecnológicas que favorecem a análise de produções em sinais também se tornou 
um aliado na produção de pesquisas com Libras.  A tecnologia é uma aliada muito 
importante, pois permite que vídeos em libras sejam analisados por meio de fer-
ramentas disponíveis online, gratuitamente, como o Sistema de Anotação ELAN 
(https://www.mpi.nl/corpus/html/elan/). No Brasil, os pesquisadores já come-
çam a integrar o uso deste sistema de notação em suas pesquisas (MACCLEARY; 
VIOTTI; e LEITE, 2010; QUADROS; PIZZIO, 2007; QUADROS, 2016). Os avanços 
metodológicos também têm possibilitado um estudo mais detalhado e aprofundado 
da Libras. Já contamos com um Identificador de Sinais com identidades predefini-
das para cada sinal, para padronizar o uso de glosas para os sinais transcritos em 
diferentes corpora da Libras por meio de um banco de sinais, o Signbank (https://
signbank.libras.ufsc.br/#/)  (QUADROS, 2016). Também a constituição do Corpus 
de Libras passou a  oferecer: i) um corpus de Libras para ser utilizado em pesquisas 
e em outras finalidades aplicadas; ii) um conjunto de diretrizes para o registro e 
arquivamento de dados e metadados relativos ao uso da libras; e iii) um programa 
online para acesso aos dados e metadados do corpus. Essa área se ampliou tam-
bém com a presença de vários novos pesquisadores, atualmente produzindo suas 
dissertações e teses de doutorado sobre a Libras, garantindo a documentação da 
Libras que é, por exemplo, socializada por meio desta gramática. O uso de tais tec-
nologias, como o  Signbank, como o Corpus de Libras e como o ELAN, viabilizam, 
por exemplo, a presente gramática.

Além das perspectivas que se abrem para várias pesquisas sobre a Libras 
no campo da Linguística, temos as produções nas interfaces com outros campos 
de investigação. As produções que envolvem interfaces com pesquisas no campo 
dos Estudos da Tradução também apresentam novas frentes de investigação; por 
exemplo, Santos (2014); Krusser (2017); Pereira (2014); Machado (2017); Segala 

https://www.mpi.nl/corpus/html/elan/
https://signbank.libras.ufsc.br/#/
https://signbank.libras.ufsc.br/#/
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(2010); Fleury (2018); Pimenta (2012, 2019) e Pinheiro (2019). Todos esses tra-
balhos envolvem pesquisas no campo dos Estudos da Tradução e a tradução ou a 
interpretação de Libras, com vários pesquisadores surdos.

Além dessa interface, temos vários estudos no campo da Linguística Apli-
cada, analisando a educação bilíngue, a aquisição e o ensino de línguas, a leitura 
e a escrita (entre eles, citamos Sousa, 2008; 2012; Pereira, 2005; Pereira; Rocco, 
2009; Nascimento, 2008; Favorito, 2006; Gesser, 2006; Costa, 2001; Quadros, 
1997). Destaca-se a organização do Currículo de Ensino de Libras como L1 organi-
zado por Stumpf e Linhares (2021) e o Portal de Libras (http://portal-libras.org), 
disponibilizado em 2022.

Dentro da própria Linguística, percebemos que as pesquisas começam a 
adentrar novas áreas de investigação para além da Fonologia, Morfologia e Sinta-
xe; produções começam a prometer publicações nos campos da Sociolinguística, 
Políticas Linguísticas, Semântica, Pragmática, Análise do Discurso e Semiótica. O 
espaço é bastante profícuo. O futuro promete muitas pesquisas com muitos novos 
e velhos pesquisadores de Libras. Os dois grandes trunfos são o da tecnologia, 
que nos brinda com novas formas de olhar para a Libras, e a presença de mais e 
mais pesquisadores surdos, que nos presenteiam com o olhar dos próprios surdos 
sobre a Libras. Neste contexto, materializa-se neste volume a Gramática da Libras.

https://app-hmg-libras.levantelab.com.br/

http://portal-libras.org
http://portal-libras.org
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Capítulo 3

A circulação da  

Libras e aspectos  

socio-históricos

Alexandre Melo de Sousa- UFAC
Ana Regina e Souza Campello - INES

Anderson Almeida-Silva - UFDPar
Carlos Roberto Ludwig - UFT

Diná Silva - UECE
Jair Barbosa da Silva - UFAL

Marianne Rossi Stumpf - UFSC
Rodrigo Nogueira Machado - UFC
Ronice Müller de Quadros - UFSC

3.1 A Libras no Brasil

3.1.1 A Libras e as Comunidades Surdas 
Ana Regina e Souza Campello e Ronice Müller de Quadros

A Comunidade possui vários significados e sua constituição depende do con-
texto, lugar, língua, crença, cultura, linguagem, religião, alimentação e de identida-
des. Por exemplo, a comunidade só surge quando há “Cultura” e “Língua” consti-
tuídas, juntas ou não. Cada comunidade possui vários significados, mas podemos 
sintetizar dizendo que é tudo que simboliza aquilo que é aprendido e compartilhado 
pelas pessoas de um determinado grupo e que confere identidade ao grupo.

Por exemplo, no caso dos surdos, que integram as Comunidades Surdas, 
compostas não apenas por sujeitos surdos, mas por qualquer membro da famí-
lia, intérpretes, professores, amigos e outros que possuem interesse e lutam em 
prol da valorização da Pessoa Surda e do apoio aos indivíduos surdos de diversas 
formas, sendo efetuado em uma determinada localização de encontro, no qual há 
uma troca mútua do saber, em que todos aprendem juntos, no mesmo espaço ou 
em um determinado grupo de diferentes instituições, estados, regiões, cidades e 
de bairros. Podem ser encontrados nas Associações de Surdos, escolas, ponto de 
encontro nos shoppings, praças e bares.
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A partir da perspectiva política com um viés socioantropológico, definimos 
a pessoa surda como aquela que tem uma Identidade Cultural Surda, valoriza o 
encontro surdo-surdo e se empodera enquanto grupo social. A questão da surdez 
é uma marca vista como identitária e não como uma referência patológica. Ser 
surdo é integrar as Comunidades Surdas utilizando uma ou mais Línguas de Sinais.

Toda criança Surda quando nasce, constrói seu mundo a partir de experiên-
cias vividas e, sem som, ela aprenderá de forma diferente e precisará de um trabalho 
intensivo em Libras para desenvolver sua personalidade, cultura e identidade como 
lhe convém, de acordo com a pesquisa.

No Brasil, usamos a Língua Brasileira de Sinais - Libras -, uma língua utili-
zada em todo o território brasileiro por várias Comunidades Surdas, de norte ao 
sul, do oeste ao sudeste. Os surdos brasileiros usam a Libras como língua nacional, 
mesmo com todas as suas variações linguísticas.  A Libras é um dos aspectos mais 
importantes da Cultura Surda.

3.1.2 História da Libras 
Ana Regina Campello

O professor e primeiro diretor Surdo do Instituto Nacional de Educação de 
Surdos, como coloca Moura (2000, p.81-82):

[...] se deu através de Língua de Sinais, pode-se deduzir 
que ele utilizava os Sinais e a escrita, sendo considerado 
inclusive o introdutor de Língua de Sinais Francesa no 
Brasil, onde ela acabou por mesclar-se com a Língua de 
Sinais utilizada pelos Surdos em nosso país. O curriculum 
por ele apresentado, em 1856, colocava disciplinas como 
Português, Aritmética, História, Geografia e incluía “Lin-
guagem Articulada” e “Leitura sobre os lábios” para os que 
tivessem aptidão para tanto.

Figura 1: Foto de Eduard Huet 

Fonte: https://cultura-sorda.org/eduard-huet/

https://cultura-sorda.org/eduard-huet/
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No texto de Bacellar (p.83), publicado em 1926, a data da constituição da 
Língua de Sinais Brasileira se fixou em primeiro de janeiro de 1856, com o programa 
de ensino aos alunos surdos, ambos de 10 (surdo) e 12 (surda) anos, no Colégio 
Vassimon. O Marquês de Abrantes foi incumbido de acompanhar o trabalho do 
Professor Huet e escreveu uma carta para Dom Pedro II, aos seis de abril, relatando 
os êxitos dos resultados e cumprimento dos deveres. Ele se empenhou na tarefa de 
formar uma Comissão de pessoas importantes para promover a fundação de um 
Instituto de Educação de Surdos Mudos.

Portanto, pode-se afirmar que a base da Língua de Sinais Brasileira foi a 
Língua de Sinais Francesa; antes disso não se pode afirmar a pré-existência da 
Língua de Sinais brasileira nos territórios brasileiros, devido à ausência de registro 
dessa língua que é visuoespacial. A influência da LSF – Língua de Sinais Francesa 
– no território brasileiro é confirmada por meio das obras didáticas para surdos 
(possibilitou o entendimento dos ensinos aos surdos), traduzidas e adaptadas para 
a Língua Portuguesa e publicadas aqui no Brasil (19 anos depois da fundação do 
INES), segundo a pesquisa do Dr. Arnaldo de Oliveira Bacellar, em seu livro “A 
Surdo Mudez no Brasil”, de 1926.

As metodologias e gramáticas publicadas reforçam um modelo ou padrão 
da língua, da LSF – Língua de Sinais Francesa –, de 1857, que determinam a 
mudança das regras dos variantes que eles já dominavam anteriormente, pro-
vavelmente uma protolíngua, ou os elementos linguísticos, como gesto, 
pidgin, iconicidade, para se comunicarem; indícios da existência da 
LSB – Língua de Sinais Brasileira. É o reflexo da mudança da organização 
social, cuja ferramenta da língua, por força da ideologia, se sobrepõe à execução 
da normalização dessa língua. 

Assim como apresentado por Campello (2011) e Campello e Quadros (2010), 
a Iconografia, naquela época, significava colocar à disposição do povo e, por isso, 
o dicionário se apresentava como instrução popular. O sentido foi de disseminar 
a obra para gerar impacto e conscientizar da necessidade de se comunicar com os 
ouvintes e vice-versa.

Foto 2: Capa da Iconografia dos Sinais - Versão Francesa

Fonte: https://gallica.bnf.fr/ark:/12148/bd6t53701208

https://gallica.bnf.fr/ark:/12148/bd6t53701208
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Comparado ao original “Icnographie des signes”, de P. Pelissier, mem-
bro ativo de “la Société Centrale d´Education et d´Assistance dês Sourds-
-Muets” e professor de surdos-mudos do Instituto Imperial  de Paris, em 
1856, a obra “Iconographia dos signaes dos surdos mudos”, pelo surdo 
Flausino José da Gama, em 1875, é uma cópia na íntegra do material com 
a tradução do francês para a Língua Portuguesa, ou seja, os sinais foram 
copiados um a um, traduzindo-se apenas as palavras do francês que os 
identificavam.

Foto 3: Capa da Iconografia dos Sinais - Versão Brasileira

Fonte: https://docplayer.com.br/68002293-Patricia-tuxi-dos-santos.html
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Figura 2: Comparação de uma página nas duas versões da Iconografia dos Sinais

Também houve o recenseamento dos surdos existentes no Brasil em 1872, 
1890, 1900 e 1920, que, segundo a tese de doutorado de Arnaldo de Oliveira Ba-
cellar “A Surdo Mudez no Brasil”: 

“(...) resultado conhecido em meados de 1924. Neste 
trabalho verificou-se que existiam no Brasil 26.214 
surdos mudos, em uma população total de 30.635.605 
habitantes, o coeficiente de 8,56 para 10.000, ou seja, 
aproximadamente, 1 surdo mudo para 1.168 habitan-
tes. Destes 26.214 surdos mudos, 14.525 são do sexo 
masculino, e 11.689 do feminino, dando uma relação 
aproximada de 100 surdos mudos do sexo masculino 
para 80 do sexo feminino(…)”. 

Nos sessenta e nove anos atrás, após a chegada de E. Huet aqui no Brasil e da 
criação da primeira escola de surdos, o recenseamento forneceu um resultado em 
1924 que mostrou que tinha um surdo para cada mil habitantes. Antes da criação 
da escola de surdos, eles já eram conhecidos. Mesmo sem rosto, sem nome, sem 
sinal conhecido de batismo[1], sempre existiram ali e usavam a sua própria língua 
para se comunicarem antes da influência da LSF.

 Antes da criação das diversas associações de surdos, sempre existiram os 
surdos, em diversos lugares, como nos pontos de encontros, os “points”, o encontro 
para “bate papo” e estes encontros “funcionavam também como divulgadoras da 
Língua de Sinais e como identificadoras da capacidade do surdo como cidadão.” 
(DELATORRE, Revista da FENEIS, 1999).
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Independentemente da criação da escola ou do seu ingresso na vida educa-
cional ou nas associações de surdos, os sinais eram sempre rudimentares e pouco 
desenvolvidos, porque a maioria era filho de pais ouvintes, o que prejudicava ou 
adiava a sua aquisição de uma língua adquirida tardiamente. Quando os surdos se 
encontravam, os sinais rudimentares, “domesticados”[2], vão se aperfeiçoando. Os 
surdos, na sua visualização, começavam a perceber e aproveitavam para utilizar o 
“prestígio” da Língua de Sinais e estes se transformam em “uma estrutura lingüística 
[sic] rica e complexa, assim como quaisquer línguas humanas” (QUADROS, 1997).

[1] Sinal convencionado para denominar os nomes  
das pessoas. Os nomes próprios na língua falada são emiti-
dos sonoramente e escritos, enquanto na Libras, os sinais 
são convencionados de acordo com as características das 
pessoas.
[2] Sinais convencionados e criados pelos surdos sem con-
tato com os nativos da Libras e também são criados pela 
Comunidade Surda de acordo com o ambiente linguístico.

3.1.3 Cultura e Identidade surdas 
Ana Regina Campello e Ronice Müller de Quadros

Strobel (2008) define a Cultura Surda como parte intrínseca do Povo Surdo 
que é considerado como grupo de pessoas surdas que compartilham a mesma lín-
gua, histórias, costumes, tradições e interesses semelhantes, enfim, uma origem 
em comum e um código ético visual.

A Cultura Surda pode ser  caracterizada  por   artefatos   culturais,   ou   seja,   
os   comportamentos diferentes que se tornam peculiaridades, referentes à maneira 
de ser, agir, sentir, entender e mudar o mundo através de sua cultura. Os oito (08) 
artefatos culturais, segundo Strobel (2008, p. 38), são:

a) Experiência visual, na qual os surdos expressam e comu-
nicam com os demais o seu interior de forma simbólica e 
expressiva. A visão é o único canal de enxergar o mundo 
e é muito mais profundo do que enxergar apenas; e tem 
toda uma interpretação de cada situação vista e todo seu 
contexto, para compreender o que acontece a cada instante. 
Além do ambiente externo e seus fatores que dão auxílio no 
campo visual, as expressões faciais (pelas quais é demons-
trada a   prosódia   em  Língua   de  Sinais [CASTRO, 2019], 
auxiliando na compreensão se o que está sendo transmitido 
é uma afirmação, interrogação, negação etc ), a oralidade 
(movimentação dos lábios, um dos componentes linguísti-
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cos) e corporais são de extrema importância, tanto quanto 
as acessibilidades visuais que se fazem necessárias para 
compreensão da situação (com mais placas, vibrações, lu-
zes, sinais etc).

https://youtu.be/8sgcEorNJpU 

https://youtu.be/nCawF05QFqA
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b)  Linguístico, assim como a Língua de Sinais, esta que já 
é utilizada e comunicável por diversos surdos e também 
aquela conhecida por sinais caseiros, criados para com-
preensão de palavras básicas essenciais, geralmente utili-
zadas por surdos pertencentes à área rural, periféricas e das 
escolas inclusivas. O processo de aquisição da Libras ocorre 
de maneira natural e facilitada, quando a criança surda 
possui pais surdos, diferentemente da aquisição de lingua-
gem dos pais que são ouvintes. A transmissão da cultura é 
importante porque tem como transmitir e inserir a criança 
nesse meio e, por esse motivo, é essencial que os pais levem 
a criança a uma Comunidade Surda, para que ela possa se 
identificar, diminuir suas indecisões como “Ser Surdo” e 
outras dúvidas, aprender sua cultura, entre outras qualida-
des que a comunidade traz aos seus participantes, a Libras, 
língua reconhecida como meio de comunicação em abril de 
2002, mas há variações linguísticas e históricas de acordo 
com a característica local e cultural.  Possuímos também a 
Língua de Sinais representada em forma escrita, conhecida 
no Brasil como ELS (Escrita em Língua de Sinais).

“Na verdade eu nasci surda em uma família de surdos. 
Meus pais, irmãos, todos surdos, morando juntos. Por eu 
nascer surda neste ambiente, minha aquisição foi natural, 
minha Língua Materna é a Língua de Sinais. Eu fui apri-
morando a língua com o tempo, não tive um exato período 
onde me descobri como surda ou algo assim. Me desen-
volvi de maneira solta, livre. Eu percebia uma diferença 
quando encontrava outros familiares ouvintes, mas era 
natural meu convívio nas duas comunidades. Minha famí-
lia, principalmente meu pai, usa sinalização, usa gestos. 
Meus pais utilizam essas maneiras para se comunicar e 
sou muito ligada a isso, como a minha geração da família. 

https://youtu.be/nCawF05QFqA 
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Diferentemente da família da minha mãe, que usa mais da 
oralidade. Eu dificilmente tenho contato com eles. Eu ficava 
mais em casa; algumas vezes frequentava algum evento na 
associação. Ao nascer eu estava pronta para a Língua de 
Sinais.” (Trecho da entrevista com Marisa Lima sobre a 
história de aquisição da Língua de Sinais, Corpus de Libras,  
https://corpuslibras.ufsc.br/inicio)

“Não sei exatamente como começou. Tenho familiares sur-
dos; minha mãe sinalizava para mim, assim fui adquirindo. 
Foi um contínuo. Minha mãe já sinalizava comigo desde o 
nascimento. Depois de um tempo, minha mãe percebeu 
que eu era pequeno. Ela não sabia por quê; até que me 
pegou no colo e bateu palmas. Eu não ouvia nada. Foi as-
sim que descobriram minha surdez, já que meus familiares 
são surdos. Bastante surdos. Agora não sei informar com 
exatidão o total. Parece que são vinte e um familiares sur-
dos. Dentre eles meu pai, mãe, avós, tios, entre outros.” 
(Trecho da entrevista com Rimar Segala sobre a histó-
ria de aquisição da Língua de Sinais, Corpus de Libras,  
https://corpuslibras.ufsc.br/inicio ).

https://youtu.be/8sgcEorNJpU

https://youtu.be/tnY3u-U1yOo 
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 “Eu comecei com a idade de 15 para 16 anos. E com 16 
anos comecei a aprender adquirindo os sinais, porque antes 
eu tinha um amigo surdo que eu e ele éramos oralistas. E 
durante o nosso crescimento, ele saiu da nossa amizade e 
eu cresci sozinho oralizado. Mais tarde, ele voltou e fiquei 
surpreso, porque ele era meu amigo de infância. Ele esta-
va sinalizando e eu era oralizado; e passamos a conversar 
em sinais. Eu estava curioso e, aos 16 anos, fui convidado 
para ir ao shopping e lá vi muitos surdos sinalizando e não 
entendi nada. Eu era oralizado e não os entendia nada, 
mas fui adquirindo os sinais aos poucos; mas aos 16 anos 
comecei a aquisição de verdade e depois fui progredindo”.  
(Trecho da entrevista com Thiago Albuquerque sobre a his-
tória de aquisição da Língua de Sinais, Corpus de Libras,  
https://corpuslibras.ufsc.br/inicio )
c)  Família, que é um núcleo onde se dá a inserção e a acei-
tação da criança surda em seu aspecto familiar. Como, por 
exemplo, uma família surda, ao receber uma criança surda, 
não a vê como um problema social, mas como uma dádiva, 
aceitando-a e inserindo-a na Cultura Surda, para que possa 
desenvolver-se; ao contrário da criança nascer surda em 
uma família ouvinte e não haver essa aceitação e inserção; 
logo é constatado que essa criança pode crescer com dúvi-
das a respeito sobre a pessoa e sua língua. 
“Porque, quando eu era jovem, eu aprendi a Libras quando 

eu tinha 12 anos, junto com o meu vizinho que era idoso. Eu 
o via sempre e tinha muita vontade de aprender Libras. Eu 
fugia de casa, porque a minha família não aceitava Língua 
de Sinais, que no passado tinha a influência do oralismo e 
da comunicação através do oralismo. Eu fugia e ia à casa 

https://youtu.be/qpeLf3PvBwI 
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dele e via muitos surdos de idade e tinha muita curiosidade 
e indagava muito sobre os determinados e vários sinais e 
daí me ensinaram que o meu sinal seria assim (o mesmo 
traço de sinal da Ronice Quadros com os dedos abertos). 
Sabe por quê? Eu sempre puxava (ou alisava) os fios de 
cabelo toda vez que eu fingia que entendia os sinais quando 
falavam para mim. Depois fui à Associação de Surdos lá na 
Bahia, eu os olhava em minha volta, muitos surdos conver-
savam por sinais e eu continuava fingindo que entendia (e 
puxando os fios de cabelo) e perguntava sobre as coisas que 
não entendia. Aí depois os surdos me deram este, o meu 
sinal de batismo.” (Trecho da entrevista com Larissa Silva 
sobre a história de aquisição da Língua de Sinais, Corpus 
de Libras, www.corpuslibras.ufsc.br )
d)   Literatura Surda que expressa toda a Cultura Surda e 
sua Identidade em diferentes gêneros literários: poesia, 
histórias de surdos, piadas, literatura infantil, fábulas, clás-
sicos, contos, romances e outros. Registra as conquistas ou 
dificuldades referentes ao preconceito dos ouvintes que o 
Povo Surdo enfrenta, testemunhando e passando de gera-
ção a geração de forma implícita (narrativa mais literária e 
de bastante interpretação) ou explícita (deixam claro o que 
acontece, como os livros escritos pelos surdos que relatam a 
história do Povo Surdo) e todos os feitios ocorrentes em de-
terminado contexto histórico e valorizando a Cultura Surda.

Vídeo do poema da Lei de Libras de Aulio Nóbrega

 

e) Das artes visuais, nas quais o Povo Surdo expressa sua 
subjetividade, emoções, cultura, histórias através das artes 
visuais, esculturas, teatro, filmes, músicas em Libras (sem 

https://youtu.be/TRw9vaeqxLg

http://www.corpuslibras.ufsc.br
https://youtu.be/dXohMusrDsk
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som e com uso das luzes), pinturas, entre outros com finali-
dade de que o povo ouvinte possa saber olhar e interpretar 
a Cultura Surda, assim, a sua valorização. A música que 
é algo raro para o Povo Surdo, mas nessas condições ele 
normalmente sente as vibrações; porém, as músicas ou-
vintizadas são substituídas por feixes de luzes em diversas 
cores que emanam de acordo com os tons, timbres e ritmos 
expressados de outras formas artísticas.
f)    A vida social e esportiva são as maneiras intrínsecas 
para se comunicar e se integrar com os demais, socializando 
nas festas ou programas sociais ou também na prática de 
esportes.   Para a socialização, os surdos reconhecem as 
pessoas como os surdos e os ouvintes,  não   se preocu-
pando  com  o   grau  da   surdez,   pois sabem   perceber 
a   identidade   cultural   que   o  surdo   demonstra. Para 
essa identificação, há um comportamento  generalizado e 
em comum  em   uma   determinada   Sociedade   Surda;   
um   exemplo   de comportamento generalizado é o bati-
zado do sinal e da localização. Na área esportiva, há um 
grande avanço em relação à expansão e adaptações para o 
Povo Surdo, do futebol a diversos esportes; após o sucesso  
na   área   esportiva   para   os   surdos,   foi   investido   em   
diversos   eventos   esportivos,  como a Olimpíada de Sur-
dos do Brasil - Surdolimpíada e a Olimpíada Mundial dos 
Surdos - Olympics, entre outros.
g)    Política, que define pelo Povo Surdo; é a luta e o apoio 
a diversos movimentos a favor do Povo Surdo  e de seus 
direitos e de cidadania, geralmente realizados dentro das 
associações   de surdos. Atualmente existem várias   en-
tidades   que   exercem   a   Política   Surda,   como,   por   
exemplo,  a FENEIS (Federação   Nacional   de  Educação  
de  Surdos,  que   luta  em  prol   da   educação bilíngue) 
e também a FMS (Federação  Mundial dos Surdos), Con-
federação Brasileira de Desportos de Surdos - CBDS, pela 
prática desportiva; Centro de Integração de Arte e Cultura 
dos Surdos - CIACS, pela prática artística, entre outras.  
Também há grande participação social da Cultura Surda 
com movimentos improvisados, lutando por um objetivo 
em comum.  Exemplo dos “Dia do Surdo”, “Setembro Azul” 
e “Dia Internacional de Língua de Sinais”, que são  come-
morados  sempre no mês de setembro como um marco 
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histórico para o Povo Surdo brasileiro.
h)  Os materiais que são objetos que auxiliam e dão maior 
acessibilidade ao Povo Surdo para vencer as dificuldades co-
tidianas de hoje. Por exemplo, o celular, cujo vídeo pode ser 
utilizado para se comunicar visualmente em substituição à 
escrita; outro exemplo também são as videoconferências em 
palestras, congressos, cursos à distância com transmissão 
ao vivo com presença ou não de intérprete / tradutor; video-
prova em Libras, como no ENEM, e também da ponta da 
tecnologia e sua velocidade de transmissão (chats, webcam, 
whats app etc.) entre outros objetos com grande utilidade 
que facilitam o dia a dia dos indivíduos surdos.

Vídeo da prova do ENEM

Nesta seção apresentamos a Libras e as Comunidades Surdas brasileiras, 
incluindo os artefatos culturais que fazem parte da vida do Povo Surdo. Na próxi-
ma seção, serão apresentadas políticas linguísticas que impactam na Libras e nas 
Comunidades Surdas brasileiras.

3.1.4 Políticas Linguísticas 
Marianne Rossi Stumpf e Ronice Müller de Quadros

As políticas linguísticas impactam nas ações relativas às Línguas de Sinais, 
assim como a Libras e a situação bilíngue das Comunidades Surdas brasileiras. 
Precisamos considerar três pontos cruciais das políticas linguísticas: a questão do 
status da Libras; a questão da aquisição (que inclui a aquisição da Libras propria-
mente dita), o ensino da Libras e da Língua Portuguesa para surdos e a questão do 

https://youtu.be/Rt5NvbtpSI8 
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corpus que envolve pesquisas sobre a Libras. Nesta seção, estaremos abordando 
aspectos que impactam, considerando-se tais pontos implicados nas políticas lin-
guísticas. Atentamos também à questão da legitimidade das políticas linguísticas 
planejadas para as Comunidades Surdas, dando importância à representatividade 
dos surdos e às ações acadêmicas que incluem a Libras nos espaços de produção 
de conhecimento.

O planejamento linguístico que reconhece a Libras e a educação bilíngue de 
surdos no país foi sendo construído ao longo dos anos, a partir das Comunidades 
Surdas Brasileiras, representadas pela Federação Nacional de Educação e Integra-
ção de Surdos (FENEIS).  A FENEIS conta com uma diretoria com membros surdos 
eleitos pelas associações de surdos do país. Ao longo dos anos, essas diretorias 
estiveram aliadas aos pesquisadores de Libras no Brasil. Assim, as propostas de 
políticas linguísticas e educacionais contaram também com subsídios das produções 
científicas sobre a Libras. 

A Universidade Federal do Rio Grande do Sul realizou, no ano de 1999, o 
V Congresso Latino Americano de Educação Bilíngue para Surdos. Este aconte-
cimento foi um marco para o Movimento Surdo brasileiro. No pré-congresso que 
antecedeu o evento, os surdos debateram questões relacionadas à educação e aos 
seus direitos. Elaboraram um documento intitulado A Educação que Nós Surdos 
Queremos. Este Documento foi entregue a um representante do MEC presente 
no congresso e ao presidente da Federação Nacional de Educação e Integração 
dos Surdos (FENEIS). O Documento trazia na pauta pontos sobre a formação do 
professor de Língua de Sinais, formação de intérpretes e debates sobre a educação 
bilíngue (QUADROS; STUMPF, 2018). Documentos elaborados por surdos e pu-
blicações de pesquisas contribuíram para estabelecer a lei que reconhece a Libras 
e ações políticas que legitimam a educação de surdos. 

Em 2002, os movimentos sociais têm uma grande conquista junto aos le-
gisladores no país, a Libras é reconhecida como Língua Nacional por meio da Lei 
10.436 (BRASIL, 2002), chamada também como Lei de Libras. 

Art. 1º É reconhecida como meio legal de comunicação e 
expressão a Língua Brasileira de Sinais - Libras e outros 
recursos de expressão a ela associados. Parágrafo único. 
Entende-se como Língua Brasileira de Sinais - Libras 
a forma de comunicação e expressão, em que o sistema 
lingüístico[sic] de natureza visual-motora, com estrutura 
gramatical própria, constituem um sistema lingüístico [sic] 
de transmissão de idéias [sic] e fatos, oriundos de comuni-
dades de pessoas surdas do Brasil.(LEI Nº 10.436, de 24 
de abril de 2002)

Esta lei reconhece a Libras como língua das Comunidades Surdas brasileiras 
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e indica também a educação bilíngue para surdos. Em 2005, a Lei de Libras é regu-
lamentada pelo Decreto 5.626. Este decreto apresenta um planejamento linguístico 
e educacional com o intuito de implementar a Lei de Libras.

A partir do decreto, desdobra-se uma série de ações, entre as quais desta-
cam-se as conquistas na educação de surdos no Brasil e a implantação de cursos 
de formação de professores de Libras, tradutores e intérpretes de Língua de Sinais 
no ensino superior por meio de cursos conhecidos como Letras-Libras. A educação 
de surdos no Brasil é amparada por leis que reconhecem a Libras como Língua 
Nacional e estabelecem o direito dos surdos ao acesso à educação bilíngue em que 
a Libras é a primeira língua e a Língua Portuguesa a segunda. 

Desde a publicação da Lei da Libras, em 2002 (BRASIL, 2002), a Língua 
de Sinais passou a ser reconhecida como primeira língua e a Língua Portuguesa 
como segunda. Da mesma forma, as experiências sociais, culturais e científicas 
dos surdos também são reconhecidas (QUADROS; STROBEL; MASUTTI, 2014). 

Vamos abordar a seguir as conquistas políticas quanto à formação de pro-
fessores de Libras; à formação dos tradutores e intérpretes de Libras e Língua 
Portuguesa; à inclusão da Libras na formação de professores de todas as áreas 
(licenciaturas) e na formação de fonoaudiólogos; à educação bilíngue e ao reco-
nhecimento e valorização da Libras. Tais aspectos compreendem os três pontos 
cruciais das políticas linguísticas da Libras, ou seja, status, aquisição e corpus.

a. Formação de professores de Libras 

O Decreto 5.626 (BRASIL, 2005) estabelece a necessidade de criação de 
cursos para a formação de professores de Libras. Além disso, estabelece que a 
prioridade das vagas de ingresso nestes cursos seja dada aos surdos; uma política 
afirmativa, garantindo o espaço de ensino de Libras aos surdos. 

O primeiro curso de Letras-Libras Licenciatura foi criado em 2006, pela Uni-
versidade Federal de Santa Catarina (UFSC). Este curso foi realizado congregando 
nove universidades brasileiras que foram polos da UFSC no primeiro oferecimento 
do Letras-Libras. Em cada universidade havia 50 alunos matriculados, dos quais 
90% eram surdos, totalizando 450 alunos.

Os perfis dos professores de Libras licenciados podem atuar em diferentes 
áreas:

•	  Formação de Professores para atuar com pessoas surdas na Libras 
– formação de professores em Letras-Libras;

•	 Formação de Professores para atuar com pessoas surdas na Libras 
– formação de tradutores/intérpretes;

•	 Formação de Professores para atuar com pessoas surdas na Libras 
– disciplina de Libras nos cursos de formação de professores e de 
fonoaudiólogos.
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Pensar um curso de Letras-Libras requer pensar um curso de um Jeito Surdo 
de entender os conceitos e processar o conhecimento. O desafio da formação de 
professores de Língua de Sinais passa pela própria língua e envolve, também, as 
formas de produzir e visualizar o conhecimento. Esta primeira edição teve este 
compromisso e formou professores de Libras a partir da Perspectiva Surda.

Uma segunda edição aconteceu em 2008, com 15 universidades brasileiras 
parceiras da UFSC, oferecendo Letras-Libras Licenciatura, 450 vagas, e estabele-
cendo o curso de Letras-Libras bacharelado para formar tradutores e intérpretes 
de Libras e Língua Portuguesa, com mais 450 vagas.

A partir da criação desses cursos, foram estabelecidas licenciaturas em Le-
tras-Libras em todo o país. A seguir estaremos detalhando a questão da formação 
de tradutores e de intérpretes de Libras e Língua Portuguesa, por meio de uma 
política nacional, fruto do Programa Viver sem Limites (Plano Nacional dos Di-
reitos das Pessoas com Deficiência, Governo Federal, 20141). Uma das propostas 
deste programa foi incentivar o estabelecimento deste curso, compreendendo, ao 
menos, uma universidade federal com oferecimento do curso de Letras-Libras em 
cada estado brasileiro.

b. Formação de tradutores e intérpretes 

O Decreto 5.626/2005 (BRASIL, 2005) inclui a formação de tradutores e 
intérpretes de Libras e Língua Portuguesa. A política de tradução e de interpreta-
ção está garantida a partir da perspectiva e demandas dos próprios surdos. Com 
a conquista de uma política linguística brasileira reconhecida pela língua, os tra-
dutores e intérpretes passaram a contar com formação em nível de graduação e 
pós-graduação e a formação de tradutores e intérpretes vem acontecendo no país 
sempre associada aos Movimentos Surdos pelo reconhecimento de sua língua. 

A primeira formação de curso de bacharelado em todo o Brasil foi estabe-
lecida pela UFSC, em 2008, por meio do Curso de Letras-Libras Bacharelado. 
Esta primeira edição formou um total de 312 bacharéis em 2012. A partir deste 
curso, foram criados mais sete cursos de formação de tradução e interpretação de 
Libras e Língua Portuguesa nas seguintes universidades: Universidade Federal de 
São Carlos, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, Universidade Federal de Goiás, Universidade Federal do Espírito 
Santo e Universidade Federal de Roraima. 

Stumpf e Quadros (2019) discutem sobre a garantia da formação de profis-
sionais (professores, tradutores e intérpretes), assim como a garantia ao acesso 
dos surdos aos diferentes espaços na sociedade. No caso específico da formação 
de tradutores e intérpretes, a formação apresenta os princípios e pontos básicos 

1  https://www.scielo.br/j/ccedes/a/jjtWnvZQjhX8SbKPwBP4fJJ/?lang=pt

https://www.scielo.br/j/ccedes/a/jjtWnvZQjhX8SbKPwBP4fJJ/?lang=pt
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que se aplicam a estes profissionais indicados pela Convenção da ONU, que são 
os seguintes:

- reconhecer a equivalência do status da Língua de Sinais e da língua falada;
- respeitar e promover as Línguas de Sinais;
- reconhecer e apoiar a identidade cultural e linguística dos surdos - incluindo 

Línguas de Sinais e Cultura Surda;
- reconhecer a importância para os surdos de sua autonomia e independência 

individuais, incluindo a liberdade de fazer suas próprias escolhas;
- reconhecer que as pessoas surdas devem ter a oportunidade de participar 

ativamente nos processos de tomada de decisão sobre políticas e programas, in-
cluindo aqueles diretamente relacionados a elas;

- respeitar as capacidades em evolução das crianças surdas e respeitar o 
direito de preservar suas identidades;

- consultar as organizações representativas dos surdos sobre questões que 
lhes digam respeito.

A formação dos tradutores intérpretes de Libras tem contado com a produção 
de pesquisas no campo dos Estudos da Tradução (por exemplo, SEGALA, 2010; 
SOUZA, 2014; RODRIGUES, 2013; 2018A; 2018B; 2019; CAMPELLO, 2014; SAN-
TOS, 2013; QUADROS, SOUZA; SEGALA, 2012; SILVA, 2013; KRUSSER, 2017; 
QUADROS; STUMPF, 2019; MACHADO, 2019; LUCHI, 2019), impactando nas 
práticas tradutórias e avançando-se no acesso aos surdos em diferentes espaços 
da sociedade. 

c. Inclusão da Libras na formação de professores de todas 
as áreas (licenciaturas) e na formação de fonoaudiólogos 

O decreto 5.626/2005 (BRASIL, 2005) também instituiu a obrigatoriedade de 
oferta da Libras nos cursos de licenciaturas e de Fonoaudiologia no Ensino Superior. 
A  obrigatoriedade do oferecimento de Libras nas licenciaturas é relevante tanto 
para a desmistificação de conceitos equivocados a respeito da surdez, quanto para 
o favorecimento de práticas pedagógicas mais eficazes que beneficiem as pessoas 
surdas na escola e a difusão da Língua de Sinais. É uma ação importante, porque 
tornou mais abrangente o conhecimento sobre a Libras e sobre as Comunidades 
Surdas, uma vez que todos os futuros professores de quaisquer áreas de atuação 
passam a conhecer mais sobre esta língua e sobre os surdos.  Assim, o conhecimento 
da Libras por parte dos profissionais, principalmente dos futuros professores que 
atuarão com crianças e adolescentes surdos no ensino regular, favorece as políticas 
educacionais pensadas nas pessoas surdas. A Libras nas licenciaturas tem sido 
oferecida de diferentes formas nas universidades brasileiras, algumas com carga 
horária mínima e outras com carga horária maior. Esta variação é identificada, uma 
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vez que o decreto não estabeleceu isso, apenas determinou a sua inclusão nos currí-
culos das licenciaturas e dos cursos de fonoaudiologia. No entanto, apesar de seus 
alunos não aprenderem a Libras como segunda língua, eles tomam conhecimento 
sobre a sua existência no país e sobre as Comunidades Surdas brasileiras. Esse 
conhecimento é importante para que o futuro professor saiba como encaminhar 
as questões relativas à condição bilíngue das crianças e adolescentes surdos na 
educação básica. Apesar disso, seria importante prever os objetivos do ensino de 
Libras na Licenciatura para garantir que os futuros professores e fonoaudiólogos 
apliquem em suas práticas profissionais. 

A política instaurada por meio da obrigatoriedade da Libras nos currículos 
de licenciatura e cursos de fonoaudiologia impactaram nas bases da educação de 
surdos, pois todos os professores formados a partir de sua implementação já contam 
com uma base inicial para abordar a questão diante da presença de alunos surdos 
na educação básica, mesmo que esta formação seja incipiente. Temos constatado 
que alguns destes alunos avançam em seus conhecimentos e tornam-se fluentes 
em Libras, atuando diretamente na educação bilíngue. Assim, instaurou-se uma 
política linguística que impacta na educação.

d. Educação bilíngue (Libras e Língua Portuguesa): aqui-
sição da Libras, Libras - língua de instrução, Libras  - L1, 
Língua Portuguesa - L2

A Lei de Libras, Lei 10.436/2002 (BRASIL, 2002), e o Decreto 5.626/2005 
(BRASIL, 2005) apresentam encaminhamentos sobre a educação de surdos, re-
conhecendo a necessidade de uma educação bilíngue. 

Os alunos surdos têm direito a uma educação bilíngue na qual a Libras é a 
primeira língua e a Língua Portuguesa Escrita a segunda dos alunos surdos. A Lei 
13.005/2015 (BRASIL, 2015) do Plano Nacional da Educação avança nas indica-
ções da Lei de Libras e do Decreto 5.626 (BRASIL, 2005), conforme apresentado 
em sua meta 4.7:

4.7) Garantir a oferta de educação bilíngue, em Língua 
Brasileira de Sinais - LIBRAS como primeira língua e na 
modalidade escrita da Língua Portuguesa como segunda 
língua, aos(às) alunos(as) surdos e com deficiência audi-
tiva de 0 (zero) a 17 (dezessete) anos, em escolas e classes 
bilíngues e em escolas inclusivas, nos termos do art. 22 
do Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005, e dos 
arts. 24 e 30 da Convenção sobre os Direitos das Pessoas 
com Deficiência, bem como a adoção do Sistema Braille de 
leitura para cegos e surdocegos.
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O reconhecimento da modalidade de educação bilíngue de surdos passou 
a integrar também as diretrizes educacionais no país por meio da Lei nº 14.191, 
sancionada no dia 3 de agosto de 2021, com a alteração da Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional, Lei nº 9.394, de 1996 (BRASIL, 2021),  conforme segue: 

Para a Educação Bilíngue de Surdos, as escolas bilíngues de 
surdos são os espaços primordiais para a oferta da modali-
dade de educação bilíngue de surdos, porque são reconhe-
cidas por pesquisas acadêmicas como os principais espaços 
de maximização do desenvolvimento acadêmico e social dos 
Educandos Surdos, surdocegos, com deficiência auditiva, 
sinalizantes, surdos com altas habilidades ou superdotação 
ou com deficiências associadas.

O que está previsto é a educação bilíngue a partir do nascimento da criança 
surda por meio da aquisição da linguagem com a Libras como primeira língua e, 
na sequência, o ensino da Libras e da Língua Portuguesa, como segunda língua, 
na modalidade escrita, de uma forma bilíngue complementar (SILVA, 2018). As-
sim, as funções desempenhadas por cada língua são diferentes na vida dos surdos 
(QUADROS et al., 2019). As pesquisas confirmam que os usos das duas línguas 
pelos surdos configuram um bilinguismo complementar, no qual a Libras é a língua 
mais usada por eles em todos os contextos sociais e a Língua Portuguesa é usada na 
sua forma escrita para acessar a leitura e a comunicação via redes sociais, quando 
a Libras não é usada (SILVA, 2018; QUADROS et al., 2019).

A instrução em Libras apresenta um papel importante no processo de en-
sino-aprendizagem de línguas, incluindo intervenção pedagógica, pois pode vir a 
contribuir para alertar a consciência do aprendiz, por meio do processamento do 
conteúdo de forma significativa. Os caminhos que possibilitem a utilização dos 
recursos lúdicos ou materiais didáticos em Libras como estímulos ao processo 
de ensino-aprendizagem em Libras proporcionam o ensino em um ambiente de 
aprendizagem mais prazeroso e motivador. Percebemos que o caráter de interação 
contida nas atividades escolares permite a construção do conhecimento com ações 
práticas. 

O ensino, tendo a Libras como língua de instrução, propicia o desenvolvi-
mento dos interesses e das motivações dos alunos surdos em expressar-se, agir e 
interagir nas atividades escolares realizadas na sala de aula. O professor que usa 
Libras e utiliza atividades lúdicas ou escolares nessa língua torna-se um mediador 
do conhecimento, estimulando os alunos surdos a criarem seu processo pedagó-
gico. É importante a língua da instrução em Libras no contexto escolar, visto que 
ela proporciona uma maior interação entre o aluno surdo e o professor, os colegas 
e o aprendizado, fazendo com que os conteúdos tornem-se mais fáceis aos olhos 
dos alunos surdos. 
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É fundamental proporcionar a aquisição da Libras à criança surda durante o 
período sensível para aquisição da uma língua (QUADROS, 1997). A escola passa a 
participar ativamente deste processo, uma vez que a grande maioria das crianças 
surdas são filhas de pais ouvintes. O papel da escola na socialização das crianças e 
em sua educação escolar passa a integrar este componente que envolve a aquisição 
da linguagem. Desta forma, a escola tem um papel importante junto com as famí-
lias de buscar ambientes bilíngues e oferecer a socialização e o ensino na Libras.  

A primeira língua da criança surda é aquela que ela adquire com maior faci-
lidade; logo, é preciso uma língua visual como idioma. Esse processo vai acontecer 
normalmente no percurso escolar dessas crianças. A Libras como primeira língua 
é vital para o desenvolvimento saudável da criança, pois é a língua que acontece 
na vida da criança, apenas proporcionando a interação na Libras, sem intervenção 
clínica. 

Assim, o início da aquisição para essas crianças pode variar 
em relação à quantidade, à qualidade e aos contextos de 
exposição linguística. O acesso à Libras poderá ocorrer em 
poucas ou muitas horas por dia, alguns dias ou em todos os 
dias da semana, e em diferentes contextos (no lar, na escola, 
na Comunidade Surda etc.). A interação poderá ser com 
nativos, ouvintes proficientes, tradutores-intérpretes de 
Língua de Sinais e/ou com aprendizes iniciantes de Língua 
de Sinais (CRUZ, 2016).

De acordo com Cruz (2016), a escola e os profissionais que nela atuam pre-
cisam oferecer um ambiente linguístico em Libras robusto, a fim de que o desen-
volvimento geral (emocional, cognitivo, linguístico, psicomotor etc.) de bebês e 
crianças surdas ocorra conforme suas reais potencialidades.

A Libras na Educação Infantil bilíngue de surdos apresenta grande impor-
tância para a formação das crianças surdas. Segundo a pesquisadora Francielle 
Cantarelli (STUMPF; LINHARES, 2022, p. 36):

A “descoberta” da Libras, portanto, para muitas crianças, 
ocorre na escola. Além disso, muitos pais e cuidadores “des-
cobrem” essa nova língua junto com a criança também na 
escola, quando são oferecidos programas de família para 
filho surdo, estimulação linguística, ensino de Libras como 
segunda língua (L2) em cursos e/ou oficinas para fami-
liares.

A organização de um currículo de Libras como  primeira língua enquanto 
parte integrante de uma educação bilíngue de surdo interdisciplinar é fundamental. 
Um novo paradigma para a Educação Bilíngue de Surdos precisa ser estabelecido no 
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sentido de nos permitir enxergar as práticas bilíngues como um fenômeno complexo  
e, ao mesmo tempo, fluido. Nessa perspectiva, as práticas bilíngues integradas 
são instauradas a todo momento para construção de sentido em salas com alunos 
surdos bilíngues, ao mesmo tempo em que eles se apropriam da linguagem e do 
conteúdo que está sendo trabalhado.

Silva (2006) ressalta que currículo e cultura são relações 
sociais e devem ser entendidos pelos traços resultantes dos 
debates realizados no espaço educacional. Essas discussões 
são pela proeminência na área cultural, e, este instrumen-
to pedagógico, funda-se por intermédio de relações que 
determinam os conhecimentos classificados, analisados, 
avaliados socialmente e academicamente aptos. A Libras 
(L1) compondo o currículo da educação Básica é a salva-
guarda para a promoção da autonomia de cidadãos surdos 
com consciência social e comportamentos éticos de respeito 
ao outro e à diferença.

O ensino de Libras abarca particularidades linguísticas, socioculturais, his-
tóricas, arte e literatura, constituidoras do ser. Com fundamento nessa proposição, 
tenciona desenvolver competências e habilidades de entendimento e produção em 
Libras, leitura e escrita em Libras, reflexão sobre o funcionamento da língua e seus 
usos sociais, a gramática, a arte e a literatura elaborada pelos surdos, o surgimento 
da Libras e suas transformações.

Libras como L1 significa adquirir a língua plenamente em primeiro lugar; 
é a língua na qual geralmente se tem mais competência linguística, aquela que se 
produz mais espontaneamente e se compreende com maior facilidade. A Libras 
como primeira língua não pode ser confundida com um ensino de Libras como 
segunda língua para as pessoas ouvintes. Como primeira língua, a Libras é acessada 
de forma distinta do seu ensino como segunda língua, pois é uma língua que se 
adquire naturalmente durante a infância. Assim, é a língua de base para qualquer 
outra aprendizagem, a língua de aquisição da linguagem; é o pano de fundo para 
se ensinar a própria Libras e outras línguas, como Língua Portuguesa. 

A Língua de Sinais sustenta o ensino da leitura e da escrita em crianças 
surdas (GESUELI, 1998). Snodon (2011) afirma que a alfabetização é estabele-
cida no contexto da Língua de Sinais. Os textos produzidos em LS são práticas 
sociais adquiridas nas Comunidades Surdas. Essas práticas sociais sustentam a 
alfabetização enquanto processo que acontece simultaneamente com a aquisição 
da linguagem, baseada principalmente em experiências sociais para compreender 
as funções e os usos da linguagem. A Língua de Sinais sustenta o desenvolvimento 
do vocabulário, assim como as interações nessa língua permitem o desenvolvimento 
da leitura compartilhada. 
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Quanto mais estruturado o compartilhamento da leitura na Língua de Sinais, 
mais benefícios foram constatados no desenvolvimento da leitura (MARSCHARK; 
SPENCER, 2009; SOUSA, 2015). Esta estruturação da leitura compartilhada entre 
a criança surda e o adulto (pais e professores) está relacionada com a compreensão 
de “o quê, como, quem, quando, onde e por quê” na leitura. A aprendizagem do 
vocabulário escrito é facilitada quando a criança sabe o sinal para um determinado 
conceito. Este passo avança para o estabelecimento da sintaxe (estrutura) também 
pautado na semântica (no sentido) para a construção da leitura compreensiva. 
Portanto, o ensino de Língua Portuguesa pressupõe a aquisição da Língua de Sinais 
brasileira – “a” língua da criança surda (QUADROS, 1997). 

A Libras, portanto, apresenta um papel fundamental no processo de ensi-
no-aprendizagem de Língua Portuguesa. A ideia não é simplesmente uma transfe-
rência de conhecimentos da primeira língua para a segunda, mas sim um processo 
paralelo de aquisição e de aprendizagem em que cada língua apresenta seus papéis 
e valores sociais representados (QUADROS; SCHMIEDT, 2006; SOUSA, 2015). 

Vários estudos mostram a correlação entre a Língua de Sinais e as habilidades 
de leitura, ou seja, quanto mais fluência em Língua de Sinais, mais habilidades de 
leitura são desenvolvidas (CHAMBERLAIN, 2002; MAYBERRY, 2010; MAYBERRY 
et al., 2011; PEIXOTO, 2006).

Depois do curso de Letras-Libras, ampliaram-se os projetos relacionados à 
educação bilíngue. A exemplo, uma parceria entre vários pesquisadores e professo-
res de Libras com programa de Pós-graduação em Linguística da UFSC possibilitou 
a elaboração e a publicação da obra da Coleção Ensinar e Aprender em Libras: 
Referenciais para o ensino de Língua Brasileira de Sinais como primeira língua 
na Educação Bilíngue de Surdos: da Educação Infantil ao Ensino Superior. Uma 
coleção que, como resultado de pesquisa e extensão, dedica-se à apresentação de 
teorias, conceitos e análise de estruturas educacionais que fundamentam uma 
proposta de referencial para o ensino de Língua Brasileira de Sinais como primeira 
língua nos vários contextos de oferta da Educação Bilíngue de Surdos em nosso 
país. Seus cinco volumes apresentam: Fundamentos históricos e conceituais da 
educação de surdos no Brasil seguidos de abordagens específicas no contexto da 
Educação Infantil; Ensino Fundamental; Ensino Médio e Ensino Superior. Acesse: 
https://editora-arara-azul.com.br/site/e-books.

O currículo na educação básica na educação bilíngue para surdos em uma 
perspectiva intercultural, visual e digital deverá ser construído com os valores e 
interesses das Comunidades Surdas. Ser componente pedagógico dinâmico, flexível, 
adaptado aos contextos socioculturais e linguístico da educação de surdos e que  o 
trabalho com a Língua Portuguesa escrita como segunda língua seja planificada, de 
forma que todas as escolas tenham conhecimento dessa  singularidade linguística 
manifestada pelos estudantes surdos.   

A Libras passa a compor o currículo da educação bilíngue de surdos  a partir 

https://editora-arara-azul.com.br/site/e-books
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do Olhar Surdo. Assim, prioriza a experiência visual como artefato cultural e so-
cial, oportunizando a expressão das manifestações culturais. A educação bilíngue 
a partir das línguas torna-se uma escola em que a língua proporciona aos surdos 
se tornarem sujeitos políticos.  

A Língua Portuguesa como segunda língua é a língua pela qual os surdos 
aprendem de forma sistematizada, a partir de uma outra língua já adquirida, a 
Libras. Através da Libras, o aluno surdo poderá se apropriar de forma mais facili-
tada da segunda língua, a língua oficial do seu país, Língua Portuguesa escrita. É 
crucial que a Língua Portuguesa na sua forma escrita seja compreendida enquanto 
segunda língua, seguindo um currículo próprio, não como qualquer outra Língua 
Estrangeira, mas como segunda língua do país, especificamente para alunos sur-
dos. A aquisição da linguagem escrita é um processo contínuo que se desenvolve 
ao longo dos anos escolares e na vida da criança surda, tendo início antes da sua 
escolarização, por meio das oportunidades que lhe são dadas a partir do contato 
com materiais escritos. 

“Aprender como ler e aprender a língua devem ser vistos como um mesmo 
processo” (SVARTHOLM, 2008, p.132). Afirmar que aprender uma língua nessa 
perspectiva é aprender a significar essa nova língua e isso implica entrar em rela-
ção com os outros. Logo, aprender uma língua nos dias de hoje, apoiada em uma 
abordagem comunicativa, é aprender através de troca e das descobertas, tornando 
mais motivadora a aquisição de segunda língua. 

Depois de mais de 20 anos da elaboração do documento “A Educação que 
nós, surdos, queremos”, assim como mais de 20 anos após a aprovação da Lei Libras 
e 17 anos desde o Decreto 5.626/2005 (BRASIL, 2005), vemos que os direitos dos 
surdos que foram salvaguardados até o presente foram sendo estabelecidos a partir 
das iniciativas das Comunidades Surdas. No entanto, todas as implementações 
das políticas linguísticas não garantiram ainda o acesso à educação (QUADROS, 
2006), pois a educação de surdos requer interação direta em Língua de Sinais 
para acessar o conhecimento adquirido na escola em diferentes áreas da vida, não 
apenas o acesso linguístico, mas também o conhecimento acadêmico, emocional, 
social e cultural (QUADROS, 1997; 2006; LANE, HOFFMEISTER; BAHAN, 1996). 

Vemos, portanto, que há uma tensão entre as políticas linguísticas e as educa-
cionais estabelecidas no país. Essa tensão está estabelecida por meio do debate entre 
o princípio da educação inclusiva, que defende o acesso “individual” à educação 
para todos, e a educação que os surdos desejam, que se orienta pela perspectiva 
de um grupo sociocultural-linguístico com políticas linguísticas que reconhecem 
a Libras e, portanto, requer o agrupamento de surdos. 

Apesar dessa tensão, constatamos avanços que impactam as políticas lin-
guísticas de status, ou seja, no reconhecimento e na valorização da Libras. Com os 
avanços na formação de profissionais da área de Libras consequentemente passa-
mos a ter produções de conhecimentos a respeito desta língua. O desenvolvimento 
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das pesquisas com a Libras avançaram de forma significativa e culminaram com o 
Portal de Libras (https://portal-libras.org). Este portal reúne, de forma contínua, 
publicações, pesquisas, produtos em Libras configurando a documentação da Li-
bras, uma política de corpus (assim como descrito neste capítulo na seção inicial 
por Krusser, Saito e Quadros). Os registros em Libras também estão sendo feitos 
por meio do Corpus de Libras (https://corpuslibras.ufsc.br/), que pode ser aces-
sado pelo portal e pela Gramática da Libras (https://tinyurl.com/yevht66f) com 
sua primeira versão disponível na própria Libras, também disponível via Portal de 
Libras. A revitalização da Libras também é observada na diversidade das publica-
ções que, por exemplo, incluem materiais didáticos, dicionários, glossários em Libras, 
videoprovas, videográficas e literatura em Língua de Sinais.  

A implementação do planejamento linguístico previsto no Decreto 
5.626/2005 (BRASIL, 2005) impacta diretamente no reconhecimento da Libras. 
Os direitos linguísticos dos surdos brasileiros a partir da Lei de Libras no 10.436 
(BRASIL, 2002) e do Decreto no 5.626 (BRASIL, 2005) contribuem para o exercí-
cio da cidadania dos surdos na sociedade brasileira, garantindo-lhes o acesso ao 
conhecimento em sua própria língua e o acesso a diferentes espaços da sociedade. 
O curso de Letras-Libras abriu as portas das universidades públicas aos surdos 
com qualidade, direito não usufruído antes, e consequentemente possibilitou a 
sua inclusão no mercado de trabalho.

“Uma semente foi plantada e brotou, cresceu e formou 
uma grande árvore que começou a dar frutos; os frutos 
produzem novas sementes e se espalham por vários lugares. 
Assim é o curso de Letras-Libras, pois é uma grande árvore 
que deu frutos e espalhou sementes pelo Brasil todo. Agora, 
o curso se torna realidade em outros estados e consolida 
uma política afirmativa, uma política linguística, uma polí-
tica de formação de professores surdos.” (Professor surdo)

 
Não apenas as mudanças na legislação foram fundamentais, mas a sua im-

plementação efetiva que contribuiu para as mudanças nos discursos sobre a surdez 
e a Libras. Os novos discursos rompem com a exclusão dos surdos na sociedade, 
nos campos educacional e linguístico. Nos projetos de planejamento linguístico, 
o fortalecimento do ensino bilíngue e a valorização de uma educação bilíngue de 
surdos objetiva garantir as Formas Surdas de ser em uma sociedade multilíngue 
e multicultural. 

Na próxima seção, serão apresentadas as Línguas de Sinais brasileiras já 
identificadas no país, além da Libras. A Libras é considerada uma Língua de Sinais 
nacional, mas há também várias outras Línguas de Sinais brasileiras no país, usa-
das por pequenas comunidades em diferentes contextos. As políticas linguísticas 
devem, portanto, também incluir estas diferentes Línguas de Sinais.

https://corpuslibras.ufsc.br/
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3.1.5 A Libras e outras Línguas de Sinais Brasileiras 
Diná Silva e Anderson Almeida-Silva

3.1.5.1 O Status político-linguístico das Línguas de  
Sinais Brasileiras
As Línguas de Sinais, durante um longo período da história, buscaram o 

reconhecimento do seu status linguístico e, apesar das atuais conquistas, tal status 
é frequentemente colocado em xeque, sob a pena de não ser uma língua, tal qual 
a Língua Portuguesa, pois a sociedade acredita que as Línguas de Sinais seriam 
apenas um código gestual/mimético. As ideias aqui apresentadas demonstram que 
essa necessidade constante de autoafirmação da Língua de Sinais enquanto língua 
não é um pensamento exclusivo de pessoas leigas na área, pois mesmo a figura de 
L’Épée não considerava, inicialmente, os sinais utilizados pelos surdos como uma 
forma linguística legítima, mas acessória (SACKS, 1998). 

A partir do reconhecimento das Línguas de Sinais como línguas naturais das 
Comunidades Surdas (QUADROS, 1997), os movimentos em direção à reafirmação 
do surdo como integrante de minorias linguísticas, e não mais como indivíduos 
patologizados e limitados, têm sido constantemente discutidos (SANTANA; BER-
GAMO, 2005). Para Kumada (2012), essa é uma percepção recente que corresponde 
ao momento atual, cujo conceito tradicional de língua tem sido problematizado 
(cf. CESAR; CAVALCANTI, 2007). Inclusive, os “gestos”, este termo tão evitado 
durante muitos anos no campo de pesquisas das Línguas de Sinais, têm sido (re) 
pensados não apenas como parte da gramática e da organização discursiva das 
Línguas de Sinais e das línguas orais, mas como indispensáveis a tais modalidades 
de linguagem (McCLEARY; VIOTTI, 2011). 

Geralmente assume-se que cada país deva possuir uma única língua com a 
qual a população majoritariamente se identifica e utiliza e, por isso, ter o status 
monolíngue. No entanto, é sabido que vários países possuem mais de uma Língua 
de Sinais ou língua oral sendo utilizadas em um mesmo território. São os chamados 
contextos multilíngues. 

Nos anos 80, no Brasil, uma mulher e linguista chamada Lucinda Ferreira 
Brito desbravou o campo da linguística de línguas no Brasil com um texto intitu-
lado “At least two sign languages in Brazil: one among Urubu Kaapor indians and 
another in São Paulo” (FERREIRA,  s/d.b). Neste trabalho, a autora reconhece a 
diversidade linguística da Comunidade Surda brasileira, atestando a existência 
de outras Línguas de Sinais diferentes daquela então considerada como sendo a 
nacional, institucionalizada no Rio de Janeiro, no Instituto Nacional de Educação 
de Surdos (INES); a saber a Língua Brasileira de Sinais (Libras).

O trabalho de Lucinda chamou a atenção de outros pesquisadores brasileiros 
que começaram a investigar outras Línguas de Sinais, em contextos não institucio-
nalizados no território brasileiro (FUSILLIER-SOUZA, 2004; 2006; VILHALVA, 
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2012; PEREIRA, 2013; SILVA; QUADROS, 2019; GODOY, 2020; ALMEIDA-SILVA; 
NEVINS, 2020; SILVA, 2021). 

Em nível internacional, Nonaka (2012) afirma que ao redor do mundo foram 
encontradas várias Comunidades Surdas usuárias de Línguas de Sinais emergentes, 
como, por exemplo, na África, Américas, Ásia, Caribe, Médio Leste, Austrália e 
Oceania (KAKUMASU, 1968; KUSTERS, 2012a; 2012b; MEIR et al., 2010; NONA-
KA, 2004; 2007; 2009; 2010; 2011; 2012a; 2012b; NYST, 2007; 2012; SANDLER 
et al., 2005). 

Atualmente, a terminologia utilizada para referir-se aos sistemas de comu-
nicação emergentes variam entre nomenclaturas, tais como: Línguas de Sinais de 
vila, de vilarejo, de zonas rurais, emergentes e de microcomunidades. 

As Línguas de Sinais emergentes ou de microcomunidades são aquelas que 
surgem e se desenvolvem espontaneamente em comunidades com altos índices de 
surdez, com grau de parentesco real ou não (ZESHAN, 2006; WOODWARD, 2000).
Ressalta-se ainda que os lugares em que essas línguas surgem possuem naturezas 
geográficas, culturais e linguísticas diversificados.

Vilhalva (2012), pesquisadora mulher e surda, explica que os sinais emer-
gentes são criados devido a uma necessidade de comunicação. Este léxico inclui 
sinais indicativos, icônicos e arbitrários. Corrobora com a posição, Fusillier-Souza 
(2006), mulher brasileira e linguista de Línguas de Sinaiss, radicada em Paris, 
que afirma que o léxico de Línguas de Sinais emergentes resguarda características 
centrais muito semelhantes àquelas encontradas em Línguas de Sinais estáveis e, 
por isso, são línguas legítimas, por serem a única, suficiente e eficiente forma de 
comunicação disponível para a comunidade criadora do sistema linguístico.

Silva (2021), em sua tese de doutorado, faz um mapeamento das Línguas 
de Sinais existentes no território brasileiro, além da Libras, conforme se pode 
visualizar na imagem abaixo:
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Fonte: Silva (2021, p.107)

A mesma autora propõe uma classificação dos tipos de Comunida-
des Surdas a partir de critérios geográficos e culturais, conforme tabela 01 
abaixo:

Tabela 01  – Tipo de comunidades surdas.

TIPO AUTORES LOCAL DA PESQUISA

Indígenas Kakumasu (1968) e Ferreira-Brito (1984)
Aldeia Urubu-kaapor 

(Brasil)

Centros Urbanos Ferreira - Brito (1984)
Grandes Centros urbanos 

do Brasil

Ilhas
Martinod (2013); Formigosa (2015)  

e Fusilier (2016)
Ilha do Marajó  
(Pará – Brasil)

Vilas Groce (1985) Martha’s Vineyard (USA)

Zona Rural
Pereira (2013) e Almeida-Silva  

e Nevins (2020)
Cena (Piauí-Brasil)

Fronteiras Figueira (2016)
Santana do Livramento 

(Brasil) e Rivera (Uruguai)

Fonte: Silva (2021, p. 104)
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A partir da tipologia proposta acima por Silva (2021), nós revisitamos 
os critérios adotados pela autora para efetuar a classificação dos tipos de 
comunidades sinalizadoras e das próprias Línguas de Sinais e propomos a 
classificação que será explicitada na seção a seguir. 

3.1.5.2 Tipologia de Línguas de Sinais
Aqui vamos propor uma nova tipologia dos dados de comunidades usuárias 

de Línguas de Sinais, em função não somente do contexto cultural ou geográfico 
em que se encontram, mas em função da sua complexidade estrutural quando com-
paradas às Línguas de Sinais em contextos urbanos, institucionalizados e estáveis, 
e ainda os critérios geográficos, aquisicionais e políticos.	

	 Como dissemos anteriormente, esta proposta considera estudos anteriores 
destes mesmos autores, quando comparam aspectos das tipologias linguísticas 
presentes em cada um desses tipos de comunidades. No entanto, logicamente, pode 
haver divergências em relação a como outros especialistas podem reorganizar e 
classificar a origem dos dados dos vários tipos de comunidades que compõem o 
mosaico dos dados das Línguas de Sinais brasileiras e do mundo. 

	 Primeiramente, oferecemos uma visão geral da classificação na imagem 
01 a seguir:

Imagem 01 - Tipologia dos dados de Línguas de Sinais
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Observa-se que estamos propondo, em primeiro plano, uma divisão entre 
Línguas de Sinais (LS) e sistemas de comunicação manual (SCM). 

Essa divisão é corolária da proposta de classificação dos dados de LS feita 
por Pfau (2012), com algumas alterações. Pfau (2012) assevera que deve haver a 
distinção entre LS e SCM; no entanto, difere de nossa proposta quando inserimos 
outros tipos não previstos pelo autor, como o SCM de uma família, por exemplo, 
que, em termos populacionais, já se assemelharia às LS por apresentar uma mi-
crocomunidade linguística constituída. 

Aqui englobamos sob o termo de SCM vários sistemas comunicativos em que 
não se observe sistematicidade (alta variação gramatical) ou homogeneidade (alta 
variação lexical) categóricas ou que sejam bastante restritos a um indivíduo (como 
é geralmente o caso dos gestos caseiros), a uma única família (como é geralmente 
o caso de uma família que possui mais de um indivíduo surdo) ou aqueles sistemas 
comunicativos desenvolvidos por ouvintes em situação de privação da audição/
comunicação (como são os SCM dos monges, mergulhadores, serralheiros, caça-
dores, rituais de luto ou outros contextos). 

Além desses citados, os gestos utilizados por ouvintes e surdos também en-
trariam nesta classificação; pois, apesar de já haver comprovação científica sobre a 
sua ubiquidade e pervasividade, assumimos que o gesto, mesmo compondo parte 
das LS e das línguas orais (LO), não são suficientes para veicular todas as noções 
conceituais necessárias à comunicação de uma população. Isto não significa que o 
gesto não possua poder comunicativo (por exemplo, no contexto do uso caseiro), 
mas que, certamente, o uso linguístico imporá, com o tempo, regularidades e eco-
nomia que são necessárias não somente ao sistema linguístico, mas também para 
diminuir as demandas de processamento cognitivo. Para finalizar, o objetivo desta 
seção não é afirmar que gestos não podem funcionar como línguas de indivíduos, 
mas somente propor, para fins classificatórios dos dados, que os gestos diferem 
qualitativamente do que entendemos por uma Língua de Sinais estável, embora 
sempre representem os estágios mais originais destas. 

O quadro expandido dos dados de SCM podem ser vistos na imagem 02:

Imagem 02 - Tipologia dos dados de sistemas de comunicação manual
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Já no ramo que representa os dados oriundos de Línguas de Sinais, podemos 
ter as seguintes classificações, como vemos em mais detalhes na imagem 03 abaixo:

Imagem 03 - Tipologia dos dados de Línguas de Sinais

No grupo dos dados de Línguas de Sinais, analisamos que as categorias de 
estabilidade ou emergência deveriam vir à frente de outras características, tais 
como a sua localização, o nível de institucionalização da Língua de Sinais no local 
e, por fim, a relevância política do sistema. Na literatura atual, temos vários exem-
plos em que uma Língua de Sinais emergente pode ocorrer, por exemplo, numa 
zona urbana, como é o caso da Língua de Sinais nicaraguense e da israelense; por 
isso, nem sempre o isolamento geográfico ou cultural é definitivo para a questão 
da emergência. 

Esta classificação permite ainda pensar em  algumas combinações, como, 
por exemplo, o fato de que uma Língua de Sinais emergente, como as Línguas de 
Sinais nicaraguense e isralense, apesar do pouco tempo de existência, possuem 
status de língua nacional. No entanto, a análise que permitirá dizer se ainda se 
trata de uma língua emergente ou a partir de quantas gerações já se pode alegar 
relativa estabilidade é de foro da atividade dos pesquisadores linguistas.

Por isso, entendemos como sistema emergente aquele em que se pode ob-
servar o nascimento de um sistema linguístico que existe há poucas gerações, no 
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máximo 3 ou 4, e que tenha surgido pela ausência de um modelo linguístico, dada 
a existência de uma Comunidade Linguística Surda ou pela mistura de dois códigos 
preexistentes, como nos casos de contato ou crioulização. São geralmente compar-
tilhados com pessoas ouvintes e possuem forte influência da iconicidade gestual da 
cultura local. Gramaticalmente, possuem uma maior variedade de ordens frasais e 
variação nas formas de se construir a referência. Geralmente utilizam a referência 
exofórica, ou seja, muitos sinais são definidos em relação à posição real dos refe-
rentes no mundo e, por isso, se utilizam da analogia para construir os sentidos. 

Já os sistemas estáveis seriam aqueles que existem há pelo menos 4 ou 5 
gerações de falantes e cuja origem seja parcialmente desconhecida, como, por 
exemplo, parece ser o caso da Libras. Sabemos que a criação do INES, em 1857, teve 
papel fundamental para a criação de uma Comunidade Linguística Surda que nos 
próximos anos criaria e distribuiria materiais lexicográficos que fariam da Libras, 
a língua institucionalizada ou nacional, mas nada se sabe sobre as características 
dos sistemas de comunicação manuais preexistentes trazidos pelos surdos para 
aquela primeira reunião no INES, pois ninguém acredita que a Libras foi inventada 
em 1857; o que sabemos é que esta é a data do início da sua institucionalização. 
Esta é também uma característica que difere os sistemas emergentes dos ditos es-
táveis, pois nos sistemas emergentes é sempre possível precisar a data da origem 
do sistema, que geralmente se atribui ao nascimento do primeiro surdo ou dos 
primeiros surdos da comunidade. Diferentemente dos sistemas emergentes, as LS 
estáveis utilizam menos a referência exofórica e fazem uso geralmente de sinais já 
categorizados, como, por exemplo, para dizer que “o livro está em cima da mesa”, 
um sinalizador não precisa recorrer a analogias para que se chegue ao conceito de 
EM CIMA, ou seja, não precisa provocar obrigatoriamente o instanciamento real 
da ação para se chegar a um conceito, uma vez que o sistema já tenha um item para 
aquela noção semântica. No aspecto gramatical, a ordem sintática varia menos 
do que nas línguas emergentes e o sistema dispõe de vários itens funcionais para 
codificar funções linguísticas. 

Uma vez conhecida a história sobre o surgimento e disseminação da língua 
em análise, que nos permitirá classificá-la como estável ou emergente, daí podemos 
encaixá-las como sendo oriundas de outros contextos, que explicaremos a seguir. 

O critério geográfico basicamente assevera sobre o tipo de localidade em que 
a Língua de Sinais em análise se encontra e que nos permitirá analisar os níveis 
de isolamento ou contato que essas comunidades têm com outras populações. 
No Brasil, são atestadas Línguas de Sinais nos seguintes contextos geográficos: 
aldeamentos, vilarejos, zonas rurais, ilhas, de fronteira, LS regionais, tais como se 
reconhecem as diferenças, por exemplo, entre o léxico da Libras no sul e no norte 
do país, e as Línguas de Sinais de um país como um todo. 

O outro critério que diferencia os tipos de LS encontrados é o critério aqui-
sicional. A categoria urbana vai considerar basicamente as localidades em que 
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geralmente está concentrada a maioria das instituições em que os surdos podem 
ter contato cediço com a Língua de Sinais e consequentemente a sua aquisição de 
modo típico ou dentro de um período aceitável de idade. Nessas situações, as LS 
apresentam padrões mais estáveis e, por isso, na aquisição, o surdo passaria por 
menos estágios de usos de outras formas de comunicação que não fosse a Língua 
de Sinais, tais como a leitura labial, o uso de gestos caseiros, o uso de comunicação 
escrita, a aquisição da Língua de Sinais de forma tardia por meio da internet ou de 
materiais apostilados ou por serviços missionários e religiosos − que seria o caso 
da nossa segunda categoria, que é a comunidade desligada, termo aventado por 
Almeida-Silva e Sousa (2018) − e, por fim, a classificação rural seria aquela que 
indicaria a menor probabilidade de que o surdo adquira a Língua de Sinais institu-
cionalizada em idade típica, justamente por estar distante dos centros urbanos e dos 
recursos aquisicionais disponíveis. Este último é o contexto que majoritariamente 
favorece a emergência de novos sistemas linguísticos, também por uma ausência 
de políticas públicas ou pela própria negligência linguística do estado. 	

	 Por fim, o último critério para caracterizar os dados das Línguas de Sinais 
é o critério da relevância política que a língua possui. No caso da Libras, a Língua 
Nacional de Sinais do Brasil, ela possui reconhecimento por lei e regulamentação 
por decreto (Lei Federal nº 10.436/2002 e Decreto Federal nº 5.626/2005); no 
entanto, há outras Línguas de Sinais locais que não possuem reconhecimento polí-
tico ou oficial por meio de leis ou decretos, qualquer que seja a esfera da estrutura 
tripartite do estado. 

	 Estamos diante de um quadro que reconhece a complexidade de contex-
tos, critérios e características que nos são colocados ao avaliar uma determinada 
forma de comunicação utilizando a modalidade visual-motora, ou seja, uma língua 
sinalizada. E é justamente esta complexidade que fornece base para toda a diversi-
dade linguística que encontramos no território brasileiro, em que nos deparamos 
não somente com a Libras, mas com a coexistência de inúmeras, desconhecidas e 
particulares Línguas de Sinais ou Sistemas de Comunicação Manuais. 

3.2 A Libras no mundo 
Ronice Müller de Quadros, Kátia Lucy Pinheiro e Marianne Rossi Stumpf    

3.2.1 A representação da Libras no mundo
A Libras está inserida no contexto mundial das Línguas de Sinais identifica-

das em diferentes espaços. É uma língua que integra a lista das línguas no mundo 
em dois bancos de dados:
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1. Ethnologue Languages of the World
https://www.ethnologue.com/browse/names 
O Ethnologue apresenta uma lista das línguas no mundo, na qual a 

Libras está incluída.

Figura 03: Visualização da Libras no Ethnologue Languages of the World

2. The Sign Language Dataset Compendium (KOPF et al., 2022)
https://www.sign-lang.uni-hamburg.de/lr/compendium/

Este compendium apresenta uma lista de recursos digitais em Línguas de 
Sinais que podem ser usados para fins de pesquisa. O compendium inclui tanto 
recursos de corpora, como recursos lexicais. Também oferece uma visão geral das 
coleções de dados acessadas como corpora de Línguas de Sinais. Para acessar o 
banco de dados de um língua específica, o compendium disponibiliza um index.

https://www.ethnologue.com/browse/names
https://www.sign-lang.uni-hamburg.de/lr/compendium/
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Figura 04: Visualização da página na qual a Libras está listada no  

Sign Language Dataset Compendium

(1) Sign Language Atlas (HOSEMANN; STEINBACH, 2021; HOSEMANN; 
STEINBACH, 2022 no prelo)

Este é um atlas de Línguas de Sinais. Nós contribuímos com informações 
sobre a Libras em diferentes níveis linguísticos. Assim, a Libras integra este atlas 
que estará disponível em breve.

Figura 05: Visualização da tela do Atlas de Línguas de Sinais
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Figura 06: Visualização da tela do Atlas com localização da Libras

A Libras tem sido incluída em vários materiais de estudos sobre Línguas de 
Sinais, entre eles destacamos os seguintes:

•	 The Routledge Handbook of Sign Language Translation and 
Interpreting Editado por Christopher Stone, Robert Adam, Ronice 
Müller de Quadros, Christian Rathmann Routledge Press. 2022.
Capítulo 14: The intermodal simultaneous interpreting process
Carlos Henrique Rodrigues
Capítulo 16: The trajectory of the deaf interpreter and translator on 
International Sign Language: Lessons from Juan Carlos Druetta in 
South America
Kátia Lucy Pinheiro, Marianne Rossi Stumpf
Capítulo 19: The interpreting team: The integration of strategies used 
during the interpreting process in the booth
Tiago Coimbra Nogueira
Capítulo 24: An overview of Libras-Portuguese translation and inter-
pretation in the legal sphere
Silvana Aguiar dos Santos, Marianne Rossi Stumpf
Capítulo 27: Translation policies for the education of sign language 
translators and interpreters in school environments
Sonia Marta de Oliveira, Ronice Müller de Quadros

•	 The Cambridge Handbook of Language Standardization 
Editado por Wendy Ayres-Bennett e John Bellamy. Cambridge Univer-
sity Press. 2021.
Capítulo 29: Sign Language Standardization 
Ronice Müller de Quadros e Christian Rathmann
Brazilian Sign Language Studies
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Editado por Ronice Müller de Quadros
De Gruyter Mounton - Ishara Press. 2020.

•	 Sign Multilingualism
Editado por Ulrike Zeshan e Jenny Webster
De Gruyter Mounton - Ishara Press. 2020.
Capítulo 6: Blending languages: bimodal bilinguals and language syn-
thesis
Ronice Müller de Quadros, Diane Lillo-Martin e Deborah Chen Pichler

•	 The Oxford Handbook of Language Policy and Planning
Editado por James W. Tollefson e Miguel Pérez-Milans
Oxford University Press. 2018.
Capítulo 22: Language policies and sign languages
Ronice Müller de Quadros

•	 The Oxford Handbook of Deaf Studies in Language
Editado por Marc Marschark e Patricia Elizabeth Spencer
Oxford University Press. 2016.
Capítulo 12: Bimodal bilingualism: Sign Language and Spoken Lan-
guage
Ronice Müller de Quadros, Diane Lillo-Martin e Deborah Chen Pichler

•	 Signed Language Interpreting in Brazil
Editado por Ronice Müller de Quadros, Earl Fleetwood, Melanie Metzger
Gallaudet University Press. 2012

•	 Sign Languages of the World: A Comparative Handbook
Editado por  Julie Bakken Jepsen, Goedele De Clerck, Sam Lutalo-Kiingi 
e William B. McGregor. De Gruyter Handbook. 2015.
Capítulo 4: Brazilian Sign Language (Libras)
André Nogueira Xavier e Regiane Pinheiro Agrella

•	 Sociolinguistics and deaf communities
Editado por Adam Schembri e Ceil Lucas
Cambridge University Press. 2015.
Capítulo 6: Language policy and planning in Deaf communities
Josep Quer e Ronice Müller de Quadros

•	 Research Methods in Sign Language Studies: A Practical Guide
Editado por Eleni Ofganidou, Bencie Woll e Gary Morgan
Wiley Blackwell. 2015.

https://www.degruyter.com/serial/dgh-b/html
https://www.degruyter.com/document/doi/10.1515/9781614518174-010/html
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•	 Methods in Bimodal Bilingualism Research: Experimental 
Studies
Ronice Müller de Quadros, Deborah Chen Pichler, Diane Lillo-Martin, 
Carina Rebello Cruz, Viola Kozak, Jeffrey Levi Palmer, Aline Lemos Pi-
zzio, e Wanette Reynolds

•	 Signed language interpretation and translation research
Editado por Brenda Nicodemus e Keith Cagle
Gallaudet University Press. 2015.

•	 Translating the UFSC University Entrance Exam Into Libras: 
Challenges and Solutions Ronice Müller de Quadros, Janine de 
Oliveira, Aline Nunes de Sousa e Roberto Dutra Vargas

•	 Interpreter Education in the Digital Age: Innovation, Access, 
and Change
Editado por Suzanne Ehrlich e Jemina Napier
Capítulo 10: Sign Language Interpreting and Translation in Brazil: 
Innovative Formal Education. 2014.
Ronice Müller de Quadros Marianne Rossi Stumpf 

•	 Spoken Corpora and Linguistic Studies
Editado por Tommaso Raso e Heliana Mello
John Benjamins Publish Company. 2014
Capítulo 3: Methodological considerations for the development and use 
of sign language acquisition corpora
Ronice Müller de Quadros, Diane Lillo-Martin e Deborah Chen Pichler

•	 Sign languages
Editado por Diane Brentari
Cambridge University Press. 2010.
Capítulo 11: Clause Structure
Ronice Müller de Quadros e Diane Lillo-Martin

•	 International Perspectives on Sign Language Interpreter 
Education
Editado por Jemina Napier
Gallaudet University Press. 2009.
Part III: The Americas
Brazilian Sign Language Interpreter Education in Brazil: From Volun-
tary Work to Formal Distante Learning
Ronice Müller de Quadros e Marianne Rossi Stumpf
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•	 Hearing, Mother Father Deaf: Hearing People in Deaf Fa-
milies
Editado por Michele Bishop e Sherry Hicks
Gallaudet University Press. 2008.
Part III: Sign and spoken contact
Brazilian Codas: Libras and Portuguese in Contact Zones
Ronice Müller de Quadros e Mara Lúcia Masutti

•	 Sign Language and Linguistic Universals
Wendy Sandler and Diane Lillo-Martin
Cambridge University Press. 2006.

•	 Constructions in Sign Languages
Editado por Ulrike Zeshan
Ishara Press. 2006
Capítulo 10: Questions in Brazilian Sign Language
Ronice Müller de Quadros

	 Além destas publicações internacionais dedicadas às Línguas de Sinais, 
contamos com várias publicações internacionais no formato de artigo e anais re-
presentadas por vários dos autores que integram esta gramática. Os estudos da 
Libras passaram a integrar as discussões sobre as Línguas de Sinais no mundo de 
forma representativa, contribuindo para os estudos destas e o reconhecimento das 
contribuições no âmbito da linguística. Além disso, percebemos um reconhecimen-
to internacional das aplicações dos estudos da Libras na formação de professores 
de Libras e de tradutores e intérpretes de Libras e Língua Portuguesa, enquanto 
práticas educacionais inovadoras, especialmente com a criação dos cursos de Le-
tras-Libras, na modalidade à distância. A partir desse reconhecimento, a Libras 
está mapeada entre as Línguas de Sinais e passa a ser uma das que são estudadas 
em comparação com outras Línguas de Sinais, contribuindo efetivamente para 
os avanços dos estudos dessas línguas (a exemplo, as publicações listadas acima, 
bem como as citadas no âmbito da gramática nos diferentes níveis gramaticais 
abordados).

3.2.2 A Libras e a Língua de Sinais Internacional

As Comunidades Surdas em todo o mundo fazem contatos com outras pessoas 
surdas que usam diferentes formas de Língua de Sinais, desde sinais caseiros até 
Línguas Nacionais de Sinais. Há uma língua de contato, em nível internacional, 
com sua própria história, que pode ter começado em 1834, no primeiro banquete 
em homenagem ao Abbé de l´Epée em Paris. Essa categoria de uso da linguagem de 
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contato foi relatada pela primeira vez em 1850 por Ferdinand Berthier, um francês 
surdo, que se encontrava de como os surdos de diferentes partes do mundo podiam 
conversar no banquete e se entender (MOODY, 1987). As pessoas surdas usam os 
sinais internacionais, chamada atualmente como Língua de Sinais Internacional 
(IntSL), principalmente em ambientes internacionais para se familiarizarem e se 
comunicarem sobre assuntos de interesse deles. Conforme as autoras Lage e Kelman 
(2021, pg. 123), há registros sobre esta língua desde há muito tempo:

O 1º Banquete aconteceu logo em 1834, no dia 30 de no-
vembro, pelo 122º aniversário do Abade de l´Épée. Cerca de 
sessenta pessoas compareceram. Formamos um ambiente 
animado e com simpatias. “Irmãos de infortúnio” de dife-
rentes profissões e de diferentes países, todos falando nossa 
mesma mímica; celebramos em família! 

Essas formas de encontros com os Líderes Surdos também estão sendo cons-
truídas na comunicação e isto é enriquecedor nos direitos linguísticos. Reconhe-
cem as reuniões com os Líderes Surdos dos vários países que discutem os temas 
interessantes, militantes na Educação de Surdos, enquanto política de resistência.  
Após a proibição do uso das Línguas de Sinais no Congresso de Milão, em 1880, os 
surdos continuaram a se reunir em diversos eventos e preservaram a comunicação 
em Línguas de Sinais no mundo. 

Entre os eventos realizados pelos surdos no mundo, destacam-se os eventos 
esportivos organizados pelo Comitê Internacional de Esportes para Surdos (Jogos 
Mundiais organizados a cada 4 anos, desde 1924, reconhecidos pelo Comitê Olím-
pico. Estes eventos estão estruturados em diferentes Federações Nacionai; mas 
quando são realizados, a IntSL é usada entre os participantes de diferentes países.

Outro acontecimento importante é fruto da Federação Mundial de Surdos 
(WFD). Esta organização mundial de surdos realiza congressos e reuniões siste-
máticas que reúnem surdos do mundo inteiro, atualmente de forma mais intensa 
em função das tecnologias existentes que favorecem encontros virtuais. O número 
dessas reuniões aumentou significativamente nos últimos anos, com o objetivo de 
estabelecer uma cooperação internacional. Um dos objetivos principais das ativi-
dades da WFD está relacionado com  os direitos dos surdos à língua, à educação 
e à sociedade. 

IntSL é comumente usada na Assembleia Geral (AG) da WFD e do Comitê 
Internacional de Esportes para Surdos e também em muitos outros encontros e 
eventos internacionais. 

Segundo Rathmann e Quadros (2022), o status dessa língua como uma língua 
tem sido debatido há muito tempo por uma série de razões que são motivadas pela 
variação intrínseca que apresenta, assim como em função de não ser uma língua 
adquirida de pais para filhos, como acontece com as Línguas de Sinais Nacionais. 
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Um dicionário de Gestuno (The British Association of the Deaf, 1975) foi publicado 
para uso em comunicação internacional, especialmente para conferências. As re-
uniões de nível internacional, como ONU, UNESCO e outros, foram reconhecidas 
como espaço no qual se usava a IntSL enquanto língua franca.

Com os usos da IntSL em uma dimensão global, a IntSL  evidencia a sua con-
solidação enquanto língua, pelo menos na Europa, antes do século XVIII. À medida 
que as escolas de surdos estavam sendo estabelecidas em todo o mundo nos séculos 
18 e 19, professores surdos e líderes comunitários começaram a se encontrar com 
seus colegas estrangeiros para trocar experiências e para comparar a situação dos 
surdos entre os países. Então, reconhecemos que a IntSL vem se desenvolvendo 
naturalmente há 200 anos e talvez mais. Na América do Sul também ocorreram 
encontros de esportes de surdos, assim como eventos internacionais, nos quais a 
IntSL era utilizada entre os surdos de diferentes países. 

No X Congresso Mundial da WFD na Finlândia, em 1987, os organizadores 
contrataram uma equipe de intérpretes profissionais da IntSL. Naquela época, 
ficou claro que o vocabulário de sinais do Gestuno não era suficiente e que os 
intérpretes teriam que usar o sinais internacionais que haviam evoluído ao longo 
de dois séculos em eventos internacionais de pessoas surdas. Pela primeira vez, 
Intérpretes Surdos foram incluídos na equipe de intérpretes internacionais, que se 
reuniu antes do Congresso para preparar as apresentações para as sessões e treinar 
para a tarefa (PINHEIRO, 2020).

Em 2005, aconteceu a primeira reunião da nova Associação Mundial de 
Intérpretes de Línguas de Sinais (WASLI) em Worcester, África do Sul. Foi reco-
nhecida a evolução da atividade de interpretação de IntSL em eventos internacio-
nais, estabelecendo-se um campo de atuação profissional interlínguas de sinais. 
A interpretação de IntSL em Worcester foi uma grande revelação nas traduções 
dessa língua: uma língua  verdadeiramente completa que evidencia sua evolução 
ao longo dos anos, constituindo-se enquanto língua a partir de práticas linguísticas 
(RATHMANN; QUADROS, 2022). Além disso, os Intérpretes Surdos ocuparam 
este campo de atuação profissional juntamente com os intérpretes ouvintes, con-
solidando  um trabalho coletivo. 

Segundo Pinheiro (2020), a IntSL surge no Brasil a partir das interações 
entre surdos brasileiros e surdos de outros países, mas principalmente em eventos 
internacionais em que há a presença de surdos de diferentes partes do mundo.  
Pinheiro (2020) mapeou os usos do IntSL em eventos internacionais realizados 
no Brasil que incluíram Intérpretes Surdos brasileiros do IntSL e da Libras. A 
autora identificou esses intérpretes para mapear como eles se tornam fluentes em 
IntSL e como se tornaram intérpretes profissionais. Segundo a autora, a qualifi-
cação do surdo para ocupar o papel de intérprete acontece muito mais a partir de 
experiências empíricas, do que por meios formais. À medida que aprenderam a 
língua, passaram a atuar como intérpretes, desenvolvendo habilidades de tradução. 



103

Alguns realizaram algum tipo de treinamento específico na área de interpretação, 
mas geralmente eram cursos de curta duração em outros países. Hoje, alguns de-
les são formados em Letras-Libras e, também, fazem mestrado e doutorado em 
Estudos da Tradução.

No Brasil, houve um curso online de IntSL promovido pela Universidade 
Federal de Santa Catarina e pela Gallaudet University e pela Kapi´olani Community 
College KCC, em 2014. O Prof. Juan Druetta, da Argentina, junto com os Profa. 
Marianne Rossi Stumpf da UFSC e Prof. Rodrigo Nogueira Machado da UFC, do 
Brasil, ministraram o curso para brasileiros e surdos americanos com financia-
mento da CAPES/FIPSE (Projeto 4, 3, 2, 1: 4 Universidades, 3 Línguas de Sinais, 
2 Países, 1 Visão). 

Os conteúdos do curso foram apresentados na IntSL incluindo os seguintes 
temas: histórico do uso de sinais internacionais; o estudo de aspectos da língua: 
localização, variação dos verbos, formas interrogativas, expressão facial, formas 
negativas; empréstimos lexicais e peculiaridades na interpretação de sinais inter-
nacionais, pois coincide com a disciplina ministrada pelos professores. A elabora-
ção desta disciplina foi um grande desafio, pois pela primeira vez no Brasil estava 
sendo organizada uma formação formal da IntSL. Isso foi sendo superado pela 
equipe composta de professores das Universidades e gerou algumas dificuldades 
iniciais, previsíveis, pois demoramos algum tempo para encontrar a metodologia 
mais apropriada para podermos interagir produtivamente.   No entanto, esta ex-
periência foi construída para produção de um material tendo como público alvo, 
especialmente, alunos surdos, usuários de Libras. 

Este curso representa um marco no reconhecimento da IntSL como idioma 
no país. Além desse curso, atualmente os cursos IntSL são ministrados na Univer-
sidade Federal de Santa Catarina, junto com o curso de Letras-Libras, que forma 
professores, tradutores e intérpretes de Língua de Sinais; bem como há uma oferta 
sistemática de cursos IntSL ministrados por professores fluentes nesta língua. Por 
exemplo, a professora Gracy Soares oferece cursos IntSL em três níveis diferentes: 
iniciante, intermediário e avançado. A oferta formal de cursos IntSL demonstra o 
reconhecimento de seu status linguístico.

De acordo com a entrevista concedida por Ana Regina e Souza Campello, a 
primeira presidente surda brasileira da Federação Nacional de Educação e Inte-
gração de Surdos (FENEIS), em 1987, a IntSL passou a ser compartilhada entre 
os surdos brasileiros devido à participação destes em eventos internacionais, prin-
cipalmente após a FENEIS ser filiada à WFD, uma vez que a IntSL passou a ser 
utilizada por líderes surdos brasileiros que participam ativamente das atividades 
propostas pelo WFD, como eventos internacionais e encontros de surdos, além de 
outros eventos envolvendo surdos de diversos países.

O reconhecimento da IntSL no Brasil é baseado na presença de intérpretes de 
Libras e IntSL em eventos acadêmicos. Pinheiro (2020) identificou uma expansão 
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na presença de Intérpretes Surdos atuando com interpretação simultânea no par de 
línguas Libras e IntSL. A autora identificou a atuação desses intérpretes no Brasil 
desde 1993, no II Congresso Latino-Americano de Bilinguismo (Língua de Sinais 
/ língua falada) para surdos, realizado no Rio de Janeiro. A partir deste evento, 
houve um aumento na demanda por esses profissionais em diferentes eventos 
científicos, esportivos e artísticos.

Os principais eventos internacionais que impactam na disseminação da Int-
SL no Brasil foram o 6o. Questões Teóricas em Pesquisa em Língua de Sinais, em 
2006; Surdos Acadêmicos, em 2010; SIGN8, em 2017; o 5º Campeonato Mundial 
de Natação de Surdos e Conferência Internacional do Instituto Nacional de Surdos 
(INES) e Literatura de Surdos, em 2019.

O primeiro registro de intérprete de IntSL para Libras e de Libras para Língua 
Portuguesa foi no evento de acadêmicos surdos, 2010, da UFSC no Brasil (Deaf 
Academics). O registro mais recente da atuação de intérpretes de IntSL para Libras 
e de Libras/Língua Portuguesa ou Inglesa foi na Surdolimpíadas (Deaf Olympics) 
em Caxias do Sul, Rio Grande do Sul, no Brasil, em maio de 2022.

A maioria dos intérpretes de IntSL atuam no contexto acadêmico, mas tam-
bém há a presença desses intérpretes em outros contextos. Temos verificado uma 
diversidade bastante grande no uso da IntSL por meio de diferentes mídias com 
diferentes fins, não somente em contextos relacionados a eventos, embora nestas 
oportunidades constatemos o contato entre diferentes surdos do mundo inteiro 
proporcionando o uso da IntSL.

 	 Além disso, as conferências nacionais realizadas pela UFSC, a cada dois 
anos a partir de 2008, de Tradução e Interpretação de Libras e Língua Portuguesa 
e Linguística de Línguas de Sinais passaram a ter mais participantes internacio-
nais. Nas duas últimas edições, em 2016 e 2018, foram contratados intérpretes da 
equipe IntSL para atuar durante toda a conferência. E, a partir da edição de 2022, 
a IntSL passou a ser uma das línguas oficiais do evento, alterando o status destes 
eventos que, aos poucos, se tornaram internacionais.

A IntSL no Brasil está sendo incorporada como segunda Língua de Sinais pelos 
surdos que participam de eventos internacionais no país. Além dos eventos, a IntSL 
ganha espaços mais representativos dentro da academia brasileira. O Brasil possui 
40 programas de Letras-Libras licenciatura e 8 programas de Letras-Libras bacha-
relado espalhados por todo o território nacional dentro de universidades federais. 
Essas universidades produzem conhecimento, além de educação. As investigações e 
a educação em Língua de Sinais contam com pesquisadores visitantes internacionais 
que usam a IntSL como uma língua compartilhada, ou seja, como uma língua franca 
nos espaços acadêmicos. Assim, pesquisadores brasileiros que atuam nos cursos de 
Letras-Libras, bem como alunos desses cursos e pós-graduações, passam a utilizar 
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o IntSL nesses espaços. Hoje em dia, IntSL é uma das línguas mais presentes entre 
professores, intérpretes e tradutores de Língua de Sinais e pesquisadores de LS.

Pinheiro (2020), ao analisar o estabelecimento de intérpretes profissionais da 
IntSL no Brasil e as práticas linguísticas incluindo a IntSL, conclui que essa é uma 
língua que contempla todos os aspectos linguísticos que caracterizam as línguas, 
além de evidenciar efeitos de diversas culturas de diferentes países ao redor do 
mundo, passando a configurar como parte das Comunidades Surdas internacio-
nais, manifestando-se de forma multicultural e multilingue, normalmente como 
uma segunda ou terceira língua dos surdos. Os tradutores e intérpretes surdos da 
IntSL podem trabalhar com competência tradutória e interpretativa (interpreta-
ção, tradução e tradução-interpretação) para traduzir discursos e fazer com que 
a comunicação aconteça em seus diferentes contextos, sem barreiras linguísticas. 
(PINHEIRO, 2020, p. 110).

Isso nos leva à discussão sobre a Língua de Sinais Internacional e seu status 
linguístico. Rathmann e Quadros (2022) apresentam uma análise quanto ao status 
da IntSL comparando aspectos sociolinguísticos e linguísticos desta Língua de Si-
nais com a Libras e a Língua de Sinais Alemã. Os autores identificam aspectos das 
práticas linguísticas entre as três línguas que evidenciam a consolidação da IntSL 
enquanto língua global. Diferente do Brasil, na Alemanha as comunidades surdas 
utilizam a Língua de Sinais Internacional há mais de 200 anos, pois a Europa é o 
berço desta língua. Interessantemente que os autores identificaram em seu cor-
pus que vários surdos, filhos de pais surdos, adquiriram a IntSL desde crianças, 
como uma de suas Língua de Sinais, pois acompanhavam seus pais em eventos 
internacionais na Europa, nos quais eles usavam a IntSL. Todos dizem que era um 
pouco diferente, pois, atualmente, eles utilizam a IntSL em ambientes acadêmicos. 
De qualquer forma, os autores constataram que a Língua de Sinais Internacional 
é adquirida sim de geração em geração de surdos, mesmo daqueles que não são 
filhos de pais surdos. Outro aspecto abordado por Ratmann e Quadros (2022) diz 
respeito à questão da variação lexical identificada na IntSL como recorrente. Na 
verdade, os autores analisaram os dados do corpus da IntSL, constituído por surdos 
de diferentes continentes, e constataram que, apesar da variação, existe sim uma 
estabilidade desta língua que a caracteriza como língua franca global. Os autores 
confirmam este status, especialmente pelas práticas linguísticas consolidadas a 
partir do uso das tecnologias existentes, com o acesso à IntSL em diferentes es-
paços, de forma virtual. Os surdos brasileiros, entre surdos de diferentes países, 
integram tais práticas.

Assim, as Comunidades Surdas Brasileiras passam a integrar a IntSL em 
diferentes espaços, constituindo-se em comunidades multilingues e multimodais. 
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3.3 Inventário Nacional da Libras 
Alexandre Melo de Sousa, Carlos Ludwig, Jair Barbosa da Silva, Ronice 

Müller de Quadros,Rodrigo Nogueira Machado

Antes de começarmos a tratar do Inventário Nacional da Libras é importante 
saber que ele integra o Inventário Nacional da Diversidade Linguística (INDL) 
– que se trata de uma política voltada para o reconhecimento da diversidade lin-
guística como patrimônio cultural do Brasil e tem como objetivos pesquisar as 
línguas e reconhecê-las como patrimônio cultural tomando como ponto de parti-
da a identificação e documentação da pluralidade linguística nacional. Para isso, 
precisa mapear (documentar), caracterizar seus usos e diagnosticar sua vitalidade 
linguística (IPHAN, 2016).

A Declaração Universal dos Direitos Linguísticos destaca, em seus princípios 
gerais (Artigo 8), que “Todas as comunidades linguísticas têm direito a dispor de 
meios necessários para assegurar a transmissão e a continuidade de futuro de sua 
língua” (OLIVEIRA, 2003, p. 28).

O INDL, com base na dimensão da diversidade e da pluralidade linguística 
do Brasil, propõe cinco categorias de línguas: línguas de imigração, línguas indí-
genas, línguas afro-brasileiras, línguas crioulas e Línguas de Sinais. Para integrar 
o Inventário, como já constava no Relatório do Grupo de Trabalho da Diversidade 
Linguística, a língua necessitaria “ter relevância para a memória e identidade dos 
grupos que compõem a sociedade brasileira, ser veículo de transmissão cultural 
e falada no território nacional há pelo menos três gerações (GTDL, 2007, p. 11).

A Língua Brasileira de Sinais (Libras), uma das Línguas Sinalizadas brasi-
leiras, foi reconhecida legalmente no Brasil por meio da Lei nº 10.436, de 2002, e 
regulamentada em 2005 pelo Decreto 5.626. Contudo, como destacam Quadros e 
Silva (2017), há, mapeadas em trabalhos científicos, pelo menos outras 10 Línguas 
de Sinais utilizadas em aldeias indígenas e comunidades isoladas (rurais e vilas) 
brasileiras.

Nonaka (2004), em estudo sobre a vitalidade das Línguas de Sinais no 
mundo, destaca diferentes níveis de risco para as Línguas Sinalizadas. No caso do 
Brasil, estudos de Leite e Quadros (2014) e Quadros e Silva (2017) mostram que, 
considerando o fato de algumas Línguas de Sinais serem utilizadas por Comu-
nidades de Surdos muito pequenas e dispersas, existe um alto risco de extinção 
dessas línguas. Até mesmo a Libras – que possui um número maior de falantes, 
especialmente nos centros urbanos – corre o risco de ser extinta, principalmente, 
como aponta Quadros (2019, p. 33), pela sua forma de transmissão: “o fato de ela 
não ser transmitida de pai para filho [...] torna a Libras suscetível a constantes 
reinvenções”. Dados os fatores expostos, a Libras passou a ser mapeada em 2014 
(QUADROS et al, 2018), a partir do Projeto Inventário da Grande Florianópolis, 
financiado pelo CNPq (Processos 234255/2013-7, 303725/2013-3, 471355/2013-5), 



107

mas sua documentação teve início em 1995 “com dados de estudos longitudinais 
com crianças surdas filhas de pais surdos adquirindo a Libras” (QUADROS et al, 
2020a, p. 5459).

A documentação da Libras, alinhada à proposta do INDL, objetiva mapear, 
descrever e disponibilizar um conjunto de dados linguísticos sobre a língua e a 
Comunidade Surda que a utiliza, “para fins de interesse político, social, cultural, 
educacional, linguístico e científico” (QUADROS et al, 2020a, p. 5458).

É fundamental que os resultados desse amplo projeto sejam difundidos e 
passem a estimular outras iniciativas políticas, científicas, educacionais, culturais, 
com foco nas Línguas de Sinais e suas variantes, especialmente como forma de 
consolidação, valorização dos diferentes usos em diferentes regiões sociodialetais 
brasileiras.

Os materiais que compõem a documentação do Inventário Nacional da 
Libras são apresentados por Quadros et al (2020, 2022) nestes termos:

1.	 Um abrangente e bem fundamentado teórico-metodologicamente corpus 
da Libras, representando um inventário da Libras das regiões metro-
politanas de Florianópolis (SC), de Maceió (AL), de Fortaleza (CE), de 
Palmas (TO) e de Rio Branco (AC), de forma gratuita e online, a outros 
pesquisadores da Libras e a profissionais que atuam com pessoas surdas 
e que desejem utilizá-lo para fins variados, especialmente para uso na 
educação (QUADROS et al., 2020); 

2.	 Um conjunto de diretrizes para a constituição de corpus de Libras com 
foco no registro, na documentação e na recuperação de dados para fins 
de análise linguística em pesquisas futuras;

3.	 Uma descrição das alternativas tecnológicas disponíveis atualmente 
para fundamentar, de modo consistente e empírico, as investigações 
com a Libras;

4.	 Um importante registro linguístico, histórico e cultural das trajetórias das 
pessoas surdas de quatro regiões do país – o que favorece e impulsiona 
a inclusão social na sociedade brasileira, podendo, posteriormente, ser 
estendido a outras áreas geográficas do país.

3.3.1 A documentação da Libras
Ronice de Quadros, Jair Silva, Rodrigo Nogueira Machado e Carlos Ludwig, 

Alexandre Melo de Sousa
De início, é importante ressaltar que a preocupação em documentar as dife-

rentes  Línguas de Sinais existentes, bem como estabelecer e sistematizar procedi-
mentos de coleta, registro, armazenamento e recuperação de dados e metadados, 
tem sido evidenciada em pesquisas como Crasborn, Van Der Kooij e Mesch (2004); 
Efthimiou e Fotinea (2007); Hanke (2000); Leeson, Saeed e Byrne-Dunne (2006); 
Leite (2008); Schembri (2008), Chen-Pichler et. al. (2010); Leite e Quadros (2014); 
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Quadros (2016); Quadros et. al. (2019), Quadros et al (2020), o que contribui 
sobremaneira para a consolidação dos estudos teóricos e aplicados relativos, por 
exemplo, à Libras.

A esse respeito, cabe destacar que o banco de dados de Libras (iniciado em 
1995, como mencionamos anteriormente), conta, atualmente, com uma configura-
ção metodológica cientificamente consistente e rigorosamente controlada, de modo 
que – observando as orientações do Comitê de Ética em Pesquisa – parte dos dados 
encontram-se restritos e são acessados para estudos adicionais e análises no âmbito 
do Corpus de Libras de aquisição da linguagem. É essa metodologia que tem dado 
base ao Inventário Nacional de Libras – que integra o Corpus de Libras – e já conta 
com as seguintes áreas de documentação: grande Florianópolis, Santa Catarina 
(projeto matriz sediado na UFSC), grande Maceió, Alagoas (sediado na UFAL), 
grande Fortaleza, Ceará (sediado na UFC), grande Palmas, Tocantins (sediado na 
UFT) e região de Rio Branco e Acre (sediado na UFAC).

Como destacam Quadros et al (2020), o objetivo é que essa constituição de 
dados ocorra em outras regiões do Brasil para que, assim, o projeto possibilite 
análises comparáveis da Libras utilizada nas diferentes regiões do Brasil. Para isso, 
o projeto estabelece um desenho metodológico aplicável em diferentes localidades, 
a partir de interações entre pares de surdos, em grupos definidos por faixa etária e 
gênero. A coleta e organização de dados e metadados, bem como os procedimentos 
de transcrição, permitem a identificação de “fatores contextuais que influenciam 
a variabilidade da Libras, explicando fenômenos linguísticos” (QUADROS et al, 
2020, p. 5460) diversos.

Para que houvesse unidade teórica e metodológica entre os pesquisadores 
envolvidos no Inventário, a UFSC promoveu formação teórica e prática de todas as 
etapas que envolvem a constituição do corpus: coleta, arquivamento e transcrição 
dos dados. As especificidades de cada projeto serão descritas na próxima seção.

Além do Inventário, a documentação de Libras inclui: dados do Libras Aca-
dêmico (que inclui produções do Exame ProLibras, Letras-Libras EaD da UFSC, 
produções de discentes, entre outras), Antologias de Poemas em Libras (que inclui 
poemas produzidos por surdos com estilos variados), Toponímia em Libras (que 
inclui sinais de cidades acreanas e seus referentes motivacionais, como consta em 
Sousa e Quadros, 2021); arquivos de transcrição e anotação de dados (que possi-
bilitam a análise linguística sistematizada, a partir da compreensão dos registros 
e da comparação de dados.

3.3.2 Inventário Nacional da Libras:  
coleta e transcrição de dados
O Inventário Nacional de Libras objetiva, a partir da constituição de um 

corpus representativo de cada região metropolitana selecionada, mapear e registrar 
os aspectos sociolinguísticos da Libras específicos de cada Comunidade Surda do 
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Brasil. Para isso, como já foi enfatizado, os procedimentos metodológicos devem 
seguir um padrão em todos os locais onde o projeto será replicado. A seguir, tra-
taremos da coleta e transcrição dos dados com base nos estudos de Quadros et al 
(2020).

3.3.2.1 Coleta dos dados
De acordo com Quadros et al (2020), a coleta dos dados para o Inventário 

segue critérios rígidos para que possam ser comparáveis e equivalentes qualitativa-
mente. Para que isso ocorra, são utilizados os mesmos recursos tecnológicos para 
a coleta, para o tratamento (tanto para a edição, quanto para a transcrição) e para 
armazenamento dos dados. Com isso, o resultado será  um corpus homogêneo  e 
consistente da Libras.

A equipe envolvida na pesquisa deve se constituir de: a) um professor pes-
quisador (que deve ser vinculado à Instituição de Ensino Superior envolvida no 
projeto); b) um pesquisador local surdo (que deve ser uma Liderança Surda repre-
sentante da Comunidade Surda local); c) 36 surdos das regiões selecionadas para 
o estudo (e onde as Universidades estão localizadas) – surdos participantes serão 
gravados em duplas, o que somará 18 entrevistas.

O pesquisador surdo local, como destacado em Quadros et al (2020), deve:
i.	 Ser natural da capital ou residir e conviver com a Comunidade Surda 

local há, pelo menos, 10 anos;
ii.	 Ser extrovertido e articulado (preferencialmente, com experiência aca-

dêmica em nível de graduação ou pós-graduação);
iii.	 Possuir conhecimento tecnológico básico para as finalidades do projeto 

e com facilidade de acesso diário a computador e internet.
iv.	 Os participantes (informantes) da pesquisa devem, de acordo com Qua-

dros et al (2020):
v.	 Ser natural da capital do estado onde o projeto estiver em desenvolvi-

mento ou nela residir há, pelo menos, 10 anos;
vi.	 Ter adquirido a Libras em idade pré-escolar (até 7 anos de idade) ou 

no mínimo por mais de 7 anos (tempo de exposição à língua), ou com 
proficiência reconhecida na Comunidade Surda;

vii.	 Constituir duplas, que deverão ser formadas por pessoas íntimas entre si 
(amigos ou parentes), preferencialmente do mesmo gênero e faixa etária;

viii.	Representar aproximadamente 3 diferentes gerações de surdos, incluindo 
jovens (até 30 anos), adultos (entre 30 e 60 anos) e idosos (a partir de 
60 anos) – homens e mulheres;

ix.	 Possuir diferentes graus de escolarização (ensino fundamental, ensino 
médio e ensino superior completo).
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Além disso, os participantes da pesquisa deverão assinar o Termo de Parti-

cipação em Pesquisa concordando, sem restrições, com todas as condições de uso 
e distribuição de suas imagens. 

A coleta de dados ocorre em estúdios montados na Universidade ou em 
espaços onde os informantes surdos se sintam mais confortáveis para serem gra-
vados – associações, escolas etc. A equipe de coleta de dados deve envolver: um 
pesquisador colaborador da equipe de coordenação (responsável pela condução da 
entrevista) e um técnico (responsável pela montagem e desmontagem do estúdio, 
pela supervisão técnica da gravação e do arquivamento dos dados) (QUADROS et 
al, 2020).

O estúdio é equipado com 4 filmadoras que captam os informantes em dife-
rentes tomadas. Isso é importante para uma análise minuciosa dos articuladores 
manuais e não manuais em contextos conversacionais, como aponta Leite (2008). 
Para visualizar com exatidão os sinalizadores, são instalados postes de luz em 
posições estratégicas e o plano de fundo em tecido de lycra. Além disso, como 
consta em Quadros et al (2020), as câmeras devem ser posicionadas de acordo 
com configurações espaciais previamente testadas e planejadas, “o que irá variar 
de acordo com a atividade que está sendo gravada (e.g. eliciação individual vs., 
conversação livre)” (QUADROS et al, 2020, p. 5462). É necessário observar que 
são fundamentais “uma tomada com foco no rosto do sinalizador e uma tomada 
com foco no espaço de sinalização mais geral” (QUADROS et al, 2020, p. 5462).

As entrevistas com os participantes (informantes), que somam aproxima-
damente 2 horas, contemplam as seguintes atividades, de acordo com Quadros et 
al (2020):

a.	 Uma atividade inicial de descontração e entrevista de vida (30 minutos): 
por meio de uma entrevista semiestruturada e semiaberta, o pesquisador 
buscará eliciar do participante relatos pessoais, envolvendo questões tais 
como a história do seu sinal, a sua história de aquisição da Libras e de 
participação na vida da Comunidade Surda local, a sua relação  com a 
Língua Portuguesa e a Libras, em termos de usos e atitudes, o(s) acon-
tecimento(s) de maior impacto em sua vida particular e suas aspirações 
pessoais e profissionais;

b.	 Uma atividade de eliciação de narrativas (20 minutos): o informante 
irá recontar três narrativas que já foram utilizadas em diversos estudos 
linguísticos e, portanto, poderão ser utilizadas em pesquisas compara-
tivas com outras línguas orais e Línguas de Sinais: a Pear Story; a Frog: 
where are you?; e a Canary Row, de Tweety & Sylvester;

c.	 Um intervalo de 20 minutos para descanso;
d.	 Uma atividade de eliciação gramatical e lexical (30 minutos): o parti-

cipante será apresentado a estímulos criados especificamente para a 
eliciação de construções gramaticais e itens lexicais da Libras, que foram 
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adaptados do projeto de corpus da Língua de Sinais alemã (NISHIO et 
al., 2010);

e.	 Uma conversação (até 20 minutos): a dupla será deixada a sós no estúdio 
para conversar, ou de forma livre ou sobre um tema do cotidiano a ser 
oferecido pelo pesquisador como estratégia de estímulo.

Quadros et al (2020) destaca a importância das entrevistas serem desenvol-
vidas de forma que se garanta o registro de “expressões culturais verbais, amostras 
de palavras e elementos gramaticais, vocabulário específico à realidade cultural, 
empréstimos, frases ilustrativas de elementos da gramática” (QUADROS et al, 
2020, p. 5462). E ainda, as entrevistas devem registrar as variedades dialetais e 
outros elementos que singularizem a língua tipologicamente, tanto naquela região, 
quanto universalmente. Devem ser consideradas, ainda, “formas de documenta-
ção da Libras em situações cotidianas, o que exigirá o desenvolvimento de uma 
metodologia adequada para filmagem em ambientes externos não controlados” 
(QUADROS et al, 2020, p. 5462).

Há, além das 2 horas reservadas para a coleta de dados em estúdio, interações 
espontâneas (30 minutos) filmadas na Associação de Surdos local, somando 2 horas 
e 30 minutos de registros para cada dupla (150 minutos), o que – considerando as 
18 duplas – totalizará 45 horas.

 3.3.2.2 Transcrição dos dados
O processo de transcrição dos dados requer, inicialmente, um processo de 

formação detalhada e com rigor metodológico e ético, “a fim de que se possa fazer 
transcrições de boa qualidade, haja vista que é o processo que mais demanda tem-
po, atenção e acuidade” (QUADROS et al, 2020, p. 5463). A formação é oferecida 
pela equipe do projeto matriz, na UFSC. Como se trata de um processo complexo, 
a transcrição da Libras utiliza apenas seis trilhas do Sistema de Anotação Eudico 
(ELAN):

1º momento: glosagem de sinais manuais da mão direita;
2º momento: glosagem de sinais manuais da mão esquerda; ambas de forma 

integrada ao Identificador de Sinais;
3º momento: tradução de enunciados para a Língua Portuguesa;
4º momento: tradução das glosas para a Língua Inglesa da mão direita;
5º momento: tradução das glosas para a Língua Inglesa da mão esquerda;
6º momento: a tradução de enunciados de Língua Portuguesa para a Língua 

Inglesa.
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 Tela do ELAN com as trilhas criadas para o Corpus de Libras

As trilhas foram definidas a partir do que deveria constituir uma transcrição 
básica para ser disponibilizada aos usuários (pesquisadores, professores e demais 
interessados). As transcrições são feitas sinal por sinal para cada participante e 
conta com a tradução dos enunciados. Foi desenvolvido um Tutorial para trans-
critores para o Inventário Nacional da Libras que é consultado sistematicamen-
te pelos transcritores (Disponível em https://corpuslibras.ufsc.br/publicacoes/
index?page=2).

Segundo Quadros et al (2018), o ELAN se adequa à pesquisa do Inventário, 
porque permite a criação, a edição, a visualização e a busca dos dados em vídeos. É 
válido ressaltar que as transcrições realizadas no âmbito do Inventário passam por 
validação. Esse processo ocorre numa segunda etapa de transcrição com amostras 
estatisticamente significativas dos dados coletados, realizada por membros mais 
experientes do projeto. O fato de ocorrer periodicamente, possibilita a revisão das 
transcrições realizadas e a identificação de possíveis inconsistências com relação 
às convenções e ajustes no manual de transcrição da Libras. A validação dos dados 
já ocorreu com os dados de Alagoas, Ceará e Tocantins.

A seguir, apresentamos cada inventário já executado ou em execução, no 
período de 2014 a 2022, abrangendo os seguintes estados brasileiros: Santa Cata-
rina, Alagoas, Ceará, Tocantins e Acre.

https://corpuslibras.ufsc.br/publicacoes/index?page=2
https://corpuslibras.ufsc.br/publicacoes/index?page=2
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3.3.3 Inventário  da Libras de Santa Catarina:  
Grande Florianópolis
O Inventário da Libras do Estado de Santa Catarina, da Grande Florianópolis, 

foi o primeiro a ser estabelecido com o objetivo de iniciar a composição do Corpus 
de Libras. Esse inventário teve como objetivo primário constituir um corpus de 
libras representativo da região metropolitana de Florianópolis/SC, envolvendo 
registros em vídeo de situações eliciadas e espontâneas de uso, para ser utilizado 
em pesquisas e em outras finalidades aplicadas. Os objetivos secundários foram 
estabelecer um conjunto de diretrizes para o registro e arquivamento de dados 
e metadados relativos ao uso da Libras a ser replicado em outros estados e criar 
uma página online para acesso aos dados e metadados do inventário já concebido, 
no sentido de incorporar dados de outros estados (https://corpuslibras.ufsc.br/).

Figura 7: Mapa da Região Metropolitana da Grande Florianópolis -  

Municípios Constituídos - Santa Catarina

Fonte: Governo de Santa Catarina (2022).

https://corpuslibras.ufsc.br/
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No escopo deste inventário, a equipe envolvida incluiu pesquisadores da 
Universidade Federal de Santa Catarina. A definição dos instrumentos e do deta-
lhamento do formato do Corpus de Libras foi estabelecida compondo a primeira 
amostra de dados do corpus integrante do Inventário Nacional de Libras, com a 
perspectiva de constituição de um projeto nacional. Iniciamos, portanto, com o 
estado de SC. Em 2017, iniciou-se a coleta para a constituição do Inventário de 
Alagoas, sob a coordenação do Prof. Dr. Jair Barbosa da Silva, na UFAL. A partir de 
2018, com recursos do Edital de Ciências Humanas, incluímos o estado do Ceará, 
sob a coordenação do Prof. Me. Rodrigo Nogueira Machado e, com recursos de 
fundações locais, no estado de Tocantins, sob a coordenação do Prof. Dr. Carlos 
Ludwig, na UFT. Em 2021, iniciamos a coleta de dados no estado do Acre, sob a 
coordenação do Prof. Dr. Alexandre Melo de Sousa, da UFAC.  Posteriormente 
replicá-lo-emos para os demais estados, contando com pesquisadores e colabora-
dores locais vinculados a outras universidades do país.	

A pesquisa desenvolvida para estes fins contou com financiamento do CNPq 
por meio do Edital Universal (Processo 471355/2013-5) e com a bolsa de produ-
tividade do CNPq no período de 2013-2018 (Processo 303725/2013-3). Também 
contou com financiamento do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
(IPHAN), do Ministério da Cultura, por meio do Instituto de Políticas Linguísticas 
(IPOL) em parceria com a UFSC, no período de 2016 a 2018. Este financiamento 
teve como objetivo complementar a coleta de dados da Grande Florianópolis, rea-
lizar um mapeamento sociolinguístico da comunidade desta região, coletar dados 
de surdos de referência de todo o país (totalizando 34 participantes) e coletar dados 
sociolinguísticos por meio de um questionário online para usuários da Libras (sur-
dos e ouvintes), disponível em publicações na página do Corpus de Libras (https://
corpuslibras.ufsc.br/publicacoes/categoria?categoria=Livro).

O conjunto de diretrizes para o registro e o arquivamento de dados e me-
tadados relativos ao uso da Libras foi estabelecido, a partir das seguintes frentes 
de trabalho:

a.	 Definição dos participantes e condução da coleta de dados;
b.	 Elaboração dos instrumentos de coleta de dados;
c.	 Coleta de dados por meio de registros em vídeo;
d.	 Arquivamento dos vídeos, organização dos dados e metadados;
e.	 Transcrição dos dados,
f.	 Disponibilização dos dados.

Os instrumentos elaborados, a metodologia para a coleta de dados e o ar-
quivamento de vídeos, a transcrição dos dados e a disponibilização já foram apre-
sentados na seção anterior.

 	 Os dados do Inventário de Libras de Santa Catarina, Região Metropolita-
na de Florianópolis, compreendem diferentes usos da Libras de 36 participantes 

https://corpuslibras.ufsc.br/publicacoes/categoria?categoria=Livro
https://corpuslibras.ufsc.br/publicacoes/categoria?categoria=Livro
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surdos (três grupos divididos por idade e gênero). A identificação destes surdos foi 
feita por dois surdos locais, Deonísio Schmitt e Juliana Tasca Lohn, ambos profes-
sores da Universidade Federal de Santa Catarina. Iniciaram a identificação destes 
participantes nas escolas em que há uma concentração maior de surdos, visitaram 
amigos surdos, associações e pontos de encontros de surdos (locais de encontro 
com horários fixos em diferentes pontos da cidade). Na Associação de Surdos da 
Grande Florianópolis, a pesquisadora responsável se apresentou para conversar 
sobre o projeto e sobre a sua importância para os seus dirigentes, no sentido de 
contar com o apoio da instituição para a identificação dos surdos, especialmente, 
do grupo a partir dos 50 anos. Deonísio e Juliana se enquadram no perfil dos 
pesquisadores colaboradores surdos previstos no Inventário Nacional de Libras, 
ou seja, são surdos nascidos na região e convivem com a Comunidade Surda local 
por no mínimo 10 anos; são pessoas extrovertidas e articuladas, além de terem 
experiência acadêmica em nível de graduação e pós-graduação; são pessoas com 
conhecimento tecnológico básico para as finalidades do projeto e com facilidade 
de acesso diário a computador e internet. 

Os surdos catarinenses participaram das atividades em duplas, com amigos 
ou conhecidos da mesma faixa etária, conforme organização prévia, ou seja, três 
grupos de três faixas etárias diferentes:

Grupo 1: 3 duplas de homens e 3 duplas de mulheres entre 
16 e 29 anos de idade;
Grupo 2: 3 duplas de homens e 3 duplas de mulheres entre 
30 e 49 anos de idade,
Grupo 3: 3 duplas de homens e 3 duplas de mulheres acima 
de 50 anos de idade.

 
As entrevistas e a coleta do vocabulário foram conduzidas por dois surdos da 

região metropolitana da Grande Florianópolis com cada participante da pesquisa, 
individualmente. As demais atividades foram realizadas entre os participantes em 
duplas, sob a condução dos dois surdos locais.

A coleta de dados com os participantes foi realizada em duplas. Cada dupla 
interagia por aproximadamente três horas com atividades propostas pelos pesqui-
sadores assistentes. Essas atividades foram organizadas para a sua visualização em 
um computador individual por cada participante. Dependendo do material usado, 
somente um dos participantes visualizava as tarefas. Antes de iniciar a coleta de 
dados, foi apresentado o termo de consentimento em vídeo e por escrito (vídeo em 
Libras do Termo de Consentimento: https://youtu.be/7WZpsP-znbk ).

A coleta de dados foi concluída em dezembro de 2015. Foram entrevistadas 
36 duplas de surdos, 6 em cada grupo de acordo com a faixa etária e o gênero. A 
coleta foi realizada seguindo o roteiro dos instrumentos da coleta de dados. Os 
vídeos totalizaram 2.340 perspectivas, com 10 a 30 minutos cada, totalizando em 

https://www.youtube.com/watch?v=7WZpsP-znbk
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torno de 780 horas de produções.
A sala também foi adaptada para a coleta de dados. Foi necessária a pintu-

ra das paredes e do piso para que os vídeos apresentassem mais qualidade para 
visualização dos participantes. Cada dupla contou com quatro câmeras de vídeo 
captando diferentes perspectivas da dupla, conforme disposição a seguir:

 
Posição das quatro câmeras para captação das 4 perspectivas da interação

 Câmeras com as tomadas individuais de cada 

participante

Câmera com a tomada dos participantes 

simultaneamente de frente e de cima

 
Segue o resultado das perspectivas captadas pelas quatro câmeras:
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As quatro perspectivas captadas pelas quatro câmeras na coleta de dados

Os vídeos foram salvos seguindo um padrão para a sua localização:
Sigla da cidade – Grupo – Dupla – Título da atividade – Vídeo
Por exemplo: FLN_G1_D1_ConversaLivre_Vídeo1

Cada vídeo salvo foi encaminhado para o acervo no servidor e para a produção 
para o acesso aos transcritores, revisores e tradutores.

O apoio técnico Roberto Vargas Dutra (CNPq) e as bolsistas de iniciação 
científica Miriam Royer (CNPq) e Bianca Sena Gomes (CNPq) participaram da 
organização dos dados e metadados do Inventário de Libras de Santa Catarina, 
Região Metropolitana de Florianópolis.

Todos os dados coletados são armazenados em, no mínimo, três versões: 
uma em servidor específico do corpus de Libras, uma em HD externo sob guarda 
do coordenador do projeto e uma em disco rígido de backup do Núcleo de Pesquisa 
do Corpus de Libras. O arquivamento dos vídeos está sendo feito no repositório 
da UFSC e no servidor do Núcleo de Pesquisas em Aquisição da Língua de Sinais 
(NALS), do Centro de Comunicação, Departamento de Libras. Foi realizado um 
estudo no formato de organização dos dados dentro do servidor para o arquiva-
mento dos dados. Foi desenvolvido um Tutorial de Arquivamento dos Dados 
e Conversão de Vídeos do Corpus de Libras para ser consultado sempre que 
necessário e também servir de referência para a replicação da coleta de dados em 
outras cidades brasileiras.

Os dados estão organizados em planilhas por grupo e por dupla. Na dupla 



118

indicada, acessamos todos os vídeos associados a ela por meio de uma segunda 
planilha. A lista compreende os vídeos da tomada 1, 2, 3 e 4 para cada atividade 
desenvolvida. O grupo definiu que cada vídeo deve ser nomeado indicando a cidade, 
o grupo, a dupla, a atividade, a tomada do vídeo:

 

Ø  NOME DO ARQUIVO cidade_grupoX_duplaX_títulos_tema_videoX
 
FLN_G1_D1_1entrevista_VIDEO1
FLN_G1_D1_1entrevista_VIDEO2
FLN_G1_D1_1entrevista_VIDEO3
FLN_G1_D1_1entrevista_VIDEO4
 
Quando, além do título, também há um tema, o tema será especificado logo 

após o título:
 
FLN_G1_D1_1Conversação_AssociaçãoSurdos_Vídeo1
FLN_G1_D1_1Conversação_Copa2014_Vídeo1
 
Estes são os nomes dos arquivos dos dados de Florianópolis (FLN), do Grupo 

1 (G1), da dupla 1 (D1), da atividade da primeira entrevista que foi realizada com um 
dos participantes da dupla 1 (1 entrevista), tomadas 1, 2, 3 e 4 (VIDEO1, VIDEO2, 
VIDEO3 e VIDEO4). Estes arquivos vão estar associados aos vídeos (.mp4) e aos 
arquivos do ELAN (.eaf). Todas as atividades foram associadas a quatro arquivos 
de vídeo e um arquivo .eaf que compreenderam a transcrição dos dois participantes 
e a tradução dos enunciados para a Língua Portuguesa.

Todos os arquivos das tomadas 1, 2, 3 e 4 foram sincronizados, utilizando-se 
o Programa Adobe Premiere Pro CC e Adobe Media Encoder CS5. Para facilitar 
a sincronização das quatro tomadas de vídeos, um dos pesquisadores assistentes 
inicializa as câmeras e bate-palma para dar início a cada atividade. Os vídeos são 
baixados no programa que possibilita a visualização do ruído da palma que per-
mite o alinhamento pela pesquisadora Miriam Royer, mesmo sendo surda, pois a 
informação do ruído se apresenta na forma visual.
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Tela dos programas para edição e sincronização dos vídeos das quatro tomadas

A partir do Inventário de Libras de Santa Catarina, da Região Metropolitana 
de Florianópolis, o objetivo é passar todas as instruções para outros estados brasilei-
ros para a realização da identificação dos participantes surdos da pesquisa, a coleta 
de dados, filmagens, organização dos dados, metadados, transcrição e publicação 
para outros estados do Brasil. Precisamos garantir que os dados sejam coletados 
e organizados da mesma forma para garantirmos a possibilidade de compará-los 
entre si. A metodologia desenvolvida na constituição do Corpus de Libras do In-
ventário da Região Metropolitana de Florianópolis passa a ser uma referência para 
a constituição de um Corpus da Libras que possa ser comparado entre os estados 
do país, indicando, possivelmente, diferenças e variações da Libras.

Independente desse fim, os procedimentos criados no escopo do Inventário 
de Libras do Estado de Santa Catarina, da Região Metropolitana, podem servir de 
referência para a constituição de outros projetos que envolvam a coleta de dados 
de Línguas de Sinais não diretamente relacionados com o Inventário de Libras de 
cada cidade.

3.3.4 Inventário da Libras de Alagoas
A ideia de replicar o Inventário Nacional de Libras na Universidade Federal 

de Alagoas surgiu em 2014, quando, na oportunidade de implantação do curso de 
Letras-Libras, os professores Jair Barbosa da Silva e Humberto Meira de Araújo 
Neto (respectivamente, coordenador e vice-coordenador) faziam uma visita técni-
ca na UFSC e conheceram o projeto nacional coordenado pela professora Ronice 
Quadros. A proposta de Alagoas foi submetida e aprovada pelo CNPq (Processo 
460589/2014-8), os recursos foram disponibilizados nos dois anos seguintes e o 
projeto pode ser iniciado.

A equipe (em termos científicos, técnicos, tecnológicos e éticos) foi constituí-
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da em 2015, quando foi iniciada a coleta dos dados. Para isso, foram realizados os 
testes de qualidade de luz e imagem e os ajustes gerais nos instrumentos de coleta 
(coleta-piloto). Os dados relativos ao primeiro grupo etário de informantes  (de 18 a 
30 anos) ocorreu ainda em 2015. Em 2016 e 2017, com a inclusão de novos bolsistas 
e colaboradores, foi dada continuidade ao processo de coleta dos dados e iniciadas 
as etapas de transcrições e de armazenamento – que foram concluídas em 2018.

Integram a equipe do Inventário de Libras da Grande Maceió: Jair Barbosa 
da Silva (Coordenador executivo do projeto e pesquisador); Bruno Silva Pedra da 
Rocha (Graduando do curso de Letras-Libras, surdo, colaborador PIBIC de 2017 
– 2018); Daniel Cícero dos Santos Barbosa (Graduando do curso de Letras-Libras, 
surdo, colaborador PIBIC de 2016 – 2017); Elétrica Pinheiro da Silva (Graduanda 
do curso de Letras-Francês, colaboradora PIBIC de 2014 – 2015); Evely de Souza 
Mendonça Silva (Graduanda do curso de Letras-Libras, surda, colaboradora PIBIC 
de 2016 – 2018); Ewerton Douglas Canuto de Albuquerque (Graduando do curso de 
Letras-Libras, surdo, bolsista PIBIC/CNPq  de 2015 – 2019); Humberto Meira de 
Araújo Neto (Professor colaborador e pesquisador); Jéssica Nobre Cedrim Lucena 
(Graduanda do curso de Letras-Libras, surda, colaboradora PIBIC de 2015 – 2017); 
Karoline Morgana Gomes Nicácio Araújo (Graduanda do curso de Letras-Libras, 
surda, colaboradora PIBIC/CNPq  de 2018 – 2020); Lívia Andrade da Conceição 
(Professora surda colaboradora); Magda Souto Rosa do Monte (Professora surda 
colaboradora); Maiara Silva Santos (Graduanda do curso de Letras-Libras, surda, 
bolsista PIBIC de 2015 – 2020); Raimundo Nonato Maia Júnior (Graduando do 
curso de Letras-Libras, colaborador, de 2016 – 2018); Sérgio José da Silva (Surdo 
de referência, graduando do curso de Letras-Libras e bolsista do PIBIC de 2014 
– 2018).

Para a perfeita execução do projeto foi fundamental o acompanhamento 
técnico e operacional em todas as etapas da coordenadora do projeto matriz – 
professora Dra. Ronice Müller de Quadros.

Figura 8: Visita técnica das pesquisadoras Ronice Müller de Quadros  

e Diane Lillo-Martin ao Projeto da UFAL - 2017

Fonte: Os autores. 
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Como consta em Quadros et al (2020), os dados que compõem o Inventário 
de Libras da Grande Maceió foram coletados com informantes surdos da região 
metropolitana, formada por doze municípios, além da capital Maceió: Paripueira, 
Barra de Santo Antônio, Murici, Messias, Rio Largo, Atalaia, Pilar, Satuba, Santa 
Luzia do Norte, Coqueiro Seco, Marechal Deodoro e Barra de São Miguel.

Figura 9: Mapa da Região Metropolitana de Maceió  – Alagoas

Fonte: WIKIPEDIA (2022). 

A escolha dos informantes seguiu o perfil indicado pelo projeto matriz, quanto 
ao processo aquisicional da Libras ou ao contato com essa língua e com a Comuni-
dade Surda a que pertence. Grande parte dos dados são de Maceió, o que se deu, 
principalmente, pela localização e proximidade do LabLibras (Laboratório de 
Libras), na Universidade Federal de Alagoas.

Atualmente, como consta em Quadros et al (2020), os dados do Inventário 
de Libras da Grande Maceió estão em fase de revisão de transcrições e “têm im-
pactado diretamente naquilo a que se propõe: um conjunto de dados teórico-me-
todologicamente estruturado para fins de pesquisa sobre a Libras” (QUADROS 
et al, 2020, p. 5466). Os dados estão armazenados no servidor da UFSC e dispo-
nibilizados para consulta pública no site do Corpus de Libras (2022) e integram, 
também, o projeto nacional Documentação de Libras, coordenado igualmente 
pela professora Quadros.

Vale ressaltar que, a exemplo do que ocorreu com o projeto matriz, o In-
ventário de Libras da Grande Maceió tem contribuído significativamente para 
a formação de novos pesquisadores nos âmbitos teórico, prático, tecnológico e 
ético, de pesquisadores iniciantes (graduação) até pesquisadores mais experientes 
(pós-graduação). 
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3.3.5 Inventário da Libras do Ceará
De acordo com Quadros et al (2020), o Inventário da Libras da Região 

de Fortaleza iniciou suas atividades no primeiro semestre de 2018, quando, de 
fato, principiaram-se as orientações e planejamentos dos trabalhos com a equipe 
de pesquisa. Além da exposição do projeto, por meio da apresentação Corpus da 
Libras: conhecendo o Inventário Nacional, foi realizado o primeiro treinamento 
como Formação do Inventário Nacional da Libras – UFSC, em Florianópolis, com 
pesquisadores de outras instituições UFAL, UFT e INES e o projeto foi aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), na Plataforma Brasil, na Universidade 
Federal de Santa Catarina, no mesmo ano.

Em 2019, a equipe de pesquisa do Inventário do Ceará participou da Forma-
ção e Validação do Inventário Nacional da Libras, realizado na Universidade Fe-
deral de Alagoas – UFAL, em Maceió, quando se discutiram questões relacionadas 
à validação de ID glosas para estabelecer um padrão nacional para a transcrição 
dos dados no ELAN. Dessa formação, participaram, também, pesquisadores da 
UFSC, UFAL, UFT e INES.

A equipe do Inventário de Libras da Região de Fortaleza é formada por: 
Rodrigo Nogueira Machado (professor da UFC e coordenador do projeto); Kátia 
Lucy Pinheiro (professora da UFC e pesquisadora do projeto); Vanessa Lima Vi-
dal Machado (professora da UFC e pesquisadora do projeto); Marcus Weydson 
Pinheiro (professor da UFC e responsável pelas filmagens e edição dos vídeos do 
projeto); Patrícia Araújo Vieira (professora da UFC e pesquisadora do projeto); 
Willer Cysne Vasconcelos (professor da UNIFOR, pesquisador surdo local e líder 
da Comunidade Surda); Diná Souza da Silva (professora da UECE e pesquisadora 
do projeto); Marcelo Lúcio Correia de Amorim (professor da UFRGS e responsável 
pelos armazenamentos de dados do projeto); Cleyton Costa (bolsista de iniciação 
científica do CNPq e aluno do curso de Letras-Libras); Amanda de Moura Barreto 
(bolsista de extensão da PREX/UFC e aluna do curso de Letras-Libras).

O estúdio para a realização de filmagens e coleta dos dados do Inventário 
do Ceará foi organizado em 2019. O espaço contou com equipamentos da UFC 
e equipamentos do projeto de Documentação da Libras, com financiamento do 
CNPq (Processo nº 440337/2017-8). Para a perfeita utilização dos equipamentos 
e os critérios de coleta e armazenamento de dados, foram realizadas oficinas e 
treinamentos para testagens de gravação com bolsistas da UFAL.

Após a alocação do espaço físico para a montagem do estúdio de gravação, 
iniciamos os testes da coleta (ver figura 10). Começamos então a identificação dos 
informantes. Os dois bolsistas filmaram o TCLE do projeto, a fim de adequá-lo 
às variações linguísticas do estado do Ceará. Os instrumentos de coleta de dados 
também foram adaptados, de acordo com as especificidades culturais do Ceará. As 
filmagens terão continuidade em 2020. Além disso, estamos ajudando na trans-
crição dos dados do projeto do Inventário de Alagoas, da Universidade Federal de 
Alagoas (UFAL).
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Os dados do Inventário de Libras da Região de Fortaleza contará com in-
formantes da região metropolitana de Fortaleza, que conta com 19 municípios, a 
partir da atualização da região por meio da Lei complementar Nº 180, de 18 de 
julho de 2018, conforme é possível observar na figura a seguir.

Figura 10: Mapa da Região Metropolitana de Fortaleza – Ceará

Fonte:  Ceará em mapas (2022).

A etapa de identificação dos informantes já foi iniciada e o TCLE 
(Termo de Consentimento Livre e Esclarecido) já passou por gravação para 
as devidas adequações quanto à variação linguística dos surdos cearenses. 
Do mesmo modo, os instrumentos de coleta passaram por adaptações, con-
siderando as especificidades culturais do Ceará.

 Figura 11: Projeto de Inventário da Libras: Fortaleza – Ceará

Fonte: Os autores.
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Contudo, vale ressaltar que a coleta de dados foi interrompida pela pandemia 
do coronavírus. Mas tão logo os dados sejam coletados serão compilados no projeto 
Documentação de Libras, por meio do Corpus de Libras (2022).

3.3.6 Inventário de Libras de Tocantins
Segundo Ludwig et al (2019), o Inventário de Libras da Região de Palmas 

tem por objetivo constituir  um corpus da Libras representativo do estado do Tocan-
tins, seguindo as orientações teórico-metodológicas do projeto matriz – o Projeto 
Inventário Nacional da Língua Brasileira de Sinais, da UFSC. Trata-se, portanto, de 
uma replicação na qual, conforme Quadros et al (2020), serão adotados os mesmos 
procedimentos metodológicos daquele projeto, a fim de se compararem os dados co-
letados no Estado do Tocantins aos dados de corpora de outros Estados brasileiros.

O projeto Inventário da Libras da Região de Palmas  teve início em 2018, 
quando o estudo foi elaborado e aprovado pelo CEP. O primeiro treinamento ocor-
reu em 2018, na UFSC, quando participaram integrantes da equipe de Tocantins: 
seis professores do Curso de Letras-Libras da UFT e um bolsista de PIBIC-CNPq. 
Na oportunidade, estiveram presentes outros pesquisadores da UFAL, UFC e INES.

São integrantes do Inventário da Libras da Região de Palmas: Carlos Ro-
berto Ludwig (coordenador e Pesquisador do projeto); Alanna Alencar de Araújo 
Cruz (professora da UFT e pesquisadora do projeto); Bruno Gonçalves Carneiro 
(professor da UFT e pesquisador do projeto); Cleysson Wender Fernandes Pires 
(bolsista do CNPq e aluno do Curso de Letras-Libras); Cristiano Pimentel Cruz 
(professor da UFT e pesquisador do projeto); Felipe de Almeida Coura (professor 
da UFT e pesquisador do projeto); Gabriela Otaviani Barbosa (professora da UFT 
e pesquisadora do projeto); Gesica Suellen Sobrinho Costa (professora da UFT 
e pesquisadora do projeto); José Ishac Brandão El Khouri (professor da UFT e 
pesquisador do projeto); Lucas Fagundes (bolsista do CNPq e aluno do Curso de 
Letras-Libras); Maria Inez Souza Maia (professora da UFT e pesquisadora do pro-
jeto); Renato Jefferson Bezerra Leão (pesquisador Surdo local, professor da UFT e 
pesquisador do projeto); Rodrigo Augusto Ferreira (professor da UFT e pesquisador 
do projeto); Roselba Gomes de Miranda (professora da UFT e pesquisadora do 
projeto); Vinícius Hidalgo Pedroni (professor da UFT e pesquisador do projeto).

Importante destacar que, de acordo com Quadros et al (2020, p. 5470), a 
UFT conta com 12 professores surdos efetivos, articulados à Comunidade Surda 
local, e “que contribuem para a implementação de políticas frente às demandas 
legais que ora se apresentam no cenário Estadual e municipais”.

O projeto tem sede no Curso de Letras-Libras, da Universidade Federal do 
Tocantins, na cidade de Porto Nacional – local onde as etapas estão em desenvol-
vimento: coleta, armazenamento e transcrição dos dados. Esses dados estão sendo 
coletados na Região Metropolitana de Palmas (TO), que teve sua criação por meio da 
Lei Estadual Nº 2.824, de 30 de dezembro de 2013, e é composta por 15 municípios, 
além da capital Palmas: Aparecida do Rio Negro, Barrolândia, Brejinho de Nazaré, 
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Fátima, Ipueiras, Lajeado, Miracema do Tocantins, Miranorte, Monte do Carmo, 
Oliveira de Fátima, Paraíso do Tocantins, Porto Nacional, Pugmil, Silvanópolis e 
Tocantínia, como se pode observar na figura a seguir.

Figura 12: Mapa da Região Metropolitana de Palmas – Tocantins

Fonte: Bastos (2014).

Como dissemos, o projeto está sediado em Porto Nacional (TO), nas depen-
dências do Curso de Letras-Libras. Há, atualmente, 2 espaços físicos do Inventário 
da Libras: um destinado à coleta de dados e outro reservado para a transcrição dos 
dados. O espaço da coleta de dados foi adaptado com pinturas em azul turquesa 
e possui 4 câmeras instaladas e 2 monitores para envio dos estímulos linguísticos 
da coleta de dados.  Na sala de transcrição de dados, há 2 notebooks instalados. A 
seguir, é possível visualizar o espaço de coleta de dados.

Figura 13: Entrevista na Coleta de Dados do INDL-Libras de Palmas – Tocantins

Fonte: Os autores.
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Tal como ocorreu com os demais projetos replicados do projeto matriz, o 
TCLE do projeto de Tocantins foi filmado, respeitando as variações linguísticas do 
estado do Tocantins. Do mesmo modo, os instrumentos de coleta de dados foram 
adaptados, com vistas às especificidades culturais do Tocantins (QUADROS et al, 
2020).

Atualmente, o projeto dá continuidade à coleta de dados iniciada em 2019, 
contudo, como “algumas cidades possuem população pequena de surdos, as pos-
sibilidades de constituir uma dupla de surdos da mesma cidade são mais restritas” 
(QUADROS et al, 2020, p. 5471).

3.3.7 Inventário de Libras do Acre
A ideia de constituição do Inventário de Libras da Região de Rio Branco, 

Acre surgiu em 2019, no período de pós-doutoramento do professor Alexandre 
Melo de Sousa, desenvolvido na Universidade Federal de Santa Catarina, sob a 
supervisão da professora Ronice Quadros. Ao retornar a Rio Branco, em reunião 
com pesquisadores e alunos surdos, o coordenador do projeto iniciou a organização 
dos trabalhos e a equipe foi montada, incluindo, preferencialmente, professores e 
discentes surdos. Em 2020, o projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
(CAAE 35002620.9.0000.5010).

De acordo com Quadros e Sousa (2021), o Inventário de Libras da Região 
de Rio Branco, Acre pretende constituir um corpus de Libras representativo do 
estado do Acre, além de fomentar a reflexão social, intelectual e cultural do Público 
Surdo e valorizar a Língua e a Cultura Surda. O projeto está sediado no Centro de 
Educação, Letras e Artes (CELA), da Universidade Federal do Acre, juntamente 
com a Licenciatura em Letras-Libras.

Integram a equipe de pesquisa: Alexandre Melo de Sousa (Coordenador e 
pesquisador do projeto); João Renato dos Santos Junior (Professor surdo e pes-
quisador do projeto); Rosane Garcia (Professora do Letras-Libras e pesquisadora 
do projeto); Israel Bissat Amim (professor Surdo e pesquisador do projeto); Lucas 
Vargas Machado da Costa (professor Surdo e pesquisador do projeto); Israel Quei-
roz de Lima (professor do Letras-Libras e pesquisador do projeto); Ianele Viviane 
Vital Pereira de Melo (professora do Letras-Libras e pesquisadora do projeto); 
Daniel Martins Braga Gomes (graduado surdo no Letras-Libras e pesquisador no 
projeto); Débora de Oliveira Nolasco (graduada surda no Letras-Libras e pesquisa-
dora no projeto); Gustavo marques Brandão (bolsista surdo CNPq/UFAC); Rosicléia 
Bastos do Nascimento Gomes  (graduada surda no Letras-Libras e pesquisadora 
do projeto); Diemes Farias de França (tradutora-Intérprete do Letras-Libras e 
pesquisadora do projeto); João Carlos Paiva Xavier (tradutor-intérprete do Núcleo 
de Apoio à Inclusão e pesquisador do projeto).
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Figura 14: Equipe de pesquisa do Inventário de Libras da Região de Rio Branco, Acre

Fonte: Os autores.

Devido à pandemia do Coronavírus (oficialmente reconhecida em março de 
2020), que provocou uma série de medidas sanitárias (como isolamento social e, 
consequentemente, interrupção de atividades de ensino e pesquisa), as atividades 
do Inventário que exigiam interação entre os participantes e os pesquisadores foram 
suspensas. Antes da paralisação, no entanto, foi possível organizar as instalações 
de dois espaços no Bloco do CELA: um destinado às filmagens e coleta de dados 
(com pintura em azul turquesa, câmeras e postes de iluminação) e outro destinado 
às transcrições (equipado com 4 notebooks, além de mesas e armários). Os dois 
espaços seguem as orientações do projeto matriz (UFSC).

Figura 15: Entrevistas-piloto Inventário de Libras de Rio Branco, Acre

Fonte: Os autores.
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A primeira formação da equipe do Inventário de Libras da Região de Rio 
Branco, Acre ocorreu em fevereiro de 2021. Os formadores – coordenadores dos 
projetos da UFSC, UFT, UFAL e UFC – desenvolveram o curso de forma remota. 
Contudo, em Rio Branco, respeitando todas as medidas de segurança sanitária 
(distanciamento, uso de máscaras, higienização corporal e dos equipamentos), 
os pesquisadores se reuniram no auditório de Núcleo de Apoio à Inclusão (NAI), 
da Universidade Federal do Acre para o acompanhamento, as orientações e os 
treinamentos propostos.

Após essa primeira formação, o professor Alexandre Melo de Sousa promo-
veu mais uma formação com o intuito de detalhar o projeto local, em uma ação de 
extensão de 150 horas intitulada Construção do Inventário da Língua Brasileira 
de Sinais de Rio Branco, Acre. Todos os pesquisadores  do Inventário de Libras 
da Região de Rio Branco, Acre participaram do curso, que ocorreu entre os meses 
de março e agosto de 2021.

Rio Branco, a principal cidade do Acre, é a capital mais ocidental do país, 
localizada no extremo norte do Brasil. O estado faz fronteira com Bolívia e Peru. 
Com cerca de 420 mil habitantes, segundo dados do IBGE (2022), Rio Branco so-
mava, em 2020, aproximadamente 1100 surdos e deficientes auditivos (GARCIA 
et al, 2020).

Figura 16:  Localização de Rio Branco, Acre.

Fonte: UOL (2022)

 
Os participantes da pesquisa residem, em grande maioria, na capital. E, no 

primeiro levantamento, observamos que o número de participantes da terceira 
faixa etária (a partir de 60 anos) é muito inferior ao necessário.
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Quadros e Sousa (2021) ressaltam que a constituição do Inventário da Libras 
da Região de Rio Branco, Acre irá disponibilizar um consistente corpus empírico 
de Libras, bem fundamentado em bases teóricas e metodológicas – o que represen-
tará a realidade linguística da região de Rio Branco, no Estado do Acre. Os dados, 
representativos dos surdos acreanos, serão disponibilizados a pesquisadores e 
profissionais que poderão utilizá-los com/em diferentes finalidades: científicas, 
educacionais, culturais, políticas, entre outras.

3.5.8. Perspectivas futuras para a documentação da Libras  
As políticas linguísticas em relação à Libras contam com um planejamento 

linguístico alavancado pelo Decreto 5.626/2005. Com a criação dos Cursos de Le-
tras-Libras e a formação de mestres e doutores surdos, iniciamos a implementação 
da documentação da Libras. Esse planejamento foi ainda fortalecido pelo INDL e 
CNPq que estão financiando a constituição do Inventário Nacional de Libras.  A 
documentação da Libras foi iniciada em 2014 e continua em andamento em Ala-
goas, Ceará, Tocantins e Acre. Nos próximos anos, será encorpada com dados do 
país inteiro em um projeto coletivo, envolvendo pesquisadores surdos, pesquisa-
dores bilíngues, instituições de fomento à pesquisa, órgãos governamentais e não 
governamentais. Essas parcerias viabilizarão a documentação da Libras no país 
que será amplamente socializada. Com isso, estaremos concretizando uma política 
linguística a partir das diferenças culturais e linguísticas.

Por tudo o que foi exposto até aqui, são incalculáveis as contribuições que o 
Inventário Nacional de Libras entrega para o Brasil, em termos de informações a 
respeito da Língua de Sinais Brasileira – e suas variações –, e a respeito das dimen-
sões línguo-culturais dos surdos brasileiros em cada região em que o projeto está 
sendo desenvolvido: Florianópolis (SC), Maceió (AL), Ceará (TO), Palmas (TO), 
Rio Branco (AL); e nas regiões onde o projeto ainda será replicado.

Trata-se, como vimos, de um projeto coletivo, articulado, que segue rigoro-
samente padrões teórico-metodológicos e se utiliza de tecnologias padronizadas, 
tanto para a coleta e o armazenamento dos dados, quanto para a disponibilização 
dos resultados para a sociedade e os pesquisadores que se interessem em desen-
volver novas investigações.
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Capítulo 4 

A Fonética e  

a Fonologia  

das Línguas  

de Sinais  

André Nogueira Xavier - UFPR
Amanda Regina Silva - UFPR

4.1 Fonética
André Nogueira Xavier e Amanda Regina Silva

A fonética é o campo dos estudos linguísticos que se ocupa da análise da 
produção e percepção da fala e da sinalização. Os estudos em fonética das Línguas 
de Sinais são ainda incipientes, se comparados com os fonológicos já desenvolvidos 
para as línguas orais. Para introduzir o(a) leitor(a) neste campo, apresentamos na 
seção 4.1.1 alguns aspectos da fonética articulatória da Libras com base em Xavier 
(2006). Já na seção 4.1.2, discutimos, à luz de Crasborn (2012), alguns casos de 
variação fonética na mesma língua.

4.1.1 Fonética articulatória
As Línguas Sinalizadas são articuladas principalmente por meio de movimen-

tos das mãos e dos braços, mas também por movimentos da cabeça, dos músculos 
da face e do tronco. Nesta seção, com base no trabalho de Xavier (2006), serão 
reportados os resultados que o autor obteve em relação a esses articuladores, com 
base na análise de 2.274 sinais da Libras coletados do dicionário de Capovilla e 
Raphael (2001).

A análise de Xavier (2006) se baseou nos aspectos articulatórios abrangidos 
pelo modelo de análise fonético-fonológica proposto por Liddell e Johnson (1989) 
para a Língua de Sinais Americana, ASL (do inglês American Sign Language). Com 
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isso, o autor classificou os sinais da Libras em termos (1) do número de mãos com 
que são articulados, uma ou duas, e (2) da ausência ou presença de movimento 
da(s) mão(s) durante a realização de um dado sinal. 

No caso de serem produzidos com movimento, os sinais foram subclassifi-
cados em relação (3) ao tipo de movimento, a saber: reto, circular, ondulado e em 
zigue-zague. Além disso, Xavier considerou também (4) a presença de um tipo 
secundário de movimento, denominado por Liddell e Johnson (1989) de movimen-
to local. Movimentos locais, de acordo com os referidos autores, se caracterizam 
como movimentos rápidos, repetidos e incontáveis que podem ser observados tanto 
quando a mão está parada, quanto quando a mão está realizando um movimento 
reto ou circular, por exemplo. Para os casos em que movimentos locais foram iden-
tificados, Xavier especificou (5) seu tipo, seguindo as categorias identificadas na 
ASL por Liddell e Johnson (1989) e Liddell (1990), a saber: tamborilar, realizado 
através de movimentos alternados das articulações metacarpofalangeanas dos de-
dos; circular, produzido por meio de rotações do pulso ou do cotovelo; oscilação de 
configuração, articulado através da alternância entre duas configurações de mão; 
oscilação de orientação, realizado por meio da alternância entre duas orientações 
da palma e, por fim, oscilação da localização, produzido através da alternância 
entre dois pontos de articulação.

	 Xavier ainda classificou os sinais que coletou do dicionário de Capovilla 
e Raphael (2001) em termos (6) da ausência ou presença de contato. No segundo 
caso, o autor subclassificou os sinais em relação (7) ao tipo de contato realizado 
(inicial, medial, final, inicial e medial ou permanente). Finalmente, os sinais foram 
também classificados no que diz respeito (8) à ausência ou presença de expressões 
não manuais, ou seja, de movimentos realizados por outras partes do corpo, além 
da(s) mão(s), durante sua produção.

	 A seguir, são apresentadas as frequências de cada uma dessas caracterís-
ticas articulatórias obtidas por Xavier (2006). Essas características são ilustradas 
com produções de Sylvia Lia Grespan Neves, uma das surdas de referência do 
Inventário Nacional de Libras.

4.1.2. Número de mãos
Xavier (2006) reporta que observou uma frequência um pouco maior de 

sinais bimanuais, ou seja, realizados com duas mãos, em comparação a sinais 
produzidos com uma mão, também denominados monomanuais ou unimanuais 
(Figura 1). Além desses sinais, o autor identificou no dicionário de Capovilla e 
Raphael (2001) alguns poucos sinais articulados exclusivamente através de movi-
mentos da face. Cada uma dessas categorias é exemplificada na Figura 2.
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 Figura 1: Frequência de sinais não manuais, monomanuais e bimanuais  

no corpus de Xavier (2006)

Figura 2: Exemplos de sinal não manual, monomanual e bimanual

‘não’ ‘legal’ ‘casa’

Não manual Monomanual/unimanual Bimanual

https://youtu.be/hKZkpuzeHxI 
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4.1.3. Movimento
Conforme reporta Xavier (2006), a produção de sinais da Libras pode apre-

sentar algum tipo de movimento da(s) mão(s) ou consistir em posicioná-la(s) em 
alguma localização e mantê-la(s) parada(s) durante a realização do sinal. Nos ter-
mos de Liddell e Johnson (1989), estes últimos casos são analisados como sinais 
formados por uma suspensão. O gráfico na Figura 3 mostra que sinais produzidos 
com a mão em movimento são mais frequentes no corpus de Xavier em relação 
aos articulados sem movimento. Já o gráfico na Figura 4 mostra que, dentre os 
sinais realizados com movimento, foram identificados quatro tipos de contorno: 
reto, circular, ondulado e zigue-zague, sendo o primeiro o mais frequente. Esses 
diferentes tipos de movimentos são ilustrados através dos sinais da Figura 5.

Figura 3. Frequência de sinais com e sem movimento no corpus de Xavier (2006)

Figura 4. Frequência de sinais com diferentes tipos de movimento no corpus de Xavier (2006)
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Figura 5. Exemplos de sinais com diferentes tipos de movimentos

‘ver’ ‘oral’ ‘feliz’

 

‘letra Z’

Reto Circular Ondulado Zigue-zague

https://youtu.be/riKzoe1euEk 

	 Em relação ao movimento em sinais bimanuais, Xavier (2006) reporta a 
identificação de três padrões: sinais realizados com as duas mãos em movimento, 
denominados equilibrados; sinais produzidos com uma mão em movimento e a 
outra parada, denominados não equilibrados, e sinais realizados com as duas mãos 
paradas. Como se pode ver na Figura 6, no corpus de Xavier, predominam sinais 
equilibrados, sendo estes seguidos pelos não equilibrados. Sinais produzidos com 
as duas mãos paradas são menos frequentes. Ilustramos esses padrões através dos 
sinais da Figura 7.

 

Figura 6. Frequência de sinais bimanuais com e sem movimento no corpus de Xavier (2006)
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Figura 7. Exemplos de sinais bimanuais equilibrados, não equilibrados  

e realizados com as duas mãos paradas

‘acordar’ ‘proibido(a)’ ‘América’

Equilibrado Não equilibrado Duas mãos paradas

https://youtu.be/djoxlZyTeeE 

Especificamente em relação a sinais bimanuais equilibrados, Xavier (2006) 
reporta a ocorrência de dois outros tipos de movimento, a saber, o simultâneo e 
o alternado. No primeiro tipo, as duas mãos apresentam a mesma localização no 
início do movimento e a mesma localização no seu fim. Diferentemente, no caso 
de movimentos alternados, as mãos aparecem em localizações iniciais diferentes 
no início do movimento e apresentam localizações finais também diferentes ao seu 
fim. O gráfico da Figura 8 indica que sinais articulados com movimento simultâneo 
das mãos são mais frequentes do que aqueles articulados com movimento alterna-
do. Esses dois tipos de movimentos são ilustrados através dos sinais da Figura 9.

 

Figura 8. Frequência de sinais bimanuais com movimento simultâneo  

e alternado no corpus de Xavier (2006)
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Figura 9. Exemplos de sinais bimanuais com movimento simultâneo e alternado

‘família’ ‘brincar’

Simultâneo Alternado

https://youtu.be/INsRTW8lyXM 

4.1.4.Movimento local
A análise de Xavier (2006) também revelou a existência na Libras de sinais 

cuja realização envolve movimentos rápidos, repetidos e incontáveis da(s) mão(s). 
Esses movimentos podem coocorrer com um movimento com deslocamento espa-
cial ou com uma suspensão. No corpus do referido autor, movimentos locais não são 
muito frequentes, conforme se pode ver no gráfico da Figura 10. Isso pode decorrer 
da maior complexidade articulatória que tais movimentos acrescem à realização 
de um sinal que, além de envolver um movimento de deslocamento espacial da 
mão, ainda precisa realizar simultaneamente movimentos dos dedos ou do pulso. 

Xavier reporta também que, entre os movimentos locais, predominam os do 
tipo tamborilar, produzidos por meio de movimentos de flexão das articulações 
metacarpofalangeanas dos dedos de forma alternada (Figura 11). Esse tipo de mo-
vimento local e os demais são ilustrados pelos sinais da Figura 12.
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Figura 10. Frequência de sinais sem e com movimento local no corpus de Xavier (2006)

 

Figura 11. Frequência de sinais com diferentes tipos de movimento local no corpus de Xavier (2006)
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Figura 12. Exemplos de sinais com diferentes tipos de movimento local

‘autismo’ ‘peixe’ ‘difícil’ ‘dentista’

Tamborilar Oscilação  
de orientação

Oscilação  
de configuração

Circular

https://youtu.be/H8E_P2abyUY 

         4.1.5. Contato
Durante a produção de sinais, a(s) mão(s) pode(m) tocar alguma parte do 

corpo. Segundo Xavier (2006), isso foi observado em pouco mais de 50% de seus 
dados (Figura 13). Dentre os sinais realizados com contato, o referido autor iden-
tificou diferentes manifestações dessa característica. A mais frequente, como se 
pode ver no gráfico da Figura 14, é a permanente, na qual a mão se mantém em 
contato com alguma parte do corpo durante toda a produção do sinal. Essa e as 
demais formas de contato – final (no final do movimento), inicial (no início do 
movimento), medial (no meio do movimento) e inicial e final (no começo e no fim 
do movimento) – são ilustradas na Figura 15.

Figura 13. Frequência de sinais com e sem contato no corpus de Xavier (2006)
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Figura 14. Frequência de sinais com diferentes tipos de contato no corpus de Xavier (2006)

Figura 15. Exemplos de sinais com diferentes tipos de contato

 ‘começar’ ‘morder’ ‘ver’

Permanente Final Inicial

‘proibir’ ‘surdo(a)’

Medial Inicial e final

https://youtu.be/naPt-AHS3f0 
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4.1.6. Expressões não manuais

Em relação às expressões não manuais que podem ocorrer com a produção 
de alguns sinais, Xavier observou a sua presença em apenas 16% de seus dados 
(Figura 16). Assim como no caso dos movimentos locais, essa baixa frequência pode 
estar associada à maior complexidade articulatória que elas acrescem à produção 
de um dado item lexical, dado que ela envolverá a coordenação não apenas de 
movimentos da(s) mão(s), mas também de movimentos de outras partes do corpo.

 

Figura 16. Frequência de sinais sem e com expressões não manuais no corpus de Xavier (2006)

Em um estudo mais recente, Xavier (2019) aprofundou a análise de dados 
relativos às expressões não manuais coletados e preliminarmente analisados no 
trabalho de 2006. O aprofundamento da análise dessas expressões se deu através 
(1) da sua classificação em tipos, (2) da identificação dos articuladores envolvidos 
em sua produção e (3) da determinação de sua estabilidade ou dinamicidade du-
rante a realização do sinal.

4.1.7. Tipos de expressões não manuais lexicais
Xavier (2019) identificou, nos 368 sinais que reanalisou, 134 expressões 

não manuais diferentes. Segundo o autor, dessas, apenas 46 são mencionadas na 
descrição de mais de um sinal. Consequentemente, a maior parte das expressões 
não manuais identificadas na descrição oferecida pelo dicionário de Capovilla e 
Raphael (2001) aparece na caracterização de um único sinal. Seis expressões não 
manuais, conforme se pode ver no gráfico da Figura 17, são as mais frequentes. Nos 
termos do dicionário, elas são referidas como expressão facial negativa, bochechas 
infladas, testa franzida, expressão facial contraída, expressão facial de raiva e boca 
aberta. Seu emprego na articulação de sinais é ilustrado pelos sinais da Figura 18.
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Figura 17. Frequência de sinais com diferentes tipos expressões  

não manuais no corpus de Xavier (2006)

Figura 18. Exemplos de sinais com diferentes expressões não manuais

‘nenhum’ ‘cheio’ ‘morder’

Expressão facial negativa Bochechas infladas Testa franzida

‘limão’ ‘ódio’ ‘horas’

Expressão facial contraída Expressão facial de raiva Boca aberta

https://youtu.be/zIjR6qDG0-4
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4.1.8. Inventário e quantidade de articuladores não manuais 
O dicionário de Capovilla e Raphael (2001), em grande medida, descreve as 

expressões não manuais de forma holística; por exemplo, por meio de termos como 
‘expressão facial negativa’. Com isso, não se detalham quais partes da face ou do 
corpo foram mobilizadas para a produção da expressão não manual. Há casos, no 
entanto, em que a descrição do dicionário menciona explicitamente partes da face, 
como boca, bochechas, olhos, sobrancelhas, língua, dentes, nariz, ou ainda outras 
partes do corpo, como cabeça e torso. Graças a isso, Xavier (2019) pôde não apenas 
inventariar os articuladores envolvidos na produção de expressões não manuais, 
mas também quantificar sua frequência no corpus. Conforme se pode ver na Figura 
19, os articuladores mais empregados nos sinais analisados são boca e bochecha. 
Tal fato vai ao encontro do que Crasborn (2006) diz ser uma tendência nas línguas 
sinalizadas, qual seja, empregar partes inferiores da face para produzir expressões 
não manuais associadas ao sinal e partes superiores para articular expressões não 
manuais relacionadas a níveis mais altos da estrutura linguística, isto é, a sintaxe 
e o discurso (Figura 20).

Figura 19. Frequência de sinais com expressões não manuais produzidas  

por diferentes articuladores no corpus de Xavier (2006)
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Figura 20. Frequência de sinais com expressões não manuais produzidas por articuladores da parte 

inferior e superior da face no corpus de Xavier (2006)

	 Um outro aspecto contemplado na análise de Xavier (2019) foi o número 
de articuladores envolvidos na produção de cada expressão não manual. Como se 
pode ver no gráfico da Figura 21, predominam sinais acompanhados de expressões 
não manuais realizadas por dois ou mais articuladores, por exemplo, boca e cabeça. 
Sinais desse tipo e sinais constituídos por uma expressão não manual realizada por 
um único articulador são ilustrados na Figura 22.

Figura 21. Frequência de sinais com expressões não manuais produzidas  

por um ou mais articuladores no corpus de Xavier (2006)
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Figura 22. Exemplo de sinais com marcações não manuais produzidas  

por um ou mais articuladores

‘língua’ ‘nenhum’

Um articulador Mais de um articulador

https://youtu.be/SoWkTzqUXTk

Estabilidade e dinamicidade da expressão não manual lexical 

O terceiro aspecto das expressões não manuais analisado por Xavier (2019) 
foi o seu caráter estável ou dinâmico durante a realização de um sinal. O autor 
reporta, como mostra o gráfico da Figura 23, que as expressões não manuais está-
veis, ou seja, que se mantêm constantes ao longo da articulação do sinal, são mais 
frequentes do que aquelas que se alteram. Na Figura 24, são apresentados sinais 
constituídos por cada um desses dois tipos de expressões não manuais.

Figura 23. Frequência de sinais com marcações não manuais estáveis  

e dinâmicas no corpus de Xavier (2006)
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Figura 24. Exemplo de sinal realizado com marcação não manual estável e dinâmica

‘desenvolvimento’ ‘alívio’

Estável Dinâmica

https://youtu.be/eSOFYipu3xQ

Gritzenko e Xavier (2020) coletaram, no dicionário online Acessibilidade 
Brasil, os mesmos sinais analisados por Xavier (2019) e os analisaram objetivando 
inventariar os articuladores envolvidos na produção das expressões não manuais, 
determinar a sua quantidade na realização de cada expressão não manual e seu 
caráter estável ou dinâmico durante a produção dos sinais. Interessantemente, os 
resultados obtidos foram muito parecidos aos de Xavier (2019). Em outras pala-
vras, observou-se também a predominância de articuladores localizados na parte 
inferior da face e de expressões não manuais produzidas por mais de um articu-
lador e estáveis. 

4.1.9. Variação fonética

Alecrim e Xavier (2019a) analisaram diferentes realizações de um mesmo 
sinal e observaram a ocorrência de microvariações referentes ao grau de abdução 
do polegar (comparem-se 23a e 23b), de adução do dedo mínimo (comparem-se 
25a e 23d com 23b-c) ou mesmo de extensão dos dedos (comparem-se 25a-c com 
25d). Considerando que essas variações devem decorrer de diferentes fatores fisio-
lógicos e/ou situacionais, os referidos autores as tratam como variações fonéticas.
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Figura 25. Variantes fonéticas da configuração de mão no sinal TARDE da Libras

(a) (b)        (c)                    (d)

Fonte: Corpus de Alecrim e Xavier (2019a)

Johnson e Liddell (2012) observaram ainda que a variação na CM pode de-
correr também da influência dos sinais adjacentes. Eles ilustram isso por meio da 
produção da letra manual E em dois contextos diferentes: seguindo a letra manual 
M e seguindo a letra manual N. No primeiro caso, a letra manual E apresenta os 
dedos indicador, médio e anelar destacados em relação ao dedo mínimo, em razão 
de a produção da letra manual M envolver exatamente esses mesmos dedos. Já 
no segundo caso, aparecem destacados em relação aos demais apenas os dedos 
indicador e médio, em virtude de serem apenas esses dedos os relevantes para a 
articulação da letra N que a antecede. Na Figura 26 ilustramos o mesmo processo 
na Libras observado na soletração do sobrenome Neves da surda de referência 
cujas produções foram analisadas para este capítulo. Conforme se pode ver nas 
imagens, quando seguiu a letra manual N, a letra manual E foi produzida com os 
dedos indicador e médio, empregados na letra manual anterior, contactando o dorso 
do polegar. O mesmo não se observa quando a letra E antecede a letra manual S, 
configurada de forma muito próxima à canônica.

Figura 26. Variação na letra manual ‘E’ motivada pela configuração 

da letra manual anterior N e posterior S.

N-E V-E-S

Letra manual E seguindo a letra manual N Letra manual E antecedendo a letra manual S

https://youtu.be/BKnqa61nkW4
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Crasborn (2012) cita dois outros tipos de variação fonética observados nas 
Línguas Sinalizadas. Um deles envolve a mão como um todo e o outro o movimento. 
De acordo com o autor, a variação fonética que afeta a mão como um todo pode 
se manifestar através da troca de dominância, ou seja, realização com a mão não 
dominante de um sinal, ou parte dele, tipicamente produzido com a mão dominante. 
Esse processo foi analisado por Gabardo e Xavier (2019) na Libras. Segundo os 
autores, ele foi atestado tanto em sinais monomanuais, quanto em bimanuais dos 
dois tipos: equilibrados, ou seja, realizados com as duas mãos em movimento, e 
não equilibrados, isto é, articulados com uma mão ativa e a outra passiva. No caso 
de sinais equilibrados, a variação se dá em relação à mão que inicia o movimento 
e no caso de sinais não equilibrados, à mão que desempenha o papel ativo e o 
papel passivo.

Figura 27. Exemplos de troca de dominância 

‘São Paulo’ ‘língua de sinais’

Monomanual Bimanual equilibrado

 

‘porque’ Bimanual não equilibrado

https://youtu.be/9GNgw_X1pKk 
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É importante dizer que a maior parte dos dados analisados por Gabardo e 
Xavier (2019) apresentaram motivações de ordem morfossintática para a ocorrência 
do processo em questão. Entretanto, os autores reportam que em alguns casos a 
motivação parece ser de ordem fonético-fonológica. Precisamente, eles observaram 
que alguns sinais foram produzidos com a mão não dominante porque ela já estava 
ativada na produção do sinal anterior.

O outro tipo de variação fonética que afeta a mão como um todo diz respeito 
à altura que a mão não dominante pode exibir durante a produção de um sinal 
bimanual. Essa variação já foi documentada na ASL (HOCHEGSANG, s/d) e na 
Libras (XAVIER, 2014; SILVA; XAVIER, 2021) e designada como abaixamento 
da mão não dominante. Na Figura 28, pode-se ver a variação na altura da mão 
não dominante em relação à mão dominante na realização de um sinal da Libras 
traduzível para a Língua Portuguesa como ‘competência’.

Figura 28. Variação na altura da mão não dominante 

‘competência” ‘competência’

Variante sem o abaixamento  

da mão não dominante

Variante com o abaixamento  

da mão não dominante

https://youtu.be/D5ZLIWiNNQA

Por fim, Crasborn (2012) reporta a ocorrência de variação fonética no mo-
vimento. Segundo o autor, o movimento de um sinal, embora seja canonicamente 
articulado por meio de flexões, extensões ou rotações de uma ou mais articulações 
específicas da mão e/ou antebraço, pode variar e ser realizado por articulações mais 
próximas do tronco, proximalização, ou mais distantes, distalização. Como exem-
plo desses dois processos na Libras, citamos as produções retratadas na Figura 29. 
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Figura 29. Exemplos de proximalização e distalização

‘nunca’ ‘nunca’

Proximalização Distalização

https://youtu.be/jvsNZIWDyio

Como se pode ver na Figura 30, de acordo com Crasborn (2011), 
a variação fonética pode ser motivada por fatores linguísticos, ou seja, re-
lacionados ao contexto fonológico e à estrutura prosódica e/ou por fatores 
não linguísticos, os quais podem decorrer de propriedades do emissor, do 
destinatário e/ou da situação. Essas três classes de fatores não linguísticos 
se subdividem em subclasses. Os exemplos discutidos nesta seção ilustram a 
variação fonética motivada pelo contexto fonológico (cf. a variação na letra 
manual E e alguns casos de troca de dominância). Podem ilustrar também 
fatores situacionais, uma vez que, segundo Crasborn (2001), a distalização 
e a proximalização são comuns, respectivamente, em “cochichos” e “gritos” 
sinalizados.

 Figura 30. Fonte(s) da variação fonética

Fonte: Traduzida de Crasborn (2001, p. 33)
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Há ainda um vasto campo para exploração, considerando, por exemplo, a 
variação fonética motivada por fatores sociais e estilísticos do sinalizante, ou sociais 
e fisiológicos do destinatário, entre outros.

4.2 Fonologia
André Nogueira Xavier e Amanda Regina Silva

Os estudos fonológicos das línguas naturais, em geral, exploram três aspectos 
do significante linguístico: a contrastividade de suas unidades, as regras de combi-
nação dessas unidades, denominadas conjuntamente de fonotaxe, e os processos 
fonológicos decorrentes da influência que as unidades fonológicas podem sofrer 
umas das outras. Cada um desses aspectos na Libras será discutido nas subseções 
seguintes.

4.2.1 Contrastividade
William Stokoe demonstrou, à luz da corrente estruturalista vigente em sua 

época, que a ASL e, por extensão, todas as Línguas Sinalizadas são línguas naturais. 
Seu principal argumento se fundamentou no fato de que, assim como as línguas 
orais, as Línguas de Sinais são duplamente articuladas. Precisamente, Stokoe (1960) 
demonstrou que os itens lexicais da ASL, unidades significativas, são decomponíveis 
em unidades menores não significativas, mas distintivas de significado. Isso pode 
ser ilustrado por meio dos sinais da Libras traduzíveis para a Língua Portuguesa, 
respectivamente, como ‘obrigado(a)’ e ‘ideia’ (Figura 31). Observa-se pelas ima-
gens que cada um deles é formado por uma configuração de mão, por um ponto 
de articulação e por um movimento. Observa-se também que os sinais em questão 
constituem um par mínimo, pois distinguem-se entre si unicamente em função das 
diferentes configurações de mão que apresentam. Com isso, Stokoe demonstrou 
que as Línguas de Sinais podem ser analisadas fonologicamente.

 Figura 31. Par mínimo baseado na configuração de mão

‘obrigado’ ‘ideia’
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Com base em Alecrim e Xavier (2021a), podemos dizer que a contrastivi-
dade na configuração de mão se manifesta na Libras de seis diferentes formas. 
Há configurações que contrastam entre si em função da (1) extensão ou não do 
polegar (Figura 32); (2) quantidade de dedos (Figura 33); (3) flexão ou não de 
articulações (Figura 34); (4) adução (aproximação) ou abdução (afastamento) dos 
dedos (Figura 35); (5) mudança ou não da configuração (Figura 36) e (6) ordem 
das configurações (Figura 37).

Figura 32. Contraste entre configurações baseado na extensão ou não do polegar

‘bicicleta’ ‘mudar’

Polegar não estendido Polegar estendido

https://youtu.be/Qz3hxvPcNAA 

Figura 33. Contraste entre configurações baseado na quantidade de dedos

‘amarelo’ ‘grátis’

Apenas o indicador estendido Dedos indicador, médio, anelar e mínimo 

estendidos

https://youtu.be/N7Sgwr0wCbs
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Figura 34. Contraste entre configurações baseado na flexão ou não das articulações

‘letra V’ ‘número cinco’

Dedos indicador e médio abertos Dedos indicador e médio flexionados

https://youtu.be/7nSqIHPcges

Figura 35. Contraste entre configurações baseado na adução ou abdução dos dedos

‘madeira’ ‘árvore’

Dedos aduzidos Dedos abduzidos

https://youtu.be/RQKcMLT_xcU



154

Figura 36. Contraste entre configurações baseado na mudança ou não da configuração de mão

‘aceitar’ ‘pesado’

Mudança na configuração Sem mudança na configuração

https://youtu.be/KlcmhYdFwHM

Figura 37. Contraste entre configurações baseado em diferentes ordens das configurações

‘flash’ ‘print’

Dedos fechados > dedos abertos Dedos abertos > dedos fechados

https://youtu.be/EyO7R0t6INQ

	 Os sinais da Libras podem contrastar entre si também em relação a ou-
tros parâmetros fonológicos. Em relação à localização e à orientação, o contraste 
pode ser ilustrado pelos sinais, respectivamente, nas figuras 38 e 39. No que diz 
respeito ao movimento, sinais podem se diferenciar entre si em razão (1) de haver 
ou não movimento (Figura 40), (2) de apresentarem diferentes contornos ou tipos 
de movimentos (Figura 41) e (3) de serem executados uma só vez ou realizados 
pelo menos duas vezes (Figura 42). Além disso, há pares mínimos baseados na 
ausência versus presença de uma expressão não manual (Figura 43) e pares mí-
nimos relacionados ao número de mãos (Figura 44), baseado na análise de sinais 
do dicionário de Capovilla e Raphael (2001), Xavier (2019) 



155

Figura 38. Par mínimo baseado na localização

‘entender’ ‘rosa’

Lateral da testa Bochecha

https://youtu.be/5-ZlFJ8vqms

Figura 39. Par mínimo baseado na orientação da palma

‘número dois’ ‘letra v’

Palma para dentro Palma para fora

https://youtu.be/2sOwfVBV32w



156

Figura 40. Par mínimo baseado na ausência vs presença de movimento

‘letra a’ ‘associação’

Sem movimento Com movimento

https://youtu.be/02_44-TaPtA

Figura 41. Par mínimo baseado em diferentes tipos de movimento

‘sogro(a)’ ‘solteiro(a)’

Movimento reto Movimento circular

https://youtu.be/QB8g_giIang
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Figura 42. Par mínimo baseado no número de execuções do movimento

‘esquecer’ ‘alzheimer’

Movimento executado uma vez Movimento executado duas vezes

https://youtu.be/NYX8waFGKco

Figura 43. Par mínimo baseado na ausência versus presença de expressão não manual

‘ocupado(a)’ ‘não pode’

Sem expressões não manuais Com girar da cabeça e lábios comprimidos

https://youtu.be/S8qt3w5X0fU
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Figura 44. Par mínimo baseado no número de mãos

‘ideia’ ‘violência’

Uma mão Duas mãos

https://youtu.be/KV5rAX1_6dM

4.2.2 Fonotaxe
Battison (1978) observou algumas condições de boa formação de sinais da 

ASL. Uma delas se relaciona ao máximo de duas localizações que um sinal simples 
pode apresentar; uma segunda, ao máximo de duas configurações de mão que 
sinais do mesmo tipo podem exibir. Ainda em relação à configuração de mão, o 
referido autor observou duas outras condições: uma relacionada a sinais bima-
nuais equilibrados que, segundo ele, devem exibir além da mesma configuração, 
daí ser chamada de “condição de simetria”, o mesmo movimento e localização e 
orientação espelhadas; outra se vincula a sinais não equilibrados assimétricos, 
ou seja, realizados com configurações diferentes em cada mão. Essa condição foi 
chamada pelo autor de “condição de dominância” e se refere à restrição no tipo de 
configuração que a mão passiva desses sinais podem apresentar. Segundo Battison, 
na ASL, nos sinais não equilibrados assimétricos, a mão passiva exibe apenas uma 
das sete configurações não marcadas, a saber: A, S, B, 5, 1, C e O. 

Os dados de Xavier (2006) sugerem que essas mesmas condições são váli-
das para Libras. Conforme se pode ver no gráfico da Figura 45, os sinais da Libras 
podem ser articulados em uma ou duas localizações (Figura 46), predominando 
no corpus do referido autor os do segundo tipo. 
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Figura 45. Frequência de sinais realizados em mais de uma localização versus sinais realizados  

em apenas uma localização no corpus de Xavier (2006) 

Figura 46. Exemplo de sinal realizado em mais de uma localização e de sinal  

realizado em apenas uma localização

‘surdo(a)’ ‘entender’

Mais de uma localização Uma localização

	 Já em relação ao número máximo de configurações de mão, Xavier (2006) 
reporta a ocorrência de sinais articulados com apenas uma, os quais predominam, 
bem como a de sinais formados por duas e até três configurações (Figura 47). De 
acordo com o autor, os sinais constituídos por três configurações necessariamente 
resultam da lexicalização da soletração manual de palavras da Língua Portuguesa. 
Sendo assim, o mesmo número máximo observado para configurações em um sinal 
simples da ASL parece ser válido para a Libras. Sinais articulados com uma, duas 
ou três configurações são exemplificados na Figura 48.
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Figura 47. Frequência de sinais realizados com uma ou duas configurações  

de mão  no corpus de Xavier (2006) 

Figura 48. Exemplo de sinal que é realizado com uma, duas e três configurações de mão

‘legal’ ‘bom’
‘CIC’

Uma configuração Duas configurações Três configurações

https://youtu.be/RelbIiMLGqM

	 A condição de simetria também parece atuar na formação de sinais simples 
da Libras. Como se pode ver no gráfico da Figura 49, 90% dos sinais bimanuais 
equilibrados do corpus de Xavier (2006) exibem exatamente a mesma configuração. 
Apenas 10% deles apresentam as mãos configuradas diferentemente. Os sinais da 
Figura 50 exemplificam, respectivamente, esses dois padrões. 
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Figura 49. Frequência de sinais equilibrados simétricos e assimétrico no corpus de Xavier (2006)

Figura 50. Exemplo de sinal que respeita o princípio de simetria  

e de sinal que não respeita o mesmo princípio

‘feliz’ ‘fevereiro’

Sinal bimanual equilibrado simétrico Sinal bimanual equilibrado assimétrico

https://youtu.be/nCPARn251-U

Por fim, os dados de Xavier (2006) também parecem indicar que a condição 
de dominância atua na constituição de sinais da Libras. O gráfico na Figura 51 
mostra que dentre os sinais não equilibrados, apenas uma pequena parcela apre-
senta na mão passiva uma configuração diferente das sete não marcadas. Esses 
três padrões de sinais são exemplificados na Figura 52.
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Figura 51. Frequência de sinais não equilibrados simétricos, assimétricos que respeitam o princípio 

de dominância e assimétricos que não respeitam no corpus de Xavier (2006)

Figura 52. Exemplo de sinais não equilibrados simétrico, assimétrico que respeita o princípio de 

dominância e assimétrico que não respeita o mesmo princípio

‘começar’ ‘pedra’ ‘uva’

Mesma configuração Configurações diferentes  

(respeitam dominância)

Configurações diferentes  

(não respeitam dominância)

https://youtu.be/jOnB3xR_5A0

4.2.3 Processos fonológicos
A partir do trabalho de Hochgesang (s/d), Silva e Xavier (2020) identifica-

ram 16 diferentes processos fonológicos na Libras. Conforme mostra o Quadro 1, 
os autores dividiram esses processos em quatro grandes categorias, cada qual com 
suas subcategorias. Na primeira, designada por eles como “geral”, foram incluídas 
a assimilação, cópia por um dado sinal de característica(s) de sinais adjacentes, e a 
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metátese, inversão na ordem de unidades fonológicas. Esses dois processos foram 
reunidos na mesma classe por também serem observados nas línguas faladas. Nas 
demais categorias, são agrupados processos exclusivos das Línguas de Sinais.

Na segunda categoria, Silva e Xavier (2020) reúnem processos relacionados 
à mão não dominante, como, por exemplo, a antecipação e a perseveração. O 
primeiro processo pode ocorrer quando um sinal monomanual é seguido por um 
sinal bimanual e a mão não dominante, requerida para o segundo sinal, aparece 
antecipadamente durante a produção do sinal monomanual. O segundo, perse-
veração, é observado em situação contrária, ou seja, quando um sinal bimanual 
antecede um ou mais sinais monomanuais e a mão não dominante requerida para 
sua realização continua ativa durante a produção dos sinais seguintes. Os autores 
ainda atestam a ocorrência de congelamento, abaixamento e apagamento da mão 
não dominante que consistem, respectivamente, na não realização do movimento 
por essa mão ou no seu posicionamento mais baixo em relação à mão dominante 
em sinais equilibrados e ao não uso dessa mão durante a produção de um sinal 
canonicamente bimanual.

Na terceira categoria são reunidos processos relacionados à localização dos 
sinais, a qual pode sofrer ipsilateralização, ou seja, ser realizada em uma região 
do mesmo lado da mão dominante correlata à região típica no lado contralateral; 
contralateralização, processo inverso à ipsilateralização; neutralização, reali-
zação de sinais tipicamente articulados em regiões altas no centro do espaço de 
sinalização; alçamento, realização em localização mais alta do que a típica; e não 
realização do contato entre a(s) mão(s) e alguma parte do corpo.

Finalmente, na quarta categoria, Silva e Xavier (2020) incluíram proces-
sos fonológicos relacionados ao movimento, os quais, segundo os autores, podem 
consistir na sua inserção ou apagamento. Nesse segundo caso, o processo pode 
resultar na não realização da suspensão final de alguns sinais, na diminuição de 
rotações, oscilações e repetições. Somando-se a isso, processos fonológicos rela-
tivos ao movimento podem resultar na sua produção através de articulações mais 
distantes do torso, distalização, ou próximas dele, proximalização. Os processos 
fonológicos identificados nas produções de Sylvia Lia Grespan Neves serão exem-
plificados a seguir.
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Quadro 1. Categorização dos processos fonológicos identificados na Libras. Em amarelo, processos 

não incluídos no site da Profa. Julie A. Hochgesang1

(*) Foram também encontrados casos de assimilação simultânea. 

(**) Foram encontrados apenas casos de metátese simultânea.

Fonte: Silva e Xavier (2020, p. 71)

(1) Geral
a.	 Assimilação 

Figura 53. Exemplo de assimilação da configuração de mão

(i) Sinal traduzível como ‘eu’ na sua forma canônica

https://youtu.be/RxV-T2vVeQk

1 Silva e Xavier (2020) destacam em amarelo processos que identificaram na Libras, mas 
não observaram na literatura sobre a ASL.
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(ii) Sinal traduzível como ‘eu’ assimilando a configuração de mão  

do sinal traduzível como ‘ver’, produzido depois dele

https://youtu.be/XzQztBWQaWs 

(2) Mão não dominante
a.	 Acréscimo da mão não dominante

Figura 54. Exemplo de acréscimo da mão não dominante

(i) Sinal traduzível como ‘melhor’ na sua forma monomanual canônica

https://youtu.be/Z702lTsS8Og 

(i) Sinal traduzível como ‘melhor’ produzido com duas mãos

https://youtu.be/Wo1uxBE7JHg
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b.	  Antecipação

Figura 55. Exemplo de antecipação

(i) Antecipação da boia de listagem com três itens durante a realização de sinal traduzível como ‘eu’

https://youtu.be/lf0EJ765Cxc

c.	 Perseveração

Figura 56. Exemplo de perseveração

(i) Perseveração da mão passiva de sinal traduzível como ‘próprio(a)’ 

durante a realização de sinal traduzível como ‘meu/minha’

https://youtu.be/hIs3z4Fn9kU

d.	 Abaixamento 

Figura 57. Exemplo de abaixamento da mão não dominante

(i) Sinal traduzível como ‘capaz’ em sua forma canônica

https://youtu.be/cdMhCc3G7SA
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(ii) Sinal traduzível como ‘capaz’ exibindo abaixamento da mão não dominante

https://youtu.be/4Df3HrOViyg

e.	 Apagamento
Figura 58. Exemplo de apagamento da mão não dominante

(i) Sinal traduzível como ‘nascer’ em sua forma bimanual canônica

https://youtu.be/haCPiUE6YLY 

(ii) Sinal traduzível como ‘nascer’ realizado com apenas uma mão

https://youtu.be/NCPteA0X1FU
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(3) Localização
a.	  Ipsilateralização

Figura 59. Exemplo de ipsilateralização

(i) Sinal traduzível como ‘eu’ sendo realizado na sua localização canônica: esterno

https://youtu.be/upsOQNP3Vdc 

(ii) Sinal traduzível como ‘eu’ sendo realizado em localização ipsilateralizada

https://youtu.be/yK6L0ClAT0o 

b.	 Neutralização
Figura 60. Exemplo de neutralização

(i) Sinal traduzível como ‘São Paulo’ sendo realizado em sua localização canônica: lateral da testa

https://youtu.be/6AsNXv2cAJw



169

(i) Sinal traduzível como ‘São Paulo’ sendo realizado no centro da testa

https://youtu.be/ACtDvNUF3l4

c.	 Alçamento

Figura 61. Exemplo de Alçamento

(i) Sinal traduzível como ‘professor(a)’ sendo realizado em sua localização canônica:  

espaço neutro em frente ao peito

https://youtu.be/kzpEMhEOTfI

(i) Sinal traduzível como ‘professor(a)’ sendo realizado em localização  

mais alta do que a canônica: altura do pescoço

https://youtu.be/2qnqhdOwmrc
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Figura 62. Exemplo de não realização do contato

(i) Sinal traduzível como ‘pensar’ sendo realizado com o contato canônico

https://youtu.be/ojntPsV9Gxw

(ii) Sinal traduzível como ‘pensar’ sendo realizado sem o contato canônico

https://youtu.be/FY6LYxZH3uo

(4) Movimento
a.	 Apagamento da suspensão 

Figura 63. Exemplo de apagamento da suspensão

(i) Sinal traduzível como ‘dor’ em sua forma canônica

https://youtu.be/7MqUJ5LZ4qQ
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(ii) Sinal traduzível como ‘dor’ após sofrer apagamento de sua suspensão final

https://youtu.be/hwAAeBLjqCo 

b.	 Redução no número de rotações 

Figura 64. Exemplo de redução de rotações

(i) Sinal traduzível como ‘coração’ em sua forma de citação

https://youtu.be/VYUu0FkbFFw 

(ii) Sinal traduzível como ‘coração’ em contexto exibindo menos rotações do pulso

https://youtu.be/-3gq372yVlg 
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c.	 Redução no número de oscilações 

Figura 65. Exemplo de redução de oscilações

(i) Sinal traduzível como ‘autismo’ em sua forma canônica

https://youtu.be/56kf30_motc 

(ii) Sinal traduzível como ‘autismo’ exibindo menos oscilações dos dedos

https://youtu.be/hOQ_nh2PnJw 

d.	 Redução no número de repetições do movimento do  
sinal (Sequência única)

Figura 66. Exemplo de redução de repetições (sequência única)

(i) Sinal traduzível como ‘legal’ em sua forma canônica exibindo repetição do movimento

https://youtu.be/21vPYCuTtso
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(i) Sinal traduzível como ‘legal’ em sua forma sofrendo redução no número  

de repetições do movimento

https://youtu.be/JAErXOVAoM8 
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Capítulo 5

Morfologia  

da Libras

Aline Lemos Pizzio- UFSC
Ana Regina e Souza Campello- INES

Carolina Ferreira Pego - UFSC
Débora Campos Wanderley - UFSC

Guilherme Lourenço - UFMG
Marcos Luchi - UFSC

Sandra Patrícia de Faria-Nascimento - UNB 

5. Aspectos gerais da morfologia das Línguas de Sinais
Aline Lemos Pizzio, Débora Wanderley, Guilherme Lourenço, Sandra 

Patrícia Faria-Nascimento

Os sinais das Línguas de Sinais possuem o mesmo status linguístico das 
palavras das línguas orais. Segundo Zeshan (2002, p.154), “a palavra e o sinal es-
tão situados em um nível de organização linguística equivalente, que vem do fato 
de os sinalizantes reconhecerem os sinais das Línguas de Sinais exatamente nos 
mesmos contextos em que os falantes de línguas orais reconhecem as palavras”.

Por esse motivo, as gramáticas das Línguas de Sinais denominam ‘sinais’ 
ou ‘sinais-termo’ (Cf. COSTA, 2012), ‘unidades lexicais sinalizadas’ (ULS) ou ‘uni-
dades terminológicas sinalizadas’ (Cf. FARIA-NASCIMENTO, 2013, p.79; 84), o 
que nas línguas orais conhecemos como ‘palavras’ ou ‘termos’, ‘unidades lexicais’ 
ou ‘unidades terminológicas’.

Cada Língua de Sinais tem um grande número de sinais. Muitos deles são 
complexos e constituídos por mais de um componente que tem significado e de-
sempenha um papel gramatical. O estudo dessas formas complexas de sinais é de 
domínio da Morfologia (Cf. SANDLER; LILLO-MARTIN, 2009, p.21).

O termo Morfologia é proveniente da composição dos morfemas gregos “mor-
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phe”, que significa “forma”, e “logia”, que significa “estudo”. O objeto de estudo 
da Morfologia é o morfema, unidades mínimas de significação, constituídas de 
fonemas, unidades arbitrárias e sem significado (KLIMA; BELLUGI, 1979).

A Morfologia estuda estruturas identificadas nas mais diversas línguas, os 
arranjos de seus componentes, suas combinações e regras com suas especificidades 
e idiossincrasias, incluindo-se aquelas inerentes à modalidade, como é o caso das 
Línguas de Sinais.

Sob o escopo da gramática das Línguas de Sinais, a Morfologia é o campo 
de estudo linguístico responsável por estudar, nos termos de Quadros e Karnopp 
(2004, p.86-87), a estrutura interna dos sinais, as regras que determinam a for-
mação desses sinais, assim como a relação de um sinal com outro numa mesma 
Língua de Sinais, considerando-se que as Línguas de Sinais têm um léxico e um 
sistema de criação de novos sinais, constituído de unidades mínimas com significa-
do (morfemas sinalizados) que, combinados, possibilitam a construção dos sinais.

A Morfologia tem como função identificar morfemas individuais, que podem 
ser sinais ou partes dos sinais; morfes e alomorfes – radicais, raízes, prefixos e 
sufixos –, e analisar seu significado e função lexical. A segmentação dos sinais em 
diferentes tipos de morfemas é essencial para os dois objetivos básicos da Morfo-
logia das Línguas de Sinais: a criação de novos sinais e a modificação dos sinais 
existentes.

Estudiosos das Línguas de Sinais têm se dedicado a estudos morfológicos, a 
fim de melhor entenderem como se constituem, como se combinam, como signifi-
cam e como funcionam os sinais e suas formas emergentes. Entre esses estudiosos, 
encontram-se aqueles que se dedicam aos estudos da Língua de Sinais brasileira, 
entre os quais Ferreira-Brito (1995); Felipe (2006); Quadros e Karnopp (2004); 
Figueiredo e Sell (2009); Pizzio (2011); Faria-Nascimento (2013); Minussi e Ro-
dero-Takahira (2013); Quadro (2019), e aqueles que se dedicam aos estudos de 
outras Línguas de Sinais, como Klima e Bellugi (1979); Liddell (1984); Aronoff, 
Meir e Sandler (2005); Sandler e Lillo-Martin (2009); Quer et al. (2019) e outros.

5.1. Morfologia e modalidade
 
As Línguas de Sinais, como línguas visuo-espaciais, marcam na 

modalidade seu grande diferencial das línguas orais, pois lidam com 
a informação linguística recebida pelos olhos (visão) e produzida 
pelas mãos (corpo), enquanto as línguas orais lidam com a informa-
ção linguística recebida pela orelha (audição) e produzida pela boca 
(som). alguns dos quais, Quadros (2019, p.63-64); Ferreira (2014); 
Figueiredo Silva & Sell (2009); Felipe (2006.); Quadros & Karnopp 
(2004, p.88); Ferreira-Brito (1995); Klima & Bellugi (1979); e Faria-
-Nascimento (no prelo).



177

Essa diferença de modalidade acarreta características específicas, proprie-
dades e complexidade diferenciadas, o que determina o perfil idiossincrático das 
Línguas de Sinais. Assim, “a estrutura dos sinais da Língua de Sinais brasileira é 
complexa, apresentando algumas propriedades presentes nas Línguas de Sinais 
que não são encontradas nas línguas orais” (QUADROS; KARNOPP, 2004, p.88).

A iconicidade, os empréstimos linguísticos datilológicos, a visualidade, entre 
outros traços que emergem na Morfologia das Línguas de Sinais, imprimem na Lín-
gua de Sinais brasileira características que saltam aos olhos e marcam as diferenças 
significativas suplantadas no escopo da análise linguística das Línguas de Sinais.

Sandler e Lillo-Martin (2009, p.21) mencionam, inclusive, que “seria muito 
estranho para uma língua em uma modalidade manual-visual não explorar sua 
capacidade de representar imagens visuais e relações espaciais iconicamente” e, 
ao mesmo tempo, esclarecem que, apesar de icônicas, as Línguas de Sinais são 
morfologicamente complexas, pois alguns dos processos que envolvem os com-
ponentes dos sinais são transparentes, enquanto outros são opacos. (SANDLER; 
LILLO-MARTIN, 2009, p.21)

Quer et al. (2019, p.170) destacam que alguns aspectos estruturais indepen-
dem da modalidade, enquanto outros são específicos dela. Entre os aspectos espe-
cíficos, mencionam os empréstimos de estruturas das línguas orais circundantes, 
muito comum nas Línguas de Sinais. O uso da datilologia como um componente 
de compostos é, claramente, um traço específico da modalidade.

Compostos simultâneos1 são fruto de uma propriedade específica da 
modalidade das Línguas de Sinais, pois apenas a modalidade visual permite a ar-
ticulação simultânea de dois radicais, graças à disponibilidade de dois articuladores 
manuais (as duas mãos do sinalizante).

Segundo Sandler e Lillo-Martin (2009, p.21), “a morfologia é o ponto de en-
contro mais facilmente observável das formas iconicamente motivadas da Língua de 
Sinais e da estrutura linguística”. Esse reconhecimento, assim como a identificação 
das demais especificidades reveladas pela diferença linguística da modalidade, auxi-
liam na descrição das estruturas morfológicas das Línguas de Sinais, da análise des-
sas estruturas e no entendimento do funcionamento do sistema gramatical dessas 
línguas, sob a perspectiva de uma modalidade linguística específica e diferenciada.

5.1.1. O léxico mental em Libras e sua relação com a morfologia 
das Línguas de Sinais

 Com base na proposta de Brentari e Padden (2001, p. 89) para os compo-
nentes do léxico mental da ASL, Quadros e Karnopp (2004, p.88) propuseram a 
seguinte representação para o léxico mental da Língua de Sinais brasileira:

1 Alguns pesquisadores tratam de compostos semissimultâneos. Neste estudo, trataremos 
apenas de compostos simultâneos.
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Figura 1 - Léxico Nativo e Léxico Não Nativo

 Fonte: QUADROS; KARNOPP, 2004, p.88

 
O léxico mental da Língua de Sinais brasileira envolve o léxico nativo (que 

comporta os classificadores e o léxico central da Libras) e o léxico não nativo (que 
comporta os estrangeirismos e o alfabeto datilológico da Libras). Esse último si-
tua-se na periferia do léxico da Libras. 

A combinação do léxico nativo entre si, a apropriação do léxico não nativo, 
bem como a combinação do léxico nativo com o não nativo da Língua de Sinais 
brasileira, interagem na construção morfológica dos sinais.

 

5.2. Morfemas em Libras
Aline Lemos Pizzio, Débora Wanderley, Guilherme Lourenço, Sandra Pa-

trícia Faria-Nascimento 

Os morfemas, como objeto de estudo da Morfologia, possuem diversas ca-
racterísticas; eles podem marcar gênero, número e quantificação, grau, pessoa, 
tempo e aspecto, passando depois para aspectos sintáticos (FERREIRA-BRITO, 
1995, p. 35) e pela derivação.

Alguns morfemas por si só constituem sinais, outros se constituem apenas 
como partes de sinais. A combinação e distribuição dos morfemas da Língua de 
Sinais brasileira pode ocorrer de forma simultânea ou sequencial, como Aronoff, 
Meier e Sandler (2005) anunciaram, ao dizerem que a estrutura morfológica das 
Línguas de Sinais compreende sequencialidade e simultaneidade2.

Felipe (2006) mostra que os morfemas podem ser: (i) raiz ou radical, consi-
derando a presença do parâmetro movimento; (ii) afixos, considerando alterações 
entre movimento e configurações de mão; ou (iii) desinências, expressas pela dire-
cionalidade, no caso de concordância de número, de pessoa; ou pela configuração 
de mão, no caso de gênero. A autora acrescenta que há processos morfológicos que 
modificam a raiz: (i) modificações por adição à raiz, como é o caso da negação; e 

2 Aronoff, Meier e Sandler (2005) afirmam que processos morfológicos simultâneos marcam 
processos flexionais, enquanto a distribuição sequencial produz processos derivacionais. Em 
Libras, entretanto, processos flexionais são marcados, também, pela morfologia sequencial; 
a distribuição sequencial se aplica, também, e principalmente, à composição.
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(ii) modificações internas da raiz, como ocorre nas marcações de flexão de pessoa, 
marcações de aspecto verbal, marcações de gênero, incorporação do numeral.

5.2.1.  Sinais monomorfêmicos e polimorfêmicos
Do ponto de vista da formação dos morfemas, em relação à quantidade de 

articuladores (mãos) e à quantidade de morfemas em um sinal, os sinais podem 
ser monomorfêmicos, constituídos de apenas um morfema, ou polimorfêmicos, 
constituídos de vários morfemas (FARIA-NASCIMENTO, 2009, p.29-30). Há 
várias formas de representar os sinais monomorfêmicos e polimorfêmicos. 

Os sinais monomorfêmicos podem ser produzidos com uma mão ou com 
duas; nesse segundo caso, com CMs duplicadas ou com CMs diferentes. O sinal (1) 
VERDADE é realizado com as duas mãos com CMs diferentes, ou seja, é um sinal 
monomorfêmico. Por outro lado, os sinais (2) CASA e (3) LÍNGUA-DE-SINAIS são 
sinais monomorfêmicos realizados com as duas mãos, com a mesma CM espelhada, 
ou seja, sinais monomorfêmicos constituídos de morfemas duplicados. 

         (1) VERDADE                                            (2) CASA                       	    (3) LÍNGUA-DE-SINAIS

Assim, um sinal realizado no mesmo espaço, simultaneamente, com as duas 
mãos em uma mesma CM, ou seja, com a CM duplicada, de forma espelhada, é reco-
nhecido como o mesmo morfema, ou seja, um morfema duplicado e não um outro 
morfema. Em outras palavras, morfemas espelhados / duplicados, no espaço, não 
são contados em duplicidade no somatório de quantidade de morfemas de um sinal. 

Morfemas repetidos, aqueles que se repetem no tempo, sequencialmente, 
um após outro, também não são contados duplamente. Assim, um sinal realizado 
com as duas mãos com a mesma configuração de mão, que se repete, carrega uma 
redundância.

Dessa forma, quando sinais monomorfêmicos constituídos de duas mãos com 

https://youtu.be/612eHZCr-zU https://youtu.be/EjUIH6XXCpQ https://youtu.be/hNU1l9mUC5c 
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a CM duplicada perdem o espelhamento, tornam-se base para formação de novos 
sinais. O apagamento da duplicação ou da repetição, entretanto, não compromete 
o conteúdo semântico na derivação de novos sinais, justapostos ou aglutinados, 
resultantes da aproximação do morfema (antes duplicado) com outro morfema.

Sinais polimorfêmicos, por sua vez, também podem ser realizados com uma 
mão ou com mais de uma mão e são constituídos por mais de um morfema, ou 
seja, por morfemas diferentes. 

Morfemas lexicais podem assumir o papel de morfemas-base constituidores 
de novos sinais. Exemplificam alguns desses tipos:

1.	 Sinais monomorfêmicos articulados com uma mão, em que a CM inicial 
e final são idênticas, como em (4) OBRIGADO e (5) SINAL.

                            (4) OBRIGADO	                (5)  SINAL

                                                                        
b. Sinais monomorfêmicos articulados com uma mão, em que a CM inicial 

é diferente da CM final, como em (6) EX, (7) MÃE e (8) MUNICIPAL, ou o movi-
mento interno da CM inicial altera a CM final, ou seja, há um movimento interno 
da CM inicial para a CM final que a torna diferente, como em (9) ESQUECER e 

  (6) EX

https://youtu.be/YY7MkTYj3dY https://youtu.be/kcf-hl8APwE 

https://youtu.be/0Jp9UYoMvTQ
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(7) MÃE

(8) MUNICIPAL

(9) ESQUECER

(10) MEMÓRIA

https://youtu.be/3FXtPq6zJvs 

https://youtu.be/4X81UWplPE4 

https://youtu.be/NbU4ECAdg1k 

https://youtu.be/v16tkuvo9qs
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c. Sinais monomorfêmicos articulados com duas mãos duplicadas, em que 

a CM inicial e final são idênticas nas duas mãos, como em (11) QUERER e (12) 
COMUNICAR.

(11)  QUERER                                  (12) COMUNICAR

d. Sinais monomorfêmicos articulados com duas mãos duplicadas, em que 
a CM das duas mãos é idêntica, embora pareça que a CM inicial é diferente da CM 
final. Ocorre que a CM inicial e final são a mesma; apenas o movimento interno 
da CM é alterado, como em (13) BRASÍLIA e (14) SUMIR.

(13)  BRASÍLIA

(14) SUMIR

https://youtu.be/vvLVFXbpTSM 

https://youtu.be/Zytp4G6yC2s

https://youtu.be/dZ7fsdhcJ9U 

https://youtu.be/mcP0Gz50VfM 
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e. Sinais monomorfêmicos articulados com duas mãos com CMs diferentes, 
em que a CM inicial e a final são iguais nas duas mãos, como em (15) REGRA e 
(16) CURSO.

                                    (15) REGRA                                                                 (16) CURSO

f.  Sinais monomorfêmicos articulados com duas mãos com CMs diferentes, 
em que a CM inicial e a final da mão ativa são diferentes, e a CM inicial e final da 
mão passiva são iguais, como em (17) MARTHA FALCÃO (nome de uma faculdade).

           			          (17) MARTHA FALCÃO 

5.2.2. Morfemas lexicais e gramaticais
Do ponto de vista da significação, os morfemas podem ser lexicais ou gra-

maticais:
 

a.	 Morfemas lexicais: São unidades lexicais com significação externa, com 
conteúdo e forma, indicam o sentido básico da palavra, uma vez que se re-
ferem a fatos do mundo extralinguístico; representam a própria significação 
externa dos vocábulos e são responsáveis pela significação não gramatical 
contida na raiz do vocábulo. O morfema lexical no vocábulo é o seu núcleo 
de significação, ou seja, são os radicais das palavras. São eles que permitem 
uma grande variedade de palavras com significados diferentes em uma 

https://youtu.be/lqosp0crZsA 

https://youtu.be/QeF7wHTbrjA 

https://youtu.be/RaiTAAPPNsg 
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língua. Trata-se de uma unidade de significação que permite a formação de 
diversas palavras as quais atribuem nomes às variadas situações, pessoas, 
sentimentos, objetos; designa seres e conceitos abstratos (substantivos e 
adjetivos), ações (verbos) etc.

b.	 Morfemas gramaticais: São os artigos, os pronomes, os numerais, as 
preposições, as conjunções e os demais advérbios, bem como os elementos 
mórficos que indicam número, gênero, tempo, aspecto verbal, responsáveis 
pelas funções gramaticais do vocábulo. Os morfemas gramaticais dividem-
-se em (i) morfemas gramaticais derivacionais (prefixos e sufixos); (ii) 
morfemas gramaticais flexionais (desinências verbais e nominais refe-
rem-se ao tempo, modo, número, pessoa nos verbos, gênero e número nos 
nomes); e (iii) morfemas gramaticais classificadores (nomes ou verbos).

 

5.2.3. Morfemas livres e presos

Do ponto de vista do significante, os morfemas podem ser 
livres ou presos. Os morfemas livres e presos, em princípio, são hie-
rarquicamente distribuídos como em Língua Portuguesa, entendendo 
os morfemas livres como lexicais ou gramaticais e os morfemas presos 
como derivacionais ou flexionais.

Figura 2 - Distribuição Hierárquica dos morfemas livres e presos 

Fonte: Infopédia, 2003-20223

Quadros e Karnopp (2004, p.86) identificaram a existência dos morfemas 
presos que, em geral, são os sufixos e os prefixos, uma vez que não podem ocorrer 
isoladamente, e os morfemas livres que constituem sinais. Felipe (2006, p. 207) 
reforçou que, no processo de formação de palavras, itens lexicais, morfemas livres, 

3 Dicionários Porto Editora. Rua da Restauração, 365, 4099-023. Porto. Disponível em: 
https://www.infopedia.pt/apoio/artigos/$morfema. Acesso em: 04 jul. 2022.

https://www.infopedia.pt/apoio/artigos/$morfema


185

se justapõem ou se aglutinam para formar um novo item lexical.
Ratificando essa afirmação, identificamos que os morfemas, como objeto 

de estudo da Morfologia, podem ser livres quando ocorrem isolados e, por si sós, 
encerram o significado de um vocábulo, e presos, quando não podem ocorrer isola-
dos, mas exclusivamente ligados a outro(s) morfema(s), pois, isolados, não detêm 
significado (FARIA-NASCIMENTO, 2013, p.83). Em outras palavras, Faria-Nas-
cimento (2013) define morfemas livres e presos da seguinte forma:

a. 	Morfemas livres: São morfemas independentes, constituídos de 
unidades lexicais sinalizadas consolidadas na Língua de Sinais, as 
quais podem ser consideradas como unidades primeiras/primitivas, 
que servem de base ou complemento especificador na construção de 
novas unidades lexicais e terminológicas, sinalizadas, como em (18) 
CASA e (19) LÍNGUA-DE-SINAIS. 

                                  (18) CASA                                                              (19) LÍNGUA-DE-SINAIS 

                                                                         
Conforme dito anteriormente, morfemas duplicados são o mesmo morfema. 

Para a constituição de novas unidades, o morfema perde apenas a duplicação, mas 
continua o mesmo morfema livre.

b. 	 Morfemas presos: São morfemas dependentes; sozinhos não se 
constituem como estruturas autônomas; associam-se a pelo menos 
um outro morfema para constituir outro sinal, uma unidade lexical ou 
terminológica sinalizada livre. Assim, morfemas presos são unidades 
dependentes de outras. Grosso modo, pode-se dizer que morfemas 
presos funcionam como afixos, sejam eles sufixos, infixos etc.

Os exemplos a seguir ilustram os morfemas presos incorporados ao mor-
fema base (19) LÍNGUA-DE-SINAIS. Dele derivam as construções morfológicas 
registradas em (20), (21), (22), (23), (24) e (25), conforme os registros a seguir:

https://youtu.be/EjUIH6XXCpQ https://youtu.be/jzvfUN-NA8Y 
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https://youtu.be/8W6HgSetc6U 

(20) LÍNGUA-DE-SINAIS^INFERIOR 

(+ morfema boca)

ou 

(21) 

LÍNGUA-DE-SINAIS^FÁCIL 

(+ morfema boca)

https://youtu.be/OFW73gzSK7M 

(22)

LÍNGUA-DE-SINAIS^SINALIZADA-VÁ-

RIOS 

(+ morfema boca)

   ou 

(23) 

LÍNGUA-DE-SINAIS^FLUENTE 

(+ morfema boca)

https://youtu.be/gHhN8CNBomY https://youtu.be/rih4tZmjtbs 

https://youtu.be/G_aXxuKaj6k 

https://youtu.be/UC9aYFKYXGE 
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(24) 

LÍNGUA-DE-SINAIS^MUITO-FLUENTE

 ou

(25) 

LÍNGUA-DE-SINAIS^ADMIRÁVEL 

(+ morfema boca)

Nessas construções, constituídas a partir do sinal (19), reconhecido como a 
forma morfológica neutra, o referido morfema livre atua como radical na derivação 
de uma sequência de outros sinais. Assim, esse morfema livre (19) é um morfema 
lexical que se comporta como morfema base (cf. FARIA-NASCIMENTO, 2009), 
bastante produtivo na ampliação lexical e terminológica da Libras, de forma a 
nomear distintos e variados conceitos, constituídos a partir dessa base livre (19) 
LÍNGUA-DE-SINAIS. Esse morfema raiz ocupa a posição de radical na constituição 
de novas unidades lexicais sinalizadas – ULS. Os sinais de (20) a (25) agregam ao 
morfema base, morfemas afixais presos que compreendem tanto o morfema boca  
(PÊGO, 2013, p.65), quanto outros movimentos que, ao lado do morfema boca, 
acrescentam informação linguística ao radical.

Em (20), acrescenta-se a ideia de “inferioridade”. Em (21), o valor agregado 
ao morfema base é de “facilidade”, marcado tanto pelo morfema boca quanto pela 

https://youtu.be/KgAFBp_jHKI 

https://youtu.be/eKC1GO2dIFw 

https://youtu.be/9yV2zmHfI3o 
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alteração do movimento, compreendido como morfema preso afixal, nesse caso. 
Em (22), a expansão do morfema lexical livre “arrasta” sua produção pelo espaço 
neutro e acrescenta o morfema boca para representar a ideia de expansão a vários 
atores do discurso. Em (23), o morfema lexical livre, em posição de morfema base 
(19), incorpora o afixo que agrega o conceito de “fluência linguística” e com um 
morfema boca demarca o conceito que leva alguém a ser fluente / proficiente em 
Língua de Sinais. Em (24), a amplitude espacial de produção do sinal acrescenta 
a denominação mais vigorosa do conceito da unidade lexical sinalizada produzida 
em (23). Em (25), por fim, à base (19), agrega-se o valor de uma língua admirada e 
apreciada. Esses exemplos ilustram como morfemas livres se unem a morfemas pre-
sos, entre os quais morfemas boca, e derivam novas unidades lexicais sinalizadas.

Outro exemplo bastante produtivo de morfema lexical livre que se torna 
morfema base para constituição terminológica, em Língua de Sinais brasileira, é 
(26) PALAVRA. No Quadro abaixo, seguem exemplos de expansão lexical e ter-
minológica a partir do morfema base (26) PALAVRA, entendido como morfema 
lexical, livre, produtivo na constituição de uma série de termos, conjugados com 
outros morfemas livres ou presos.

O Quadro se apresenta em três colunas, considerando a coluna mais à es-
querda como espaço do produto, a coluna do meio, a base e a coluna da direita o 
especificador:

PRODUTO (SINAL FORMADO) BASE ESPECIFICADOR

(26) PALAVRA

PALAVRA

(MORFEMA 

LIVRE)

 Ø

(27) LÉXICO

PALAVRA

(MORFEMA  

LIVRE)

ESCOLHER

(MORFEMA 

LIVRE)

https://youtu.be/KiG6-VZreMo 

https://bit.ly/3qp4XJ7
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PRODUTO (SINAL FORMADO) BASE ESPECIFICADOR

(28) TERMINOLOGIA

 PALAVRA

(MORFEMA  

LIVRE)

MÃO EM 

CONCHA

(MORFEMA 

PRESO)

(29) SINAL-TERMO

PALAVRA

(MORFEMA 

LIVRE)

-SINAL

(MORFEMA 

LIVRE)

(30) ENTRADA (DICIONÁRIO)

 PALAVRA

(MORFEMA 

LIVRE)

 CM em X

(MORFEMA 

PRESO)

(31) PALAVRA-CHAVE

PALAVRA

(MORFEMA 

LIVRE) 

 CHAVE

(MORFEMA 

LIVRE)

(32) PALAVRAS

PALAVRA

(MORFEMA 

LIVRE)

PALAVRA +++

(MORFEMA 

LIVRE)

(33) SUBSTANTIVO

PALAVRA

(MORFEMA 

LIVRE)

NOME

(MORFEMA 

LIVRE)

https://bit.ly/3OVOioP

https://bit.ly/44dneXz

https://tinyurl.com/3e7nzwwx

https://tinyurl.com/2s4y8ypw

https://youtu.be/n4leX7MEsbs 

https://tinyurl.com/4ejnzyze
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PRODUTO (SINAL FORMADO) BASE ESPECIFICADOR

(34) MORFEMA PRESO

PALAVRA

(MORFEMA 

LIVRE)

PRESO

(MORFEMA 

LIVRE)

(35) MORFEMA LIVRE

PALAVRA

(MORFEMA  

LIVRE)

LIVRE 

(MORFEMA 

LIVRE)

- Apenas redução 

de uma mão

(36) MORFOLOGIA

PALAVRA

(MORFEMA  

LIVRE)

PALAVRA

(MORFEMA 

LIVRE) 

(37) MORFEMA ADITIVO

PALAVRA

(MORFEMA  

LIVRE)

SUFIXO SOMAR

(MORFEMA 

LIVRE)

- Apenas redução 

de uma mão

(38) MORFEMA SUBTRATIVO

PALAVRA

(MORFEMA  

LIVRE)

TIRAR

(MORFEMA 

LIVRE)

https://youtu.be/xHIMs0vKACY 

https://bit.ly/3OAbYyO

https://youtu.be/8R7UvzmaTTk 

https://youtu.be/pl4mBcxirv8 

https://youtu.be/1It4xvE32aI 
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PRODUTO (SINAL FORMADO) BASE ESPECIFICADOR

(39) MORFEMA ZERO

PALAVRA

(MORFEMA  

LIVRE)

ZERO

(MORFEMA 

LIVRE)

 

(40) MORFEMA

PALAVRA

(MORFEMA  

LIVRE)

(MORFEMA 

LIVRE) 

(41) INFIXO

PALAVRA

(MORFEMA  

LIVRE) 

(MORFEMA 

LIVRE) 

(42) SUFIXO

PALAVRA

(MORFEMA  

LIVRE)

 PALAVRA 

(menor - depois)

(MORFEMA 

LIVRE)

(43) PREFIXO

PALAVRA

(MORFEMA  

LIVRE)

PALAVRA (menor 

- antes)

(MORFEMA 

LIVRE) 

(44) SÍLABA

PALAVRA

(MORFEMA  

LIVRE)

PALAVRA (menor 

- dentro)

(MORFEMA 

LIVRE)

https://bit.ly/47uKMdp

https://bit.ly/457X1uU

https://bit.ly/448QOxl

https://bit.ly/3YEMXqD

https://youtu.be/xUlFM1savXM 

https://youtu.be/6i4sdmFDMNE 
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PRODUTO (SINAL FORMADO) BASE ESPECIFICADOR

(45) SOBRENOME

PALAVRA

(MORFEMA  

LIVRE)

PALAVRA

(MORFEMA 

LIVRE)

(46) FLEXÃO

PALAVRA

(MORFEMA  

LIVRE)

TROCAR  

(fora do sinal)

(MORFEMA 

LIVRE)

(47) DERIVAÇÃO

PALAVRA

(MORFEMA  

LIVRE)

TROCAR  

(dentro do sinal) 

(MORFEMA 

LIVRE)

- Apenas redução 

de uma mão

(48) LETRAMENTO

PALAVRA

(MORFEMA  

LIVRE)

ÁREA

(MORFEMA 

LIVRE)

Quadro 1: Morfemas livres e presos na constituição de sinais-termo a partir  

de PALAVRA (morfema base / morfema lexical / raiz)

A partir dessa análise, apreende-se que o morfema livre (26) PALAVRA 
constitui-se como um morfema base, monomorfêmico, livre, lexical, raiz/radical, 
núcleo formador de lexemas em Língua de Sinais, em especial de sinais-termo, 
concatenativos, sequenciais, composicionais justapostos, como (27) LÉXICO e 
(29) SINAL-TERMO, composicionais aglutinantes, como (46) FLEXÃO (47) DE-
RIVAÇÃO, relacionados, afins e expansíveis de unidades lexicais e terminológicas 
que tenham como conceito de base o conceito de (26) PALAVRA.

 
5.2.4. Morfemas base, morfemas especificadores, afixos
 Do ponto de vista dos papéis exercidos pelos morfemas, eles podem ser: 

morfemas base, morfemas especificadores ou afixos.

https://youtu.be/_n0n3tLUPyk 

https://bit.ly/3qtLiHZ

https://youtu.be/0KfG_5nxa5s 

https://bit.ly/459Aa1M
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Morfemas base são componentes morfológicos da Língua de Sinais, ou 
seja, morfemas lexicais que determinam raízes, constituídas de morfemas livres, 
com estatuto ainda pouco definido, mas altamente produtivos na expansão termi-
nológica da Língua de Sinais brasileira. Um morfema base como (49) CASA, (50) 
LÍNGUA-DE-SINAIS, (51) PALAVRA, associa-se, normalmente, a um ‘morfema 
especificador’ preso, articulado, grande parte das vezes pela mão ativa e cons-
tituído por uma unidade lexical simples (com CM, OP e PA). A produtividade de 
criação de sinais a partir de morfemas base permite a derivação de um número 
imensurável de Unidades Terminológicas Sinalizadas – UTS como (52) CASA^L 
(loja), (53) LETRAS-LIBRAS, (54) PALAVRA^PALAVRA (composição), citados 
por Faria-Nascimento (2009, p.96-97).

	     (49) CASA      	                        (50) PALAVRA                                      (51) LIBRAS	

(morfemas livres  / morfemas lexicais / morfemas base)

(52) CASA^L (loja)               (53) LETRAS-LIBRAS                        (54) PALAVRA^PALAVRA 

(composição)

(UTS constituídas a partir de morfemas base livres + morfemas base presos)

https://youtu.be/EjUIH6XXCpQ 

https://youtu.be/AxF88eqF5gQ 

https://youtu.be/KiG6-VZreMo 

https://youtu.be/N5gK1zRpwts 

https://youtu.be/MTDyz9BqnCY 

https://youtu.be/VYqmBjWHvOc 
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5.3. A expansão lexical da Língua de Sinais brasileira
 Aline Lemos Pizzio, Débora Wanderley, Guilherme Lourenço, Sandra  

Patrícia Faria-Nascimento

Diariamente, novos sinais são criados. “As Línguas de Sinais surgem e res-
surgem nas comunidades a partir do contato com outras Línguas de Sinais e com 
sistemas caseiros de sinais emergentes” (QUADROS, 2019. p. 63). Os sinais pos-
suem estruturas complexas a serem descritas; são constituídos de várias partes, 
de vários elementos, de vários componentes e pertencem a categorias lexicais ou a 
classes de palavras, tais como nome, adjetivo, advérbio etc. Há sinais compostos, 
derivados e flexionados. Além disso, há sinais lexicais, prosódicos e gramaticais.

A morfologia investiga a composição, a derivação e a flexão. A composição 
e a derivação dedicam-se ao estudo da formação de diferentes palavras com uma 
mesma base lexical e a flexão investiga os processos que acrescentam informação 
gramatical a palavras que já existem.

A composição, a derivação e a flexão são atestadas em muitas Línguas de 
Sinais. Isso significa que os processos produtivos internos dos sinais para formar 
novos lexemas e para marcar relações sintáticas entre os sinais são robustos nas 
Línguas de Sinais. (SANDLER; LILLO-MARTIN, 2009, p.21)

  

5.4. Formação de sinais nas Línguas de Sinais
Aline Lemos Pizzio, Débora Wanderley, Guilherme Lourenço, Sandra Pa-

trícia Faria-Nascimento

5.4.1. Morfologia concatenativa
A morfologia concatenativa lida com a formação de novos itens lexicais co-

locando pelo menos dois morfemas distintos juntos. A concatenação de morfemas 
– entre os quais, afixos –  acarreta processo de gramaticalização de uma Língua de 
Sinais (Cf. QUADROS, 2019, p.62, 65).

Processos concatenativos combinam vários elementos que compõem um 
sinal, tanto por processo de aglutinação, quanto por processos de incorporação de 
diferentes elementos dentro dos sinais (QUADROS; KARNOPP, 2004, p. 86, 95).

5.4.2. Morfologia simultânea e sequencial
Segundo Quadros (2019, p.62, 65), as construções morfológicas se-

quenciais têm produtividade frequentemente limitada; são variáveis entre os 
sinalizantes, com variação individual considerável e menos semanticamente coe-
rente; enquanto as construções morfológicas simultâneas sinalizam a flexão 
morfológica em Libras, que traz como resultado: a flexão de concordância; a flexão 
aspectual; a flexão de número, tamanho, forma e manipulação; são produtivas, 
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estáveis entre os sinalizantes e semanticamente coerentes. Uma das formas de 
representação dessa simultaneidade é a sobreposição de um movimento a outro 
movimento predeterminado.

Tradicionalmente, a morfologia sequencial é considerada derivacional, 
simples, linear e afixal, enquanto a morfologia simultânea é considerada fle-
xional e consiste na sobreposição da estrutura morfológica da unidade canônica 
locação-movimento-locação, simultaneamente, ou seja, os morfemas seriam pro-
duzidos ao mesmo tempo, sobrepostos uns aos outros.

Aronoff, Meir e Sandler (2005) apresentam a morfologia flexional si-
multânea como constituidora da modalidade e de sua transmissão, visual-espa-
cial, muitas vezes com motivação icônica; uma morfologia altamente complexa, 
diretamente estruturada a partir de sua modalidade.

A Língua de Sinais brasileira parece comportar-se diferentemente dessa 
concepção tradicional, uma vez que, nela, a sequencialidade e a simultaneidade 
não parecem se prender ao rótulo proposto nos estudos seminais sobre o tema. 
Processos flexionais manifestos fazem uso de morfologia sequencial, como é o caso 
da pluralização exemplificada em (55) CASA+++. A produção repetida sequencial 
de morfemas livres CASA manifesta uma flexão consecutiva.

(55) CASA+++ (casas)

Também há processos derivacionais que fazem uso de morfologia simul-
tânea (ex. nomes derivados). Nesse escopo, quebram a concepção tradicional o 
sinal de “composição”, em Libras, constituído pela derivação simultânea, por um 
processo de justaposição de duas vezes o sinal (51) PALAVRA, que equivale a (56) 
PALAVRA^PALAVRA (composição), sendo os dois sinais articulados, um  por 
cada uma das mãos. 

https://youtu.be/sA6bZwkxvvw 
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(56) PALAVRA^PALAVRA (composição)

Assim, em Língua de Sinais brasileira, tanto a flexão quanto a derivação 
encontram-se manifestas em processos morfológicos sequenciais e simultâneos.

Nesta seção vamos nos deter ao estudo dos processos de formação de sinais 
em Língua de Sinais brasileira, os quais compreendem a derivação e a composição. 
A morfologia composicional é, para alguns pesquisadores, considerada como um 
processo derivacional, enquanto, para outros, é um processo que ocorre indepen-
dente da derivação, portanto, não sendo um processo derivacional. Para este estudo, 
entretanto, a composição apresenta-se em um tópico independente do da derivação, 
mas sem tomar uma posição, considerando que os processos composicionais, assim 
como os processos derivacionais, têm em comum o fato de constituírem novas 
unidades lexicais, o que agrava a polêmica entre a composição ser um processo 
autônomo ou ser um processo subjacente à derivação.

5.4.3 Composição em Língua de Sinais brasileira
A composição é um processo morfológico que combina sinais/radicais (mor-

femas livres) para formar novo item morfologicamente complexo, que envolve 
núcleos, aglutinações e supressões; misturas e recortes, segundo Bal-El (2006).

Sob o olhar de Klima e Bellugi (1979), Bellugi e Newkirk (1981) e Wallin 
(1983), a composição é um dos processos de formação de palavras mais amplamente 
difundidos; é dos processos mais produtivos de construção de palavras em novos 
idiomas e dos mais comuns em ASL e outras Línguas de Sinais, como a brasileira. A 
composição se realiza como um processo sequencial, no qual núcleos são acionados.

Quadros e Karnopp (2004, p.102) definem a composição como
um processo autônomo no qual se juntam duas bases 
preexistentes na língua para criar um novo vocábulo, dito 
composto [...] é um processo de formação de palavras que 
utiliza estruturas sintáticas para fins de criação lexical. 
[...] Os processos de composição permitem a nomeação 
ou caracterização de seres pela junção de dois elementos 
semânticos, de existências independentes no léxico, em 
apenas um elemento lexical. 

https://youtu.be/VYqmBjWHvOc 
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Assim, os sinais compostos são unidades complexas, constituídas de mais 
de um morfema. (QUADROS; KARNOPP, 2004, p.86).

Segundo Quer et al. (2019), os componentes de um composto em Línguas de 
Sinais são expressos por articuladores manuais. As partes de um composto podem 
ter, cada uma, um status categorial diferente e podem interagir de várias maneiras 
para produzir o significado do composto.

5.4.3.1 Caracterização dos compostos em Língua de Sinais
 
Lidell (1984) apresenta três regras morfológicas para a criação de compostos 

na ASL: regra de contato, regra de sequência única e regra da antecipação da mão 
dominante, conforme explicitado a seguir.

 
1 - Regra do contato: Em compostos, o primeiro, o segundo ou o único 

contato é mantido. Se um sinal composto apresenta contato no primeiro ou no 
segundo sinal, o contato pode permanecer nos dois sinais que formam o composto 
ou em apenas um deles, como em (57):

(57) SABER + ESTUDAR (acreditar)

2 - Regra da sequência única: Em compostos, o movimento interno ou 
a repetição do movimento é eliminada, como em (58) SÁBADO^DOMINGO (fim 
de semana), em que a repetição de movimento interno do sinal (59) SÁBADO foi 
eliminado:

  	

https://youtu.be/BARh76LBxi8 
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               (58)  SÁBADO^DOMINGO (fim de semana) 	       (59) SÁBADO        

3 - Regra da antecipação da mão não dominante: Quando dois sinais 
são combinados para formar um composto, a mão passiva do sinalizante antecipa 
o segundo sinal no processo de composição. Essa regra representa compostos por 
justaposição com dois núcleos – compostos por coordenação. Nestes sinais, a mão 
não dominante aparece no espaço neutro, em frente ao corpo do sinalizante, an-
tecipando sua configuração de mão que envolve o sinal composto, como em  (60)  
BOA^NOITE (BOA NOITE) e (61) CARRO^BATER (ACIDENTE):

(60) BOA^NOITE (boa noite)

 (61) CARRO^BATER (acidente)

https://youtu.be/aEXNBywE428 

https://youtu.be/W7XasmK35eQ 

https://youtu.be/ajESSfAFu9Q https://youtu.be/PvOCw_yb_lA 
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5.4.3.2. Processos de composição dos sinais da Língua de Sinais 
brasileira
 Em termos práticos, a composição realiza-se por duas ou mais unidades 

justapostas, sintática e semanticamente identificadas como unidades simples, 
sinais ou itens lexicais sinalizados. Os morfemas que participam da formação de 
compostos são raízes, o que distingue a composição da afixação. Essas raízes são 
frequentemente, mas nem sempre, elementos de ocorrência livre e podem estar 
completos ou reduzidos (QUER et al., 2019, p. 170).

Os compostos possuem várias classificações. Inicialmente, vamos distingui-
-los entre compostos nativos e compostos não nativos.

a)	 Compostos Nativos: Os compostos nativos são for-
mados sem nenhuma interferência das línguas orais cir-
cundantes e, do ponto de vista sintático, se dividem em 
compostos sequenciais, coordenados ou subordinados; 
simultâneos4. (QUER et al., 2019, p.172, 174, 175, 178, 180).
b)	 Compostos Não Nativos: Os compostos não nativos 
são aqueles constituídos por empréstimos. A composição 
por empréstimos ocorre como resultado do contato das 
Línguas de Sinais com as línguas orais circundantes, que 
emprestam estruturas para aquelas, ou por empréstimos 
de outras Línguas de Sinais (QUER et al., 2019, p.181).

Os compostos emprestados, que também são compostos não nativos, consti-
tuem-se de estrutura, significado e iconicidade (SANDLER; LILLO-MARTIN, 2009, 
p.105). Toda a descrição acerca dos empréstimos segue detalhada no capítulo 3.

Um aspecto estrutural dos compostos é o núcleo. Em compostos com núcleo, 
uma das partes funciona como um modificador ou como complemento. Um sinal 
composto pode ter um núcleo (quando o composto está estruturalmente assimétri-
co, em uma relação de subordinação), não ter núcleo ou ter dois núcleos (quando 
o composto está estruturalmente simétrico, coordenado).

Em alguns compostos sequenciais, a forma original do sinal é mantida, 
enquanto em outros, por características fonológicas, de redução ou assimilação, a 
forma é reduzida. Processos de assimilação aplicam-se em um ou ambos os radicais 
que formam o composto (QUER et al., 2019, p.172).

Composição por subordinação: Ocorre quando o com-
posto tem um núcleo (radical) que é modificado por um 
morfema especificador / modificador. A categoria da uni-
dade lexical resultante da composição é a mesma categoria 
do núcleo. A relação entre os elementos do composto por 

4 Quer et al. (2019) trata de compostos  semissimultâneos também. Conforme mencionado 
na primeira nota de rodapé deste capítulo, este estudo não categoriza esse tipo de composto.
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subordinação é assimétrica, o que acarreta uma relação de 
subordinação, semanticamente determinada. 

Vejamos o exemplo a seguir em que (62) CASA é um núcleo que determina 
lugar e (63) ESTUDAR/ESTUDO pode ser um verbo ou um nome especificador 
subordinado ao núcleo. Dessa forma, o composto resultante da composição do 
núcleo (62) CASA com (63) ESTUDAR/ESTUDO, em posição de um morfema 
modificador do lugar, especifica o tipo de CASA a que se refere a composição, no 
caso, (64) CASA^ESTUDAR, que equivale a escola, também lugar.

           (62)  CASA                         (63) ESTUDAR                      (64) CASA^ESTUDAR (escola)

b. 	 Composição por coordenação: Ocorre quando o 
composto tem dois ou mais núcleos em relação simétrica, 
de coordenação (QUER et al., 2019, p.172; SANDLER; LIL-
LO-MARTIN, 2009, p.72),  como em (65): 

(65) MÉDICO^OLHO (oftalmologista)

c) 	 Composição por simultaneidade: Compostos si-
multâneos ocorrem quando não têm núcleos e a realização 
dos elementos é simultânea. Os compostos simultâneos são 
constituídos de dois componentes articulados simultanea-
mente pelas duas mãos, como em (66).

https://youtu.be/PfOWxxu9LbI 

https://youtu.be/VS8DjXWTndI https://youtu.be/2hzMtX_25sE https://youtu.be/7BTEDbci4Vg 

+ =
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                       (66) UNIFORME-INES

A composição pode ser dividida em composição por justaposição e com-
posição por aglutinação.

 
a. 	 Composição por justaposição: A justaposição em 
Libras ocorre quando dois itens lexicais, ou seja, dois sinais, 
formam uma terceira forma livre. A justaposição ocorre 
quando os constituintes de todos os sinais que formam o 
composto são realizados em sua totalidade na formação 
composta, simultaneamente (quando a composição 
ocorre com a aproximação simultânea das mãos) ou con-
secutivamente - sequencial (quando a composição 
ocorre com uma mão realizando um sinal após o outro), 
sem modificação, ou seja, os dois sinais são completamente 
sinalizados. Seguem alguns exemplos: 
(67)  PALAVRA^PALAVRA (composição) <=> justaposição 
simultânea
(68)  CAVALO^LISTRA-PELO-CORPO (zebra) <=> justa-
posição sequencial
(69)  ÁGUA^CAMINHO (rio) <=> justaposição sequencial
(70)  ÁGUA^CÍRCULO (lago) <=> justaposição sequencial
(71)  ÁGUA^RETÂNGULO (piscina) <=> justaposição se-
quencial
(72)  ASSINAR^SEPARAR (divórcio) <=> justaposição 
sequencial
 
Justaposição de um classificador com um item le-
xical. Nesse processo o classificador funciona como um 
clítico. São exemplos desse processo os sinais:
(73)  CL-coisa-pequena^PERFURAR (alfinete);
(74)  CL-coisa-pequena^APLICAR-NO-BRAÇO (agulha);
(75)  DORMIR^CL-pessoa+ (alojamento).

https://youtu.be/5pzaRum4OmU 
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Justaposição com datilologia da palavra, em por-
tuguês, com o sinal que representa a ação realizada pelo 
substantivo que, na sede semântica da ação verbal, seria 
seu caso instrumental. Exemplo: COSTURAR-COM-AGU-
LHA^A-G-U-L-H-A. (FELIPE, 2006, p. 207). Entende-se 
que, “quando dois sinais aparecem juntos para formar um 
composto, mudanças predicáveis na estrutura do sinal se 
manifestam” (QUADROS; KARNOPP, 2004, p. 106).

A perda de movimento parece ser um indicativo de que há uma composição 
(MINUSSI; RODERO-TAKAHIRA, 2013):

 
b. 	 Composição por aglutinação: Na Língua de Sinais 
brasileira, a aglutinação ocorre quando dois morfemas lexi-
cais livres, radicais, chegam à estrutura de raiz e se unem. 
Os compostos por aglutinação em Libras compreendem a 
utilização de mais de um sinal para a criação de um terceiro, 
mas há uma supressão ou redução de um ou mais elementos 
do composto, o que significa que, para haver um composto 
por aglutinação, algum ou alguns dos elementos de um ou 
ambos os sinais é/são modificado(s) ou não realizado(s) (cf. 
FELIPE, 2006). Retomando o caso de (78) CASA^ESTU-
DAR(escola), em que ocorre a perda da repetição do sinal 
(61) CASA e da repetição do sinal (77) ESTUDAR, tem-se 
um exemplo de composição por subordinação, como já vis-
to, e por aglutinação:

         (76)  CASA                       (77) ESTUDAR                         (78)  CASA^ESTUDAR (escola)

Há composição por aglutinação simultânea quando o sinal composto é 
constituído por dois sinais originalmente realizados com a CM duplicada. Uma das 
CMs de cada sinal se apaga (redução / apagamento morfêmico da duplicação / do 
espelhamento do morfema), como acontece na concepção do sinal que denomina o 

https://youtu.be/VS8DjXWTndI https://youtu.be/2hzMtX_25sE https://youtu.be/7BTEDbci4Vg 
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curso Letras-Libras, em que ocorre o apagamento morfêmico da duplicação espacial 
do sinal (79) LETRAS e (80) LIBRAS, que resulta no sinal (81) LETRAS^LIBRAS5. 

        (79) LETRAS                                             (80) LIBRAS                               (81) LETRAS^LIBRAS

 Seguem mais alguns exemplos de formações de compostos na Libras, ex-
traídos de estudos descritos por Quadros e Karnopp (2004, p.65); FELIPE, 2006; 
Figueiredo Silva e Sell (2009, p. 17-18); Faria-Nascimento (2009) e Minussi e 
Rodero-Takahira (2013):

(82)  MULHER^BEIJO-NA-MÃO (mãe)

- Perda da repetição de morfema que marca o movimento e a CM do sinal MULHER.

5 Oliveira (2015) chama esse fenômeno específico de aglomeração.

https://youtu.be/MstFSO-8aFU https://youtu.be/MTDyz9BqnCY https://youtu.be/N5gK1zRpwts 

https://youtu.be/jQdhWB12pWk
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 (83)  COMER^MEIO-DIA (almoço) - Perda da repetição do sinal COMER.

(84) CASA^ANTIGA (museu) - Perda da repetição do sinal CASA.

(85) CASA (uma mão) + L (loja) - Supressão da CM duplicada do sinal CASA + contato da CM em L.

https://youtu.be/9UTAhN7hBoE 

https://youtu.be/AxF88eqF5gQ 

https://youtu.be/17cArr7o-MQ 
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(86)  LEÃO^ETC (animais) - Eventual supressão da duplicação da mão para realização do sinal ETC.

(87)  MAÇÃ^ETC (frutas)

- Perda da repetição do sinal MAÇÃ com eventual supressão da duplicação da mão  

para realização do sinal ETC.

(88)  ROUPA^ETC (vestuário) - Perda da repetição do sinal ROUPA.

https://youtu.be/4wHfYXVKIlY 

https://youtu.be/ih4hEcU0nQY 

https://youtu.be/7cz4hr1BwZo 
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(89)  PÉ^PÉ (chinelo)

Pode-se dizer que, em Língua de Sinais brasileira, há também os compostos 
dvandva, que se referem a um ou mais objetos que podem ser conectados pela 
conjunção “e”. O principal exemplo que podemos dar é (90) PAI^MÃE para se 
referir a pais:

(90) PAI^MÃE (pais)

 
Por fim, Figueiredo Silva e Sell (2009, p. 21) dividiram os compostos em 

compostos “verdadeiros” e compostos “aparentes”.

a)	 Compostos verdadeiros (genuínos, ordinários): 
Com supressão da repetição e ordem fixa, invariável; são 
aqueles que se dão por justaposição ou por aglutinação, 
como é o caso de (91) CASA^CRUZ (igreja) e que não pode 
ter sua ordem trocada como em (92) *CRUZ^CASA, porque 
essa alteração de ordem é  agramatical:

https://youtu.be/Aunpqg-63Xg 

https://youtu.be/mR4wCnDE8WY
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	  (91) CASA^CRUZ (igreja)			       (92) *CRUZ^CASA (igreja)

estrutura gramatical x estrutura agramatical

As autoras usam o critério semântico para determinar o núcleo. Quando os 
compostos criados indicam lugares, o núcleo se encontra à esquerda.

b)	 Compostos aparentes: A ordem dos elementos com-
ponentes é variável. Cada sinal pode ocorrer isoladamente, 
como nos exemplos a seguir (93) e (94):

(93) PÃO^CASA (padaria)                                              (94) CASA^PÃO (padaria)

                         estrutura gramatical  <=>  estrutura gramatical

5.4.4 Derivação
A derivação consiste na formação de novas palavras a partir de uma palavra 

já existente, de uma base. É possível observar que, no processo de derivação, uma 
das funções é a mudança de classe gramatical. Entretanto, é possível verificar a 
derivação dentro de uma mesma classe gramatical.

Os estudos sobre derivação em Línguas de Sinais iniciaram com Supalla 
e Newport (1978) sobre a Língua de Sinais americana (ASL). Nestes estudos, os 
autores indicavam que é possível derivar nomes de verbos pela mudança no tipo 
de movimento do sinal. Assim, foi possível observar que a reduplicação do parâ-
metro movimento de verbos é característica de nomes que derivam de verbos na 
ASL. Deste modo, o sinal que corresponde a uma diferente categoria de palavra é 

https://youtu.be/whngxIcq0hs https://youtu.be/2PLd0GB4_9E 

https://youtu.be/cey5KjgKA5Q 
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formado. Ao todo, os autores listaram em torno de cem pares de nomes e verbos, 
indicando que este processo é produtivo na ASL.

Este comportamento pode ser generalizado na ASL, pois é encontrado nos 
demais pares de sinais elencados em estudos de mesma natureza a partir deste. Ou 
seja, os nomes apresentam um movimento repetido e curto, enquanto os verbos 
apresentam um movimento único e longo.

Na Libras, os estudos são mais recentes e datam da década de 2000. A seguir 
serão abordados de forma específica, os tipos de derivação.

Faria-Nascimento (2013) apresenta exemplos de palavras derivadas a partir 
de unidades terminológicas, como o sinal MORFOLOGIA. Por meio de mudan-
ças nos parâmetros do sinal, seja pela configuração de mão ou de movimento e 
orientação da mão, é possível derivar outras unidades terminológicas, como (95) 
MORFEMA, (96) COMPOSIÇÃO. A autora se refere a esses morfemas como “so-
brefixos”, pois há uma sobreposição de morfemas na produção dos sinais.

                   (95) MORFEMA                                                                       (96) COMPOSIÇÃO

                                                                             
Os numerais também podem ocorrer como morfemas base para derivar ou-

tros sinais. É o caso do numeral DOIS, um morfema livre, que pode derivar sinais 
como (97) DUAS SEMANAS e (98) BILÍNGUE:

                

                  (97) DUAS SEMANAS                       		                  (98) BILÍNGUE

https://youtu.be/z2hihaVHN4M https://youtu.be/dM0vkdDIuPI 

https://youtu.be/xUlFM1savXM https://youtu.be/VYqmBjWHvOc 
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Morfemas presos também podem servir de morfema base para a criação de 
vários sinais, como o morfema preso L, que tem o significado de tela, pode derivar 
sinais como (99) VIDEOCONFERÊNCIA e HIPERTEXTO.

(99) VIDEOCONFERÊNCIA

Na incorporação da negação, conforme mencionado por Ferreira-Brito (1995, 
p.77), por meio de vários processos, o item a ser negado sofre alteração em um dos 
parâmetros, especialmente o parâmetro Movimento, acarretando, assim, o apare-
cimento de um item de estrutura “fonético-fonológica” diferente daquele que é a 
sua base, ou seja, o aparecimento de sua contraparte negativa.

Os sinais (100) NÃO SABER e (101) NÃO TER têm a incorporação da nega-
ção em que há o movimento da cabeça de um lado para  o outro, também sofre a 
alteração de movimento no sinal.

(100) NÃO SABER

https://youtu.be/FClNcnCwe4M

https://youtu.be/rk_6RLg_i2k 
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(101)  NÃO TER

A derivação por modificação da raiz (ou do radical) ocorre de forma simul-
tânea, principalmente por meio da mudança no padrão do movimento, como a 
reduplicação, nos casos de distinção entre nomes e verbos em algumas Línguas de 
Sinais, mas também pela mudança de outros parâmetros do sinal. A seguir, será 
apresentado como se dá a distinção de nomes e verbos na Libras, que parece se 
diferenciar do padrão de mudança de movimento da ASL. 

5.4.4.1 A distinção entre nome e verbo em Libras
Em relação à Libras, as primeiras publicações que abordam esse tema indi-

cam posições diferentes. Enquanto Quadros e Karnopp (2004) sugerem que talvez 
o mesmo comportamento da ASL possa ser encontrado na Libras, apresentando 
alguns possíveis exemplos (conforme ilustrado abaixo), Felipe (2006) afirma que 
a Libras apresenta derivação zero, ou seja, não há diferença morfofonológica entre 
nomes e verbos. A autora propõe que, para saber a diferença entre nomes e verbos 
se observe a posição do sinal na sentença, pois dessa forma seria possível perceber 
o que é um nome ou um verbo.

Fonte: Quadros e Karnopp (2004, p. 97 e 98).

 Felipe (2006), em seus dados de pesquisa, observou uma diferença no padrão 
do movimento dos pares AVIÃO/IR-DE-AVIÃO e FERRO/PASSAR-COM-FERRO, 
em que o verbo apresentou um movimento mais alongado em relação ao nome, 

https://youtu.be/JTsSyRIS-ss 
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corroborando com os dados encontrados em Supalla e Newport (1978). Entretanto, 
pelo fato de essa diferenciação não se aplicar a todos os pares de nomes e verbos na 
Libras, Felipe opta por manter o uso de derivação zero para esse tipo de formação 
de palavras.

Pesquisas mais recentes parecem apontar para os mesmos achados de Feli-
pe (2006), pois mostram que nem sempre o padrão de movimento para nomes e 
verbos é observado, conforme análise de Pizzio e Silva (2021) acerca dos autores 
apresentados a seguir. 

Pizzio (2011) investigou o processo de derivação e criação de nomes, usando 
um teste de eliciação de sinais. Sua pesquisa demonstrou uma falta de regularidade 
neste processo para a Libras, isto é, que a repetição e a reduplicação do parâmetro 
não são um padrão na criação de nomes a partir de verbos nesta língua e não podem 
ser associados a determinadas categorias de palavras. 

Para se certificar dos resultados, a autora ainda comparou seus dados com 
uma busca dos pares em dicionários de Libras (impresso e online), a fim de observar 
se havia diferença entre nomes e verbos no que diz respeito ao movimento. As bus-
cas foram realizadas no dicionário de Capovilla e Raphael (2001), no Acesso Brasil6 

e no Libras Net7, sendo os dois últimos disponíveis e acessíveis online. A autora 
observou que há uma variedade grande na forma de representar os sinais entre 
os diferentes dicionários, no que se refere ao padrão no movimento. Um mesmo 
par foi representado de maneiras diferentes em cada um dos dicionários, de forma 
que não foi possível confirmar a generalização de Supalla e Newport para Libras.

Lima (2012) também investigou propriedades morfológicas que permiti-
riam distinguir nomes de verbos da Libras, em uma perspectiva teórico cognitiva 
funcional, com foco nas propriedades semânticas das classes, a partir de aspectos 
cognitivos e comunicativos. O autor procurou observar quais características se-
mânticas corresponderiam às categorias de palavras em questão, verificando que 
um critério para contrastar as noções verbais e nominais em Libras seria mesmo o 
semântico, pois o movimento não pode ser associado a esta distinção, assim como 
Pizzio (2011) também constatou.

Em relação ao reconhecimento de tais categorias, o autor argumenta que 
os critérios sintáticos e pragmáticos se mostram eficientes para sua identificação 
e posterior classificação. No que se refere ao mecanismo sintático, observou que 
um sinal em Libras funcionará como Nome ou Verbo a depender das propriedades 
distribucionais e/ou funcionais, ou ambas.

Chaibue (2013), na mesma perspectiva teórica, busca discutir o universal de 
que todas as línguas distinguem nome e verbo, com foco na Libras, questionando o 
padrão absoluto de distinção destas categorias de palavras. Os resultados da análise 

6 Disponível em: www.acessobrasil.org.br/libras, acesso em jan2011

7 Disponível em: www.librasnet.com.br, acesso em dez/2010

http://www.acessobrasil.org.br/libras
http://www.acessobrasil.org.br/libras
http://www.librasnet.com.br/
http://www.librasnet.com.br/
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do corpus evidenciaram uma inconsistência em associar o parâmetro movimento 
como característica distintiva para as categorias de palavra analisadas.

A autora sugere que, na Libras, “propriedades N e V sejam analisadas como 
pertinentes às construções, indissociáveis do contexto, e não como definidoras de 
categorias de ordem lexical, conforme proposto por Croft (2001)” (CHAIBUE, 2013, 
p. 143). Cabe ressaltar que muitas das características analisadas foram observadas 
nos níveis semântico e pragmático de análise linguística.

Tanto a pesquisa de Lima (2012) quanto de Chaibue (2013) utilizaram dados 
de produção espontânea para subsidiar suas análises e seus resultados.

Mais recentemente, Lavras (2019) e Silva (2020) empregam os mesmos pares 
de nomes e verbos de Pizzio (2011) para suas análises, ambos se utilizando da teoria 
gerativa para embasar seus estudos. Enquanto Lavras (2019) realizou um teste com 
imagens em contexto para eliciar sentenças em Libras, Silva (2020) usou os dados 
de produção espontânea do corpus de Libras em sua pesquisa. Os resultados da 
análise de Lavras (2019) demonstram que, independentemente da posição na frase, 
se em posição nominal ou verbal, o sinal pode ocorrer com a mesma articulação.

Ademais, os dados de Silva (2020), de natureza espontânea, ou seja, aqueles 
em que não há eliciação de qualquer natureza nem monitoramento da fala, rati-
ficam os resultados das pesquisas anteriores de que há irregularidade fonológica 
associada à distinção morfológica, logo, não havendo distinção morfofonológica 
entre as categorias gramaticais.

                    
(102) TELEFONE (um movimento)                      (103) COMER (dois movimentos internos)

https://youtu.be/7c0C-8z4CO0 https://youtu.be/cvo_iLvZTW4 
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(104) SONHAR (dois movimentos repetidos)

Ou seja, a distinção entre categorias pode ser associada, na Libras, apenas à 
posição sintática que deve ser ocupada por um verbo ou por um nome, a depender 
da grade argumental do item predicador; assim, há forte relação entre a morfos-
sintaxe e a distinção entre nomes e verbos, e falta de evidências de uma marcação 
fonológica na distinção, conforme análise de Pizzio e Silva (2021). Os dados da 
Libras vão de encontro aos dados de Newport e Supalla sobre a ASL.

 
5.5. Flexão

Aline Lemos Pizzio, Débora Wanderley, Guilherme Lourenço, Sandra Pa-
trícia F. do Nascimento

Conforme apresentado anteriormente, processos morfológicos derivacionais 
são responsáveis por criar novos sinais. Assim, a derivação cria novos lexemas na 
língua, novas entradas lexicais. Passemos agora a abordar alguns tipos de ope-
rações morfológicas que não têm como resultado a criação de um novo lexema. 
Esses processos possuem a função de acrescentar ou modificar alguma informação 
gramatical no sinal e, por isso, são chamados de processos flexionais. A flexão, 
portanto, pode ser entendida como um processo morfológico que cria diferentes 
formas de um mesmo sinal, ou seja, diferentes formas de um mesmo lexema. Em 
Libras, diferentes classes de sinais podem ser flexionadas de modo a expressar 
diferentes informações gramaticais, tais como adjetivos, nomes e verbos.

Além do fato de a derivação criar novos lexemas na língua e a flexão criar 
novas formas de um mesmo lexema, Mattoso Câmara Jr. (1970) e Rocha (1998) 
chamam a atenção para o fato de que há ainda distinções entre esses processos, no 
que diz respeito à sua regularidade, à relação com a estrutura da frase e também 
à opcionalidade. Segundo os autores, os morfemas flexionais possuem uma maior 

https://youtu.be/fmwDjjqsFL0 
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regularidade e sistematicidade, enquanto a morfologia derivacional é mais irregular 
e mais assistemática. Além disso, os morfemas flexionais são dependentes da estru-
tura da frase e, portanto, não são opcionais; por serem  requeridos pela estrutura 
da sentença, não dependem da vontade do falante ou sinalizante da língua. Por 
outro lado, os morfemas derivacionais não são exigidos pela estrutura da frase e, 
portanto, podem ou não ser usados. 

Descrição semelhante é fornecida por Hippisley e Stump (2016) ao descre-
verem os processos flexionais como sendo aqueles que modificam a forma de um 
lexema de acordo com um determinado contexto sintático. Assim, a flexão é en-
tendida como sendo um processo determinado pela estrutura sintática, sendo um 
processo não somente obrigatório, mas também produtivo na língua.

Sobre os processos flexionais em Libras, apresentaremos a seguir uma des-
crição sobre a concordância verbal, sobre a flexão de aspecto nos verbos e também 
sobre flexão nominal. 

 5.5.1 Concordância verbal
Em Libras, assim como em outras Línguas de Sinais, o espaço em frente ao 

corpo do sinalizante, também chamado de espaço de sinalização, é utilizado para 
codificar diferentes informações léxico-semânticas e gramaticais e é relevante em 
todos os níveis de análise dessa língua (PERNISS, 2012). Uma das principais fun-
ções do espaço de sinalização é o estabelecimento de referência. Assim, é possível 
associar localizações no espaço a diferentes referentes no discurso.

É a partir desse sistema de localizações no espaço que a Libras faz distinção 
entre as pessoas do discurso. O apontamento em direção ao peito do sinalizante 
marca a 1ª pessoa. Já o apontamento em direção ao interlocutor indica a 2ª pessoa 
do discurso. Já a 3ª pessoa é marcada a partir do apontamento a um ponto especí-
fico no espaço, que se difere da localização da 1ª pessoa e da 2ª pessoa.

(105) 1ª pessoa                                  (106)  2ª pessoa                            (107) 3ª pessoa

É importante ressaltar que o apontamento que marca a 3ª pessoa pode ser 
feito em direção à localização real do referente presente no ambiente no momento da 

https://youtu.be/4PHTzdNN_LY https://youtu.be/roJ6kL5lh28 https://youtu.be/ufrsh6saVkg 
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sinalização ou então para um ponto arbitrário no espaço, que passará a representar 
esse referente a partir da primeira marcação. Ao fazer uso de um ponto arbitrário no 
espaço, o sinalizante cria um mapeamento entre o ponto no espaço e seu referente 
e a esse mapeamento podemos chamar de localização (LOURENÇO, 2018). Nesse 
sentido, diferentes localizações no espaço corresponderão a diferentes mapeamen-
tos de referentes. No exemplo a seguir, por meio de apontamento, a sinalizante 
estabelece uma localização no espaço de sinalização que faz referência a uma en-
tidade de terceira pessoa. 

(108) Apontamento que estabelece uma localização arbitrária no espaço de sinalização.

Destaca-se ainda que, além do apontamento, localizações podem ser estabeleci-
das a partir da direção do olhar do sinalizante ou ainda ao se produzir um determinado 
sinal naquele ponto específico do espaço, como mostrado no exemplo a seguir.

(109) PESSOA OUVINTE produzida em um ponto específico no espaço  

de sinalização acompanhada da direção do olhar.

A partir do momento em que são estabelecidas localizações referenciais no 
discurso sinalizado, há um grupo de verbos em Libras que pode ter sua própria 
localização alterada de modo a coincidir com a localização desses referentes. A 
esse processo de modificação sistemática da localização dos verbos chamamos de 
concordância verbal.8 Em outras palavras, um verbo apresenta concordância 

8 Além de flexão, os demais pesquisadores da Língua de Sinais utilizam outro termo. Ver-
bos de/com Concordância (Padden, 1990); Verbos de movimento (Supalla, 1990); Verbos 
Direcionais (Fischer; Gouch, 1973; 1978; Baker; Cokely, 1980; Xavier; Neves, 2016); Verbos 
não simples (Quadros, 1999).

https://youtu.be/PUNvAD_vD44 
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com seu(s) argumento(s), quando a sua localização é alterada de modo a coincidir 
com a localização do(s) argumento(s) (LOURENÇO;WILBUR, 2018).

Alguns verbos em Libras apresentam um movimento de trajetória direcional, 
em que o movimento do verbo inicia-se em um ponto no espaço e termina em um 
outro ponto. Esses verbos podem ter o ponto inicial e o ponto final do movimento 
modificado para concordar com as localizações do sujeito e do objeto da sentença. 
A grande maioria desses verbos possui o ponto inicial do movimento concordando 
com a localização do sujeito, enquanto que o ponto final do movimento concorda 
com a localização do objeto. Esses são os chamados verbos de concordância dupla 
regular.

Quadro 2. Um sinal VER com movimento de trajetória direcional

(110) 1ªpessoaVER2ªpessoa

Eu vejo você.

(111) 2ªpessoaVER1ªpessoa

Você me vê.

                    Fonte: Imagens retiradas de artigo (Xavier; NEVES, 2016, p. 137).

Exemplos de corpus da surda com referência, verbo da dupla regular ENSI-
NAR e AJUDAR entre a primeira pessoa e terceira pessoa:



217

 

 (112) 1ªpessoaENSINAR3ªpessoa. 

Ensino ele.

https://youtu.be/WdWUtvqOAwc 

(113) 3ªpessoaENSINAR1ªpessoa

Ele me ensina.

https://youtu.be/IyiameZ234E 

(114) 1ªpessoaAJUDAR3ªpessoa

Ajudei eles

https://youtu.be/cdR08_kckyg 

(115) 3ªpessoaAJUDAR1ªpessoa

Ele me ajudou.

https://youtu.be/PlwS_8v99Nk 

 Fonte: Retirados do Corpus para canal. 

Há, contudo, um grupo pequeno de verbos da Libras que também apresenta 
um movimento de trajetória direcional, porém a concordância se dá de maneira 
diferente: o ponto inicial do movimento concorda com o objeto da sentença; já o 
ponto final do movimento concorda com a localização do sujeito da sentença. A 
esses verbos chamamos de verbos de concordância dupla reversa.
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Quadro 3. Um sinal CONVIDAR com movimento de trajetória direcional

(116) 1ªpessoaCONVIDAR2ªpessoa

Eu convido você.

(117) 2ªpessoaCONVIDAR1ªpessoa

Você me convida.

 Fonte: Imagens retiradas de artigo (XAVIER; NEVES, 2016, p. 137).

Observe nos exemplos a seguir, retirados do Corpus, que o movimento dos 
verbos PERCEBER e CHAMAR é reverso. Esses verbos possuem concordância 
dupla reversa. Note que no sinal PERCEBER o movimento do verbo se inicia lon-
ge do corpo do sinalizante e termina próximo ao corpo, no espaço da primeira 
pessoa. Contudo, o ponto inicial do movimento do verbo não marca o sujeito, mas 
sim o objeto da sentença. Já o ponto final do movimento do verbo coincide com a 
localização do sujeito. O mesmo comportamento é observado no verbo CHAMAR, 
mas, neste exemplo, o sujeito da frase é de terceira pessoa e o objeto é de primeira 
pessoa (3CHAMAR1). 

(118) Sinal PERCEBER da1ª pessoa para 3ª pessoa

PERCEBER ELE

https://youtu.be/BFuWs7A9X7A 
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(119) Sinal CHAMAR da 3ª pessoa para 1ª pessoa - ME CHAMAR

  
Além dos verbos que se movem de um ponto a outro no espaço, há verbos 

em Libras que não apresentam esse tipo de movimento de trajetória direcional. 
Esses verbos podem possuir diferentes tipos de movimento, mas são articulados em 
relação a um único ponto do espaço de sinalização. Em algumas análises anteriores 
(PADDEN, 1988, entre outros), esses verbos eram considerados como verbos sem 
concordância. Porém, isso não é verdade. Apesar de não possuírem um movimento 
direcional, esses verbos também podem ter sua localização alterada, de modo a 
concordar com um argumento da sentença. Contudo, pelo fato de serem produzidos 
em um único ponto no espaço, esses verbos podem apresentar concordância com 
apenas um único argumento da sentença e que em alguns casos pode ser o sujeito 
da oração, em outros, o objeto, a depender da estrutura sintática da frase. Esses 
verbos são chamados de verbos de concordância única.

(120) Sinais, da esquerda à direita: ESTUDAR, TRABALHAR e BRINCAR 

https://youtu.be/H5GxZt-y8-g 

https://youtu.be/JLmdFEydA80 https://youtu.be/jA7sM0Uyvvw https://youtu.be/phcmoRCo318 
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De maneira geral, todos os verbos da Libras que não são articulados presos 
ao corpo do sinalizante podem ter sua localização alterada de modo a coincidir com 
a localização de algum argumento da sentença (sujeito ou objeto) (LOURENÇO, 
2020; no prelo).

Além dos verbos descritos acima que possuem concordância com o sujeito 
e/ou o objeto da frase, há também verbos cuja localização é alterada de modo a 
coincidir com a localização de um argumento locativo. Esses verbos geralmente 
expressam predicados locativos, como LEVAR, MUDAR e COLOCAR (de escola, 
por exemplo). Os verbos cuja concordância se dá com o(s) argumento(s) locati-
vo(s) e não com o sujeito ou com o objeto da sentença são chamados de verbos de 
concordância locativa.

            (121)  MUDAR para outra escola                                         (122)   transporte LEVAR

     (123) grupo MUDAR para outra escola                                 (124) ME COLOCAR na clínica

Já os verbos ancorados ao corpo do sinalizante não podem ter sua localização 
alterada e, portanto, não apresentam concordância verbal em sua morfologia. Vale 
apontar que essa é uma restrição fonológica, ou seja, a especificação fonológica do 
ponto de articulação desses verbos faz com que eles não possam ser flexionados para 
concordância verbal. Justamente por serem presos ao corpo do sinalizante, esses 
verbos não podem ser realizados em outra localização do espaço de sinalização. 

                           

https://youtu.be/7vbcAq13tq0 

https://youtu.be/WCXRjMclSyU 

https://youtu.be/Ykjx8onpgaA

https://youtu.be/Las0QwfnIzk 



221

                             (125) APRENDER                                                                   (126)  TER

                                                                                  
Para mais discussões sobre o processo de concordância verbal em Libras, 

indicamos os trabalhos de Quadros (1999; 2004), Quadros e Karnopp (2004), Qua-
dros e Quer (2008; 2010), Lourenço (2014; 2017; 2018; 2020) e Wanderley (2017).

Além dos casos de concordância verbal com o sujeito e/ou o objeto da frase 
apresentados anteriormente, ainda podemos destacar um outro tipo de flexão 
bastante interessante em Libras e que também tem sido identificado em outras 
Línguas de Sinais: a marcação de reciprocidade.

Construções recíprocas são consideradas eventos bastante complexos, porque 
representam ao mesmo tempo, pelo menos, duas proposições. Há diferentes ma-
neiras de se expressar reciprocidade nas línguas naturais, mas o que nos interessa 
aqui são as estratégias de marcação de reciprocidade que acontecem de maneira 
mono-oracional, ou seja, que são construídas em uma única oração. Alguns traba-
lhos sobre reciprocidade em línguas naturais, como Haspelmath (2007) e Evans 
(2008), apontam que a reciprocidade mono-oracional pode ser marcada de forma 
lexical ou de forma gramatical. 

Há, por exemplo, itens lexicais que são inerentemente recíprocos, ou seja, já 
trazem em sua representação semântica a ideia de reciprocidade. Por exemplo, o 
verbo INTERAGIR em Libras já traz consigo uma ideia de reciprocidade. Outros 
sinais como CONVERSAR, COMUNICAR e TER-CONTATO também podem ser 
considerados como verbos inerentemente recíprocos.

       

https://youtu.be/JkJAcYZimKA https://youtu.be/hgKgrlzfo50 
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                           (127) INTERAGIR                                                            (128) CONVERSAR

                       (129) COMUNICAR                                                   (130)  TER-CONTATO

Porém, a Libras também possui estratégias gramaticais para marcar reci-
procidade em verbos que não são inerentemente recíprocos. Assumindo os termos 
de Pfau e Steinbach (2003), há dois tipos de modificação morfológica que podem 
ser feitas nos verbos para expressar reciprocidade: a conversão do movimento e a 
cópia da segunda mão (M2). Esses processos vão depender se o verbo é um sinal 
bi-manual ou não.

Comecemos analisando os verbos que são realizados com uma única mão. 
Um exemplo é o verbo FALAR-ORAL em Libras. FALAR-ORAL é um verbo que 
pode ter sua localização alterada e que, portanto, apresenta concordância verbal. 

(131) Sinal FALAR da primeira pessoa

https://youtu.be/00_KVU_rIHo

https://youtu.be/vC7LndG0Byw 

https://youtu.be/tWoNpFW6mqE 

https://youtu.be/TjAJvhw3Vj8 

https://youtu.be/GBWt2mK8lmU 
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(132) Sinal ME-FALAR da segunda pessoa para primeira pessoa

Por se tratar de um verbo unimanual e que pode ser flexionado por concor-
dância verbal, a marcação de reciprocidade se dá através do processo de cópia da 
segunda mão. Assim, o sinal passa a ser produzido com as duas mãos, sendo que 
a M2 copia as especificações fonológicas da M1. Observe ainda que o processo de 
concordância verbal incide conforme o esperado para cada uma das mãos: a loca-
lização da mão coincide com a localização do sujeito da sentença e a orientação da 
palma da mão se volta para a localização do objeto.

(133) Sinal DUAS-PESSOAS-FALAM com a concordância recíproca

Além da cópia da M2, há ainda situações em que o sinal unimanual sofre 
também o processo chamado de conversão do movimento. Dois exemplos são os 
verbos AVISAR e DAR em Libras. Note que esse verbo é unimanual e também 
possui um movimento de trajetória direcional. Nesse caso, além da cópia da M2, 
há também a conversão do movimento do verbo. Ao falarmos de conversão do 
movimento, fazemos referência à alteração da direção do movimento do verbo. 
Assim, além da duplicação do número de mãos, a M1 move-se de um ponto A para 
um ponto B, enquanto que a M2 apresenta um movimento convertido que vai do 
ponto B para o ponto A. Observe novamente que o processo de concordância verbal 
incide conforme o esperado para cada uma das mãos. 

https://youtu.be/ZCM9TSeVOOU 

https://youtu.be/CnQIr1s5oXY 
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(134) Sinal DUAS-PESSOAS-AVISAM com movimento trajetória direcional

(135) Sinal DUAS-PESSOAS-DÃO com movimento trajetória direcional

 Por fim, no caso dos sinais bimanuais, a reciprocidade pode ser marcada pelo 
processo de conversão do movimento. Uma vez que esses sinais já são bimanuais, 
a cópia da M2 não é um processo morfológico possível. Nesse caso, o movimento 
do verbo sofre um processo de reduplicação reversa, ou seja, o movimento que é 
tradicionalmente de A para B, passa a ser reduplicado, de maneira alternada, mo-
vendo-se de A para B e depois de B para A, e, assim, repetidamente. O verbo (136) 
AJUDAR é um exemplo de verbo bimanual em Libras e que pode ter flexão recípro-
ca, a partir da conversão do movimento. Outros exemplos são fornecidos a seguir, 
com os verbos (137) CONVERSAR-EM-LIBRAS e (138) ENVIAR-MENSAGEM.

https://youtu.be/uQxyInZUau8 

https://youtu.be/aned51Z8IaI 
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(136) AJUDAR(recíproco)

(137) CONVERSAR EM LIBRAS (recíproco)

(138) MANDAR MENSAGEM (recíproco)

Assim como acontece com os processos de concordância verbal descritos 
anteriormente, a flexão de reciprocidade somente ocorre com os verbos que não 
são ancorados ao corpo. Para verbos ancorados ao corpo, a Libras utiliza-se prin-
cipalmente de estratégias bi-oracionais.

https://youtu.be/Z1uKwXTuHS4 

https://youtu.be/gnFonI5wTKY 

https://youtu.be/U5QLxwIKktU 
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  5.5.2 Pluralidade verbal
Em Libras, é possível expressar a pluralidade de eventos de diferentes manei-

ras, podendo ser por meio de advérbios (SEMPRE, DE NOVO etc.), de marcadores 
adnominais (CADA, VÁRIOS etc.) ou ainda por meio de modificações na estrutura 
verbal. Essa modificação sistemática do verbo para expressar pluralidade de eventos 
é chamada de pluralidade verbal (CABREDO HOFHERR; LACA, 2012).  

Trataremos de três tipos de pluralidade verbal: i) a pluralidade verbal que 
incide sobre diferentes participantes; ii) a pluralidade verbal que incide sobre di-
ferentes lugares/espaços; e iii) a pluralidade verbal que incide sobre o tempo dos 
eventos. É importante destacar que todos esses tipos de pluralidade verbal são 
codificados a partir da alteração do movimento do verbo. 

O primeiro tipo de pluralidade verbal é aquele que incide sobre diferentes 
participantes. Nesse tipo de construção, o evento descrito pelo verbo envolve di-
ferentes participantes/argumentos. Há duas interpretações possíveis para esse 
tipo de pluralidade. 

A primeira interpretação é a de uma leitura exaustiva, em que há múltiplos 
eventos, sendo que cada evento conta com um participante distinto. Na leitura 
exaustiva, o verbo é marcado por múltiplas reduplicações do movimento verbal, 
distribuídas ao longo de um arco em frente ao corpo do sinalizante. 

(139) Verbo DEMITIR com movimentos reduplicados, distribuídos em arco,  

marcando uma leitura exaustiva.

(140) Verbo ENCONTRAR com movimentos reduplicados, distribuídos em arco,  

marcando uma leitura exaustiva.

https://youtu.be/YmKtFFA2WxI 

https://youtu.be/sc7Xjjl-iuU
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Já a segunda interpretação possível é de uma leitura coletiva, em que há um 
único evento que envolve múltiplos participantes. Nesse caso, o verbo é realizado 
com um movimento único, em formato de arco, também em frente ao corpo do 
sinalizante.  

(141) Verbo SINALIZAR com movimento em arco, marcando uma leitura coletiva.

(142) Verbo AVISAR com movimento em arco, marcando uma leitura coletiva.

O segundo tipo de pluralidade verbal que discutiremos é aquele que incide 
sobre diferentes lugares. Nesse tipo de construção, a interpretação plural tem es-
copo sobre diferentes argumentos locativos. Assim, há uma distribuição espacial 
do evento pluralizado, de modo que, nos termos de Collins (2001), há diferentes 
lugares em que o evento ou a ação acontece repetida e/ou sequencialmente. Em 
Libras, esse tipo de pluralidade também é marcada por múltiplas reduplicações 
do movimento verbal, distribuídas ao longo de um arco em frente ao corpo do 
sinalizante. Exemplos são fornecidos nas imagens a seguir.

https://youtu.be/BudAOY55EiY 

https://youtu.be/mwV2noMor2o 
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                            (143) FREQUENTAR                                       (144) FREQUENTAR(plural)

À esquerda o verbo (143) FREQUENTAR com leitura singular e, à direita, 
verbo (144) FREQUENTAR com movimento em arco, marcando uma leitura de 
pluralidade de lugar.

 Por fim, o terceiro tipo de pluralidade verbal incide sobre uma distribuição 
do evento em diferentes tempos. Geralmente, essa estratégia de pluralidade indica 
que um evento é repetido ao longo do tempo, mas que há uma pequena distância 
temporal entre eles. É por esse motivo que Klima e Beluggi (1979) analisam esse 
tipo de pluralidade como sendo relacionada a tempo e aspecto em ASL, associan-
do-o principalmente aos aspectos habitual e iterativo. Esse tipo de pluralidade é 
marcado pela repetição do movimento do verbo, mas localizado no mesmo ponto 
do espaço. Ou seja, não há nenhum tipo de movimento em arco associado. 

            

                              (145) PAGAR                                                                       (146) PAGAR

À esquerda, o verbo (145) PAGAR com leitura singular e, à direita, verbo 
(146) PAGAR com movimento repetido, marcando uma leitura de pluralidade de 
tempo.	

https://youtu.be/ERw8EQg12zU 

https://youtu.be/RLXDVycVJlQ 

https://youtu.be/GNz_3jTCJxo 

https://youtu.be/80QKLWfeeDs 
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5.5.3 A representação da morfologia na escrita 

5.5.3.1 Verbos Flexionados ou Concordância número-pessoal 
em escrita de sinais
Temos uma das categorias de morfema flexional ou concordância número-

-pessoal em escrita de sinais (sistema SignWriting9) que chama mais a atenção e 
será apresentada, o número-pessoal, pela representação como NORMAL ou RE-
VERSO por causa de escrita, a direção de movimento. Cujo com um dos parâmetros 
é a direção de movimento onde a trajetória do movimento se direciona a partir 
do ponto inicial (sujeito) para o ponto final (objeto), a que chamamos NORMAL; 
porém, existem outros sinais da concordância reversa em que as direções de mo-
vimentos se movem ao contrário. 

Basicamente que a apontação ou indicação, que é chamada por Dêixis, des-
creve uma forma particular de estabelecer nominais no espaço que são utilizados 
pelos verbos com concordância como parte de sua flexão (QUADROS; KARNOPP, 
2004, p. 112). A autora menciona que 

Os referentes são introduzidos no espaço à frente do si-
nalizador, através da apontação em diferentes locais. As 
formas verbais para pessoa são estabelecidas através do 
início e fim do movimento e da direção do verbo, incorpo-
rando estes pontos previamente indicados no espaço para 
determinados referentes.

Neste caso, quando o verbo flexionado é incorporado e segue a mesma regra 
de pontos previamente indicados se representa como forma de padrão para NOR-
MAL, enquanto que o REVERSO não segue a mesma regra de pontos. 

Na escrita de sinais, é possível perceber quais sinais seguem ou não a mesma 
regra, como dizem Quadros e Karnopp (2004). Podemos ver o sinal de apontação 
(dêixis) para marcação ao objeto (ponto final); é registrado por direção de movi-
mento, sendo que o ponto inicial em escrita de sinais se representa a uma linha e o 
ponto final aparece uma seta. As figuras em escrita de sinais a seguir são elaboradas 
para comparar os dêixis e sinais flexionais entre NORMAL e REVERSO:

9 SignWriting, “Sign” em português, na tradução “Sinal” e “Writing”, pelo ato de “escrever”, 
juntando as duas frases em português para “Escrever os Sinais”. SignWriting é considerado 
mais usado no Brasil, após o surgimento do sistema desenvolvido por Valerie Sutton, na 
década de 70, que inicialmente foi a ideia de anotar os passos de dança, na época em que era 
dançarina. O interesse nesse sistema pelos pesquisadores da Língua de Sinais se motivou por 
causa de todas as possibilidades para registrar os sinais, mesmo com todos os parâmetros 
fonológicos completos das Línguas de Sinais. O sistema deu um avanço após a convenção 
junto com Valerie Sutton e se transformou em comunicação escrita da Língua de Sinais.
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Figura 3 - Os sinais de apontamentos e os verbos com concordância número-pessoal

Fonte: Elaborada pela autora Wanderley (2022)

Os sinais de apontamentos mostram claramente que as direções de movimen-
tos são as bases para esclarecer e comparar os sinais dos verbos com concordância 
número-pessoal, que podem seguir ou não as mesmas direções de movimentos. 
Nos primeiros sinais, do lado esquerdo, são os verbos flexionados, como VER, 
RESPONDER e MOSTRAR, representados como verbo normal que seguem as 
regras, inclusive com a alteração de movimento para marcar o objeto. E nos se-
gundos sinais, do lado direito, também mostram os sinais de apontamentos para 
comparar pelos verbos flexionais que não seguem as regras básicas, ESCOLHER, 
CHAMAR e BUSCAR, representados pelo verbo reverso juntamente com a alteração 
de movimento do objeto.

 Apresentam-se apenas as direções de movimentos em escrita de sinais a 
partir de primeira imagem:
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Imagem 3. Direções de Movimentos dos verbos flexionais

Fonte: Elaborada pela autora Wanderley (2022)

As direções de movimentos isoladas em que as configurações das mãos dos 
verbos foram retiradas para podermos comparar entre as que possuem as direções 
de movimentos iguais ou diferentes. As que se direcionam iguais são os verbos 
normais e as que se direcionam diferentes são os verbos reversos, por serem ao 
contrário dos sinais de apontamentos ou dêixis que indicam para objeto VOCÊ e 
EU. A seguir, indicam-se os exemplos do verbo normal e reverso das surdas refe-
rentes pelo corpus.
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Figura 4 - Verbo normal e reverso retirados do mesmo 

pronome oblíquo - ME -  pelo corpus

Verbo normal Verbo reverso

https://youtu.be/pN_wGAaPoIU https://youtu.be/7dWid4vpMh8 

(147) ME-VER  (148) ME-CHAMAR

As setas do mesmo pronome oblíquo - ME - apresentam os sinais que pos-
suem as suas direções de movimentos movendo-se para finais diferentes; quando o 
sinal (147) ME-VER mostra o ponto final, indica mais perto para o sujeito; o outro 
sinal, (148) ME-CHAMAR, apresenta o ponto final mais longe do sujeito (para fora). 

Além de verbo normal ou reverso, os parâmetros relevantes dos verbos com 
concordância número-pessoal são os diversos tipos de movimentos e orientação 
da mão que marcam entre sujeito (Você) e objeto (Eu) ou vice-versa.

5.5.3.2 Tipo de Movimento (reto ou curvo)
Alguns verbos com concordância número-pessoal podem ter uma forma no 

tipo de movimento, seja reto ou curvo, ou as duas formas equivalentes no particí-
pio duplo com a concordância normal ou reversa, existindo a possibilidade de que 
uma delas, aos poucos, pode deixar de ser empregada. Vemos a argumentação de 
Haapanen e Wainio (2010), definindo que as duas categorias separadas, sendo 
de uma mão e duas mãos, possuem a sua direção de movimento reto ou curvo. 
(WANDERLEY, 2017, p.243)

(149) ME DAR (movimento reto) 

https://youtu.be/KiEnoJcMa0s 
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(150) ME DAR  (movimento curvo)

5.5.3.2.1 Movimentos Diferentes
Os tipos de movimentos indicados nos verbos com concordância número-

-pessoal não são somente do tipo reto ou curvo que se direcionam. Há os diversos 
tipos de movimentos produzidos por meio do movimento de eixo e movimento 
alternativo, pois possuem a direção de movimento de uma forma diferente. (WAN-
DERLEY, 2017, p. 256)

1.	 Movimentos de eixos

 São os dois tipos de movimentos de eixos que possuem a rotação do antebraço 
e flexão do pulso com movimento direcional “A rotação é um tipo de movimento 
feito com o antebraço, permanece no lugar e rotacional ocorrendo quando a mão 
“treme”, movimento que “gira” ou “vira”. O movimento de flexão do pulso é feito 
quando o pulso se quebra nos sinais”. (WANDERLEY, 2017, p.291) 

Exemplos retirados do corpus dos surdos:
1.1. Rotação do antebraço

(151) ME PROVOCAR (o movimento que gira para trás)

https://youtu.be/Hu16fskxWp0 

https://youtu.be/4nyCKM0aKZA 
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1.2. Flexão do pulso
 

(152) MANDAR ( o pulso se quebra para baixo)

  (153) ME MANDAR (o pulso se quebra para trás)

2. Movimentos alternados
Os movimentos alternados incluem as duas direções de movimentos em cada 

mão, enquanto que a mão direita se move em uma direção e a mão esquerda se 
move em direção oposta. As mãos que se repetem nos movimentos “vai para frente 
e volta para trás” em um sinal, podendo marcar entre sujeito e objeto. (WANDER-
LEY, 2017, p.295)

Exemplos retirados do Corpus dos surdos de referência:

https://youtu.be/kVGu2eXFpqA 

https://youtu.be/ZZhHdBzHOPI 
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 (154)  ME-INFORMAR

 (155) CONTROLAR

Os verbos com concordância número-pessoal em Libras identificados pelos 
movimentos alternados ocorrem nas duas direções opostas e se movem ao mes-
mo tempo entre as duas mãos espelhadas, assim sucessivamente; as direções de 
movimento não param.

5.5.3.3 Orientação da Mão
Nem todos os verbos com concordância número-pessoal possuem as direções 

de movimento, reto/curvo ou movimentos diferentes com as setas para indicar 
entre sujeito e objeto (HAAPANEN, 2010; WANDERLEY, 2017) . Os verbos com 
concordância , nos exemplos (156) e (157) FALAR retirados das surdas referentes 
no corpus, marcam o objeto através da alteração pela orientação da mão entre a 
palma e dorso da mão ou pelos dedos entre a frente e atrás. 

https://youtu.be/aAfJxUnyx3M 

https://youtu.be/5qeWeB2-eeI 
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(156) FALAR (dorso da mão - cor preta na configuração da mão em escrita de sinais - 

que indica para pessoa VOCÊ)

   (157) ME-FALAR (palma da mão - cor branca na configuração da mão em escrita de sinais - 

que indica para pessoa EU ou MIM)

Entre os tipos de movimentos dos verbos flexionados ou concordância nú-
mero-pessoal em Libras que possui a maior porcentagem é o movimento reto que 
produz o verbo normal e, segundo, o verbo reverso. Observando-se que existem 
os outros tipos, como movimentos diferentes e orientação da mão são as menores 
porcentagens, e esses detalhes se tornam importantes para a morfologia de Lín-
guas de Sinais.

https://youtu.be/2XWJEe-W50w 

https://youtu.be/8aMC_xSvCRk 
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5.6 Ações-boca: morfemas-boca, articulação-boca  
e gestos-boca

Carolina Ferreira Pego

	 O estudo da linguística das Línguas de Sinais contribui não apenas para as 
Línguas Sinalizadas, propriamente, mas também para os estudos das línguas orais. 
Nas últimas décadas, a Linguística e suas áreas afins têm direcionado seus olhares 
para algumas das facetas não tão exploradas na estrutura das Línguas de Sinais: 
a iconicidade inerente a uma língua visuoespacial, a gestualidade que os usuários 
incorporam ao discurso e os fenômenos que decorrem do inevitável contato entre 
as Línguas Sinalizadas e as línguas de modalidade oral-auditiva, apesar de alguns 
aspectos desses fenômenos aparentarem uma forma de intersecção entre a Língua 
de Sinais e a língua oral. Os movimentos de boca, como, por exemplo, a articulação-
-boca (descreveremos em outro item desse capítulo),  representa essa capacidade 
acolhedora da Língua de Sinais de incorporar alguns elementos da língua oral cir-
cundante e gramaticalizá-los, de uma forma que as línguas orais não conseguem, 
devido à sua limitação oral-auditiva; não há possibilidade de duas línguas orais 
serem produzidas de forma simultânea, pois têm o componente bucal-articulató-
rio como canal de expressão, o que resulta em uma produção linear, consecutiva, 
sendo assim impossível duas línguas orais serem produzidas simultaneamente, 
enquanto a Língua de Sinais, por ser corporal-visual, permite incorporação de 
alguns componentes lexicais das línguas orais. Isso não quer dizer, no entanto, 
que as línguas orais tenham somente características resultantes do uso do aparato 
vocal, mas também possuem nuances corporais, por exemplo, pelo uso de gestos 
que vão se lexicalizando na comunidade ouvinte (PÊGO, 2021).

As ações-boca estão dentro do escopo das expressões não manuais gramati-
cais; assim, para entendê-las melhor, vamos, na seção seguinte, entender como o 
corpo, principalmente a face, carrega significado e é parte do conjunto da sinalização 
da Libras, sendo indissociável a ela. 

5.6.1 Expressões não manuais gramaticais
As línguas de sinais vão além da manualidade, isto é, utilizam-se de recursos 

não manuais, em uma sincronia inteligentemente orquestrada pela mente do si-
nalizante. O olhar limitante da manualidade das Línguas de Sinais é um dos mitos 
existentes sobre essas línguas, como apontado por Pfau e Quer (2010). No entanto, 
Mohr (2014) enumera alguns estudos que, desde a década de 1980, evidenciam 
os aspectos linguísticos dos recursos não manuais: Coulter (1978); Woll (1981); 
Engberg-Pedersen (1990); Sandler (1999); Sutton-Spence e Woll (2006) e Pfau e 
Quer (2010). 
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Alguns dos estudiosos, como Karnopp (1999), optam por enquadrar a Língua 
de Sinais dentro da modalidade gestual-visual, “outros utilizam o termo espaço-vi-
sual” (FAULSTICH, 2016, p. 7). São inúmeros termos para um mesmo conceito. 
No entanto, assim como apontado por Prometi (2020), esses termos não abrangem 
todos os elementos que compõem a Língua de Sinais, pois “é preciso que estes con-
tenham em si todos os elementos oriundos de um processo de criação adequado e 
de acordo com a língua em questão”(PROMETI, 2020, p.66). Assim, os termos que 
limitam as Línguas de Sinais à manualidade não são suficientes para descrever essa 
modalidade linguística, pois não fazem referência aos componentes não manuais, 
ou seja, corporais − que envolvem cabeça, tronco e membros. No caso deste estudo, 
as articulações-boca e os gestos-boca enquadram-se na parte não manual, a qual 
tem a mesma relevância do sinal manual para a constituição do significado, das 
sentenças e do discurso. 

 Pêgo (2013), ao estudar os morfemas-boca (que se encaixam no conceito 
de articulações-boca, por serem um dos componentes dessa categoria gramatical), 
enfatiza a importância do estudo das expressões não manuais gramaticais ao citar 
pesquisas como as de Siple (1978) e as de Swisher et al. (1989), que apontam para 
o fato de que os sinalizantes, quando se comunicam, não concentram sua atenção 
sobre a mão do outro, mas sim, sobre a face, na qual a informação gramatical es-
sencial é codificada “não manualmente”.

Pfau e Quer (2010) reconhecem o importante papel que as mãos exercem 
nas Línguas Sinalizadas; porém, ressaltam o mesmo status de importância e de 
complexidade que outros articuladores – o corpo, a cabeça e a face – possuem 
na gramática dessa modalidade de língua. Todos os elementos linguisticamente 
significativos que não são expressos pelas mãos são referidos como marcadores 
não manuais ou simplesmente não manuais (PÊGO, 2013).

A dupla articulação é tida como uma das propriedades universais das línguas 
naturais, de acordo com Hockett (1960).  Stokoe (1960) foi o primeiro pesquisador 
a demonstrar que a Língua de Sinais Americana (ASL) e, por extensão, todas as Lín-
guas Sinalizadas, também são duplamente articuladas. Sua demonstração consistiu 
em evidenciar que as unidades significativas dessa língua, tradicionalmente cha-
madas de sinais, são decomponíveis em unidades menores que, como nas línguas 
orais, não têm significado, mas são capazes de distingui-lo.  Na proposta pioneira 
de Stokoe, as unidades distintivas das Línguas Sinalizadas seriam de três tipos: 
a configuração de mão (estado dos dedos), a localização (ponto de articulação) e 
o movimento. Posteriormente, outras unidades distintivas, ou parâmetros, como 
mais frequentemente são chamadas, foram identificadas, a saber: a orientação da 
palma (BATTISON, 1978) e as marcações não manuais − MNM (BRENNAN, 1992 
apud XAVIER; BARBOSA, 2017, p. 982).

Na Libras temos, além dos sinais manuais, os olhos, as bochechas, a boca, o 
tronco e as sobrancelhas como recursos não manuais para a construção do signo 



239

linguístico. Além deles, temos as expressões faciais não manuais linguísticas e as 
afetivas. A principal diferença apontada entre elas, na literatura, consiste no fato 
de que as primeiras fazem parte da gramática da Língua de Sinais e a segunda 
categoria engloba a linguagem humana, sendo incorporada à comunicação para 
diversos objetivos. A seguir, apresentamos uma tradução de Corina et al. (1999), 
feita por Pêgo (2013), e listamos as quatro principais diferenças existentes entre 
as expressões citadas, em relação à musculatura ativada na produção dos sinais:

1 - Início e fim rápidos: As expressões afetivas são inconsis-
tentes e inconstantes em seu início e nos padrões de deslo-
camento e na sua forma ápice; já as linguísticas, tais como 
os exemplos, possuem um claro, rápido e padrão específico 
de início-fim.
2 - Músculos específicos e individualmente recrutados: O 
uso de grupos musculares, em ações globalizadas, ocorrem 
nas expressões afetivas; em contraste, as expressões linguís-
ticas exigem músculos específicos que não são recrutados 
no momento de expressar emocionalmente. As pesquisas 
de Ekman e Friesen (1978; 1981; 1982) revelaram que os 
comportamentos faciais gramaticais que fazem parte do 
sistema linguístico da ASL são marcadamente diferen-
tes do uso dos músculos faciais nas expressões afetivas.  
Observaram que o rápido início e o rápido deslocamento de 
disparo de cada um dos músculos faciais ocorrem somente 
dentro de regras gramaticais, e são exclusivos para este 
sistema linguístico; também especificaram a ausência (ou 
a raridade de ocorrência) de recrutamento de músculos 
faciais específicos e individuais nas expressões emocionais. 
3 - Âmbito linguístico: A principal diferença entre os dois 
tipos de expressões está na previsão de ocorrência. Nas 
afetivas, podem ocorrer expressões acompanhadas do sinal 
(ou palavra) com vários padrões possíveis de execução, po-
dendo ocorrer antes ou depois de uma expressão linguística, 
sem especificidade de tempo. As expressões linguísticas, 
por sua vez, exigem coordenação com os sinais manuais, 
determinando limites gramaticais, sendo possível prever 
sua ocorrência, seu início e fim.
4 - Exigência: Os estudos de Reilly, Mcintire e Bellugi 
(1990) relatam que, em sentenças relativas ou condicio-
nais, uma específica expressão facial linguística é exigida 
durante a produção da frase, enquanto os sinais manuais 
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associados (por exemplo, o sinal SE nas condicionais) são 
opcionais. Também nos contextos adverbiais, expressões 
específicas são necessárias para a construção da sentença 
(PÊGO, 2013, p.43).

As expressões afetivas podem ser usadas independentemente de elementos 
linguísticos, uma vez que é possível traduzir emoção por meio do olhar, da postura 
ou dos gestos, ou revelar função fática e diferentes comportamentos por meio das 
posições do corpo. Segundo Reilly (2006, p. 266): “ao contrário do que ocorre 
com as expressões gramaticais não manuais nas Línguas de Sinais, as emocionais 
são variáveis quanto à sua intensidade e a sua duração é inconsistente”. Podem 
coocorrer com a “pronúncia” ou existirem independentemente de um comporta-
mento linguístico. “Isso nos permite concluir que os sinais não manuais gramaticais 
dependem de regras linguísticas específicas.” (ANATER, 2009, p. 89) 

Pêgo (2013) faz um breve resumo das principais diferenças entre as expres-
sões afetivas e linguísticas. O quadro abaixo apresenta uma adaptação dos seus 
apontamentos.

EXPRESSÕES FACIAIS LINGUÍSTICAS EXPRESSÕES FACIAIS AFETIVAS

Ocorrem condicionadas aos elementos 

linguísticos.

Ocorrem independentemente de elementos 

linguísticos (emoções são expressas pelo olhar, 

postura, gestos).

Possuem comportamento fixo e exigido em 

um momento específico (SANDLER; LILO-

MARTIN, 2001).

Claro, rápido e padrão específico de início-fim 

(CORINA et al., 1999).

Possuem intensidade, duração e ocorrência 

variáveis (REILLY, 2006).

Inconsistentes e inconstantes em seu início e 

nos padrões de deslocamento e na sua forma 

ápice (CORINA et al., 1999).

Início e fim passível de previsão (CORINA et 

al., 1999).

Não há como delimitar ou prever seu início e 

fim (CORINA et al., 1999).

Mediadas pelo hemisfério cerebral esquerdo, 

que envolve aspectos linguísticos, como a 

morfologia e a sintaxe (tanto para as línguas 

orais como para as de sinais). (REILLY, 2006)

Mediadas pelo hemisfério cerebral direito (em 

adultos). (REILLY, 2006)

Assumem funções linguísticas específicas (por 

exemplo, funções sintáticas, condicionais, 

relativas e adverbiais). (CORINA et al., 1999)

Não assumem funções gramaticalmente 

determinadas (CORINA et al., 1999).

Exigidas pela gramática (REILLY; MCINTIRE; 

BELLUGI, 1990).

Opcionais (REILLY; MCINTIRE; BELLUGI, 

1990).
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EXPRESSÕES FACIAIS LINGUÍSTICAS EXPRESSÕES FACIAIS AFETIVAS

Fazem uso de músculos faciais individuais 

(CORINA et al., 1999); (BAKER; PADDEN, 

1978); (LIDDELL, 1980); (REILLY; 

MCINTIRE; BELLUGI, 1990).

Não há especificidade no recrutamento 

muscular (CORINA et al., 1999); (BAKER; 

PADDEN, 1978); (LIDDELL, 1980); (REILLY; 

MCINTIRE; BELLUGI, 1990).

Aquisição, pelas crianças surdas, de 

marcadores faciais de forma semelhante aos 

sinais considerados lexemas ou morfemas 

(CAMPOS et al., 1983).

Bebês surdos/CODAs e bebês ouvintes, até 

o final de seu primeiro ano, sempre utilizam 

expressões faciais afetivas universais, tanto para 

expressar quanto para interpretar os estados 

emocionais (CAMPOS et al., 1983).

Fonte: Pêgo (2021).

Quando nos referimos aos marcadores não manuais, não nos referimos so-
mente às expressões faciais. Wilbur (2000) propõe que as regiões superior e infe-
rior do rosto, relativas aos sinais não manuais, estejam relacionadas a diferentes 
domínios sintáticos: “sinais da parte superior do rosto ou a cabeça (sobrancelha, 
olhar, posição e movimentos de cabeça) ocorrem com constituintes maiores, tais 
como orações e sentenças; sinais da parte inferior do rosto (boca, língua, boche-
chas), diferentemente, associam-se a itens lexicais ou aos sintagmas em que tais 
itens aparecem, em especial para a veiculação de informações adjetivas ou adver-
biais.”(WILBUR, 2000, p.224, 225) 

Resumindo, as ações-boca são movimentos gramaticais da boca que englo-
bam os morfemas-boca, as articulações-boca e os gestos-boca:

a.	 Morfemas-boca – mouth morphems: São ações-boca 
que possuem funções de morfemas, como os de composição 
e os de derivação. 
b.	 Gestos-boca – mouth gestures: Ações-boca que 
possuem forma de produção relacionada à visualidade da 
estrutura da Língua de Sinais.
c.	 Articulações-boca – mouthings: São ações-boca cuja 
forma de produção é resultado da interpretação visual do 
surdo sobre o contato com a língua oral que o cerca. 

5.6.2 Ações de boca: morfemas-boca,  articulações-boca e ges-
tos-boca
Dentro do âmbito das expressões não manuais, temos os movimentos de 

boca, ou ações-boca. Essas ações dividem-se em dois principais grupos: as articu-
lações-boca e os gestos-boca. A diferença básica entre esses dois grupos resume-se 
ao fato de que o primeiro deriva do contato com a língua oral circundante, enquanto 
o segundo é inseparável da Língua de Sinais (CRASBORN et al., 2008). 
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Sandler (2009) afirma que há sinais que, além de atividades manuais, en-
volvem o que a autora designa como lexical mouth component (componente bucal 
lexical). A influência da ação da boca sobre o significado ou sobre a forma do sinal 
indica forte característica morfofonológica, constituindo-se em um dos parâmetros 
fonológicos, além dos cinco que são comumente descritos nas Línguas de Sinais 
(XAVIER; SANTOS, 2019). Por exemplo, na Libras temos a configuração de mão, 
o ponto de articulação, o movimento, a orientação da palma da mão e a expressão 
facial e corporal. As ações-boca possuem funções que se encaixam nas apresentadas 
pelos seis parâmetros citados por Xavier e Barbosa (2019); logo, são consideradas 
como mais uma, em conjunto com os gestos-boca, sendo um parâmetro de “confi-
guração bucal”, visto que influenciam na construção do signo linguístico. 

Woll (2001) esquematiza as ações não manuais dividindo-as em duas catego-
rias principais: a boca, e a categoria que engloba olhos, cabeça e corpo, indicando 
que a boca deve ser analisada formal e semanticamente separada da face, já que 
os outros componentes dessa parte do corpo influenciam de forma diferente, não 
se constituindo, simplesmente, em um “conjunto facial e corporal”, mas em várias 
unidades visuais separadas que sincronizam funcionalmente para conferir o sig-
nificado que o sinalizante deseja. 

Figura 5 - Ações não manuais

Fonte: Pêgo (2021)

A demarcação desses dois grupos torna-se importante quando nos depara-
mos com o interessante fenômeno de contato entre línguas. As articulações-boca 
representam um dos resultados desse fenômeno. Não há um surdo puramente 
monolíngue, independentemente da sua fluência na língua oral circundante (BANK 
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et al., 2016), pois seu cérebro está constantemente sendo influenciado pelas duas 
línguas, em função do contato existente com ambas, de forma sistemática, no dia a 
dia de sua vida. Este conhecimento reflete a condição bilíngue bimodal das pessoas 
surdas, uma vez que essas línguas se manifestam por meio de canais articulatórios 
diferentes (visuoespacial e oral-auditivo). Enquanto bilíngues bimodais, as duas 
línguas podem ser ativadas simultaneamente, conforme observado nos estudos de-
senvolvidos por Emmorey et al. (2005) com CODAs, filhos ouvintes de pais surdos. 
Segundo a autora, os CODAs podem produzir as duas línguas simultaneamente, 
por serem bilíngues em línguas de diferentes modalidades; dessa forma, ocasio-
nalmente (inconsciente/propositalmente), os CODAs sinalizam simultaneamente, 
mesmo quando interagem com pessoas ouvintes. 

Paralelamente, é concebível que as articulações-boca, mesmo entre surdos, 
sejam produzidas. Crasborn et al. (2008), ao analisarem três Línguas de Sinais, 
concluíram que as articulações-boca, acompanhadas de sinais manuais, são tão 
frequentes quanto os gestos-boca, o que caracterizaria aqueles como parte ine-
rente da Língua de Sinais. Assim, os surdos e os CODAs estão, mesmo em situa-
ções potencialmente monolíngues, com seu cérebro ativado por ambas as línguas. 
(MOHR, 2012).

Os movimentos de boca são considerados recursos não manuais, e, segundo 
Balvet e Sallandre (2014), são pistas fundamentais para determinar a natureza, o 
papel e a interpretação dos sinais manuais, ou seja, são elementos que integram 
as palavras em uma Língua de Sinais. As ações-boca, ou seja, as articulações-boca 
(mouthings, em inglês) e os gestos-boca, são, entre os surdos, de forma sutil, uma 
das características que permitem distinguir os surdos dos ouvintes e os fluentes dos 
proficientes, e são uma das principais formas visuais com que o surdo representa/
traduz sua visão/compreensão do mundo circundante.

Podemos citar alguns exemplos que ilustram a importância do uso de arti-
culações-boca na Língua de Sinais: o primeiro está relacionado à proficiência, na 
qual o ouvinte que aprende a Língua de Sinais como segunda língua “esforça-se” 
para não articular as palavras enquanto sinaliza, resultando em uma sinalização 
não tão natural quanto um nativo, que é perceptível pelos surdos, pois estes últimos 
conseguem relacionar e usar a experiência extralinguística (língua oral circundante/
vibrações do mundo externo) e a linguística (gestos-boca e articulação-boca). O 
segundo exemplo é o caso das crianças surdas que aprendem a Língua de Sinais 
com adultos surdos, reproduzindo perfeitamente os gestos-boca e as articulações-
-boca associados aos sinais manuais, sem terem sido alfabetizadas ainda na Língua 
Portuguesa escrita ou terem tido contato com o Português oral, demonstrando 
que esses movimentos de boca são inerentes à estrutura linguística da Libras ao 
aprenderem a utilizar esses recursos gramaticais nesse contato com surdos adultos 
(PÊGO, 2021).

Em relação aos gestos-boca, temos um exemplo que ilustra a representação/
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significação que o surdo constrói dos “barulhos” advindos de movimentos corpo-
rais e experiências sensoriais, como o caso da água jorrando da torneira: essas 
experiências sensoriais são integradas à visão, de forma a unificar todos os sinais/
significados. No caso da água jorrando, pelo tato é possível sentir a vibração da água 
e, pela visão, percebemos o ar que sai junto. Isso pode ser facilmente representado 
pelo gesto-boca apresentado na Figura 6.

Figura 6 - Sinal manual TORNEIRA e gesto-boca referente 

ao barulho/sensação da água da torneira jorrando

Fonte: Pêgo (2021).

A Figura 6 é um gesto-boca justamente por não representar uma parte ou 
toda a palavra derivada de uma língua oral, por não ser influenciado pela língua 
oral, mas ser resultado das interpretações visuais que os surdos fazem do mundo 
e das atividades cotidianas. A boca, de forma visual, icônica, assume o papel de 
torneira, emitindo o ar e a água (de forma abstrata), em conjunto e em sincronia 
com o movimento manual de jorrar e, desse modo, a vibração (seja ela visual ou 
tátil) é reproduzida no conjunto sinal-boca.

Enquanto os gestos-boca possuem características mais atreladas à Língua 
de Sinais, fato que permite conferir mais facilmente o status de componente gra-
matical dessas línguas, as articulações-boca são fenômenos decorrentes do con-
tato entre línguas de modalidades diferentes, resultando em novos componentes 
lexicais, semânticos, morfológicos e fonológicos nas Línguas de Sinais. Consiste 
numa categoria gramatical com gradiência de lexicalização e gramaticalização, 
com alguns tipos de articulações-boca emergindo como um tipo de code-blending 
(sobreposição de línguas) e gradualmente se distanciando da referência da língua 
oral circundante até se lexicalizarem e se gramaticalizarem. 

https://youtu.be/2X6wKd_B8UE 
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5.6.2.1 Morfemas-boca
Os estudiosos Bickford e Fraychineaud (2008) categorizam os morfemas-

-boca de acordo com o seu status na gramática sincrônica: a boca é utilizada como 
parte inerente de sinais manuais específicos; ou utilizada como um morfema inde-
pendente passível de combinações com sinais manuais (morfema-boca). Na página 
a seguir, observe-se o quadro, com tradução de Pêgo (2013).

EMPRESTADAS DO INGLÊS  

(MOUTHINGS)

NÃO SÃO EMPRÉSTIMOS 

DO INGLÊS  

(“GESTOS BUCAIS”)

Formas de bocas 
inerentemente associadas com 

sinais manuais específicos
[ff] com o sinal ACABAR [pa] (“pah”) com SUCESSO

Formas de bocas 
independentes dos sinais 

manuais (morfemas-boca)

oo grau surpreendente (da 

interjeição “ooh”)

cs ‘perto’

th ‘desleixadamente’

Tradução do quadro de Bickford e Fraychineaud (2008), feita por Pêgo (2013).

	 No campo de estudos das expressões não manuais da ASL, Bickford e 
Fraychineaud (2008) discutem o papel que os morfemas-boca exercem na gramá-
tica dessa língua, explorando três hipóteses. A hipótese morfoderivacional (lexical), 
a qual afirma que morfemas-boca não são listados por si só no léxico, mas são 
especificados como afixos derivacionais, com itens lexicais complexos construídos 
sobre sinais manuais. Na hipótese morfossintática flexional, esses morfemas não 
estão listados no léxico, mas combinam com sinais manuais assumindo função de 
afixos flexionais, de acordo com as regras gerais morfossintáticas. Por fim, a hipó-
tese da “sintaxe simultânea” aborda a ideia de que os morfemas-boca constituem 
“palavras” que possuem a propriedade especial de serem articuladas simultanea-
mente com outras palavras (ou seja, com sinais manuais) e tais combinações são 
reguladas por regras essencialmente sintáticas (PÊGO, 2013).

	 A terceira hipótese é discutida e analisada por Bickford e Fraychineaud 
(2008), os quais acreditam que as atuais evidências, embora não conclusivas, de-
monstram que a maioria dos morfemas-boca combinam com sinais manuais as-
sumindo função morfoderivacional. Eles argumentam que os morfemas-boca são 
formas presas, pois devem coocorrer com os sinais manuais. Também relatam que 
tais morfemas normalmente ocorrem apenas em sinais simples, pois eles não se 
espalham ao longo do campo sintático. Embora possam ocorrer em vários sinais 
em sequência, eles não mostram o comportamento característico variável propa-
gação de prosódicos não manuais (NEIDLE et al., 2000, p.43-48).  Além disso, 
como Liddell (1980, p.48), observam que, o sinal não manual  “cs”, significando 
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“próximo” ocorre com expressões como “ontem à noite”; a sinalização mostra que 
eles funcionam como compostos, portanto, consistentes com a ideia de que “cs” é 
um afixo derivacional adicionado à única palavra, em vez de sobreposto em uma 
sentença.

	 Alguns estudiosos conferem um caráter sintático às expressões não ma-
nuais, no entanto, segundo Anderson (1982, p.587), a maioria dos morfemas-boca 
não são relevantes para a sintaxe, pois sua distribuição não é condicionada pelo 
contexto sintático, possuindo assim propriedades derivacionais em vez de flexionais.

	 Exemplificaremos os morfemas-boca na Libras na descrição de suas fun-
ções dentro da gramática. 

A) Os morfemas-boca possuem caráter dinâmico e exigem 
tempo coordenado com os sinais manuais.

	
Os momentos de transição de um movimento de boca para outro são cuida-

dosa e especificamente coordenados com os sinais manuais. Na análise dos vídeos 
de surdos, por meio do ELAN, no estudo de Pêgo (2013) verificou-se que todos os 
sinais não manuais com características de morfemas (possuem significado e não 
podem ser separados em unidades menores sem perda de significado; combinam-se 
entre si e com outros morfemas não manuais e manuais, entre outras propriedades 
que serão descritas a seguir) possuíam esse tempo especificamente coordenado. 
Os morfemas manuais e não manuais ocorrem simultaneamente, como também 
coordenadamente.

Figura 7 - Exemplo retirado do estudo de Pêgo (2013) em que se mostra o caráter dinâmico  

do morfema-boca (pow) e o fato dele exigir tempo coordenado com o sinal manual ESTOURAR,  

com o “SINAL ESTOURAR+BOCA EM POW”

Fonte: Pêgo (2013).
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B) Envolvem mais do que somente a boca. 
	
	 Alguns morfemas-boca envolvem outros articuladores não manuais, como 

cabeça e ombros. Alguns morfemas ocorrem somente com movimentos de boca; 
outros ocorrem associados a movimentos de cabeça e de ombro (levantar), alte-
rando o significado.

	 Por exemplo, o morfema-boca U é bastante presente, associado ao movi-
mento de sobrancelhas franzidas, sendo este um elemento sintático.

Figura 8 - A expressão “O quê?” é produzida na seguinte forma:

SINAL <O QUE> + BOCA EM U+ SOBRANCELHAS FRANZIDAS

Fonte: Pêgo (2013).

		  Nesse caso, muitas vezes ocorre sem o sinal manual, 
bastando somente o morfema-boca em U para compreender o signifi-
cado e, com as sobrancelhas franzidas, constrói-se a mesma sentença 
sintática, como será detalhado mais à frente.

	 Diferentemente, no caso abaixo, quando se elevam as sobran-
celhas e se adiciona um balanço de cabeça, há a ligação de posse no 
sinal a seguir.
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Figura 9 - A expressão “de” (preposição indicando posse) é produzida na seguinte forma: 

BALANÇO DE CABEÇA+ELEVAÇÃO DE SOBRANCELHAS+BOCA EM U+ <O QUE>

Fonte: Pêgo (2013).

Construindo a seguinte sentença, observamos o morfema-boca assumir a 
função de posse, conforme a sequência abaixo:

Figura 10 - Sinal <SORVETE> com seu morfema-boca, obrigatório durante a produção do sinal

Fonte: Pêgo (2013).
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Figura 11- BALANÇO DE CABEÇA+ELEVAÇÃO DE SOBRANCELHAS+

BOCA EM U+ <O QUE>

 Fonte: Pêgo (2013).

Fonte: Pêgo (2013).

A sentença formada pelas figuras 09, 10 e 11 corresponderia, segundo Pêgo 
(2013) à seguinte: sorvete de uva. O morfema-boca produzido com a boca em U, 
associado ao balanço de cabeça representa um morfema que denota posse. 

Durante a produção desse morfema-boca, o sinal manual O-QUE pode vir 
associado a ele ou não, conforme mostra a figura a seguir, onde há a realização 
desse morfema simultaneamente ao outro morfema manual, mantendo os seus 
próprios significados.
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Figura 12 - Morfema-boca associado a outro sinal manual (sentir)

Fonte: Pêgo (2013).

C) Promovem mudanças no movimento manual.

 	 Na ASL, Bilford dá um exemplo de um morfema-boca “th”, que significa 
negligente; quando associado ao sinal manual, exige que este apresente movimento 
diferente, acompanhando o significado alterado pelo morfema-boca “th”. Ao con-
trário de modulações aspectuais apontados por Klima e Bellugi (1979, p. 243-271), 
esta mudança no movimento não tem qualquer status morfêmico, que só ocorre 
com “th”, e é, portanto, parte desse morfema.

	 Um exemplo observado no estudo de Pêgo (2013) é o morfema com a 
mesma configuração da boca “th”, com o mesmo significado de desleixo. Observe 
a produção do sinal manual sem o morfema e seu significado  e a produção do 
mesmo sinal manual com o morfema e significado.
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Figura 13 - A expressão “escrever corretamente” é produzida na seguinte forma: 

LÁBIOS APERTADOS + SOBRANCELHAS FRANZIDAS+ SINAL ESCREVER

Fonte: Pêgo (2013).

Figura 14 - A expressão “escrever desleixadamente” é produzida na seguinte forma:

 LÍNGUA EM “th” + SOBRANCELHA NEUTRA+ SINAL ESCREVER

Fonte: Pêgo (2013).

D)  Não são apenas adverbiais. 

Há muitos estudos que colocam o morfema-boca como advérbios, expressam 
forma, grau, com os significados associados a prototípicos advérbios e, quando 
utilizados, modificam verbos, adjetivos ou advérbios. 

Na figura abaixo, um exemplo retirado da pesquisa de Pêgo (2013), os lábios 
franzidos de forma reta denotam algo enfatizado como certo, conferindo intensi-
dade ao sinal manual.
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Figura 15 - Produção da expressão “regra com caráter de certeza”:

SINAL <REGRA> + LÁBIOS APERTADOS

Fonte: Pêgo (2013).

O Sinal de Bilíngue, quando associado ao morfema boca “th”, tem, com esse 
morfema, o significado de negligente acrescentado ao sinal manual. Já quando a 
boca se configura de tal forma que os lábios se apertam, acrescenta o significado de 
certeza ao sinal manual, sem,  no entanto, necessitar de um sinal manual CERTO. 

Figura 16(a) - Morfema th produzido juntamente com o sinal de bilíngue.  

Figura 16(b) - Sinal bilíngue

Fonte: Pêgo(2013).             

	
Apesar das pesquisas atuais mostrarem essas características adverbiais, al-

guns morfemas-boca possuem funções que não são consideradas adverbiais, como 
tamanho, distância, reguladores, quantidade, relativização.
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Figura 17 - Lábios semiapertados, com sopro, associados ao classificador que indica linha de tempo

Fonte: Pêgo (2013).

Outro morfema-boca seria o que simula bochechas sugadas, indicando vazio, 
e são sempre associados a sinais manuais, sendo que esses sinais somente ocorrem 
com a presença desses morfemas-boca. No entanto, sozinhos, esses morfemas-boca 
carregam significado próprio.

Figura 18 - Sinal <AINDA NÃO> realizado obrigatoriamente com a associação 

do morfema-boca específico

Fonte: Pêgo (2013).

O morfema-boca abaixo (lábios apertados, curvados para baixo) normalmen-
te confere intensidade a uma ação; porém, quando associado a um sinal manual, 
também se configura uma negação, como nos exemplos a seguir, realizados em 
momentos distintos. Não ocorre o balanço de cabeça, pois o morfema-boca cumpre 
a função de negação.
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Figura 19 - Sinal <ALGUNS> + MORFEMA APERTANDO OS LÁBIOS CURVADOS PARA BAIXO, 

indica o significado de “alguns não”

Fonte: Pêgo (2013).

Outro morfema-boca seria um que simula um sopro, porém com os lábios 
apertados; significa quantidade, movimento, como no caso abaixo, indicando muitas 
pessoas, multidão.

Figura 20: “multidão de pessoas” 

Fonte: Pêgo (2013).

Figura 21 - “saber muito Libras” 

Fonte: Pêgo (2013).
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E)  Possuem restrições para coocorrer com sinais e mo-
dulações aspectuais. 

	 Essa talvez seja a propriedade que mais evidencia seu caráter morfológico. 
Os morfemas-boca são quase sempre combinados com sinais manuais; no entan-
to possuem limitações de uso, não podem ser combinados com quaisquer sinais 
(PÊGO, 2013).

	 Por exemplo, os sinais manuais GORDO e PEQUENO associados a mor-
femas-boca específicos mudam de significado.

                 Figura 22(a) - Sinal <gordo>                            Figura 23(b) - Sinal <gordinho>  

  Fonte: Pêgo (2013).

	 Nos exemplos acima, na produção do significado <GORDO>, a face assume 
bochechas infladas; enquanto no <GORDINHO>, temos uma diminuição do ar nas 
bochechas correspondendo ao grau menor.

F) Outros exemplos e observações
Pêgo (2013) traz um exemplo da propriedade de restrição − seria um mor-

fema preso; este somente ocorre em dois sinais, com significados prototípicos: 
sorvete e pirulito.
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Figura 24 - Sinal <PIRULITO> : esse também seria aplicado ao sinal <SORVETE>, 

Porém, com configuração de mão diferente

Fonte: Pêgo (2013).

Existem, ainda, os morfemas-boca que reproduzem, parcial ou integralmente, 
a articulação da palavra falada. Ocorre no exemplo abaixo COMO; tal morfema-boca 
muitas vezes ocorre sem o sinal manual, enquanto o sinal manual está condicio-
nado à presença desse morfema-boca, indicando então que o sinal manual é parte 
do morfema-boca.

Figura 25 - Produção do sinal <COMO> associado ao morfema-boca “como”

Fonte: Pêgo (2013).

5.6.2.2 Gestos-boca
A grande maioria dos sinais manuais é acompanhada por articulações-bo-

ca, indicando ser esse elemento linguístico altamente produzido na Libras, assim 
como o é nas Línguas de Sinais holandesa, irlandesa e russa (BANK et al., 2011; 
MOHR, 2014; BAUER, 2018). Em média, temos 65% dos sinais manuais associa-
dos às articulações-boca, ou seja, mais da metade da sinalização dos surdos possui 
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articulação-boca associada, em contraste com os gestos-boca, que possuem uma 
proporção de 12%. Apesar de terem uma baixa porcentagem no discurso dos sina-
lizantes, essa frequência é semelhante às observadas em outras Línguas de Sinais. 

A dificuldade de afirmar que a articulação-boca é uma incorporação linguís-
tica da experiência visual dos surdos sobre a língua oral circundante ocorre devido 
ao fato de ela ser mais semelhante à língua oral, enquanto os gestos-boca expressam 
maior iconicidade de movimento, de forma e possuem características visuais mais 
marcantes. Podemos perceber, pelos dois exemplos a seguir, nas próximas páginas, 
essa característica visual que confere, indiscutivelmente ao gestos-boca, status de 
elemento gramatical da Língua de Sinais. 

Figura 26 - Gesto-boca do participante do grupo 3, em que ele infla os lábios para indicar o aspecto 

de “volume” e de “velocidade” da Língua de Sinais que, associado ao sinal LÍNGUA-DE-SINAIS, 

confere a ele um significado de pessoa fluente

https://youtu.be/RmlLtmNHpm8 

Fonte: Pêgo (2021).

Figura 27 - Sequência do movimento do gesto-boca do participante do grupo 2 associado ao sinal 

MULTIDÃO, que confere ao referente do espaço o significado de movimento e quantidade de pessoas

https://youtu.be/dot8oFRxpuk 

Fonte: Pêgo (2021).

Há uma ideia preconcebida de que os surdos com família surda que pos-
suem maior bagagem linguística cotidiana na Língua de Sinais apresentam maior 
porcentagem de uso de gestos-boca do que os surdos tardios, de famílias ouvintes. 
No entanto, os dados da pesquisa de Pêgo (2021) demonstraram que ser exposto à 
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Língua de Sinais mais cedo não acarreta maior produção de gestos-boca, mas um 
maior equilíbrio do uso deles, na sinalização.  A autora ilustra isso no gráfico abaixo, 
no qual se percebe que não é a quantidade de gestos-boca que define a proficiência 
do sinalizante, mas o equilíbrio de uso dos sinais manuais, dos gestos-boca e da 
articulação-boca, ou seja, realizar escolhas lexicais coordenadas e variadas. 

Gráfico 1 - Comparativo da porcentagem de uso de articulação-boca dos grupos 1, 2 e 3.

Fonte: Pêgo (2021)

Considerando quatro classes gramaticais (a saber: advérbios, adjetivos, subs-
tantivos e verbos),  os gestos-boca se associam mais aos verbos, os quais são uma 
categoria que envolve ação, e esse tipo de movimento de boca permite demonstrar 
a visualidade da ação (intensidade, duração, frequência). 

5.6.2.3 Articulação-boca na Libras
Os holofotes, que antes eram direcionados para a parte superior do rosto, 

como olhos e sobrancelhas, aumentaram o raio de iluminação, passando a incluir 
a boca, e, nisso, se incluem as articulações-boca. Bauer (2018) relaciona esse fato 
ao aumento do interesse pelo fenômeno do contato entre línguas de modalidades 
diferentes. Ainda segundo a autora, as principais pesquisas sobre as articulações-
-boca abordam sua consistência na produção acadêmica, com a categorização deste 
fenômeno linguístico: Bauer (2018); Bank et al. (2011; 2016); Mohr (2014); Johns-
ton et al. (2016) e Giustolisi et al. (2016). 

As articulações-boca estão presentes na comunicação dos surdos em am-
bientes bilíngues e monolíngues (BANK et al., 2014). 

Na Libras, as articulações-boca constituem-se em um componente gramati-
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cal, mas com variação na lexicalização: existem algumas categorias mais lexicali-
zadas e outras menos, tanto em surdos nativos quanto em surdos tardios. 

Um exemplo do aumento do gradiente de lexicalização seria o sinal FINA, 
utilizado pela comunidade LGTB, ilustrado na figura 28, e cuja “criação” é descrita 
no vídeo abaixo: 

Figura 28:  Sinal FINA, produzido no vídeo de uma live do instagram do influencer surdo Kitana 

Apesar de haver, claramente, referência do contato com a Língua Portuguesa, 

a articulação-boca utilizada comumente em um campo semântico semelhante ao da 
língua oral (vesícula) é migrada a um campo semântico diferente, conferindo outro 
aspecto ao sinal manual. Esse fenômeno é fruto da interação surdo-surdo (como 
explicado no vídeo pelo influencer surdo Kitana) e reflete que as articulações-boca 
podem se lexicalizar no discurso, distanciando-se da semântica comum entre os 
usuários da Libras e da Língua Portuguesa e representando a experiência visual 
que os surdos conferem à sua língua. 

As escolhas que o sinalizante faz do uso de articulações-boca altamente lexi-
calizadas demonstram seu nível de proficiência em Libras. Muitas vezes, é possível 
determinar se é um surdo nativo ou um não nativo (que consegue incorporar de 
forma linguística a experiência visual no seu discurso) pela forma como ele as uti-
liza em sua sinalização. As articulações-boca e os gestos-boca são critérios sutis, 
mas essenciais, na discriminação entre um usuário fluente e um proficiente, pois 
representam a forma como os surdos traduzem a experiência de um bilinguismo 
visual bimodal. Elas apresentam alta variabilidade, porém, isso não é critério para 
ser parte ou não do léxico da Libras, mas um reflexo do quão forte é a visualidade 
do surdo sobre a língua oral em que ele se encontra imerso. As categorias que serão 
apresentadas no outro item permitem compreender que as articulações-boca pos-
suem um gradiente de lexicalização, em que os tons lexicais variam desde o mais 
representativo do contato entre as línguas até o tom mais prototípico da sinalização, 
no qual a semântica que lhe é conferida está atrelada à experiência visual do surdo, 
afastando-se do limiar de semelhança resultante do contato linguístico (Pêgo, 2021).

https://youtu.be/esJxKW0HqVQ 
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As articulações-boca na Libras se associam mais a advérbios, adjetivos e 
substantivos, pois a interpretação visual-vibracional da Língua Portuguesa e do 
mundo exterior é representada pelas articulações-boca em categorias mais concre-
tas e que são nomeadas. Os gestos-boca se associam mais a verbos, pois a ação que 
é descrita é possível de ser visualizada pela forma que a boca assume (frequência, 
duração, intensidade da ação).

As articulações-boca são obrigatoriamente presentes quando assumem fun-
ções específicas, tais como: desambiguação de pares mínimos, referência a algo ou a 
um papel no discurso, características classificadoras ao sinal manual e especificação 
do significado do sinal manual. 

Alguns papéis que a articulação-boca, na Libras, possui permitem que ela 
tenha maior flexibilidade de produção durante a sinalização manual, sendo opção 
consciente do sinalizante produzi-la ou não: flexão de verbos, flexão de gênero (caso 
não haja acréscimo do sinal HOMEM ou do sinal MULHER ao sinal-substantivo) 
e articulação-boca performática que, por sua vez, apresenta características que 
exigem do sinalizante escolhas lexicais-prosódicas complexas e não obrigatórias, 
pois variam de acordo com o maior ou com o menor grau de performance discur-
siva do sinalizante. 

5.6.2.3.1  Distribuição e função das articulações-boca na Libras
As articulações-boca, como dito anteriormente, constituem-se em movi-

mentos de boca (referidos aqui como ações-boca) que se originam da língua oral 
circundante, da língua falada (Boyes Braem; Sutton-Spence, 2001; Mohr, 2012). 
Dentro do grupo das ações-boca, as articulações-boca são a categoria mais fre-
quente, apresentando alta regularidade. Em estudos na NGT, realizados por Bank 
et al. (2011), calculou-se que 77% dos sinais manuais são acompanhados por ar-
ticulações-boca. Bauer (2018) cita pesquisas, como as de Johnston et al. (2016) e 
as de Bank (2014), ao referir-se a essa presença das articulações-boca na produção 
de sinais manuais dos sinalizantes: na Língua de Sinais Australiana (Auslan), as 
articulações-boca apresentaram-se em 70% dos movimentos de boca, e, na NGT, 
80% das ações-boca são deste tipo. 

As articulações-boca acompanham, em sua maioria, substantivos, advérbios 
e adjetivos e, em sua minoria, verbos e pronomes, conforme estudos de Ebbinghaus 
e Hessmann (1994), de Schembri e Johnston (2007) e de Crasborn et al. (2008), 
quando estudaram as respectivas línguas de sinais, BSL, NGT e Língua de Sinais 
Sueca (SSL). Johnston et al. (2016) confirmaram os achados dos estudiosos citados, 
ao concluírem que as articulações-boca tendem a seguir mais os sinais de conteúdo 
do que os de função na Auslan. Os autores afirmam, mais especificamente, que as 
articulações-boca estão mais presentes em nomes e em verbos morfologicamente 
simples (verbos direcionais, verbos espaciais, verbos classificadores) do que em 
verbos e em palavras de classes morfologicamente complexas. Além disso, elas 
são semanticamente congruentes e alinhadas, temporalmente, ao sinal manual 



261

que com elas coocorre (Bauer, 2018; Schermer, 1990; Boyes Braem, 2001; Bank 
et al., 2011; Mohr, 2014). Seguem alguns exemplos ilustrados dessa congruência 
de significado, conforme identificado nos estudos de Bank (2014, p. 95) e também 
em dados da Libras.

Figura 29 - Sinal COPIAR com a articulação-boca ´copiaa´, acompanhando o movimento 

https://youtu.be/eBNQ3MA151A 

Fonte: Pêgo (2021) 

As articulações-boca assumem funções de marcadores prosódicos na Língua 
de Sinais. Porém, não ficam limitadas ao léxico e à prosódia, mas assumem, tam-
bém, funções estilísticas, semânticas e sociolinguísticas.

Pêgo (2021) lista as principais funções que as articulações-boca podem as-
sumir nas Línguas de Sinais:

a.	 Desambiguação, complementação ou especificação 
de itens lexicais: Crasborn et al. (2008) corroboram os es-
tudos de Schremer (1990) ao afirmarem que essas funções 
ocorrem quando são sinais iguais com significados dife-
rentes, classes gramaticais diferentes ou com classes com 
significado mais específico. Johnston e Schembri (2007) 
citam o exemplo da Auslan para o sinal SPOUSE, no qual 
o mouthing, com as palavras em inglês wife ou husband, 
serve para indicar mais especificamente a qual pessoa o 
sinalizante se refere (Johnston et al., 2016). Na Libras, te-
mos o exemplo “irmão” e “irmã”, que são sinalizados com 
as articulações-boca especificando o sexo, sem necessidade 
de um sinal adicional de HOMEM ou MULHER. 
b.	 Preenchimento de lacunas lexicais: Boyes Braem 
(2001) verificou que os surdos tardios utilizavam as arti-
culações-boca quando não havia um sinal correspondente, 
e que surdos de outras Línguas de Sinais os empregavam 
acompanhados de soletração manual para nomes próprios 
ou para conceitos que não são conhecidos/usados na Co-
munidade Surda. 
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c.	 Modificação de adjetivos e advérbios: os sinais ma-
nuais são alinhados, temporalmente, às articulações-boca. 
Desse modo, quando o surdo faz um sinal manual de um 
advérbio, precisa acrescentar intensidade ou mudar o modo 
de um advérbio. No caso apontado por Boyes Braem (2001), 
por exemplo, em relação ao sinal MORE, na DGS, um surdo 
produziu a articulação-boca correspondente ao sinal, en-
quanto repetia o sinal, repetindo, também, o movimento 
da palavra falada. Na Libras temos o exemplo apresentado 
anteriormente do sinal COPIAR.
d.	 Negação: a negação nas Línguas de Sinais é pesquisada 
como um conjunto de sinais manuais coordenados ou com 
os sinais não manuais, por exemplo, balanço da cabeça e 
balanço de ombros. No entanto, as articulações-boca po-
dem cumprir a função de negação, fundindo-se ao verbo, 
conferindo significado negativo a este, dispensando esses 
recursos não manuais (algo também observado por Boyes 
Braem (2001), na DGS, e por Pfau (2016), na ASL), resul-
tando em uma sentença negativa. 
e.	 Derivação gramatical: as articulações-boca permitem 
a criação de novos itens lexicais a partir de um mesmo si-
nal manual, como o sinal de ESCOLA-REGULAR, que é 
composto pelo sinal NATURAL acompanhado da sua arti-
culação-boca ´eeculaa´. 
f.	 Especificação de sujeitos/agentes em verbos classi-
ficadores:  surdos nativos produzem articulações-boca 
associadas a verbos classificadores, para definir o sujeito 
daquele verbo.
g.	 Vinculação: de sujeitos aos verbos constituintes de 
frases nominais ou unidades prosódicas maiores.
h.	 Estilo de discurso: essa função é mais observada em 
surdos nativos que constroem a sinalização incorporando 
alguns aspectos da cultura oral, mas mantendo a estrutu-
ra da Língua de Sinais e, muitas vezes, representando, de 
forma teatral, atitudes de pessoas utilizando a língua oral.

As articulações-boca mostram quão fluida e dinâmica a Libras pode ser, pois 
permite a criação de novos conceitos e de novos sinais, a desambiguação de itens 
lexicais, entre outras funções gramaticais. Acima de tudo, mostra que a relação 
semântica articulação-boca e sinal manual é indissociável e, portanto, estes são 
considerados parte da Libras, do seu léxico natural, e resultantes da interpretação 

https://youtu.be/NK1qKHT2iGM 

https://youtu.be/eLRLPVclPTY
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visual-vibracional que o surdo faz da língua circundante, e não uma “extensão” ou 
influência da Língua Portuguesa.

5.6.2.3.2 Categorias de articulações-boca da Libras
As articulações-boca da Libras são classificadas em três grandes grupos, 

segundo critérios semânticos, funcionais e temporais: 

Semântica: 
•	 Articulação-boca prototípica;
•	 Articulação-boca variante,
•	 Articulação-boca divergente.

Função:
•	 Articulação-boca referencial;
•	 Articulação-boca classificadora;
•	 Articulação-boca flexionada;
•	 Articulação-boca performática,
•	 Articulação-boca especificadora.

Tempo que coocorre com os sinais-manuais:
•	 Articulação-boca síncrona;
•	 Articulação-boca reduzida;
•	 Articulação-boca estendida;
•	 Articulação-boca sobreposta,
•	 Articulação-boca independente/livre.

A)  Classificação da articulação-boca quanto à semântica 

Nesta classe, o critério para categorizar as articulações-boca é a relação se-
mântica entre elas e o sinal manual. São três, de acordo com a maior ou com a 
menor congruência semântica, nesta ordem: prototípica, variante e divergente. 

1. Articulação-boca prototípica
Essa categoria é a mais frequente na Libras e coocorre, frequentemente, com 

sinais substantivos, adjetivos e verbos não flexionados. São as articulações de boca 
com significados mais prototípicos em relação ao sinal manual, como, por exem-
plo, o sinal ESCOLA, que é acompanhado da articulação-boca prototípica ´esola´: 
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Figuras 30(a) e (b) - Articulação-boca prototípica ‘esola’ 

Fonte: Pêgo (2021).

Fonte: Pêgo (2021)

A articulação-boca prototípica não se relaciona à “forma de produção” da 
palavra em Língua Portuguesa (como ela seria articulada na língua oral), mas à 
interpretação visual-vibracional do contato entre línguas de modalidades dife-
rentes, ou seja,  à relação semântica do sinal manual com a articulação-boca que 
comumente é produzida associada a este sinal. Nesta classe de articulações-boca, 
a produção sinalizada (lembrando que é a forma corporal, incluindo todos os ar-
ticuladores manuais e não manuais)  seria a forma mais central a que, primeira-
mente, os surdos pensam ao sinalizar. Prototipicamente seria a forma central, mais 
próxima do sinal manual. 

Naturalmente, as glosas dos sinais manuais da Libras, por exemplo, possuem 
referência da Língua Portuguesa, porém, as articulações-boca são uma importante 
parte do sistema linguístico da Língua de Sinais e devem ser analisadas (e glosadas) 
da perspectiva visual-vibracional que o surdo tem com a língua oral circundante 
e como ele incorpora (ou não) a sua língua natural corporal-visual. Essa classe de 
articulação-boca reflete o forte contato entre as duas línguas, que, mesmo sendo 

https://youtu.be/DMurAx7-OcU 

https://youtu.be/MitpqF8Od3Y 
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de modalidades tão distintas, conseguem emaranhar uma na outra, sem, no en-
tanto, criar uma opressão linguística que anule a estrutura viso-terminológica da 
Libras. Poderíamos concluir, então, que a articulação-boca prototípica depende 
fortemente da Língua Portuguesa? Não, ela reflete o fenômeno de contato entre 
essas línguas, e as escolhas lexicais que os surdos fazem no discurso, na interação. 
Tomemos esse exemplo: a articulação-boca acompanha, mais comumente, o sinal 
ESCOLA na sinalização dos surdos. Visualizemos o sinal ESCOLA com a articula-
ção-boca prototípica ´esola´. 

Figura 31 - Sinal ESCOLA com a articulação-boca prototípica ´esola´ 

Fonte: Pêgo (2021).

Figura 32 - Sinal ESTUDAR com a articulação-boca prototípica ´estutaa´

 

https://youtu.be/h3qAOAN8CCc 

Fonte: Pêgo (2021).

Se a articulação-boca fosse dependente da Língua Portuguesa, ela não seria 
produzida associada a outros sinais, pois, nesta categoria, ela se associa, semanti-
camente, ao sinal, e não à palavra dessa Língua. Em menor frequência, mas ainda 

https://youtu.be/eUfa9t5mleA 
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em um número de vezes considerável, a articulação-boca ´esola´ pode associar-se 
ao sinal ESTUDAR.

Figura 33 - Associação entre a articulação-boca ´esola´ ao sinal ESTUDAR

https://youtu.be/RQeadlgsxfk 

Fonte: Pêgo (2021).

No exemplo abaixo, a articulação-boca variante ´aluto´, na década de 90, as-
sociava-se, mesmo em baixa frequência, ao sinal ESTUDAR. Essa articulação-boca 
tornou-se prototípica quando um sinal específico, ALUNO, foi criado por surdos 
que ingressaram no curso de Letras - Libras, em 2006, a partir da demanda de um 
sinal, ou seja, essa bifurcação terminológica não está associada à Língua Portuguesa, 
mas ao contexto em que os surdos vão inserindo e incorporando à Língua de Sinais.

Figura 34 - Participante mostrando o sinal manual mais recente de ALUNO, 

acompanhado da sua articulação-boca prototípica ´aluto´

https://youtu.be/rIbExsXij7c 

Fonte: Pêgo (2021).

Sabemos que a prototipicidade não possui limites nitidamente estabelecidos, 
mas podemos colocar que, devido ao fato de as articulações-boca acompanharem 
mais os substantivos que os verbos, elas assumem formas prototípicas quando 
associadas, semanticamente, aos sinais manuais com função substantiva e adjetiva. 
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2. Articulação-boca variante
Definimos essa categoria como aquelas articulações-boca que possuem uma 

variação do significado padrão do sinal manual e não da forma como é oralmente 
produzida. Ou seja, nessa classe, a articulação-boca assume um significado variante 
do sinal associado à articulação-boca prototípica. Um exemplo seria o sinal CASA, 
que é acompanhado pelas seguintes articulações-boca:

Figura 35 - Sinal CASA e sua articulação-boca prototípica

https://youtu.be/IQcoRTPcNK0 

Fonte: Pêgo (2021).

Figura 36 - Sinal CASA com articulação-boca variante ´poaaa` 

https://youtu.be/MiCfhznJMvk

Fonte: Pêgo (2021).

Essa última figura, mesmo com o sinal apresentando variação de movimento 
(repetição do contato entre as mãos), no discurso dos sinalizantes, as articulações-
-boca assumem essa forma variante, além de migrar de substantivo (associadas 
ao sinal manual CASA) para um verbo (associadas ao sinal manual MORAR), e 
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possuem significado aproximado, mas não tão prototípico quanto a primeira. Os 
sinais MORAR e CASA, apesar de glosados de formas diferentes, são muitas vezes 
sinalizados de forma igual, sendo a articulação-boca o fator que permite desambi-
guar, como no exemplo acima em que o participante sinaliza manualmente CASA, 
mas produz a articulação-boca variante ‘poaaa’ . 

3-  Articulação-boca divergente 
Essa categoria é muito presente em surdos nativos, pois exibe uma construção 

morfossintática e discursiva complexa, já que ocorre a sobreposição semântica da 
articulação-boca e do sinal associado. Essa sobreposição ocorre em um ou em mais 
sinais manuais, nos quais a articulação-boca não possui congruência semântica, mas 
se relaciona morfossintática ou discursivamente para a construção da sinalização.

No exemplo abaixo, um dos participantes do estudo de Pêgo (2021), quando 
se referiu a ouvintes que não sabiam Libras, explicou que não sabia como poderia 
ajudá-los (na visão de uma criança surda de pais surdos e de irmãos surdos, é es-
tranho quando encontram ouvintes que não sabem Língua de Sinais, pois isso foge 
do que é o “comum” dentro do círculo em que elas vivem: o “normal” é sinalizar). O 
surdo, neste contexto, faz o sinal manual AJUDAR, associando à articulação-boca 
´copo´ (prototípica quando vinculada ao sinal manual COMO), que assume a ca-
racterística divergente, neste momento, por não possuir relação semântica com o 
sinal manual, mas exibe uma função sintático-discursiva, contribuindo para que 
se compreenda o que ele queria expressar naquele momento. A seguir, apresen-
tam-se as imagens do vídeo no qual o participante representa esse pensamento 
de como ajudar?.

Figura 37 - Articulação-boca divergente  ´copo´

https://youtu.be/MHaWmGe4QeU 

Fonte: Pêgo (2021)

Outro exemplo que demonstra a utilização da articulação-boca divergente 
para enfatizar ou para demonstrar algo sem a necessidade de sinais manuais (a 
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articulação-boca pode ser vinculada não somente por proximidade semântica, mas 
também por divergência semântica que se encaixa na necessidade discursiva): a 
articulação-boca ´so´ que, prototipicamente, está associada ao sinal manual SÓ 
e, na categoria divergente, ela se sobrepõe ao sinal manual ESCRITA, resultando 
no significado  “só escrita”. 

Figura 38 - Articulação-boca divergente ´so´

https://youtu.be/CLtNEMcoOKs

Fonte: Pêgo (2021)

Muitos sinalizantes que não exibem alto nível de proficiência em Libras po-
dem sinalizar, receosos de parecerem “articular demais a Língua Portuguesa”, com 
os lábios praticamente selados, os sinais manuais ESCRITA+SÓ. Os que possuem 
proficiência na língua conseguem sinalizar de forma fluida e encaixar, de forma 
confortável, as articulações-boca, seguindo as necessidades morfossintáticas, se-
mânticas e discursivas da Libras. 

A figura 39 abaixo mostra outro exemplo de uso da articulação-boca diver-
gente, por uma surda que, no momento da sinalização manual do sinal PROBLEMA 
produziu articulação-boca ´pote´ que, mesmo possuindo divergência semântica, 
permite a construção do significado de “não tem problema” e tal construção evi-
dencia o papel da articulação-boca na substituição do uso de sinais manuais.
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Figura 39 - Surda do estudo de Pêgo (2021) PROBLEMA com articulação-boca divergente ´pote´

https://youtu.be/dCe4yYWS274 

Fonte: Pêgo (2021).

A categoria divergente demonstra que, apesar do contato estreito entre a 
Língua Portuguesa e a Libras, os sinalizantes utilizam-se do resultado da inter-
pretação da visualidade-vibracional do Português como recurso discursivo e não 
somente como recurso morfolexical. 

B) Classificação da articulação-boca quanto à função
O segundo critério para categorizar as articulações-boca são as funções que 

elas assumem em relação ao sinal manual, desde o nível lexical até o prosódico. 
São divididas em cinco, descritas a seguir. 

1. Articulação-boca classificadora
Essa classe compõe-se de articulações-boca que conferem características 

classificadoras ao sinal manual. Observe este exemplo: o sinal manual PEQUENO 
pode ser associado à articulação-boca ´peeto´.  A forma de produção da articulação-
boca, apesar de, à primeira vista, parecer um gesto-boca, por possuir formas mais 
icônicas e representativas, ainda guarda características resultantes do fenômeno 
de contato entre a Língua Portuguesa e a Libras. 
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Figura 40- Articulação-boca ´peeto´ associada ao sinal manual PEQUENO

Fonte: Pêgo (2021).

Como explicamos anteriormente, as articulações-boca apresentam gradien-
te de lexicalização, podendo ser mais ou menos lexicalizadas, mas dentro do uso 
dos sinalizantes. Observa-se que, no vídeo a seguir, a sinalização do sinal manual 
BEBÊ e, depois, a configuração desse sinal com a articulação-boca ´peeto´ que, por 
sua vez, apresenta um movimento de repetição que pode ser reflexo de crescente 
lexicalização da articulação-boca (PEPEPE). A mesma articulação-boca, ´peeto´, 
não só se vincula ao sinal manual CRIANÇA/PEQUENO, mas também a outros 
contextos e a outros sinais, como observado nas imagens dos vídeos, assumindo a 
função classificadora, na medida em que incorpora a forma do significado do sinal 
manual (PÊGO, 2021).

Figura 41 - Articulação-boca classificadora ´peeto´ com lexicalização, 

configurando-se como ´pepepe´

https://youtu.be/1pDJNMMkFGI

Fonte: Pêgo (2021).

Semelhante à forma ´pepepe´, temos, também, uma outra articulação-boca 
classificadora ´p´, que é produzida associada ao sinal manual MARCAR. A forma 
que a articulação-boca assume confere a característica da ação de marcar. 

https://youtu.be/sc-NAzhLgoo 
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Figura 42 - Sinal MARCAR, associado à articulação-boca classificadora ´p´

Fonte: Pêgo (2021).

2-  Articulação-boca flexionada
Categoria com alto índice de produção, associa-se comumente a sinais de 

verbos e de substantivos, pois permitem flexão verbal, de número e de gênero. 
Na Libras, há uma crescente lexicalização da articulação-boca flexionada, 

principalmente a verbal, e isso certamente representa um dos frutos da interpre-
tação do contato entre surdos com a Língua Portuguesa, não na sua forma oral, 
mas na sua forma visual-vibracional. Por exemplo, no estudo de Pêgo (2021), um 
dos participantes, de pais surdos e irmã surda, esteve imerso em um ambiente rico 
linguisticamente visual, comparando-se aos outros participantes cujos pais são 
ouvintes e foram expostos à Libras mais tardiamente. As articulações-boca, por 
serem uma das consequências do contato com a língua oral circundante, poderiam 
ser menos frequentes nesses surdos com famílias de surdos. No entanto, os dados 
mostraram que estes sinalizantes produziram tantas articulações-boca flexiona-
das quanto os que não possuíam parentes surdos ou exposição precoce à Língua 
de Sinais em casa.  Nos exemplos abaixo, retirados desse estudo,  participantes 
mostram as várias flexões do sinal manual verbal LEMBRAR, resultando nas ar-
ticulações-boca flexionadas, ´eepaa´ e ´nao-eepoo´, que indicam flexão verbal de 
tempo e de pessoa (lembra, não lembro).

https://youtu.be/hAOTK1RQ1aU 
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Figura 43 - LEMBRA, articulação-boca flexionada ´eepaa´ 

https://youtu.be/gRjfoYjwuX0 

Fonte: Pêgo (2021).

Figura 44 - NÃO LEMBRO, articulação-boca flexionada NAO-EEPOO

https://youtu.be/liPUEkoB4tw 

Fonte: Pêgo (2021).

Outro exemplo de flexão do verbo pela articulação-boca se encontra neste 
vídeo a seguir, onde a sinalizante produz o sinal manual VIAJAR com a articula-
ção-boca ‘foi’. Quando essa articulação-boca é produzida com o sinal manual VIA-
JAR, como no vídeo, ela permite que o verbo flexione para o tempo passado, sem 
necessidade de acrescentar o sinal manual JÁ ou o sinal PASSADO, para permitir 
que se compreenda o tempo da ação do verbo. 
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 Figura 45 - Articulação-boca ‘foi’ flexionando o verbo no passado

Fonte: Pêgo (2021).

Outro processo flexional que a articulação-boca promove é a flexão de gênero. 
No vídeo abaixo observa-se esse processo no sinal manual IRMÃO, cujo acréscimo 
do sinal manual HOMEM ou MULHER flexiona o sinal ‘irmão’, permitindo que 
ocorra a especificação de gênero. No entanto, a articulação-boca ´iipa´ ou ´ii-
pao´ permite essa flexão sem necessidade de sinalização manual, quando ocorre 
simultaneamente com o sinal IRMÃO. 

Figura 46 - Flexão de gênero do sinal manual IRMÃO  com a articulação-boca ´iipa´ 

https://youtu.be/cuVlWmlikbk 

Fonte: Pêgo (2021).

3 - Articulação-boca performática
A classe de articulação-boca performática encaixa-se nos sinais ou nas cons-

truções que incorporam partes visuais-vibracionais da Língua Portuguesa, sendo 
bem representativas e mais presentes em surdos nativos. Exige proficiência, pois 
as escolhas no discurso são complexas, demandando combinação de diversas ha-
bilidades sintático-discursivas oriundas da incorporação e da interpretação visual 
da Língua Portuguesa na sinalização. 

Um exemplo dessa categoria, no vídeo abaixo, mostra a habilidade do surdo 
de interpretar o mundo circundante. No contexto do vídeo, retirado do estudo de 

https://youtu.be/Pjrm-wfGiCY 
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Pêgo (2021), o surdo com pais e irmã surdos, ao explicar como os ouvintes “falavam” 
em uma situação que ele estava narrando, produz as articulação-boca ´alo´, ´pa-
papa, ´potitio´, incorpora o comportamento corporal e associa aos sinais manuais 
(TELEFONE, BONITO), como observado na imagem abaixo. As articulações-boca, 
ao serem produzidas de forma combinada e associada aos sinais manuais escolhidos 
na sinalização, conferem uma característica performática a esses sinais.

Figura 47 - Articulação-boca performática ´alo´

https://youtu.be/eLRLPVclPTY 

Fonte: Pêgo (2021).

Segundo Pêgo (2021) não estamos colocando a língua oral circundante como 
“referência” para a produção de articulações-boca desta categoria. As articula-
ções-boca devem ser categorizadas pela semântica e pela interpretação visual da 
língua oral circundante. Um exemplo dessa diferença de articulação é a imitação 
de fala de ouvintes. Enquanto prosodicamente os ouvintes complementam sua 
produção oral articulando bla-bla-bla ou fala-fala-fala para se referirem ao ato 
de tagarelar ou de falar muito, os surdos articulam em forma de pa-pa-pa e isso 
pode ser referência a um teatro de fantoche, por exemplo, em que o movimento 
visual dos fantoches (visualmente os surdos veem como pa-pa-pa) é imitado e 
incorporado como recurso prosódico para imitar ouvinte. (Pêgo, 2021)

Os vídeos abaixo mostram essa performance. Na figura 48, há produção da 
articulação-boca ´papapa´ na sinalização de uma surda que conta uma situação na 
infância em que a irmã a ajudava nas aulas da escola  “repetindo” o que a professora 
falava, sentada ao lado. Observamos a mesma produção na sinalização dos outros 
dois vídeos, quando narram situações com ouvintes ou situações em que precisam 
oralizar em Língua Portuguesa para a família ou para os professores, por exemplo.
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Figura 48 - Articulação-boca performática ´papapa´  

https://youtu.be/VxPAS0ysfHs 

Fonte: Pêgo (2021).

Figura 49 - Articulação-boca performática ´papapa´ produzida por um surdo do grupo 2

https://youtu.be/cUWEVuJ3VP4 

Fonte: Pêgo (2021).

Figura 50 - Articulação-boca performática ´papapa´ produzida por uma surda do grupo 1 

https://youtu.be/-lakubhGfUk 

Fonte: Pêgo (2021).

A presença dessa categoria de articulação-boca e a escolha de uso dela mos-
tram a segurança do surdo sinalizante de que a Libras não é subjugada pela Língua 
Portuguesa, pois ele não possui receio de utilizar as articulações-boca que, aparen-
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temente, possuem maior ou menor referência em relação à Língua Portuguesa. Essa 
classe de articulação-boca evidencia a criatividade do uso dos frutos resultantes 
da interpretação que os surdos fazem do mundo e das línguas que os cercam. Essa 
interpretação não é da forma oralizada da Língua Portuguesa, mas das formas 
visuais-vibracionais com que essa língua se apresenta para os surdos. Sinalizantes 
altamente proficientes fazem uso dessa categoria de articulações-boca com maestria, 
permitindo a produção de uma sinalização mais leve, fluida e visual (Pêgo, 2021).

 4- Articulação-boca especificadora
Quando há sinais em que todos os parâmetros visológicos são iguais 

(configuração de mãos, ponto de articulação, movimento, orientação da palma 
da mão, expressão facial e corporal), a articulação-boca pode assumir o papel de 
desambiguar e de diferenciar pares mínimos e também desambiguam sentidos 
quando os sinais são polissêmicos. As figuras abaixo ilustram um exemplo com os 
sinais manuais REGULAR (escola regular) e NORMAL. Muitas vezes, quando não 
há acréscimo de um sinal manual que normalmente se usa para contextualizar o 
visema, pode-se prever a ocorrência das articulações-boca em coocorrência com 
a sinalização manual. Neste item, nosso foco não é a semântica que ela assume, 
mas a função que exerce, diferenciando os itens lexicais manuais. Nos exemplos a 
seguir, a sinalizante produziu a articulação-boca EECUAAA, associando-a ao sinal 
manual NORMAL para especificar o significado de ESCOLA REGULAR

Figura 51 - Articulação-boca prototípica acompanhando o sinal manual NORMAL 

https://youtu.be/JBi1-PT1Kn4 

Fonte: Pêgo (2021).
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Figura 52 - Articulação-boca conferindo o significado de REGULAR ao sinal manual NORMAL 

https://youtu.be/NK1qKHT2iGM

Fonte: Pêgo (2021).

As articulações-boca especificadoras desempenham funções de comple-
mentação e de especificação de visemas. O exemplo abaixo demonstra o uso da 
articulação-boca especificadora IPAXE para complementar o sinal manual verbal 
DESENHAR. 

Figura 53 - Articulação-boca especificadora IPAXE para complementar o sinal DESENHAR

https://youtu.be/6mVgS6GWrCs 

Fonte: Pêgo (2021).

Outro exemplo de desambiguação foi produzido no sinal DE-NOVO, as-
sociado a duas articulações-boca diferentes: TE-TOFO e PAIS, significando de 
novo e mais, respectivamente. As imagens abaixo permitem observar a atuação 
da articulação-boca especificadora para desambiguar esses dois pares mínimos. 
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Figura 54 - Articulação-boca ´pais´ associada ao sinal manual DE-NOVO 

https://youtu.be/BPYbWuhzvSE 

Fonte: Pêgo (2021).

Figura 55 - Articulação-boca ´te-tofo´ associada ao sinal manual DE-NOVO

https://youtu.be/Ju17DK5uCqY 

Fonte: Pêgo (2021).

Nos verbos classificadores, a articulação-boca pode exercer o papel de com-
plementar, de modificar ou de especificar o significado, como nos exemplos abaixo, 
em que: 1) o surdo sinaliza SUPERIOR com a articulação-boca  ´pais´, permitindo 
conferir intensidade ao significado do sinal manual SUPERIOR; e 2) o mesmo surdo 
sinaliza PEGAR com a mesma articulação-boca  ´pais´ com o objetivo de comple-
mentar o significado, dando o sentido de não parar ao sinal manual (Pêgo, 2021).



280

Figura 56 - O surdo sinaliza SUPERIOR com a articulação-boca ´pais´

Fonte: Pêgo (2021).

Figura 57 - O mesmo surdo sinaliza PEGAR com a mesma articulação-boca  ´pais´

Fonte: Pêgo (2021).

Um sinal manual verbal pode mudar de categoria gramatical quando as-
sociado a uma articulação-boca especificadora. O sinal manual CONHECER, por 
exemplo, pode ser vinculado à articulação-boca  ´ooesipeto´, resultando no visema 
CONHECIMENTO, e apresentar a seguinte variação manual:

Figura 58 - Sinal manual CONHECER associado à articulação-boca ´ooesipeto´

https://youtu.be/hEMsbrkxeRg 

Fonte: Pêgo (2021).

A classe de articulações-boca especificadoras permite desambiguar pares 
mínimos, especificar, complementar e modificar significados de sinais manuais 
da Libras. 

https://youtu.be/o8gXlhHIPSs 

https://youtu.be/aSQwbOCsTSc
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5-  Articulação-boca referencial
Na Libras, a articulação-boca referencial assume função complementar, 

quando associada aos sinais manuais de indicação. Além disso, ela pode realizar 
o processo de referenciação na sinalização (quando houver especificação do lugar 
do referente no espaço ou no discurso). A referenciação não é feita somente pela 
especificação da locação ou pela indicação manual, mas também pela produção 
da articulação-boca. Um exemplo, na figura 59,  é a articulação-boca produzida 
quando se refere a algo, como, por exemplo, na sinalização abaixo a surda explica 
o fato de sentir-se diferente. Ela sinaliza o sinal DIFERENTE com sua articula-
ção-boca ´´tifeete´´ e, após fazer uma pergunta retórica, aponta para o mesmo 
lugar concomitantemente à articulação-boca `tifeeete`, que se refere ao sinal an-
teriormente produzido. 

Figura 59 - Articulação-boca referencial ´tifeete´

https://youtu.be/WogOvI8_DbQ 

Fonte: Pêgo (2021).

Outra referenciação ocorre em ESCOLA e CASA que, além da indicação 
manual, ainda há a produção da articulação-boca ´esola´, de forma a reforçar o 
processo de referenciação, como observado na imagem a seguir: 
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Figura 60 - Sinal manual ESCOLA associado à articulação-boca ´esola´.

https://youtu.be/nc5XzD0HxxM 

Fonte: Pêgo (2021).

Num dos dados do estudo de Pêgo (2021), na sinalização manual de PRO-
FESSOR há produção da articulação-boca `poofesoo´ para referenciar o papel do 
professor (especificando e referenciando que assumiria a fala na história) e a loca-
ção do professor (mostrando no espaço onde o professor estaria).  Os dois vídeos 
abaixo demonstram a utilização dessa articulação-boca referencial em momentos 
diferentes do discurso:

Figura 61- Articulação-boca referencial ´poofessoo`

https://youtu.be/Z2_qKaC6WR4 

Fonte: Pêgo (2021).
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Figura 62 - Articulação-boca referencial ´poofessoo`, produzida em outro momento da sinalização 

https://youtu.be/VtdRwMMRq4k 

Fonte: Pêgo (2021).

C) Classificação da articulação-boca quanto ao tempo que coo-
corre com os sinais-manuais
O último critério para classificar as articulações-boca da Libras é o tempo que 

elas coocorrem com os sinais manuais, que pode ser de forma síncrona, reduzida, 
estendida, ou até mesmo de forma independente, na ausência do sinal. 

1 -  Articulação-boca síncrona
Nessa categoria, temos a sincronicidade da produção da articulação com o 

sinal manual. Ela se inicia juntamente com o sinal e termina quando a sinalização 
do sinal manual chega ao fim. É mais frequentemente associada a substantivos e a 
verbos, e seu tempo de produção, normalmente, depende do tempo e do movimento 
do sinal manual, sendo semanticamente ancorada a ele.  

No exemplo abaixo, o participante mostra uma articulação-boca `eeflexao´ 
que acompanha o sinal manual REFLEXÃO, no qual o participante, manualmen-
te, estende o sinal de forma circular e a articulação-boca acompanha esse tempo, 
sincronicamente. 

Figura 63 - Articulação-boca síncrona ´eeflexao´

https://youtu.be/Ilam6eERZfQ 

Fonte: Pêgo (2021).
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A articulação-boca ´eeflexao´ segue o movimento do sinal manual, conferin-
do características mais adjetivas ao substantivo, podendo substituir, por exemplo, 
o franzir dos olhos, fato que indica esforço. Ou seja, a sincronicidade da articula-
ção-boca permite completar a construção morfossintática. 

A articulação-boca atua em conjunto com o sinal manual, como no caso do 
ATÉ, em que o surdo sinaliza de três formas (vide exemplos abaixo), sincronizando 
os dois componentes (sinal manual e articulação-boca) de formas diferentes. Neste 
primeiro exemplo, o movimento do sinal manual ATÉ é curto e o movimento da 
articulação-boca síncrona ATE o segue, conforme observado abaixo:

Figura 64 - Articulação-boca ´ate´ acompanhando o movimento do sinal manual ATÉ 

https://youtu.be/cWXIyzCvccs 

Fonte: Pêgo (2021).

O segundo momento, dentro do contexto em que ele relata a criação do 
Letras/Libras no “meio do caminho”, o sinal manual ATÉ é interrompido conco-
mitantemente ao movimento da articulação-boca:

Figura 65 - Sincronicidade da articulação-boca ´ate´ com o movimento do sinal manual ATÉ 

https://youtu.be/N-qw8nBUklI 

Fonte: Pêgo (2021).

Neste terceiro vídeo, o movimento de início e de final do sinal manual ATÉ 
também é acompanhado, de forma simultânea, pela articulação-boca síncrona ATE:
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Figura 66 - Movimento de início e final da articulação-boca ´ate´  

age em sincronia com o movimento do sinal manual ATÉ  

https://youtu.be/W8ZyDrvKk8U

Fonte: Pêgo (2021).

2 - Articulação-boca reduzida
Temos também a redução do tempo de produção da articulação-boca com 

relação ao sinal manual que normalmente a acompanha. São articulações-boca 
prototípicas ou variantes, pois a relação semântica permite a redução do tempo.  
O foco não é na forma como elas são articuladas, mas no tempo de produção 
relacionado ao sinal manual.  O sinalizante precisa coordenar dois componentes 
linguísticos corporais-visuais que podem ser complementares ou não. 

Assim, nesta categoria, a articulação-boca da Libras tem seu tempo de pro-
dução reduzido, finalizando antes do sinal manual ou iniciando-se no meio da 
sinalização deste sinal, ou até mesmo no fim. Este participante, ao contextualizar 
o sinal FORMAR, ele produz a articulação-boca no final da sua sinalização manual, 
conforme demonstrado no vídeo a seguir:

Figura 67 - Produção da articulação-boca reduzida ´foopa´  

https://youtu.be/SRbKrIWe7k8 

Fonte: Pêgo (2021).

O tempo da articulação-boca reduzida FOOPA não só se relaciona ao tempo 
de produção do sinal manual FORMAR, mas também à semântica do sinal. Essa é 
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a diferença dessa categoria para as outras como a sobreposta. 
Outro exemplo de articulação-boca reduzida foi observada no estudo de Pêgo 

(2021), no fim da produção do sinal manual HISTÓRIA, com a articulação-boca  
´iistoiia´.

Figura 68 - Articulação-boca reduzida  ´iistoiia´  

sendo produzida no final do sinal manual HISTÓRIA

https://youtu.be/Lf81LO9t3mg 

Fonte: Pêgo (2021).

A categoria reduzida tem poucos exemplos, o que demonstra que a semântica 
e o tempo são aspectos quase indissociáveis e progressiva e lexicalmente entrela-
çados. 

3 - Articulação-boca estendida
Essa classe de articulação-boca ocorre nas produções sinalizadas em que o 

tempo de coordenação não acompanha somente um sinal manual, mas inicia com 
o sinal que normalmente a acompanha, se sobrepõe a um ou mais sinais e é sem-
pre influenciado pelo sinal adjacente. Essa categoria foi descrita por Mohr (2014) 
como a categoria 6b – articulação-boca estendida. O exemplo apresentado na figura 
abaixo ilustra claramente a articulação-boca ‘titaa’ se sobrepondo ao sinal VER, 
sendo produzida antes, durante e depois do sinal VER, no sinal TER em seguida, 
como se observa na sequência de frames. 
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Figura 69 - Articulação-boca ´titaa´ estendida na Libras, acompanhando os sinais VER e TER

Fonte: Pêgo (2021).

As articulações-boca estendidas são mais claramente identificadas quando se 
estendem por um ou por mais sinais depois do sinal que prototipicamente ou varia-
velmente o acompanha; porém, temos um exemplo que confirma a importância de 
atentarmos à relação semântica dos sinais adjacentes, como demonstrado no caso 
a seguir, em que a surda produz a articulação-boca OOXE. Essa articulação-boca 
normalmente acompanha o sinal manual HOJE e, na sinalização dela, iniciou-se 
antes do sinal, acompanhando o anterior (ATÉ), estendendo até o sinal a que é 
vinculada, HOJE. Observemos as imagens a seguir:

Figura 70 - Articulação-boca estendida ´ooxe´ acompanhando os sinais manuais ATÉ e HOJE  

https://youtu.be/tm3yJEl2uso 

Fonte: Pêgo (2021).

Isso indica que pode haver a extensão da articulação-boca 
por sinais anteriores ou posteriores aos sinais manuais que, proto-
típica ou variavelmente, tal articulação acompanha. Seguem dois 
exemplos do sinal NATURAL, com a articulação-boca ´tatuaau´, 
estendendo-se pelos sinais adjacentes. 
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Figura 71 - Articulação-boca estendida ´tatuaau´ se estendendo por sinais adjacentes 

https://youtu.be/xblswSS579I 

Fonte: Pêgo (2021).

4 - Articulação-boca sobreposta
Como o próprio nome diz, são articulações-boca que se sobrepõem ao sinal 

não associado a ela, ou seja, quando são produzidas fora do escopo de tempo do 
sinal manual semanticamente associado a ela. A articulação-boca sobreposta di-
ferencia-se da estendida por não possuir semântica relacionada ao sinal manual, 
apesar de estar relacionada prosódica ou discursivamente. Temos os exemplos que 
já foram expostos anteriormente, na categoria performática, como este abaixo:

Figura 72 - Articulação-boca ´copo´ sobrepondo-se ao sinal  manual AJUDAR 

https://youtu.be/0Wx4s8GgzW4 

Fonte: Pêgo (2021).

A articulação-boca ´copo´ sobrepõe-se ao sinal manual AJUDAR e, mesmo 
estendendo-se e sendo produzida associada ao sinal COMO, ela não se relaciona 
semanticamente, mas, sim, discursivamente a esse sinal. O mesmo caso se aplica 
à sinalização da produção a seguir, quando produz a articulação-boca sobreposta 
´fase-o-ee´, quando sinaliza manualmente AJUDA. 
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Figura 73 - Exemplo de articulação-boca sobreposta (´fasee-o-ee´)  ao sinal manual AJUDAR  

https://youtu.be/odWvGJRIQfs 

Fonte: Pêgo (2021).

Essa categoria representa a maioria das articulações-boca performáticas, 
pois exigem alta habilidade de coordenar tempo e semântica do sinal e da articu-
lação-boca. 

5 - Articulação-boca independente
Nessa classe observa-se a produção da articulação-boca prototípica, variante, 

flexionada ou especif﻿icadora, mas sem o sinal que normalmente é a ela associado, 
ou seja, essa articulação-boca pode associar-se a um ou a mais sinais, ou, neste caso, 
ser produzida sem sinalização manual, de forma independente e livre. Carregam 
significado sozinhas ou preenchem lacunas lexicais quando não há sinal corres-
pondente. As imagens abaixo ilustram um exemplo de quando a surda produz a 
articulação-boca ´tao-eteti´, sem nenhum sinal manual. Não se constitui em al-
ternância de línguas, visto que demonstra como um componente não manual pode 
se desvincular de um sinal manual carregando sentido pela situação comunicativa 
que se estabelece naquele momento.

Figura 74 - Articulação-boca ´tao-eteti´ que normalmente se associa 

ao sinal manual ENTENDER-NÃO

https://youtu.be/6fvar-LAxZY 

Fonte: Pêgo (2021).
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No exemplo acima há produção da articulação-boca que flexiona o sinal 
manual ENTENDER-NÃO, de forma independente e desvinculada, sem produzir 
o sinal manual, e que é compreendida quando ela solicita repetição da pergunta à 
entrevistadora, por meio da articulação-boca ´tao-eteti`. Essa categoria evidencia 
o quão lexicalizadas as articulações-boca são na Libras, permitindo a sua produção 
de forma independente e coesa dentro da sinalização manual-corporal. 

Tabela com as categorias de articulações-boca

CATEGORIAS DE ARTICULAÇÕES-BOCA DA LIBRAS

CRITÉRIO CATEGORIA CONCEITO EXEMPLO

 RELAÇÃO 

SEMÂNTICA 

SINAL-  

MANUAL

x

ARTICULA-

-ÇÃO-BOCA

PROTOTÍPICA

Articulação-boca cujo 

significado é prototípico 

em relação ao significado 

do sinal manual.

VARIANTE

Articulação-boca cujo 

significado é mais variante 

que a relação prototípica 

do significado do sinal 

manual.

DIVERGENTE

Não há relação semântica 

(ou relação é muito distan-

te) entre o sinal manual e a 

articulação-boca.
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CATEGORIAS DE ARTICULAÇÕES-BOCA DA LIBRAS

CRITÉRIO CATEGORIA CONCEITO EXEMPLO

FUNÇÃO

REFERENCIAL

Articulação-boca que 

referencia pessoas, lugares 

e papéis no discurso.

ESPECIFICA-

DORA

Articulação-boca especi-

fica o significado do sinal 

manual.

FLEXIONADA
Articulação-boca que fle-

xiona o sinal manual. 

CLASSIFICA-

DORA

Articulação-boca que 

confere características 

classificadoras ao sinal 

manual.

PERFORMÁ-

TICA

Articulação-boca que se 

relaciona ao discurso.
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CATEGORIAS DE ARTICULAÇÕES-BOCA DA LIBRAS

CRITÉRIO CATEGORIA CONCEITO EXEMPLO

TEMPO  

ASSOCIADO 

AO SINAL 

MANUAL

 

SÍNCRONA

Articulação-boca produzi-

da, semântica e tempo-

ralmente, junto ao sinal 

manual.

SOBREPOSTA

Articulação-boca que se 

sobrepõe, semântica e 

temporalmente, a um ou a 

mais sinais manuais. 

REDUZIDA

Articulação-boca produ-

zida no meio ou no fim da 

sinalização do sinal. 

ESTENDIDA

Articulação-boca que se 

sobrepõe temporalmente 

a um ou a mais sinais 

manuais, mas é influencia-

da semanticamente pelos 

sinais adjacentes.

INDEPENDENTE

Articulação-boca que se 

sobrepõe, semântica e 

temporalmente, a um ou a 

mais sinais manuais. 

Fonte: Pêgo (2021)

Transcrição das articulações-boca das Línguas de Sinais (PÊGO, 2021)

A maioria dos estudos transcreve as articulações-boca com base no código 
fonético da língua oral do meio, perpetuando o “forçado” ancoramento linguístico 
das Línguas de Sinais nas línguas orais, subtraindo algumas particularidades vi-
suais que são intrínsecas às Línguas Sinalizadas e que demonstram ser muito mais 
complexas e multimodais do que pensamos. O fato de serem corporais-visuais e 
permitirem a “materialização” de pensamentos permite aos estudiosos, também das 
línguas orais, estudarem de que formas estas não permitem tal materialização por 
serem lineares, orais-auditivas. A dificuldade de transcrever “julgando” as articula-
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ções-boca com referência à fonética da língua oral reflete, também, a necessidade 
de mudança da terminologia que possa abranger os aspectos corpóreo-visuais 
dessa modalidade linguística. 

Os atuais códigos para transcrever a articulação-boca não são compatíveis 
e não permitem a descrição aproximada ou exata da sua forma de produção, pois 
eles fazem referência aos sons e à forma de escrita das línguas orais. É importante 
destacar que o ELAN possui suas limitações, já que as trilhas só permitem a trans-
crição utilizando o código alfanumérico e fonético da língua oral. Incluindo o SW 
ou o ELIS, será possível a transcrição das articulações-boca, pois tal fato permitirá 
englobar as características visuais da Língua de Sinais que não estão presentes na 
gramática da língua oral. 

Por ainda não haver esse recurso no ELAN, as glosas das articulações-boca 
da Libras devem ser transcritas com referência somente aos Sons Surdos, que são 
os fonemas “mais visuais” da língua oral. Por exemplo, a articulação-boca que 
acompanha o sinal CASA será glosada como ASA, e não como /kaza/, que é o som 
tradicionalmente transcrito.

 Um exemplo do nosso estudo demonstra que, visualmente, é diferente para 
o surdo a percepção do movimento da articulação-boca IUAL, que acompanha o 
sinal IGUAL, e que normalmente seria transcrito pela ótica ouvinte como IGUAL 
ou [igw’aw]. Para os surdos, o movimento articulatório do G não é visualizado, e 
o L no fim das palavras é omitido na articulação, resultando em uma glosa IUA, 
como mostra o vídeo do sinalizante do Grupo 3:

Figura 75 - Articulação-boca IUA, associada ao sinal IGUAL

Fonte: Imagens do vídeo disponível no canal do YouTube, Libras_Articulações-boca.10

Essa correspondência visual é importante para transcrever de forma mais 
padronizada, tanto por transcritores ouvintes quanto por transcritores surdos, 

10 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=Qk2GNCKMg0I

https://www.youtube.com/watch?v=Qk2GNCKMg0I
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seguindo o movimento visual-articulatório. Cielo (2008) confirma a necessidade 
de discriminação visual atrelada à auditiva, nos Sons Surdos:

As informações lingüísticas [sic] e visuais, aliadas às informações acústicas, 
também podem auxiliar a percepção apurada dos fonemas fricativos surdos, uma 
vez que os fricativos são fonemas com turbulência aérea evidenciada e de altas 
freqüências[sic], mas também com uma articulação de certa forma visível utilizan-
do-se de lábios e língua e auxiliando o ouvinte com essas pistas visuais. Além disso, 
a língua falada e o contexto lingüístico [sic]  também favorecem a identificação de 
tais fonemas. (CIELO, 2008, p.353 )

Um fato interessante que nos mostra o quanto esse contato linguístico é pas-
sado de surdo para surdo, fruto de experiências visuais semelhantes, é a habilidade 
de crianças surdas que ainda não adquiriram a escrita da Língua Portuguesa de 
reproduzirem, visualmente, as articulações-boca. Com o progressivo contato com a 
escrita, ela passa a aprimorar o reconhecimento de movimentos articulatórios que 
possuem mais influência da língua oral. Lembramos, aqui, que há articulações-boca 
que são fortemente representativas do contato entre a Língua Portuguesa e a Libras 
e outras que foram adquirindo formas mais lexicalizadas. 

Esse quadro de transcrição permite assumir uma perspectiva mais real e vin-
culada à interpretação visual que os surdos têm sobre os movimentos dos fonemas 
da Língua Portuguesa, possibilitando a transcrição, tanto por indivíduos surdos, 
quanto por ouvintes, pois se desvincula a ortografia dos sons e coloca a visualidade 
do movimento articulatório como base para as glosas. 

Articulações-boca e suas correspondências com as transcrições das glosas 
dos sinais manuais

Grafemas

(glosas dos sinais 

manuais)

Grafemas

(glosas das articulações-boca)
Forma visual-articulatória*

a a

b p
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c

a/o/u (assume a forma da vogal 

que o acompanha)

e/i (assume a forma do s)

ca

ce

ci

co

cu

qu



296

d t

e e

f f

g

X(se acompanhado da vogal E ou 

da vogal I)

Assume a forma da vogal que o 

acompanha (A, O ou U)

ga

ge

gi

go

gu
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h
a/e/i/o/u (assume a forma da 

vogal que o acompanha)

ha

he

hi

ho

hu

i i
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j x

k
a/e/i/o/u (assume a forma da 

vogal que o acompanha)

ka

ke

ki

ko

ku

ku
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l l

m p

n t

  

o o

p p
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q/qu
a/e/i/o/u (assume a forma da 

vogal que o acompanha)

qua

que

qui

qui
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r
a/e/i/o/u (assume a forma da 

vogal que o acompanha)

ra

re

ri

ro

ru

s s

t t
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u u

v f

x/ch x

w u/f

 

y
i

z
s

Fonte: Pêgo (2021).
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5.7 Descrições Imagéticas e Classificadores 
Ana Regina e Souza Campello, Marcos Luchi

Iniciamos esse tópico apresentando aspectos relacionados à visualidade 
primitiva, referenciação puramente imagética, que revelam a Forma Surda de 
experienciar o mundo. Tais elementos ocorrem nas Línguas de Sinais concomi-
tantemente ao uso de itens lexicais padrões, entendendo padrão como elementos 
convencionais com maior estabilidade.

O termo “Classificadores” surgiu na literatura cunhado por Frishberg (1975), 
na American Sign Language – ASL; mais tarde, Supalla (1982; 1986) apresentou 
construções de classificadores no sistema morfológico complexo da ASL, dividin-
do as Configurações de Mão dos classificadores em duas categorias principais: 
classificadores semânticos (também chamados de “classificadores de entidade”) e 
especificadores de tamanho e forma. A categoria de classificadores especificadores 
de tamanho e forma usa Configurações de Mão para descrever as propriedades 
visuais de uma determinada entidade. O autor esclarece que os Classificadores de 
entidade são menos icônicos e se referem a uma classe semântica geral de objetos, 
como nos exemplos de sinais “fino e reto” ou “plano e redondo”. Há outro tipo de 
classificador que define os objetos com o uso da mão segurando ou manuseando 
um instrumento. Também há classificador de partes do corpo que representam as 
partes do corpo humano ou animal, usualmente com o uso de membros inferiores.

Na década de 1990, na continuidade da pesquisa, começaram a demonstrar 
interesse pela relação entre a Língua de Sinais e o gesto. Liddell (2000) questionou 
o status linguístico das construções do classificador, especialmente a localização e 
o movimento, já que os gestos imitativos de não sinalizantes são semelhantes aos 
classificadores. Também há muitos tipos de movimentos e pontos de articulação 
que podem ser usados ​​nessas construções. Para desfazer a confusão entre aspectos 
linguísticos, Schembri et al. (2005) argumentaram que as construções de classifi-
cadores ainda são gramaticalmente restringidas por vários fatores. Por exemplo, 
eles são mais abstratos e categóricos do que as formas gestuais feitas por não sina-
lizantes que são aceitos mundialmente como propriedades linguísticas e gestuais. 
Os pesquisadores que mais se aprofundaram foram Supalla (1982; 1986; 1990), 
Hoffmeister et al. (1997), Emmorey  (2002; 2003), Grinevald (2003), Schembri 
(2003; 2005)e Sandler e Lillo-Martin (2006)

Aqui no Brasil, Ferreira-Brito (1995), no seu livro “Por uma Gramática de 
Língua de Sinais”, e seus sucessores Felipe (2002), Quadros e Karnopp (2004), 
Bernardino, Hoffmeister e Allen (2004) e Bernardino (2006) começaram a pesqui-
sar sobre Classificadores baseando-se nas teorias linguísticas da ASL. O material 
didático da disciplina de Libras III do Curso de Letras-Libras da UFSC (2009) 
apresentou tipos de classificadores encontrados nas Línguas de Sinais que são:

https://en.wikipedia.org/w/index.php?title=Nancy_Frishberg&action=edit&redlink=1
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1) Classificadores descritivos
As descrições visuais podem ser captadas de acordo com as imagens dos 

objetos animados ou inanimados. Observam-se aspectos, tais como som, tamanho, 
textura, paladar, tato, cheiro, “olhar”, sentimentos ou formas visuais, bem como 
a localização e a ação incorporada ao classificador. Essa classificação pode ter até 
três dimensões:

a.	 Dimensional – dar dimensões determinadas e ade-
quadas, de acordo com o que está sendo visualizado; 
Bidimensional – dar o dobro das dimensões determi-
nadas, adequando-as ao que está sendo visualizado;

b.	 Tridimensional – dar as três dimensões do que está 
sendo visualizado, dando a sensação de penetração 
do relevo visual, com base na teoria do Dudis (2004; 
2007).

c.	 Na descrição visual, para se referir à forma, tamanho, 
textura, paladar, cheiro, sentimentos, “olhar” ou de-
senhos de forma assimétrica ou simétrica, é utilizada, 
dependendo da situação, uma mão ou duas.

2) Classificadores d e Forma
Trata-se de um classificador que descreve como o sinalizador apresenta as 

formas e seus detalhes de um determinado objeto ou das suas descrições físicas 
ou visuais e tudo acontece por meio das configurações de mãos, troncos ou ex-
pressões corporais de seres animados e/ou inanimados, como no caso da figura 
76, “QUADRO-PEQUENO”:

 Figura 76 - “QUADRO-PEQUENO”

Fonte: Corpus de Libras.

https://youtu.be/QJc4ZJDkeBU 
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3) Classificadores predicativos
É uma modificação no sinal para referenciar a uma característica deste 

(FELIPE, 2002).  Muitas vezes podem captar determinados objetos ou ações que 
são descritas visualmente, conforme o exemplo da figura 6: COLOCAR-CHAPÉU 

Figura 77 - COLOCAR-CHAPÉU

Fonte: Corpus de Libras.

4) Classificadores especificadores 
A sua função é descrever visualmente a forma, o tamanho, a textura, o pa-

ladar, o cheiro, forma de jorrar, os sentimentos, o “olhar”, os “sons” do material, 
do corpo da pessoa e dos animais. Há também os classificadores que especificam 
elementos gasosos ou líquidos, assim como a descrição dos símbolos e nomes das 
logomarcas, os números relacionados ao objeto animado e inanimado. Mostramos 
um dos exemplos da narrativa do filme “Tom e Jerry”, quando o Tom recebeu as 
balas no peito e do buraco no peito jorrou água para fora, como mostra a figura 
78  abaixo.

Figura 78 - 

Fonte: Corpus de Libras.

https://youtu.be/_Bi40s6QNYg 

https://youtu.be/QOws8wxRF84 
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5) Classificadores instrumentais (ou verbos manuais)
É a incorporação do instrumento descrevendo a ação gerada por ele, como 

a inserção de um revólver no coldre.

Figura 79 -

Fonte: Corpus de Libras.

6) Classificadores de corpo (entidade)
É o classificador que descreve como uma ação acontece na realidade por meio 

da expressão corporal de seres animados. No papel dos classificadores, enumeramos 
as várias questões que podem estar implicadas: 

a) Questões relacionadas à semântica; 
b) Questões relacionadas à sintaxe,
c) Questões relacionadas à morfologia.

Os classificadores podem assumir o papel de entidades, por isso integram po-
sições argumentais na sintaxe visual da Libras. O plural também pode ser marcado 
nos classificadores, quando a configuração de mão, que representa um recorte do 
referente, se repete várias vezes. Exemplos com a incorporação do objeto repetido 
várias vezes: um conjunto de potes lado a lado, quadros espalhados na parede. 

Em 2008, Campello apresentou uma proposta imbricada em todas as evidên-
cias historicamente construídas de que há uma urgente necessidade de repensar 
a visualidade descentralizada das categorizações linguísticas e também da visão 
fonocêntrica, com um novo conceito do termo Classificadores, para as Descrições 
Imagéticas, os sistemas de classificação passam a ser caracterizados como sistemas 
visuais. O objetivo é utilizar a captação dos sinais visuais, ampliar e exercitar as 
capacidades mentais e visuais para se comunicar com os surdos. Todo e qualquer 
recurso que for utilizado para ajudar na comunicação, na compreensão dos con-
ceitos, deverá ser aplicado com naturalidade, e não para modificá-los, mas para 
auxiliar na compreensão e tradução gramatical visual.

As denominações atuais estão mais atreladas ao estruturalismo e formalismo 

https://youtu.be/QOws8wxRF84 
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linguístico – ou os seus domínios estão mais exercidos em suas estruturas linguís-
ticas –, ao fonema (e sua fonologia), ao morfema, à sintaxe e a outros da língua oral 
ou falada com seu status linguístico próprio e não pelos parâmetros da visualidade.

Campello (2008) argumenta que a modalidade viso-espacial não pode ser 
copiada ou transcrita e passada para o papel pela variedade dos conceitos e dos 
seus processos visuais e mentais. Sabemos que a Língua de Sinais consiste em cinco 
parâmetros – configuração de mãos, ponto de articulação, movimentos, orientação e 
expressão facial-corporal – que só poderão ser aplicados e interpretados em caráter 
visual com a criação de uma metodologia específica para descrever visualmente. 
Com o pressuposto de que o uso da denominação classificador ou classificadores 
ou classificação manual (como um dos recursos gramaticais) provoca o desapa-
recimento da visualidade e da imagem da Língua de Sinais, tornando a imagem 
em um “texto fixo”. Essa denominação estanque parece não dar conta de todos os 
recursos visuais da Língua de Sinais, pois parece estar atrelada ao estruturalismo 
restritivo e que coloca a iconicidade, a complexidade do signo imagético, tudo den-
tro da estrutura linguística, quando deveria considerar o seu uso, seu contexto de 
uso, e a possibilidade de representar um conhecimento de Mundo Surdo Visual e 
parcialmente próximo aos referentes que descrevem. A Comunidade Surda entende 
e compreende que a denominação nada mais é do que um dos artefatos do sistema 
regulador e de controle. É de fato o mecanismo regulador e de controle por meio 
de categorização da imagem para o desenvolvimento da pesquisa. É uma forma de 
categorização das entidades para comparar ou diferenciar entre elas, objetivando a 
apreensão de conhecimento e de ser entendido. Mas o perigo é que a categorização 
pode situar a imagem em um sistema de mecanização que simplifica a parte ou o 
todo de uma imagem, tornando em um “texto fixo” para denominação dos sinais.

Faz-se necessário criar um novo plano epistemológico, cujo conhecimento 
da heterogeneidade seja sensível à visualidade; considera-se não ser mais possível 
aprofundar a questão da linguagem e das línguas segundo modelos linguísticos 
estruturalistas que excluem a parole de sua descrição, como explica a comparação 
das duas línguas “estruturas formais das Línguas de Sinais = estruturas formais 
das línguas orais” no quadro dos modelos linguísticos estruturalistas dominantes 
(BLONDEL; TULLER, 2000, apud CUXAC, 2001), e também a rejeição e estigma-
tização da Língua de Sinais, pelo fato de possuir características icônicas (OLÉRON, 
1983, apud CUXAC, 2001).

Sabemos que a visualidade, implícita na modalidade viso-gestual-espacial, 
tem sua estrutura gramatical distinta da língua oral pelo efeito visual que abrange a 
iconicidade, a corporeidade, as representações relevantes da imagética, a analogia, 
a característica não discreta das unidades significativas, as manipulações espaciais 
e a pertinência do espaço de realização das mensagens gestuais, o caráter impreciso 
das distinções verbal / não verbal e semântico-sintático (CUXAC, 2001). Isso está 
presente em todos os enunciados pragmático-conversacionais, narrativas, poéticas, 
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bem como nas variáveis analisadas pela sociolinguística.
As questões da arbitrariedade e das características icônicas passaram a ser 

aceitas pelos acadêmicos e pesquisadores inseridas num âmbito mais abrangente 
como a convencionalidade do signo linguístico. Como bem indaga Cuxac (1996), se 
“o arbitrário radical saussureano é necessariamente associado à não iconicidade 
das unidades lingüísticas [sic] ou mesmo não considera as aptidões especificamen-
te humanas ao ‘meta’?”, defendemos que a iconicidade e a arbitrariedade sempre 
existiram na Língua de Sinais da Comunidade Surda e é impossível separar ou 
excluir as características próprias e geradas dentro da percepção cognitiva dos su-
jeitos Surdos. A percepção visual cria novo signo de acordo com o mundo que se vê.

No que se refere à representação do “ver” linguístico na Libras e da estraté-
gia do uso da imagem para construir um conceito, os signos são produzidos pelos 
sujeitos ao mesmo tempo em que estes últimos são produzidos como sujeitos “pen-
santes” pelo próprio signo, como considera Vygotsky. O próprio percepto como 
signo está prenhe de sentidos e significados construídos pelo pensamento visual de 
quem se constitui pela visualidade, diferenciando-se, da forma marcada, do sujeito 
não surdo que se constituiu pelas palavras/signos da oralidade.

A imagem e sua expressão visual ainda são um objeto contínuo que pode ser 
apreendido e filmado em vez de categorizado a cada estrutura. As crianças e adultos 
Surdos criam diariamente suas expressões que são vistas, ao vivo, diferentemente 
da Libras utilizada na sala de aula e do uso mecânico da Língua de Sinais pelos 
sujeitos não surdos e ou intérpretes.

A apreensão da imagem por meio de filmagem é um dos componentes do-
cumentais como “texto visual”, pois as representações fixadas num papel tolhem 
as expressões da imagem, mesmo nos pequenos até os grandes detalhes. A Língua 
de Sinais, conforme Behares, (apud LODI, 1993, p.43), é uma estrutura multiar-
ticulada e multinivelada que respeita os mesmos princípios gerais da organização 
como qualquer outra língua. Ela tem que ser preservada e não pode ser dividida em 
elementos básicos ou elementares, transformando-os em elementos classificatórios. 
A visualidade, na sua totalidade, tem suas funções que poderão obter os mesmos 
processos que poderão alcançar o seu status linguístico reconhecido e comprovado. 
(BEHARES, apud LODI, 1993, p.43)

 
Wrigley (1996, manuscrito reproduzido apud CAMPELLO, 2008, p.94) reco-

nhece que a visualidade tem “novas formas de compreender as profundidades dos 
dados” que são os signos visuais criados por meio de percepção visual, impossível 
de serem descartados.
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5.7.1 Línguas de Sinais primárias e iconicização da experiência 
dos sujeitos Surdos isolados
Traduzindo os aspectos da visualidade dos surdos em suas experiências vivi-

das numa perspectiva de aquisição de uma língua visual e imagética, tal aquisição 
pode ocorrer de diversas formas: entre surdos, entre familiares de surdos que vivem 
isolados, entre professores surdos e de surdos, entre outras. Ao olharmos para a 
Língua de Sinais em sua episteme, língua adquirida por surdos congênitos, podemos 
avançar nas reflexões sobre sua semiogênese, conforme o modelo sémiogénèse des 
langues des signes, de Cuxac (1985; 1996; 2000).

Sob esse prisma, foi possível que a Língua de Sinais se tornasse o objeto de 
estudo linguístico de uma perspectiva teórica, levando em consideração suas pro-
priedades bidimensional, tridimensional e até quadridimensional, em American 
Sign Language - ASL (DURR, 2016), criando novos tipos de estruturas, atreladas 
a novos conceitos e descrições imagéticas diferentemente da língua oral. Em con-
sequência disso, introduzem novo fundamento na interface cognitivo-semântica, 
cuja metodologia é mais atrelada à observação e descrição do que propriamente 
ao signo linguístico.

A apreensão dos signos visuais depende de vários fatores: ambiente familiar, 
local de origem, contato com Surdos adultos, local urbano, pré-lingual (antes da 
escolarização), pós-lingual (depois da escolarização). Podemos resumir os contextos 
de apreensão dos sinais em: 

(i) Crianças Surdas nascidas em ambiente de não surdos, 
não sendo beneficiadas pela língua de onde pertencem. As 
capacidades intelectuais, dependendo do caso, podem ser 
atrasadas ou mais desenvolvidas, na base do incentivo e 
da aceitação da família e do ingresso depois nas escolas. O 
processo da aquisição pode surgir fragmentado ou não, a 
depender do estímulo dado a elas. Neste tempo, o signo vi-
sual é mais demorado para ser apreendido, pois as famílias 
estão mais preocupadas com o treinamento fonoarticula-
tório para se comunicar com o meio ambiente familiar. As 
crianças, antes do ingresso das escolas inclusivas ou não, 
tentam e criam a sua comunicação com o seu ambiente 
através de gestos (GOLDIN-MEADOW, 1991). Se a família 
(em maior parte da dificuldade de articular outras palavras 
novas e do uso da linguagem adulta) reutiliza os sinais da 
criança Surda, um sinal “doméstico” se instala, bastante 
semelhante formalmente aos léxicos observados por Yau 
(1992) nos adultos Surdos isolados;
 	 (ii) Crianças Surdas nascidas em ambiente visual são 
beneficiadas pela língua a que pertencem. As capacidades 
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intelectuais e o processo de aquisição da língua se condizem 
perfeitamente sem prejuízo nenhum. Neste tempo, o signo 
visual é apreendido em grande velocidade, devido à suti-
leza dos movimentos, dos manejos manuais, da exposição 
visual que coadunam com a visualidade da imagem e seus 
inúmeros significados;
(iii) Surdos adultos e isolados nas principais cidades e, 
mesmo encontrados em bairros distantes da capital (por 
estigmatização e ausência da informação da parte da fa-
mília), criam os próprios signos, conforme as pesquisas 
realizadas por Yau (1992) e  Souza-Fusellier (1999, apud 
CUXAC, 2001) que mostram os numerosos dados sobre a 
constituição dos Sujeitos Surdos adultos e isolados:
-        os itens lexicais criados por esses locutores sofrem a 
influência das culturas  circundantes;
-          os sinais que retornam aos mesmos referentes está-
veis, suas formas significantes são fortemente semelhantes 
de um indivíduo ao outro.

Figura 80 - Exemplo de sinais realizados por surdos adultos isolados

Fonte: Souza-Fusellier (2004, p.261) 
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Figura 81 - 

Fonte: Souza-Fusellier (2004, p.264) 

Esses sinais “domésticos” ou gestos lexicais, ou léxicos gestuais, mostram 
que estão categorizando de acordo com a sua percepção visual, com a finalidade 
de estabilizar o seu conceito, numa semiogênese da Libras. A mediação semiótica 
supõe uma relação do sujeito Surdo com o mundo mediada pelo signo; supõe que 
o sujeito vá além de um contato imediato e direto com aquilo que se chama de estí-
mulo ou da visualização icônica, atendo-se ao exercício dos órgãos dos sentidos que 
registram sensações, limitando-se às mesmas sem chegar ao nível da interpretação. 
Como os signos são sempre unidades convencionadas culturalmente, toda mediação 
semiótica está carregada de nuances sociais e culturais. Assim, o sujeito, mesmo 
em sua singularidade, ao apropriar-se das significações, apropria-se de algo que 
foi produzido pelo coletivo do qual ele faz parte como sujeito ativo. Dessa forma, a 
mediação semiótica se realiza numa dimensão singular e social ao mesmo tempo, 
colocando o sujeito em contato com o mundo simbólico, que produz este sujeito 
como ser que se humaniza na e pela atividade simbólica e que, simultaneamente, 
é produtor deste mundo simbólico, o da ação mediada (VYGOTSKY, 1991). Estas 
considerações permitem que se compreenda o que este autor chama de segunda 
natureza, ou seja, a do desenvolvimento cultural do sujeito, em que as experiências 
interpsíquicas (sujeitos em relação) são apropriadas em suas significações ao in-
trapsíquico (sujeito em sua singularidade), processo no qual a mediação semiótica 
é fundamental (VYGOTSKY, 1995).

No caso dos Surdos isolados, a forte semelhança das formas gestuais mos-
tram que um processo de iconicização da experiência foi levado a efeito e que esse 
processo se funda na descrição de contornos de formas e/ou da retomada gestual 
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icônica das formas destacadas de referências categorizadas. Yau (1992) e Souza-Fu-
sellier (1999, apud CUXAC, 2001), colocam duas observações sobre a constituição 
dos signos visuais em surdos pré-linguísticos:

- o fato de estas conceitualizações serem postas em sinais 
reforça certamente a estabilidade;
- a forma destes sinais se diferencia conforme retornam 
entidades referencialmente estáveis ou mesmo aos acon-
tecimentos que as concernem. Com efeito, as primeiras são 
devolvidas quer por sinais que especificam uma forma ou 
um contorno de forma, quer por combinações gestuais que 
associam descrição de contorno de forma e ação frequen-
temente conexa a esta forma, enquanto que os segundos 
recorrem apenas à imitação de ações. Essa diferenciação 
icônica entre coisas e processos argumenta fortemente em 
prol de um dado cognitivo pré-linguístico, ponto de anco-
ragem da oposição verbo-nominal.

O processo da percepção visual e da mediação semiótica constitui o sujeito 
Surdo mais profundo analisador (dependendo da identidade de cada sujeito Surdo) 
de qualquer imagem à sua volta e até mesmo em seu processo comunicativo com 
outros sujeitos Surdos de outros países. Podemos apresentar os fatos de como estes 
sujeitos Surdos se constituem a partir da visualidade na construção do seu “ser”. O 
ato de “ver” ou de “olhar” o mundo exige uma interação entre a propriedade suprida 
pelo signo e a natureza do sujeito que olha ou observa. Sobre sua experiência visual, 
Laboritt (1997) nos informa de que “os acontecimentos, ou melhor, as situações, 
as cenas, pois tudo era visual, vivi tudo isso como uma situação única, aquela 
do agora. Tentando reunir o quebra-cabeças de minha primeira infância para 
escrever, não encontrei mais do que imagens”  (LABORITT, 1997, p.15). Quando 
se remete à construção imagética em relação ao barulho dos sons e do silêncio 
que são formulados mentalmente pelos sujeitos Surdos, a autora informa que em 
sua “imaginação e ela tem seus barulhos em imagens. Imagino sons em cores. 
Meu silêncio tem, para mim, cores, nunca é preto ou branco” (idem, p.19). Ou 
ainda “os barulhos dos que escutam são também imagens para mim, sensações. 
A onda que rola sobre a praia, calma e doce, é uma sensação de serenidade, de 
tranqüilidade [sic]” (idem, p.19).

A mediação semiótica é muito importante para entendermos os aspectos da 
visualidade dos surdos, porque tudo se realiza em qualquer dimensão, mesmo no 
singular até na complexidade ao mesmo tempo. Com o mundo visual, cujo símbolo 
está sempre em qualquer lugar, em todos os instantes, no abrir dos olhos de manhã 
até o fechar dos olhos ao dormir, cada imagem vai delineando, construindo, até 
firmar a representatividade do seu mundo sem “som”.
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5.7.2 Elementos altamente icônicos da Libras: as Descrições 
Imagéticas 
Nas Línguas de Sinais há duas formas principais de produção de significado, 

pelo léxico padrão e apontamentos manuais, sendo esse algo mais semelhante ao 
que temos nas línguas orais e, pelas Estruturas Altamente Icônicas - EAI (PIZZUTO 
et al., 2006). Cuxac (1996) dividiu as EAIs pela produção de três tipos de transfe-
rências, sendo elas: de forma e tamanho, de situação e de pessoa. 

Com base em Cuxac (1996), Campello (2008) propõe que essas EAIs presen-
tes na Libras sejam chamadas de Descrições Imagéticas, adicionando mais duas 
transferências. As transferências espacial e de localização aparecem para Campe-
llo (2008) como uma subdivisão da transferência de situação de Cuxac (1996). A 
transferência de incorporação de Campello (2008) se assemelha à transferência 
de pessoa apresentada por Cuxac (1996). E, por fim, Campello (2008) acrescenta 
uma quinta transferência, a de movimento. Ramos (2017), além das transferên-
cias trabalhadas por Cuxac (1996), aborda em seus estudos uma transferência de 
vibração presente em sinalizações de pessoas surdas. 

A seguir discorremos sobre as noções das transferências, segundo os autores, 
com exemplificações das mesmas na Libras. 

5.7.2.1 Transferência de Tamanho e de Forma
Para Campello (2008), nessa transferência, qualquer tamanho pode ser re-

presentado, articulando simultaneamente vários componentes da Língua de Sinais 
dentro da especificidade das estruturas icônicas. 

Analisemos alguns frames, após visualizar o vídeo motivador do Charlie 
Chaplin (https://www.youtube.com/watch?v=JGexSEh6SQY)

Figura 82 - 

https://youtu.be/TS7ozyOt_JA  

Fonte: Corpus da Libras.

A direção do olhar, no primeiro frame da figura 82, indica a distância do 

https://www.youtube.com/watch?v=JGexSEh6SQY
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objeto e também a altura dele em relação ao sinalizante, um objeto à sua altura  ou 
levemente mais alto. No segundo frame, podemos perceber a realização do sinal 
JANELA, léxico padrão, conforme apontado por Pizzuto et al. (2006). No terceiro 
frame, visualiza-se uma descrição do tamanho e da forma da JANELA feita com 
o dedo indicador do sinalizante, sendo muito recorrente o uso do dedo indicador 
realizando um contorno dos objetivos descritos. Podemos observar que o tama-
nho da JANELA também é apresentada no direcionamento do olhar: o olhar do 
sinalizante para cima e em direção ao referente descrito indica que a janela é mais 
alta do que ele.     

5.7.2.2 Transferência Espacial 
Campello (2008) considera a transferência espacial uma das mais complexas, 

pela necessidade de o sinalizador transferir para sua sinalização todos os elementos 
constitutivos de um determinado espaço, apresentando a profundidade espacial, 
diferentes ângulos e perspectivas, dentre outros. Analisemos os seguintes frames, 
ainda de acordo com o vídeo de Chaplin:

Figura 83 - 

Fonte: Corpus da Libras.

	 O espaço de sinalização já foi construído; assim, novos elementos são acres-
centados no decorrer da sinalização. O sinalizante estabelece com os dois dedos 
indicadores duas pessoas, uma atrás da outra, que na narrativa representam um 
policial e um menino, o mesmo menino que jogou uma pedra na janela descrita 
na transferência de tamanho e forma, item 5.7.2.2. Ao tentar jogar uma pedra pela 
segunda vez em outra vidraça, surge escondido do menino um policial, que segura 
sua mão, inibindo o lançamento da pedra. Podemos perceber, no segundo frame, 
a mão paralisada do menino e a sua expressão de estranhamento pelo ocorrido. 

	 Campello (2008) nos informou que, em uma transferência espacial, a pro-
fundidade é reconstruída na sinalização; de fato, observamos tal elemento pelo 
estabelecimento de dois referentes (o menino e o policial), um atrás do outro. Tal 
profundidade também pode ser observada no olhar do menino direcionado para 
trás.

https://youtu.be/pGeIoLG5o7E 
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Embora tenhamos realizado recortes para análise de cada transferência, 
podemos perceber, nesse exemplo, a ocorrência de mais de uma transferência si-
multaneamente.  Quando na sinalização olha-se para trás, não só a profundidade 
da sinalização é percebida, mas também uma transferência de incorporação do 
menino é realizada. Exemplificaremos de forma mais detalhada a transferência de 
incorporação no item 5.7.2.5, mas aproveitamos para explicitar sobre a ocorrência 
de transferências simultaneamente.   

5.7.2.3 Transferência de Localização
Campello (2008) mostra uma das características que também dependem da 

localização do ponto de aplicação (PORTO, 2016) ou de ponto de locação (QUA-
DROS; KARNOPP, 2004), nos lugares onde necessita se posicionar durante a si-
nalização, que podem ser através de toque nas partes totais ou parciais dos corpos, 
dos espaços neutros, acompanhando com a sua intensidade, movimento direcional 
e direção de olhar. Na localização dos pontos específicos, observa-se que se rela-
ciona mais com a direção do ponto ao qual o signo está direcionado (para cima; 
para baixo; lado esquerdo; lado direito; do meio; de trás, de frente ou do uso de 
grande velocidade ou de pequena velocidade). Neste caso, podemos compreender 
que a intensidade se relaciona com a atração pela força da atração exercida pelo 
signo ou pela intensidade do sinalizante, já que a direção visual também é uma 
característica indispensável nesse aspecto. Na figura 84, identificamos e acompa-
nhamos a direcionalidade e posição (ou de locação) como o “lugar” onde se reúne 
o “grupo” e do outro lado “grupo dos falantes da Língua Portuguesa” (sem excluir 
o uso do morfema da boca).

Figura 84 -

Fonte: Corpus de Libras.

5.7.2.4 Transferência de Movimento 
A transferência de movimento, segundo Campello (2008), serve para con-

dicionar e pontuar a sua locação do signo para outra locação de signo em outro 
espaço ou de tocar os dois signos usando o movimento para obter o equilíbrio vi-
sual e podem-se usar várias maneiras de modo igual ou diferente, de acordo com a 
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velocidade, intensidade, gravidade e de acelerações. Já nos aspectos característicos 
de Cima e de Baixo, Balanceamento de cada lado, Direcionalidade de frente para 
atrás e muitos outros, sempre evidenciam as desigualdades de signos, uma vez 
que para isso eles precisam estar em oposição, em dualidade ou em diferença que 
se realize sua compreensão nos seus contextos visuais. A figura 85 exemplifica o 
movimento necessário para se juntar os dois sinais de “fora” para “dentro” dando 
o novo significado: “juntos”.

Figura 85 -

Fonte: Corpus de Libras.

5.7.2.5 Transferência de Incorporação
Campello (2008) quer definir que a estrutura, na sua complexidade de signos, 

reproduz várias ações ou imagens, tudo aquilo que o narrador coloca, todos os ob-
jetos ou cenas no corpo do mesmo narrador. O narrador passa a ser transformado 
em um objeto para caracterizar aquilo que sente ou mostra fisicamente. Usa a in-
corporação de objetos e as suas estruturas, quando incorporadas, apagam o assunto 
da enunciação e do narrador. Quando quiser narrar o trajeto de cada detalhe, o 
narrador começa a desempenhar o seu papel como narrador e os olhos passam a 
enunciar aquilo que o desenho mostra. Na sua descrição visual, de acordo com a 
perspectiva, apresentou seis (6) características para descrever durante a análise: 
a) A visão como exploração ativa; b) Captação do essencial; c) Simplicidade; d) 
Nivelamento e aguçamento; e) Os olhos que vêm da verdade e f) Desenvolvimento 
Visual (ARNHEIM, 2004 apud CAMPELLO, 2008, p.180). 

Nas figuras, apresentamos as duas descrições imagéticas: um “gato” com 
as descrições das suas roupas e os apetrechos que estavam usando: “chapéu” e 
“colete para revólver”.
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Figura 86 -

https://youtu.be/QOws8wxRF84 

Fonte: Corpus de Libras.

5.7.2.6 Transferência de Vibração
Para Ramos (2017), pela perspectiva Surda, a vibração pode estar relacionada 

não somente ao conceito de som, mas às suas diferentes formas de representação e 
às possibilidades de percepção pelos diversos sentidos. Assim, para Ramos (2017), 
a transferência de vibração está para além da visualidade dos surdos, sendo perce-
bida de forma sinestésica e produzida por descrições das diferentes sensações que 
os surdos têm sobre tais fenômenos vibratórios. As Línguas de Sinais são percebi-
das de forma visual e imagética e também são capazes de representar percepções 
vibracionais sentidas pelo corpo não auditivo, o tato, sentir na pele informações 
vibracionais do mundo, como um carro ou um caminhão passando, a vibração de 
uma queda de uma árvore ou de um gato caindo de uma árvore, materiais e tex-
turas diversas que podem ser sentidos por meio de diferentes tipos de vibrações 
(RAMOS, 2017). Neste sentido, as vibrações apresentam visualidade e podem ser 
explicitadas na Língua de Sinais por meio das transferências de vibração.

Podemos observar, no exemplo que segue, uma transferência de vibração 
que além da representação manual da ação de beijar, também indica a vibração 
do estalar de um beijo na orelha:

Figura 87 -

https://youtu.be/eYz2P5blZqI 

Fonte: Corpus da Libras.
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Por fim, para melhor capacitar o treinamento visual, a autora Campello (2021, 
no prelo) apresenta dicas para adquirir todos os elementos visuais com as técnicas, 
antes de introduzir o ensino da Libras como segunda língua às pessoas surdas e 
ouvintes na sala de aula:

a) Assistir ao filme sem legenda e sem áudio. Capte todas 
as informações e depois traduza todas as informações que 
passam neste filme;
b) Convidar seu colega para sentar-se à sua frente, sem que 
ele/ela veja a tela;
O ocupante que ficará à frente do seu colega verá um filme, 
igualmente sem legenda e sem áudio, e traduzirá para ele/
ela em Língua de Sinais, em 5 (cinco) minutos. Depois, 
pergunte ao seu colega para relatar o que ele entendeu.
c) Escolha um elemento com traços simples até o mais di-
fícil e complexo, traduzir em Língua de Sinais, usando as 
formas, texturas, cores existentes, legendas estampadas, 
fisionomia dos personagens, placa de carro e outros deta-
lhes não perceptivos;
d) Assistir qualquer filme, captando qualquer imagem e 
depois traduzindo em Língua de Sinais para seus colegas 
Surdos, sem soletrar o nome desse elemento, fazendo-os 
para que eles possas entender o tipo de elemento;
e) Visualizar os elementos da Botânica, da Ciência, da Agro-
nomia, da Ecologia, da Astronomia, da Física, da Química, e 
tudo o que interessa em qualquer disciplina. Visualize cada 
elemento e processe mentalmente a sua forma, movimento, 
textura, cores, e todas as características e detalhes que os 
envolvem e traduza para seus colegas não Surdos-Mudos 
e Surdos-Mudos;
f) Treine sempre a datilologia, soletrando qualquer palavra 
ou frase, nas duas mãos. Comece com o lado direito, sole-
trando em ritmo lento até mais rápido e, depois, troque para 
o lado esquerdo, fazendo com o mesmo ritmo;
g) Observe no espelho, faça a datilologia sem olhar nas 
mãos, observando sempre com os seus “olhos”. E depois 
faça com os seus colegas,
h) Filme e grave usando os sinais, traduzindo qualquer coi-
sa, e depois faça sua autoavaliação.

Estas são as técnicas da visualidade e sua perspectiva visual que podem ser 
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apreendidas com o tempo, assim como todas as línguas do mundo.
A comunicação visual é o ato ou efeito de emitir, transmitir e receber men-

sagens por meio de métodos e/ou processos convencionados da Língua de Sinais e 
sua linguagem, assim como os fonemas da linguagem escrita, falada, sinais, signos 
ou símbolos, ou de aparelhamento técnico especializado, sonoro e/ou virtual. 

5.7.3. DeafSpace -  Organização Arquitetônica Surda
A forma como os Surdos organizam e modificam o mundo à sua volta apre-

senta parâmetros construídos culturalmente ao longo dos anos, expressões ar-
quitetônicas únicas para experiências Surdas. O estudo do DeafSpace oferece 
informações valiosas sobre a inter-relação entre os sentidos, as maneiras como 
construímos o ambiente e a identidade cultural com a qual a sociedade em geral 
tem muito a aprender.

Em 2005, o arquiteto Hansel Bauman estabeleceu o Projeto DeafSpace (DSP) 
em conjunto com o Departamento de Estudos Surdos da ASL, na Universidade 
Gallaudet.

Figura 88 - 

Fonte: https://quietcommunities.org/universal-design-and-deafspace-guidelines/

https://youtu.be/EPTrOO6EYCY 

https://quietcommunities.org/universal-design-and-deafspace-guidelines/
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5.7.4  Aplicando a visualidade ao processo de ensino e aprendi-
zagem dos Sujeitos Surdos
A necessidade de discutir sobre aspectos da visualidade na educação de Sur-

dos se deu, entre outros motivos, pelo fato da criação dos Estudos Visuais e/ou 
Cultura Visual e, mais especificamente, dos Estudos Surdos. Cultura Visual é um 
novo campo de estudo que inclui alguns elementos de estudos culturais e, como no 
caso de Estudos Surdos, enfocando aspectos da cultura, língua e signos visuais que 
apoiam em imagens visuais e sua percepção. Isto se sobrepõe frequentemente à fil-
mologia, vídeo, internet, e qualquer outro meio que possua um componente visual. 

Esses temas se interseccionam a alguns elementos da presente pesquisa da 
mesma forma, por exemplo, os de gênero e sexualidade, nacionalidade e identi-
dade nacional, colonialismo e pró-colonialismo, raça e etnia, cultura popular e 
seus públicos, ciência e tecnologia, política de identidade, Pedagogia, política da 
estética, instituições culturais, política da disciplinaridade, discurso e textualidade, 
história e cultura global (ELKINS, 2003). Segundo Cary Nelson, Paula A. Treichler 
e Lawrence Grossberg (2002), é importante assinalar seus territórios e paradigmas 
teóricos que mostram sua diferença, reivindicando um domínio particular do signo, 
como aspectos da visualidade na educação de Surdos; desenvolvendo um conjunto 
singular de práticas metodológicas para produzir novos conhecimentos exigidos 
pelo tema particular.

A terminologia “Cultura Visual” vem sendo utilizada desde 1972 por Michael 
Baxandall, tendo referências teóricas em Roland Barthes e Walter Benjamin. Mais 
tarde, George Roeder utilizou a terminologia como “Visual Culture is what is seen” 
e a sua definição é “it hints at the viewer´s share and the work that images do 
in culture”. Em 1990, foi implantado na University of Rochester, um programa 
chamado de Visual and Cultural Studies e, em 1998, na Universidade da Califórnia 
com o mesmo destino. Aqui no Brasil, em Goiânia, há uma universidade voltada 
para as artes visuais.

A abordagem da Cultura Visual reconhece a realidade de viver em um mundo 
de intermediação - culturalmente significativa da experiência visual, como no caso 
de sujeitos Surdos - e o conteúdo aparece em múltiplas formas, conteúdos e signos 
visuais e de “transferir” de uma forma para outra. Mirzoeff (1999) define Cultura 
Visual como “uma tática para estudar as funções de um mundo abordadas através 
de fotos, imagens e visualizações, e não através de textos e palavras.”; portanto, 
a imagem visual, no caso da Língua de Sinais, cuja imagem tem que ser estudada 
e interpretada culturalmente.

 	 As experiências empíricas de Campello (2008) contêm informações que 
podem se transformar em um material didático relacionado aos aspectos da visua-
lidade na educação de Surdos. A Língua de Sinais, como se sabe, é um dos recursos 
viso-gestual e espacial dos Surdos, onde se insere a sua cultura ao mesmo tempo 
em que a produz e a reafirma. Relacionada a esta modalidade de comunicação, 
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há a necessidade de se desenvolver materiais educacionais específicos para que 
o processo de ensinar e de aprender se realize satisfatoriamente. No Brasil, este 
conteúdo é pouco conhecido, mas o estágio com bolsa sanduíche de Campello pos-
sibilitou encontrar no exterior, Estados Unidos da América, inúmeros materiais, 
que ela traz ao Brasil.  

No tocante aos aspectos da visualidade na educação de Surdos, na escolari-
zação dos Surdos com suas demandas de recursos gesto-visual e espacial, aproxi-
ma-se, sobremaneira da mesma tendência da chamada Sociedade da Visualidade, 
a sociedade da imagem. Como diz JOBIM E SOUZA (2000), “vivemos na socie-
dade da visualidade, da esteticização da realidade, da transformação do real 
em imagens(...).”

Nesse contexto, as questões da Surdez relacionadas à comunicação com base 
em signos visuais se destacam e se coadunam com as características do tempo con-
temporâneo: a visualidade acima citada. Assim, a Surdez passa a ser considerada 
e reconhecida por parâmetros diferentes dos tradicionais. Apresenta-se, abaixo, o 
pensamento de alguns autores sobre tais questões e que já foram ressaltadas por 
SKLIAR (1998):

 - Wrigley (1996) afirma que é preciso compreender “a sur-
dez, não como uma questão de audiologia, mas a um nível 
epistemológico” (apud SKLIAR, 1998, p.10).
 - Skliar (1998) destaca, por sua vez, que “A surdez constitui 
uma diferença a ser politicamente reconhecida; a surdez é 
uma experiência visual” (p.11). A surdez não é mais consi-
derada como patologia clínica terapêutica e sim como uma 
“experiência visual”.
 - Skliar (1995, p.13) lembra que a Surdez está “ancorada 
em práticas de significação e de representações comparti-
lhadas entre os Surdos”. Os signos visuais e suas interpreta-
ções variam de acordo com a subjetividade visual, represen-
tatividade visual e pensamento visual dos sujeitos Surdos.
 - Luklian (1998) diz que “O conhecimento dos códigos do 
ver e do olhar de uma cultura visual, possibilita outras 
interpretações e favorece os “estrangeiros” que se apro-
ximam da comunidade de pessoas Surdas” (idem, p.44), 
favorecendo o conhecimento pela visualidade e com os 
signos visuais.
 - Lane (1999) aponta que é “mencionada muita coisa sobre 
as perdas auditivas e nada sobre o aumento da percepção 
visual e raciocínio”.
 O tema Aspectos da Visualidade na Educação de Surdos 
relacionado ao processo de ensinar e aprender os e com os 
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Surdos é pouco pesquisado, estudado e trabalhado aqui no 
Brasil, por vários fatores:
 - Ausência de uma política educacional específica para a 
educação dos Surdos;
- Exigência de integração dos componentes curriculares aos 
aspectos da visualidade na educação de Surdos.
- Número mínimo de Surdos/as com formação em Ensino 
Superior: cerca de 344 formados/as (sem especificar os 
números de pedagogos/as), segundo os dados do censo 
escolar de 2003, da Secretaria de Educação Especial – 
SEE – MEC;
- A política da inclusão, através da Constituição Federal 
(1988, cap. II, art. 208, inciso III) e da Declaração da Sa-
lamanca, bastante atrelada ainda à oralização;
- A área é ainda destinada a poucos, pois os estudos da 
imagem visual, da semiótica imagética e mesmo da Língua 
de Sinais estão presentes como disciplina em raros cursos 
secundários ou superiores.
- Inexistência da formação específica na área de aspectos 
da visualidade na educação de Surdos. 

Esses pontos acima descritos são alguns dos principais obstáculos à escola-
rização plena do sujeito Surdo e que denunciam a pouca importância aos estudos 
dos aspectos da visualidade na educação de Surdos ou Pedagogia para escolarização 
de sujeitos Surdos, fato registrado no Brasil e também em outros países. Aspectos 
da visualidade na educação de Surdos, ou Pedagogia Surda, é assim denominada 
considerando-se que a mesma pode ser compreendida como aquela que se ergue 
sobre os pilares da visualidade, ou seja, que tem no signo visual seu maior aliado 
no processo de ensinar e aprender.

Para deixar mais claro o peso da inserção dos aspectos da visualidade na 
educação de Surdos em situações do cotidiano escolar, citam-se abaixo apontamen-
tos de campo de algumas observações realizadas no estágio Gallaudet University 
(durante a bolsa de doutorado sanduíche de Campello em 2006), onde assistiu às aulas 
da disciplina de Matemática, ministradas a alunos Surdos estrangeiros. O intuito era 
inteirar-se das questões relacionadas aos aspectos da visualidade na educação de Surdos 
em situações de escolarização de alunos de outros países. O professor da disciplina era 
um Surdo oriundo da cidade de Nepal, que estava ensinando e aprendendo ao mesmo 
tempo a lógica da equação matemática da divisão, pois nunca tinha percebido a di-
ferença cultural na matemática no caso da divisão. O símbolo da divisão de lá é de ⌐, 
que é diferente da divisão em outros países. É sabido que alguns sujeitos Surdos têm 
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facilidade na percepção lógica de números, entretanto começaram a aparecer problemas. 
O professor estava se orientando por um livro didático de matemática e encontrou aí, 
o motivo do “problema”: a linguagem contida no livro era dirigida aos não surdos.

Como desejava que o livro didático de matemática fosse transformado conten-
do nele uma didática para Surdos, que facilitasse o entendimento com enunciados 
mais claros possíveis, empenhou-se, juntamente com seus alunos, na produção 
de uma didática baseada nos aspectos da visualidade na educação de Surdos. Nos 
contatos mantidos duas vezes por semana entre os alunos Surdos e o professor Sur-
do, os mesmos aprenderam juntos muitas questões importantes da visualidade e, 
entre elas, a mais significativa a ser destacada, é a de que as consignas e explicações 
elaboradas pelo raciocínio dos não surdos diferem grandemente daquelas orien-
tadas pelo pensamento visual dos Surdos ao ponto de trazer problemas ao ensino 
de uma equação que em princípio é simples.  Do trabalho dos mesmos resultou 
também um laço de afetividade muito forte e no final do semestre o professor da 
cidade de Nepal ganhou, merecidamente, um prêmio como o melhor professor de 
ELISO da Gallaudet University.

 	 Igualmente acontece com o ensino da Língua Inglesa como segunda língua 
aos Surdos estrangeiros. O professor Surdo, Jimmy Challis Gore, norte-america-
no e nativo da Língua de Sinais americana, por ser um dos membros da terceira 
geração da Comunidade Surda, pesquisador, mestre e trabalha juntamente com 
o pesquisador Robert C. Gilles, em 1989, desenvolveram uma teoria chamada de 
Manipulative Visual Language, que é um recurso básico que incorpora todas as 
regras básicas da gramática com símbolos específicos que proporcionam aos alunos 
Surdos as capacidades para construir frases coerentes em Inglês. Manipulative 
Visual Language pode ser usado como um sistema suplementar no ensino de 
Língua Inglesa, como segunda língua, das gramáticas ou para analisar as regras 
do Inglês. O resultado tem sido satisfatório para alguns daqueles que apresenta-
ram dificuldade de compreender a Língua Inglesa por dominarem outra língua 
distinta do inglês, especialmente, dos Surdos oriundos dos países da China e do 
Japão, devido às grafias da língua escrita. Para outros, têm sido um ótimo exercício 
visual e compreensão da infinita possibilidade da existência da universalidade da 
gramática que a maioria dos Surdos desconhecia. Acabaram aprendendo através 
das regras da Língua Inglesa e não das regras das línguas de seus próprios países.

 	 Devido à sua notoriedade na educação dos Surdos, a Gallaudet University, 
a única faculdade de e para Surdos do mundo, oferece condições de aprendizagem e 
consulta ao acervo de materiais específicos desenvolvidos na perspectiva da cultura 
e da educação por meio da visualidade. Desde 2008 possui o prédio denominado 
de James Lee Sorenson Language and Communication Center – SLCC, onde 
centraliza um departamento com pesquisas na área de Estudos Visuais.

 Em sua tese, Campello (2008) traz exemplos de evidências dos prejuízos 
para o processo de ensino e aprendizagem, quando a proposta pedagógica que o 
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embasa não respeita as especificidades das comunicações próprias dos sujeitos 
Surdos, ou seja,  processos que se baseiam na pedagogia da fala e não nos aspectos 
da visualidade na educação de Surdos. Tem-se aí uma primeira sugestão: a de que o 
respeito ao processamento cognitivo da visualidade seja condição essencial à esco-
larização dos sujeitos Surdos. Quando os professores possuem pouco contato com 
os Surdos e desconhecem os aspectos da visualidade na educação de Surdos, que se 
estrutura fundamentalmente com signos imagéticos, a importância da percepção 
visual passa despercebida e provoca consequências negativas na comunicação 
visual e apropriação dos conhecimentos.

 	 Para caracterizar melhor o papel da visualidade na constituição dos su-
jeitos Surdos, vale lembrar que os próprios Surdos que foram oralizados podem 
evidenciar dificuldade para ampliar a sua visão de 180 graus em dois lados, porque 
foram treinados com a percepção baseada na cultura fonocêntrica, com ênfase na 
fala. Isto dificulta o desenvolvimento de uma capacidade visual importante na 
adequação dos sujeitos Surdos para responderam às demandas do meio ambiente 
em que se encontram.

Sobre essa mesma questão, durante esse mesmo estágio na Gallaudet Uni-
versity, há uma experiência surpreendente com um Surdo oralizado, estudante de 
Administração, de origem chilena, residente nos Estados Unidos, que foi para lá 
atrás do “sonho americano” de vencer, já que sua cidade, Santiago, no Chile, pouco 
oferecia oportunidade para “ser alguém”. Na concepção Surdista de Campello, pen-
sar-se-ia que todos os Surdos tivessem uma visualidade de 180 graus, independen-
temente da “surdez” patológica, que é estranhável. Por ser criada na movimentada 
cidade do Rio de Janeiro e a vivência no mundo dos Surdos, a acuidade visual de 
Campello é muito grande, assim como é a dos outros sujeitos Surdos, em geral.  
Nessa ocasião, ela tentou chamar esse rapaz chileno, a todo custo, para o lado, mas 
ele continuava não percebendo ou não sentindo ser chamado a uma distância de 
3 metros, aproximadamente. Andou mais um pouco para ficar mais perto e cha-
mou de novo, nada aconteceu. Andou até 1 metro e meio e nada acontecia. Andou 
até chegar perto para poder chamar, tocando no ombro dele.  Só assim ele a viu 
e começou a conversar. No momento, pensou que fosse um problema da “visão” 
ou da síndrome de Usher[5]. Mas não era nada disso, percebendo que o processo 
da “oralização” dominou todo o território da visualidade e foi substituído pelo 
território da “fala”. Ele cresceu oralizado e tinha dificuldade de se comunicar com 
a família e até com os amigos. Era um rapaz híbrido em busca da sua identidade, 
cujo território foi desmantelado. Campello pensou que este fosse um caso isolado, 
mas depois encontrou vários casos semelhantes aqui no Brasil, especialmente, 
junto aos estudantes de pós-graduação que foram e estão estudando na UFSC como 
mestrandos/as e doutorandos/as.

Arnheim (2004) deixou claro que isso também pode acontecer com deter-
minadas pessoas quando apresentam dificuldade de olhar e identificar as imagens 
de uma fotografia: 
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Os antropólogos ficaram surpreendidos ao descobrir que, 
em grupos não familiarizados com a fotografia, as pessoas 
têm dificuldade em identificar as figuras humanas em tipo 
de imagens que nos parecem tão “realísticas”, pelo fato 
de termos aprendido a decifrar suas formas divergentes. 
(ARNHEIM, 2004, p.37,) 

Essa “incapacidade” é um produto cultural relacionado ao desenvolvimento 
da percepção. Essas nuances culturais próprias de uma comunidade, como a dos 
sujeitos Surdos, podem constituir entraves ao processo de ensino e aprendizagem, 
provocando interpretações equivocadas quanto ao que se chama de dificuldade de 
aprendizagem. A responsabilidade da não apropriação do conhecimento nos dife-
rentes níveis de escolaridade muitas vezes é atribuída ao aluno e não ao desrespeito 
das propostas pedagógicas que negam a importância da visualidade.

 	 A não utilização da Língua de Sinais nos contextos de escolarização de 
Surdos pode trazer grande dificuldade ou até impedir a apropriação dos conteú-
dos acadêmicos. Não se trata aqui de associar determinados sinais à oralização, 
mas de sinalizar considerando que a comunicação com signo imagético ou sinal, 
necessita de certos parâmetros próprios da Língua de Sinais (QUADROS, 2004): 
Configuração de Mão, Orientação da Mão, Movimento, Locação e Expressões Não 
Manuais. Cada sinal apresenta parâmetros que, se não estiverem interligados, 
apresentarão um desequilíbrio no processamento visual e perceptivo.

É notório e sabido que a Língua de Sinais utilizada pela Comunidade Surda 
apresenta aspectos muito semelhantes às comunidades de tradição oral. Narrativas, 
literatura, piadas, valores, dicas, sabedorias, metáforas, normas, histórias de pes-
soas Surdas famosas, fatos corriqueiros, política, passam de geração em geração, 
reforçando os laços que as unem através da Língua de Sinais, fundamentalmente. 
Naturalmente que, quando nos referimos à tradição oral, não estamos nos referindo 
à oralidade fono-vocalizada, mas sim à produção de fala-sinalizada que se evanesce 
em si. A comunicação por meio da modalidade viso-gestual é muito importante e 
seus signos são elementos de fortalecimento da cultura dos sujeitos Surdos. Lane 
(1999) diz que “a Língua de Sinais não é apenas um meio de comunicação; é 
também um repositório de conhecimentos culturais e um símbolo de identidade 
social” (LANE, 1999, p.45). O fato de a Escrita de Sinais ser recente para o povo 
Surdo nos faz pensar na bagagem cultural que poderia ter sido preservada, assim 
como acontece com os índios e outros povos que não possuem uma escrita. A au-
sência de escrita contribuiu para que a cultura das tribos fosse praticamente dizi-
mada. É como se não houvesse possibilidade de atestar a autenticidade da língua 
nativa dos índios, como produto simbólico dos seus conhecimentos. A preservação 
da Cultura Surda continuava e ainda continua, em grande parte, persistindo por 
causa dos signos imagético-visuais, em memória, que perpetuam e embasam a 
constituição dos sujeitos Surdos. Do mesmo modo que os signos da narrativa oral 
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dos índios que, mesmo sem a língua escrita, perpetuava, e ainda perpetua, a cultura 
dos mesmos por milhares de anos, mesmo com as guerras com os brancos, doenças 
adquiridas e escravidão.

Esses pontos acima comentados têm como objetivo chamar a atenção a uma 
outra questão importante relacionada ao processo de ensinar e aprender: o registro 
escrito dos conteúdos “ensinados”. Os signos da língua dos sujeitos Surdos possuem 
um caráter visual, independentemente da escrita e da oralidade. Esses possuem um 
“outro” modo de olhar, com percepções do mundo pautadas nesse caráter visual 
que difere do caráter da fala tendo a palavra como signo. O registro por e com a 
escrita da Língua Portuguesa pode ser realizada de forma mecânica, sem “nada 
dizer” ao aluno Surdo, mesmo que as anotações sejam feitas por ele. É sabido que 
muitos alunos não surdos são exímios copistas sem que compreendam nada do 
que escrevem. As palavras para eles não possuem valor de signo.

5.7.5. Visualidade na/para/da educação de Surdos 
A constituição do sujeito Surdo deve ser ponto central na pedagogia da vi-

sualidade na educação de Surdos. Civismo à consciência e instrumentação para 
a luta pelo respeito à diferença no processo de transformação daquilo que está 
generalizado acerca da surdez. A busca de uma “política unitária e nacional”, como 
acontece em outros países, com independência e quebra dos jugos da visão de 
“dominância” das resoluções do Congresso de Milão, em que a pedagogia e o seu 
papel foram submetidos a uma regulagem social baseada numa dada visão sobre a 
surdez. A partir de então foram afetadas a Identidade, a Subjetividade, a Cultura, 
os Currículos e, especialmente, a Pedagogia voltada para a educação dos sujeitos 
Surdos, um dos aspectos da visualidade na educação de Surdos.

Os aspectos da visualidade na educação de Surdos na escolarização destes é 
um tema novo carregado de novos conceitos que se relacionam ao uso da Língua de 
Sinais constituída por signos visuais. Sugere a volta da Pedagogia que foi usurpada 
desta comunidade. Os aspectos da visualidade na educação de Surdos na escola-
rização dos sujeitos Surdos foi praticamente anulada na perspectiva da formação 
dos mesmos, devido à visão “oralista” e à ausência de currículos especificados na 
formação dos professores universitários. A crítica da professora  Perlin (2008), no 
texto Teoria da Educação e Estudos Surdos, enfatiza que: “(...) mesmo o discurso 
curricular referente aos Surdos, ou seja, o Currículo Surdo estava completamen-
te impedido de exercer qualquer influência sobre a educação dos Surdos.”. Os 
aspectos da visualidade na educação de Surdos, na escolarização dos Surdos, é, e 
continua sendo, pouco discutida e pesquisada no meio acadêmico e universitário. 
Este (des)conhecimento se deve às mesmas concepções “ouvintista” e “dominante” 
nas esferas acadêmicas e nas instituições envolvidas, com o pensamento único 
de que a educação dos sujeitos Surdos deve ser tratada no contexto da educação 
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especial ou de que a surdez é uma incapacidade.
Sánchez (1988), Skliar (1998) e outros, procuraram desviar os pensamentos 

retóricos e teóricos da “incapacidade” dos sujeitos Surdos, no segmento da edu-
cação especial, criando um novo pensamento e campo teórico, que são os “Estu-
dos Surdos” (SKLIAR, 1998; 2003; PERLIN, 1998; 2004). Os Estudos Surdos em 
educação e em outras áreas, como no caso da área linguística e inscrita no campo 
teórico mais amplo dos Estudos Culturais, rompem com a concepção de Surdez 
como deficiência e preocupa-se, principalmente, em mostrar as representações 
do colonizador e hegemônicas sobre as Identidades Surdas, as Línguas de Sinais, 
a Surdez, os sujeitos Surdos, numa tentativa de “normalizar” aquele que é regido 
pela sociedade.

Esses estudos trazem aspectos da visualidade como pertencentes aos Surdos. 
Os aspectos da visualidade na educação de Surdos e a necessidade de sua presença 
na escolarização de sujeitos Surdos carecem de algumas considerações sobre o 
conceito de pedagogia que vem pautando mudanças nas propostas pedagógicas 
relacionadas aos sujeitos Surdos brasileiros.

Os aspectos da visualidade na educação de Surdos ou da diferença já exis-
tiam desde os tempos da criação do alfabeto manual realizado por Bonet e outros 
seguidores, que já entendiam que a Pedagogia não pode ser a mesma para todos. 
Cada uma tem a sua especificidade. A Pedagogia para cegos elabora vários currícu-
los para cegos; a que leva em consideração as especificidades culturais dos índios 
elabora propostas pedagógicas de acordo com a língua e a cultura indígenas, por 
exemplo; a Pedagogia dos Surdos já existiu, mas, com a concepção ouvintista, 
tornou-se uma Pedagogia geral, para a elevação da capacidade de “oralizar” como 
os demais. Os aspectos da visualidade na educação de Surdos se manifestaram na 
“datilologia” de Bonet, nas instruções dos abades L`Epée, Sicard, como mostram 
os currículos trazidos ao Brasil.

No Acervo da Biblioteca do INES – Instituto Nacional de Educação dos Sur-
dos – estão catalogados os livros como obras raras (de 1855 em diante), das quais 
podemos citar:

 1) “Essai sur la Grammaire du langage natural des signes 
a l´usage des Instituteurs de Sourds Muets; avec plan-
ches et figures”, por Y,-L, Remi Valade, com a introdução 
a respeito da Língua de Sinais:  “Le langage des signes est 
em general considere par les instituteurs de sourds muets 
comme um point de départ naturellement indiqué pour 
l`enseignement de la langue maternelle.
Possui três capítulos, a saber: Ideologia, lexical e sintaxe 
com tabela para comparação da construção da Língua de 
Sinais com a Língua Francesa (“Tableau comparatif de 
construction de mimique et de la construction française”);
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 2) “Cours d´Instruction d´un Sourd-Muet de naissance 
pour servir l`éducation des Sourds-Muets” por Roch-Am-
broise Sicard, do Instituto Nacional de Surdos de Paris;
 3) “Cours Élémentaire d´éducation de sourds et muets”, 
por Abbé Deschamps, de MDCCLXXIX (1779);
 4) “Sourds Muets avant et depuis L`Abee de L`Épée”, de 
Ferdinard Berthier, de 1840, que trata de como os sujeitos 
Surdos superaram na educação;
 5) Datilologia dos Surdos do livro: Pedagogia Ementativa 
dos Surdos-Mudos, por Armando de Lacerda, de 1934.

Estes livros, associados a outras ações, possibilitaram que os sujeitos Surdos 
se tornassem capazes de construir a sua própria identidade, a “subjetividade surda 
como sujeitos culturalmente diferentes” (PERLIN, 2008). Portanto, retomam-se 
aqui os aspectos da visualidade na educação de Surdos, não se atendo somente ao 
estudo do signo visual, mas que se expanda ao ponto de considerar como pedagógica 
a constituição do sujeito surdo. Os aspectos da visualidade na educação de Surdos 
têm que estar relacionados com o seu mundo e sua experiência visual desde a 
educação infantil, passando pelo ensino fundamental e médio até a graduação e 
pós graduação.

As técnicas, recursos e perspectivas utilizados nos aspectos da visualidade na 
educação de Surdos estão relacionados com o uso da “visão”, em vez da “audição”, 
sendo que a imagem na “apreensão do estímulo visual” e perspectiva emergem 
de acordo com forças bidimensionais e tridimensionais. Esses processos exigem 
uma nova forma de pensar o nível perceptivo e o processamento visual daquilo 
que rodeia o sujeito Surdo e qual seu olhar sobre o mundo no processo de ensinar 
e aprender.

A imagem em perspectiva é, nessas condições, talvez uma espécie de hi-
bridismo entre a percepção visual e a imagem não técnica, no caso da percepção 
auditiva, como treinamento da fala e da audição. Devido a isso, mostra-se assim, 
a multiplicidade de identidades dos sujeitos Surdos.

A técnica dos aspectos da visualidade na educação de Surdos exige, sobretudo, 
o uso da imagem, captando em todas as suas essências que nos rodeiam, traduzin-
do todas as formas de interpretações e do seu modo de ver, de forma subjetiva e 
objetiva. Não é, simplesmente, usar a Língua de Sinais brasileira, como uma língua 
simples, mecanizada, e sim muito mais. Exige perceber todos os elementos que 
rodeiam os sujeitos Surdos enquanto signos visuais.
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5.7.5.1. Sugestões e parâmetros para a implementação de pro-
postas pedagógicas pautadas na visualidade voltada à educação 
de SUJEITOS Surdos
Há mais de quarenta anos, desde o status da Língua de Sinais americana 

ser reconhecida por Stokoe (1960; 1965) e por Casterline e Cronenberg (1965), foi 
evidenciada a importância da difusão da pesquisa e introdução da Língua de Sinais 
como disciplina no currículo escolar e do seu uso como instrução. Até aqui muitas 
conquistas foram alcançadas e, podemos observar ao longo desta exposição, que a 
“visualização” é uma das características imanentes das Línguas de Sinais e existiu, 
mesmo que em situações de impedimento, desde o século XIX nas práticas sociais 
dos Surdos como precursores e difusores dessa “experiência visual”.

Essa experiência pode ser evidenciada nos complexos comunicacionais dos 
seres humanos em geral. Analisemos nas artes gráficas, por exemplo, uma evolução 
da tecnologia em desenvolver ferramentas que pudessem representar, de forma ade-
quada, a tridimensionalidade das expressões corporais, faciais e cinésicas empre-
gadas nas histórias em quadrinhos. Tomemos como representante dessa categoria 
as criações de Walt Disney. As personagens não só usam a língua oral, mas também 
fazem uso de uma infinidade de recursos extralinguísticos e, provavelmente, sem 
esse uso de expressões faciais e corporais, Walt Disney não teria o reconhecimento 
que tem até hoje. No entanto, essa “experiência visual” não foi teorizada e nem 
considerada por inúmeras e infindáveis pesquisas que se ativeram à investigação 
da língua em si mesma, desconsiderando seu uso e o contexto comunicativo em 
que ela se amalgama. É a partir da influência da “cultura visual”, que faz parte da 
visão e do conhecimento de mundo, da mudez, do silêncio do ser “não escutante”, 
mas do ser “expressante”, que novos rumos são postos às pesquisas das línguas 
humanas, em geral. O fato de o ser humano se valer de uma infinidade de recursos 
visuais para dar sentido ao que quer “dizer” nos remete à capacidade do surdo em 
se valer desses recursos para legitimar uma língua e sua cultura e  essa capacidade 
nos faz repensar o que foi posto de lado pelos positivistas que impuseram uma 
supervalorização da audição e da fala dos “não surdos”.

Os itens relacionados são as realidades dos artefatos culturais que predomi-
nam sobre a identidade enquanto sujeito Surdo, as Línguas de Sinais, os aspectos 
da visualidade na educação de Surdos, a História Cultural, a Arte Surda, a Litera-
tura Surda, a Interculturalidade e muitas pesquisas e investigações que surgiram, 
e ainda surgem, sobre o sujeito Surdo na contemporaneidade.

Com o movimento político e educacional, os vários autores já criaram várias 
propostas e parâmetros que se encontram citados ao final deste trabalho. Ainda 
como sugestão de proposta para a implementação de um dos aspectos da visuali-
dade na educação de Surdos e, considerando a criatividade e expressividade dos 
sujeitos Surdos no movimento realizado para garantir seus direitos à modalidade 
de comunicação viso-gestual com a Língua de Sinais Brasileira, faz-se importante 
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indicar a ampliação da produção, por esses sujeitos, de materiais didáticos especi-
ficamente relacionados ao processo de visualidade, aspecto cultural que não pode 
deixar de ser considerado no processo de ensinar e aprender.

Os sujeitos Surdos utilizam a visão para obter informações, acessando o 
maciço meio da mídia, com o advento de repositórios de vídeos, como a platafor-
ma Youtube entre outras. Dessa forma, a Literatura Surda começa a ganhar ainda 
mais visibilidade e visualidade criando condições de fortalecimento da identidade, 
cultura e de conhecimento nacional e mundial das Comunidades Surdas. Existe 
pouca pesquisa voltada à Literatura Surda, da qual podemos destacar o trabalho11 
da Surda Fernanda de Araújo Machado (2017):

Embora a Literatura Surda tenha sido abordada nessa Gramática, nosso des-
taque agora vai para a visualidade das produções realizadas diretamente em Libras, 
encontrada também em uma versão em Língua Portuguesa12. Existem editoras 
particulares que vendem materiais de Literatura infantil Surda e Sinalizada, bem 
como outros gêneros, mas, mesmo assim, são poucos para a demanda das crian-
ças Surdas no Brasil. Estes materiais são de suma importância para a construção 
de uma autorrepresentação e de autoafirmação da Identidade, Cultura e Língua 
dos Surdos. Os materiais didáticos também estão no mesmo patamar, ou seja, há 
insuficiente número de publicações.

 	 A questão da autoafirmação e de autorrepresentação positiva na consti-
tuição dos alunos Surdos no ambiente escolar é outro aspecto básico que envolve 
os aspectos da visualidade na educação de Surdos. Ele depende de uma formação 
específica dos professores e até mesmo da boa vontade dos professores não surdos 
para a criação de materiais didáticos aos alunos Surdos. Lembramos de uma discus-
são que envolveu um Surdo professor de Teatro da escola onde Campello trabalhou 
no ano de 1998. O próprio Surdo, produtor de literatura infantil de uma editora 

11 https://libras.ufsc.br/arquivos/vbooks/antologia-poetica/ 

12 http://antologia.libras.ufsc.br/files/2016/06/Tese_MACHADO_2018.pdf 

https://libras.ufsc.br/arquivos/vbooks/antologia-poetica/
http://antologia.libras.ufsc.br/files/2016/06/Tese_MACHADO_2018.pdf
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reconhecida no Brasil, pediu aos professores da escola para elaborarem material 
didático que pudesse ajudar a desenvolver os alunos Surdos, como jogos didáticos 
e materiais didáticos educativos e que a sua editora patrocinaria tal produção para 
a escola e divulgação para outras escolas do Brasil onde existiam crianças Surdas. 
O objetivo era a inclusão social e visual da Língua de Sinais. Os professores rea-
giram e disseram que ele estava se aproveitando de suas ideias para enriquecer 
a sua empresa. A descrença que eles deixam transparecer mostra a negação e a 
ausência de ética no envolvimento com as crianças, descuidando-se do desenvol-
vimento cognitivo da Língua de Sinais. Há uma certa desconfiança e ausência de 
incentivo do papel como professores e educadores de Surdos. Envolve também a 
concepção de incapacidade atribuída aos Surdos que não sabem ler ou que não 
desenvolvem o hábito de leitura. Por isso não incentivam, não proporcionam um 
ambiente linguístico adequado, não fazendo uso de materiais diversificados para 
que eles possam compreender a língua e a leitura ou um método para que possam 
desenvolver o gosto pela leitura. Essa é uma “Guerra Linguística Surda”. Isso mos-
tra também a representação fonocentrista que se preocupa com a aprendizagem 
da Língua Portuguesa como primeira língua de grupos linguísticos distintos. As 
atividades de ensino de Língua Portuguesa são, em geral, sem graça, sem atrati-
vos. O material é o mesmo e a didática tradicional não muda, não há uma busca 
de aprimorar os métodos de ensino que abordem juntamente a Língua de Sinais e 
a Língua Portuguesa, comparando-as em suas modalidades, conseguindo, assim, 
o aluno Surdo superar e entender os significados e signos visuais de uma língua 
para outra.

Apresentamos a seguir considerações práticas do uso da Língua de Sinais, 
para uso na alfabetização visual de surdos para além de meras prescrições, por isso 
não nos cabe fugir do contexto educacional. Aos docentes não surdos, trazemos 
exemplificações fundamentais de uso cotidiano dos signos visuais em sala de aula, 
sem esquecer as expressões faciais e corporais, que são fundamentais no ato de 
ensinar e intrínsecos à visualidade das Línguas de Sinais.

 1) Na aula de física, deve-se fazer compreender aos alunos 
que todas as coisas existem por força de frequência vibra-
tória, força e velocidade. Desde a formação do átomo, que 
é a base de qualquer ser orgânico ou inorgânico, até as 
galáxias em seus ciclos sistêmicos universais, apresentam 
força vibratória como uma verdade incontestável, invisível 
e energética, mudando apenas sua forma de frequência. 
Assim, o som, as cores, a música, o pensamento, tudo de-
pende da disposição de energia vibrátil que preenche todos 
os espaços do cosmos. O pensamento, na disciplina “força 
quântica”, é uma vibração tão sutil que é capaz de conden-
sar energia suficiente para formar mundos, com todas as 



332

suas características: reino hominal, animal e mineral, com 
ilimitadas nuances;
 2) Na aula de Biologia, usar todas as formas visuais des-
de a simplicidade até a complexidade dos signos visuais. 
Atente-se que, não se trata apenas de mostrar inúmeras 
imagens aleatórias, mas devem-se observar as nuances dos 
desenhos, seus contornos em uma lógica funcional, carac-
terizando cada especificidade dos signos e imagens visuais;
3) Na aula de História, usar todas as narrativas heroicas 
de pessoas que fizeram a história e comparar com os feitos 
heroicos dos Surdos.  Esse produz o discurso diferenciado 
entre os dois mundos: Surdos e não surdos.
4) Na aula de Língua Portuguesa, como uma disciplina de 
língua estrangeira para o surdo, é fundamental usar todos 
os signos visuais para explicitar todos os significados de 
cada elemento gramatical da língua distinta da Libras. Usar 
a gramática Libras para realizar analogias com a Língua 
Portuguesa e outras línguas, se houver necessidade.
5) Nas outras disciplinas, é fundamental usar todos os 
recursos visuais juntamente com a Língua de Sinais, ex-
posição de vídeos, filmes legendados, filmes científicos, 
filmes nacionais com legendas, filmes estrangeiros, filmes 
de ficção, como requisito visual para todos. Na Gallaudet 
University, todos usam os equipamentos visuais em cada 
sala de aula para fazer demonstrações visuais, o que aju-
da a construir as infinitas possibilidades no aprendizado 
visual e cognitivo com sujeitos Surdos para atingirem a 
plena cidadania.

A relação entre aluno Surdo e professor Surdo ou não surdo (com fluência 
na Língua de Sinais) é outro foco importante a ser discutido. É primordial focalizar 
essa questão, tendo em vista, por um lado o exercício da profissão dos docentes e 
por outro o exercício da cidadania dos alunos Surdos, com a finalidade de esclare-
cer e dissipar muitas problemáticas da comunicação relacionadas ao processo de 
escolarização. Tendo em vista que o processo de ensinar e aprender coloca professor 
e aluno numa relação de constituição mútua de seus lugares sociais dentro da es-
cola, sugere-se que esta relação seja considerada em seus aspectos dialógicos, uma 
vez que os “sinais”, assim como a fala, têm seus modos diferentes de constituírem 
linguagens, mas ambos refletem a diversidade da experiência social como lugar de 
encontro eu/outro. A Língua de Sinais, assim como toda língua, tem seu “fluxo da 
comunicação verbal e, portanto, não é transmitida como um produto acabado, mas 
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como algo que se constitui continuamente na corrente da comunicação verbal” de 
forma dialógica (BAKHTIN, apud JOBIM; SOUZA, 1994, p.99).

Na vida cotidiana os Surdos adquirem e operam gradativamente os signos 
visuais como alguma coisa muito íntima, despertando a sua consciência interna, já 
no momento do nascimento e do desenvolvimento da linguagem, como uma vara 
mágica ao tocar na sua cabeça. Os signos visuais, com os próprios olhos, são como 
uma música visual, assim como os ouvintes quando ouvem os primeiros sons. O 
seu desenvolvimento se baseia no “fenômeno social da interação verbal, realizada 
através da enunciação ou das enunciações” (BAKHTIN, apud JOBIM E SOUZA, 
1994, p.99). Assim como a interação verbal constitui a realidade fundamental da 
língua para os ouvintes, para os Surdos a interação pelos e com os sinais têm a 
mesma importância.

O diálogo que envolve o relacionamento do professor Surdo ou não surdo 
com os alunos Surdos é fundamental para toda a Comunidade Surda, especial-
mente nas escolas onde existem alunos Surdos e/ou com os alunos incluídos no 
programa de educação. Esse diálogo exige um processo sem fim e permanente de 
interação, em que na fronteira ou “cadeia” deste exista e se desenvolva a expressi-
vidade pela visualidade dos “sinais”, assim como a sua linguagem cotidiana e sua 
vivência para com o mundo. Nele se encontram a relação e seu papel, assim como 
alunos Surdos, no papel do “outro” ou “sinalizante” (o conceito “falante” é mais 
voltado para a oralização, já que os Surdos sinalizam através das mãos) e o papel 
do professor não surdo ou Surdo como “falante ou não surdo ou sinalizante” e o 
seu diálogo transmitido, contendo as informações e seus conteúdos, por meio da 
visualização, já que os alunos não podem ouvir a própria voz e nem a voz do pro-
fessor não surdo. As enunciações contêm, sempre, algo “já falado por alguém” e 
tudo o que existe na fronteira do diálogo deve ser transmitido de modo flexível, com 
nuances próprias, com a expressividade das emoções, expressão facial e corporal 
(assim como da entoação para os não surdos). Existe também a “variabilidade do 
sentido da palavra” (BAKHTIN, apud JOBIM; SOUZA, 1994, p.102) que não pode 
dar conta nele; assim como a palavra ou “sinais” no caso dos Surdos, é muito mais 
expressivo com a sua Semântica, Morfologia, Fonologia (ou quirema) e sintática 
que no diálogo, a relação é inexpressiva e oculta para os “olhares” dos não surdos 
e dos Surdos também.

 Esta “variabilidade do sentido da palavra” se faz presente no caso de sinais 
novos, de acordo com o contexto apreendido ou do encontro dos Surdos. As va-
riações dos sinais, no caso do surgimento de um sinal como o correspondente ao 
sinal de “tolerância”, se aparecer fora do ponto de articulação (uma das regras do 
parâmetro da Língua de Sinais), que usualmente é fixado na cabeça e agora pode 
ser fixado em qualquer ponto de articulação, assim como nas costas da mão, ou 
no rosto, ou na mesa para definir a “tolerância” para apontar os “outros” com des-
dém, com ironia, com desprezo, ou de zombaria. Assim, um sinal adquire outros 
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significados, como um código estabelecido por uma comunidade, uma espécie de 
signos flexíveis que mudam seu valor de acordo com a situação de uso. Esses sinais 
são de difícil percepção aos “olhares” dos falantes. Qualquer captação ou aquisição 
dos sinais (ou palavras) novos e criativos que aparecem sempre cotidianamente, 
assim como a visualização do mundo interno e externo.

A relação professor e aluno, por meio do diálogo, não é difícil, mas quanto 
mais se conhecem e se “compreendem” os sinais, mais fácil se torna a relação entre 
ambos. Há “sinais” cujo valor semântico diferem dependendo do contexto, assim 
como em todas as línguas. Como exemplo, cita-se o ocorrido com um aluno surdo 
de uma Instituição, durante as eleições para sua direção. Interessante que, para os 
sinais: [...] EU DESCOBRIR... DESCOBRIR... PAPEL DOCUMENTO...STIL (nome 
da Diretora) ESTAR-PESCOÇO/CABEÇA-CORTAR), o intérprete de Língua de 
Sinais traduziu como “[...] ele vai matar a Diretora”.

Como diz Bakhtin (apud JOBIM E SOUZA, 1994, p.105), que
 o que importa observar nesse pequeno fragmento é o mo-
vimento das tendências afetivo-volitivas, quer dizer, dos 
desejos, das necessidades, dos interesses e das emoções 
presentes nessa conversa. Portanto, a compreensão mútua 
de suas falas depende não apenas da relação afetivo-emo-
cional que há entre os participantes do diálogo, mas de 
como essa relação acontece na entoação.

Nesses casos, muitos professores, mesmo com pouca fluência na Língua 
de Sinais, não conseguem captar a velocidade e expressividade e, igualmente, as 
expressões faciais e corporais, dos “sinais” dos “sinalizantes”. Somente com a con-
vivência diária e aceitação (o mais importante de todos) da sua língua, poderá 
entender e compreender mais, sem empecilho nenhum na profissão dos docentes.

A posição entre a relação e seu diálogo do professor e aluno envolvem o “con-
texto extra-verbal do enunciado que compreende três fatores, segundo Bakhtin” 
(apud JOBIM; SOUZA, 1994, p.106):

1) O horizonte espacial comum dos interlocutores (a uni-
dade do que é visível por eles no momento da interação 
verbal),
2) O conhecimento e a compreensão comum da situação 
por parte dos interlocutores e
3) A avaliação comum da situação sobre a qual os interlo-
cutores se expressam.

 
Para isso, é necessário entender e seguir os três fatores para “compreender” 

o diálogo travado e sua enunciação, procurando sempre corrigir, passar informa-
ções, melhorar, criar situações engraçadas, com humor, “musicalizar os sinais”, 
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trabalhar com a visualidade, observar as expressões faciais e corporais, os sinais 
da cultura, ter consciência da variabilidade dos sinais, uso adequado dos sinais 
nos níveis semântico, fonético e sintático e tudo o que no diálogo é possível de ser 
compreendido e, assim, possibilitar uma comunicação mais segura e inequívoca 
na relação dialógica entre professor e aluno Surdo.

 	 Laborit (1994), Surda, nos conta sua experiência:
 

(...)Tive uma boa nota em francês e o professor me convidou 
para explicar o assunto aos alunos que não haviam com-
preendido. Fui ao quadro e comecei a exprimir na Língua 
de Sinais. No início de minha demonstração, o professor me 
deteve. Acusou-me de excesso de “facilidade” e exigiu que 
me exprimisse oralmente. Senti-me ridícula. Jamais tinha 
me sentido tão ridícula. Os alunos me olhavam rindo, não 
entendiam absolutamente nada do que eu tentava formular.
No fim do que me pareceu uma eternidade, parei de uma 
vez. Não somente estava infeliz, mas fiz todo mundo perder 
tempo. Pedi ao professor para ter “a grande delicadeza” de 
me conceder 5 minutos para fazer o mesmo raciocínio, mas 
dessa vez na Língua de Sinais. Convencido de que não tinha 
nível suficiente para conseguir o que queria, persuadido de 
que minha língua era “inferior”, limitada, deixou-me fazer, 
provavelmente pensando que iria demonstrar a minha in-
capacidade. Os alunos, até eles, olhavam-me com olhos 
arredondados, brilhando de malícia, rindo. Habitualmente, 
entre nós, não nos exprimíamos com sinais a não ser para 
trapacear ou no recreio, ou na rua. A pequena revolução 
que eu acabava de conseguir era importante. Iriam eles 
compreender o que não haviam compreendido oralmente 
quando explicado pelo professor?
“Escutaram-me” com bastante atenção. Meu raciocínio foi 
claro, a explicação convincente e os alunos ficaram satis-
feitos. O professor ainda assim recusou-se a acreditar que 
eu havia explicado tão rapidamente e tão bem.
- Vocês compreenderam tudo?
O “sim” foi unânime. Ele duvidou ainda e pediu ironica-
mente a um aluno que viesse repetir aquilo que supos-
tamente havia entendido. O aluno executou a tarefa e o 
professor, surpreso, fez uma careta, e se refugiou em sua 
má-fé habitual. Continuou a aula oralmente, esquecendo-se 
do que acabava de acontecer.”
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Bakhtin (2006) destaca que, “as condições de comunicação e as estruturas 

sociais estão indissoluvelmente ligadas”, que a estrutura da linguagem e a organiza-
ção da atividade mental estão ligadas na interação verbal, assim como as expressões 
faciais e corporais que, no momento dos “sinais” (a fala), já expressam a sua sintaxe, 
semântica e ideologia em saber que o mundo interior é expresso e fundamentado 
nas possibilidades de expressão, das características sociais e das subjetividades. A 
fala, assim como os sinais e sua condição de comunicação, no caso da modalidade 
viso-gestual (já que sua aquisição ou o significado exterior vêm através dos “olhos” 
e do ato de “ver”), e sua estruturação social variam de um caso para outro, devido 
à sua identidade diversificada, de acordo com o ambiente exterior onde adquiriu 
a língua materna ou de um ambiente em que foi ou se é criado. As condições de 
comunicação e sua estrutura social estão ligadas, porque na aquisição dos primei-
ros sinais, os significados começam a se constituir a partir de um conceito visual. 
A sua construção subjetiva parte por meio do contato com os outros sinais visuais 
e começa a formar a expressão, os sentidos, os conceitos visuais relacionados à 
atividade mental, como diz Bakhtin (apud JOBIM; SOUZA, 1994, p.112):

 é a expressão que organiza a atividade mental, que modela 
e determina sua orientação; não é tanto a expressão que 
se adapta ao nosso mundo exterior, mas o nosso mundo 
interior que se adapta às possibilidades de nossa expressão, 
aos seus caminhos e às suas orientações possíveis.

 
A consciência de que o significado visual difere, em seu processamento, do 

significado oral abre a possibilidade de se descobrirem as diferenças e contradições 
no diálogo, submetido às pressões sociais com os ouvintes. A diferença começa a 
ser experimentada e transformada em uma ideologia, devido à diferença cultural e 
à imposição da homogeneidade e uso artificial da fala (no caso da oralização para 
se igualar ao mesmo modelo dos não Surdos, apesar de a voz continuar destoante). 
A ideologia surge da experimentação e das experiências vivenciais de um indivíduo 
ou de um grupo.

 Nem todos os Surdos, dependendo do seu ambiente exterior ou de contato 
com os mesmos grupos, têm o seu grau de consciência de que são Surdos, devi-
do à homogeneidade e às pressões sociais dos não surdos, mas começam a ter 
consciência quase tardiamente da importância do seu papel. É no encontro com 
o “outro”  (BAKHTIN, 2006) e na interação com o seu semelhante que ele desen-
volverá um “grau de orientação social” que despertará sua consciência linguística 
e de identidade. O mesmo acontece com a escola onde os professores usuários de 
LS ou professores Surdos, com a formação homogênea das universidades, têm seus 
vários níveis de grau de consciência para com a língua e seus contextos visuais, 
onde encontram suas dificuldades de ensinar a língua materna aos Surdos, devido 
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ao desconhecimento total do valor semiótico dos sinais, como no caso do exercício 
visual, material pedagógico e na relação cotidiana na experiência dos sinais.

 Os sinais, as interações sociais, assim como a relação do sujeito com o outro 
sujeito e seu “olhar” sobre a diferença que se deu à luz do positivismo europeu 
atrapalharam muito a construção da subjetividade dos Surdos, por utilizarem a 
sua comunicação com base na ideologia da oralização e na escrita, impedindo os 
Surdos de expressarem suas convicções e lutas pela emancipação das diferenças 
sociais. Todo processo de enunciação relacionado a esta situação está e sempre foi 
desprezado, anulado, para ser homogeneizado pela ideologia dos não Surdos. Os 
Surdos defendem e sempre defenderam a LS e sua cultura como uma “ideologia 
do cotidiano”, para expressar a luta contra a homogeneidade e defesa dos sinais e 
da cultura – os sinais, os signos visuais, as “expressões semióticas” e “ideologia do 
cotidiano”, numa interação dialética constante de acordo com o mundo exterior 
que nos “molda” a identidade e o conhecimento do “diálogo já tido”, “já falado por 
alguém”, “elucidado”, “articulado” e  significativo à formação de consciência car-
regada de identidade  cultural, da diferença social, marcadas pelos signos visuais.

 O fluxo da interação verbal, nos casos dos sinais e signos visuais, cujos casos 
vamos citar: o encontro de não surdos com outros não surdos, ambos usuários 
de Língua de Sinais; eles passam a oralizar em vez de sinalizar. O Surdo quando 
está inserido no meio não encontrará seus significados de acordo com o contexto 
e passará a ter dificuldade de entender o significado e contexto exterior, tendo em 
vista a interiorização que já estava carregada de significados vazios e únicos pela 
homogeneidade da palavra, da oralização, do som imperceptível e das omissões 
dos sinais provocados pelos usuários de LS.

 “O diálogo se revela como forma de ligação entre a lingua-
gem e a vida” (BAKHTIN, 2006) e isto situa culturalmente 
a expressividade do simbólico-ideológico de uma comuni-
dade, no caso dos “diálogos” visuais dos Surdos.

 
Ideologicamente, todo “saber” e a sua relação têm muito a ver com o “po-

der-saber” (FOUCAULT, 2004, p.27), pois aquele que “detém” conhecimento, 
geralmente usa isso para estar numa posição superior. No entanto, essas relações 
de “poder-saber” não devem ser analisadas a partir do conhecimento de um sujeito, 
pois cada um é livre ou não em relação ao sistema do poder. É preciso considerar, 
ao contrário, que o sujeito que conhece os signos e as modalidades de conhecimento 
são outros tantos efeitos dessas implicações fundamentais do poder-saber e de 
suas “transformações históricas”. É por isso que, de acordo com Bakhtin, o sujeito 
Surdo se adquire ou se assimila através da “interação verbal”, realizada através da 
“enunciação ou das enunciações” e sua construção na subjetividade, como produ-
to de um conhecimento e de poder, as suas modalidades do conhecimento e dos 
signos do conhecimento. A própria enunciação já vem carregada de uma ideologia, 
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do poder “camuflado”, dos signos visuais, com suas estruturas expressivas, sutis, 
impregnada das tendências afetivo-volitivas que na relação entre dois interlocutores 
se formam em um único signo da relação.

 As questões acima citadas esclarecem pontos importantes dos aspectos da 
visualidade na educação de Surdos e das relações implicadas no processo de ensinar 
e aprender e que mostram que esse processo é mais amplo do que o do ensino da 
Libras, ainda que este se faça imprescindível. O fato é que as Línguas de Sinais dei-
xaram de ser tratadas como um conjunto de símbolos visual-manuais desarticulados 
e passaram a ser concebidas como “uma estrutura multiarticulada e multinivelada, 
com base nos mesmos princípios gerais de organização que podem ser encontrados 
em qualquer língua” (BEHARES, apud LODI, 1993, p. 43).

5.8 Expressões idiomáticas em Língua de Sinais brasileira13 
Sandra Patrícia de Faria-Nascimento

Os vocábulos das línguas, ao serem concatenados, pro-
duzem uma infinidade de trocadilhos cujos significados 
flutuam dos mais transparentes aos mais opacos; dos mais 
simples aos mais inusitados; dos mais grotescos aos mais 
poéticos. Essa recursividade encontra-se carregada da cul-
tura vivenciada pelos indivíduos, na comunidade à qual 
pertencem. (FARIA-NASCIMENTO, 2006)

5.8.1 Expressões idiomáticas ou idiomatismos em Língua de 
Sinais brasileira
Não é possível afirmar com precisão quantas palavras existem numa língua. 

Por isso, é praticamente impossível saber quantos sinais possui a Língua de Sinais 
brasileira. Línguas vivas são dinâmicas e passam por constantes mudanças. Todos 
os dias, novos sinais são criados nas Línguas de Sinais, seja por meio do contato 
entre os sinalizantes, seja por meio do acesso a novos conhecimentos, seja pelo 
acesso a novas tecnologias.

Os sinais das LS, assim como as palavras das línguas orais, modificam-se 

13 Agradecimentos especiais aos queridos amigos surdos que, com carinho, paciência e  
presteza, trocaram comigo exemplos e conceitos de sinais extraídos de suas experiências 
linguísticas e, sempre que consultados, validaram e auxiliaram no registro de glosas de 
sinais que lhes apresentei. A todos, meu Muito Obrigada! Ana Regina Campello, André 
Reichert, Débora Wanderley, Fabrícia de Souza, Flaviane Reis, Marianne Stumpf, Marisa 
Lima, Patrícia Rezende, Messias Costa, Rogério Feitosa, Saulo Machado, Suzana Alves e 
Vinicius Rodrigues. Também, um agradecimento a Ana Carolyna Sales, que participa do 
Grupo de Estudo e Pesquisa de Metáforas da Língua de Sinais Brasileira, da Universidade 
de Brasília, e auxiliou na seleção de expressões do corpus de referência.
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nos diferentes contextos em que são empregados, de forma que são significados e 
ressignificados. Os significados emergentes da interação linguística sinalizada, nos 
diferentes contextos, refletem a cultura e a identidade dos sinalizantes da Língua de 
Sinais brasileira, com as influências que exercem sobre outras línguas ou advindas 
de outras línguas.

Essa característica aliada à alta produtividade linguística da Língua de Sinais 
brasileira manifesta o pensamento dos seus sinalizantes. Muitas expressões têm 
origem em hábitos muito antigos; outras, em fatos históricos; algumas conseguimos 
resgatar as origens, outras, não.

Um evidente efeito da modalidade das Línguas de Sinais reside no fato de 
que, diferentemente das línguas orais, em que se diz que a produtividade linguística 
está “na ponta da língua”, nas LS a produtividade começa “nas pontas dos dedos”.

Em face da modalidade corporal visual das Línguas de Sinais, além da alta 
produtividade da criação de unidades lexicais novas, em outras palavras, além da 
possibilidade de se criarem sinais novos e de combinar esses sinais criados, entre 
si, produzindo novos significados, as Línguas de Sinais têm a possibilidade de criar 
sinais que representam significados oracionais, quando traduzidos para línguas 
orais. Assim, um forte efeito da modalidade das Línguas de Sinais está em traduzir 
sentidos complexos em unidades sinalizadas representadas por unidades lexicais 
manuais sinalizadas simples ou por unidades lexicais sinalizadas constituídas por 
expressões faciais, como aquelas constituídas apenas de morfemas-boca.

Dessa forma, as expressões idiomáticas em Língua de Sinais brasileira não 
são necessariamente constituídas por unidades sinalizadas complexas, ou seja, 
constituídas por mais de um sinal, o que não significa dizer que combinações de 
sinais não sejam possíveis, nem comuns, mas são menos produtivas, dado o po-
tencial linguístico que a Língua de Sinais tem para produzir sinais simples com 
incorporação de conceitos complexos.

Pode-se dizer que a modalidade corporal visual produz efeitos típicos nas 
Línguas de Sinais. Assim, em vez de combinações que poderiam levar a expressões 
idiomáticas constituídas por sinais combinados, é bastante produtivo na Língua 
de Sinais brasileira a criação de sinais que representam ideias complexas, blocos 
de sentido, que, em Língua Portuguesa, por exemplo, equivalem a estruturas ora-
cionais.

Em outras palavras, muitas expressões representam blocos de sentido que 
podem ser constituídos de unidades lexicais sinalizadas simples, estruturadas em 
um único sinal, ou de unidades lexicais sinalizadas complexas, estruturadas por 
mais de um sinal. Nesse último caso, essas expressões são genericamente conheci-
das como fraseologismos[i]. Quando expressões sinalizadas se cristalizam, passam 
a pertencer ao rol de expressões idiomáticas ou idiomatismos.

Na literatura, os idiomatismos estão presentes, normalmente em locuções, 
expressões formulaicas[ii], em expressões idiomáticas[iii], frases feitas[iv], pro-
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vérbios[v], gírias[vi], modismos[vii], clichês[viii], refrães[ix] etc.
Em Língua de Sinais brasileira, aparentemente, ainda não há registros con-

solidados de provérbios, entre outras lexias idiomáticas complexas. É preciso mais 
pesquisas em torno desses objetos de estudo. A cada dia torna-se mais próxima a 
possibilidade de constituição de corpora de referência, em Libras; esses corpora 
são cada vez mais variados e robustos. Deles emergem dados reais de uso, em 
distintos contextos, com regularidade de estruturas e significados semelhantes.

A recorrência de combinações idiomáticas semelhantes, em distintos con-
textos interacionais, viabiliza a identificação de estruturas idiomáticas complexas 
gramaticalizadas em Língua de Sinais brasileira. Espera-se reconhecer nesses tipos 
de estrutura o que podem vir a ser reconhecidos como provérbios e outros idioma-
tismos em Língua de Sinais brasileira. Nesse sentido, a ampliação de corpora de 
referência da Língua de Sinais brasileira permitirá o acesso a vídeos sinalizados 
com registros cada vez mais consistentes de idiomatismos sinalizados.

Quanto às expressões idiomáticas, podemos sintetizar dizendo que são uni-
dades lexicais simples ou complexas caracterizadas por não permitirem a identi-
ficação do seu significado pelo sentido literal de cada constituinte. Quanto à (1) 
GÍRIA, normalmente entendida pelo uso de palavra não convencional para designar 
outra palavra formal da língua, costuma ter vida curta, pois tende a desaparecer 
muito rapidamente, enquanto uma (2) EXPRESSÃO IDIOMÁTICA permanece por 
longos anos, compondo o arsenal linguístico de gerações. Assim, uma expressão 
idiomática distingue-se de uma gíria por ser perene, uma vez que gírias são, em 
princípio, efêmeras.

                               (1) GÍRIA                                                (2) EXPRESSÃO IDIOMÁTICA	

Considerando que os registros da Língua de Sinais brasileira são relativamen-
te recentes, não é fácil distinguir gírias de expressões idiomáticas. Há expressões 
que parecem gírias por não estarem difundidas em todo o território nacional, entre-
tanto, são bem produtivas em algumas regiões.  Avalia-se que algumas expressões 
idiomáticas estão em fase de difusão, enquanto outras, ocorrem em variação. Para 

https://youtu.be/fPDkTQTyiyw https://youtu.be/LCaQ95OtRYo
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efeitos didáticos, essa seção da gramática considera a gíria estritamente como o 
jargão de um grupo específico e não será tratada nesta seção. Sob esse entendi-
mento, uma mesma expressão idiomática sinalizada pode estar sendo produzida, 
ao longo dos anos, por diferentes sinalizantes, em diferentes épocas. 

Uma vez constatado que boa parte dos idiomatismos da Língua de Sinais 
brasileira são expressões constituídas de uma unidade lexical simples, ou seja, 
constituídas por um único sinal, o que difere sinais idiomáticos dos demais sinais? A 
estrutura morfológica de uma expressão idiomática pode ser a mesma de  um sinal 
ou de um sinal-termo. O que determina, então, se um sinal é, ou não, uma expres-
são idiomática é o seu significado, extraído normalmente do seu contexto de uso.

Se dizemos, portanto, que “uma pessoa está de cabelos em pé”, porque está 
despenteada ou porque o vento bateu nos seus cabelos e os deixou em pé ou porque 
simplesmente levou um susto e, literalmente, arrepiou os cabelos, não estamos 
falando de um idiomatismo. Todavia, se dizemos que “uma pessoa está de cabelos 
em pé”, porque ficou espantada ou chocada com algo, é um idiomatismo, como 
ilustrado em (3): 

EXPRESSÃO IDIOMÁTICA SINALIZADA
GLOSA E SIGNIFICADO

EM LÍNGUA PORTUGUESA

https://youtu.be/P3f54GQVfdE

(3) CABELOS-EM-PÉ

Ficar de cabelos em pé.

O que caracteriza uma expressão idiomática em Língua de Sinais brasileira é 
a regularidade com que ela aparece nos discursos dos sinalizantes, sendo a mesma 
estrutura repetida em diferentes contextos, em diferentes regiões.

Expressões idiomáticas sinalizadas podem ser definidas, enfim, como estrutu-
ras sintáticas constituídas de sinais únicos ou combinações de sinais apresentados 
em forma de fórmulas repetidas diariamente, por diversos sinalizantes. Em outras 
palavras, são sinais ou combinações de sinais que são identificados no registro 
sincrônico em Língua de Sinais brasileira, no discurso de qualquer sinalizante, de 
qualquer grupo etário, profissional, de qualquer gênero ou grupo que possa apre-
sentar registros linguísticos específicos e recorrentes nas interações linguísticas 
dos sinalizantes.

As expressões idiomáticas, de uma maneira geral, são estruturas resultantes 
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de experiências partilhadas entre os falantes de uma língua. Os idiomatismos não 
podem ser decodificados literalmente; “são culturais por transmitirem um dado 
cultural”. As expressões idiomáticas são empregadas no dia a dia para dar ênfase, 
mostrar sutileza, suavizar, intensificar, adicionar humor, ironizar, insinuar, assim 
como, também, aproximar o interlocutor do que está sendo dito.

Assim, as expressões idiomáticas carregam um sentido diferente daquele que 
está explícito, ou seja, o significado da expressão toda não corresponde ao somatório 
do significado de cada uma das suas unidades lexicais. Isso ocorre porque carregam 
um sentido conotativo, diferente do literal. O sentido conotativo é resultado de 
experiências socioculturais dos sinalizantes, incorporadas, nesse estudo em espe-
cial, à Língua de Sinais e facilmente percebidas pelos falantes nativos da língua. 
Entretanto, aprendizes de uma segunda língua correm o risco de embaraçar-se ao 
tentar interpretá-las em seu primeiro contato com essas expressões.

As expressões idiomáticas sinalizadas, em foco neste estudo, podem ser 
analisadas de pontos de vista diferentes: por exemplo, do ponto de vista lexical 
(constituídas por um item lexical sinalizado ou por mais de um item lexical sinali-
zado); do ponto de vista morfológico (constituídas por morfemas manuais livres 
ou presos, incluindo-se expressões faciais com valor morfêmico, como é o caso de 
morfemas boca); do ponto de vista idiomático (constituídas pela presença de 
experiências particulares ou coletivas que, partilhadas, absorvem traços culturais 
de um grupo); do ponto de vista semântico (constituídas por temas: animais, 
partes do corpo, alimentos etc; pela combinação de ideias ou sinais que levam a 
significados diferentes dos significados das unidades isoladas), do ponto de vista 
metafórico (constituídas por expressões que dizem uma coisa, querendo dizer 
outra, partindo de mapeamentos cognitivos que levam a um domínio alvo, a partir 
de um domínio fonte)e do ponto de vista sintático (constituídas pela produtividade 
sintática, a partir de expressões idiomáticas que se recontextualizam e ampliam 
seus significados em novas e diversas construções sintáticas).

Assim, qualquer expressão idiomática sinalizada pode ser analisada sob cada 
um desses pontos de vista; pode ser analisada apenas dentro da Língua de Sinais 
brasileira, assim como pode também ser em relação a outras Línguas de Sinais ou 
outras línguas orais.

5.8.2 Expressões Idiomáticas em Língua de Sinais brasileira: 
ponto de vista lexical
Como mencionado, uma expressão idiomática em Língua de Sinais brasileira 

pode ser constituída de um ou mais sinais. 
Existem Expressões Idiomáticas constituídas de apenas uma unidade lexical 

sinalizada, como nos exemplos a seguir:
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EXPRESSÕES IDIOMÁTICAS SINALIZADAS
GLOSAS E SIGNIFICADOS

EM LÍNGUA PORTUGUESA

https://youtu.be/yohyoYsunRQ 

(4) VELA-MOSTRAR

Segurar a vela perto de um casal 

romântico).

Estar entendiado/a perto de um casal.

Vigiando um casal.

https://youtu.be/qB9DP09TURc 

(5) CARA-QUEBRAR

Quebrar a cara.

Ficar sem palavras.

Ficar sem graça.

https://youtu.be/F3pspBQ0hBs

(6) LINHA-PUXAR 

Esticar conversa.

Falar mais que o necessário.

Falar mais que o homem da cobra.

Existem expressões idiomáticas constituídas por mais de uma unidade lexical 
sinalizada, ou seja, por mais de um sinal, como nos exemplos a seguir:
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EXPRESSÕES IDIOMÁTICAS SINALIZADAS
GLOSAS E SIGNIFICADOS

EM LÍNGUA PORTUGUESA

https://youtu.be/8N3dRxBZX5s 

(7) CABEÇA DURA

Um sem noção.

Pessoa turrona.

https://youtu.be/E6S55OYHsxk 

(8) VERGONHA NÃO TER

Não ter vergonha na cara.

Um cara de pau.

https://youtu.be/pJPflLNw0XE 

(9) CARA QUEBRAR14

Quebrar a cara.

Sem noção.

Foi pego em flagrante.

Perder o chão.

https://youtu.be/7ts_W_eFuUA 

(10) ORELHA CARA

Olho vivo.

Ter audição boa/aguçada.

 Ter “ouvido espião”.

Pessoa muito esperta.

14 Veja que (9) se refere a uma expressão idiomática constituída de dois sinais, mas que 
possui o mesmo significado da expressão idiomática (5) que se refere a um único sinal.
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EXPRESSÕES IDIOMÁTICAS SINALIZADAS
GLOSAS E SIGNIFICADOS

EM LÍNGUA PORTUGUESA

https://youtu.be/FwF1EWRFBAo 

(11) ORELHA BARATA

Ter audição ruim/desatenta.

 Não prestar atenção.

Não dar bola para as coisas.

Pouca percepção auditiva.

https://youtu.be/Wgxcfnmt9n4 

(12) OLHO CARO

Ter olhos de águia.

Ter olhar atento.

 Ter olhos alerta.

Bom observador.

https://youtu.be/DgWH7AJD15Y 

(13) OLHO BARATO

Ter olhar desatento.

Não prestar atenção.

Como é voado!

5.8.3 Expressões Idiomáticas em Língua de Sinais brasileira: 
ponto de vista morfológico
Do ponto de vista morfológico, os sinais que levam à constituição das ex-

pressões idiomáticas são constituídos fonomorfologicamente por CM, Locação, 
Movimento, Expressão Não Manual, Direção, Orientação da Palma etc., Morfe-
mas-base, enfim, de Morfemas ou Estruturas Morfofonológicas constituintes dos 
sinais, Sinais-termo e Sinais Idiomáticos.

As expressões idiomáticas, do ponto de vista morfológico, podem ser cons-
tituídas basicamente por unidades morfológicas produzidas pelo corpo, sejam 
elas unidades morfológicas manuais ou faciais. Assim, tanto é possível identificar 
expressões idiomáticas equivalentes a unidades lexicais constituídas de unidades 
morfológicas simples, quanto constituídas por unidades morfológicas complexas. 
Em (14), o morfema é constituído por uma única mão; em (15), o morfema é cons-
tituído por duas mãos duplicadas.
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EXPRESSÃO IDIOMÁTICA SINALIZADA
GLOSAS E SIGNIFICADOS

EM LÍNGUA PORTUGUESA

https://youtu.be/3WJFtqT875k 

(14) PEITO-BATER-MÃO-FECHADA

Não se amole com isso

 Deixar pra lá

Ignore isso! 

Dou meu apoio moral!

E aí, meu brother!

https://youtu.be/7fmZRh4y2nc 

(15) SORRISO-DUPLO

Dar o maior sorriso do mundo

Radiante da vida!

Quanto às expressões idiomáticas constituídas apenas de morfemas-boca, 
exemplificam-se as que seguem: 

EXPRESSÕES IDIOMÁTICAS SINALIZADAS
GLOSAS E SIGNIFICADOS

EM LÍNGUA PORTUGUESA

https://youtu.be/PjA8HQTN2Vc 

(16) LÍNGUA-FORA

Isso mesmo!

É, é, é!

Exatamente isso!
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EXPRESSÕES IDIOMÁTICAS SINALIZADAS
GLOSAS E SIGNIFICADOS

EM LÍNGUA PORTUGUESA

https://youtu.be/wJXhUxVK5Ms 

(17) LÁBIOS-FECHADOS

Como consegue? 

Impressionante! 

Que coisa!

Viu aí o que eu consigo?

Viu que eu sei?

https://youtu.be/j-I92-COpqI 

(18) LÁBIOS-TREME

Que desânimo!

5.8.4 Expressões Idiomáticas em Língua de Sinais brasileira: 
ponto de vista idiomático
Uma vez que a representação por uma unidade lexical sinalizada simples 

(constituída por um único sinal) ou por uma unidade lexical sinalizada complexa 
(constituída por mais de um sinal) não é um critério determinante para se afirmar 
se há uma expressão idiomática ou não, elegemos três critérios para identificar 
se um sinal é uma expressão idiomática ou não: o critério da regularidade, da 
durabilidade e da significação metafórica ou conotativa.

a.  O critério da regularidade identifica se uma expres-
são se repete em diversos contextos, nos diferentes discur-
sos de sinalizantes.
b.  O critério da durabilidade nos mostra se a expressão 
é eventual, se é de uso recente ou se já incorporou ao léxico 
da Língua de Sinais brasileira.
c.  O  critério da significação metafórica ou conotativa 
nos mostra se a expressão tem sentido literal (denotativo) 
ou não literal (conotativo). Se o sentido de uma expressão 
é interpretado literalmente, provavelmente não se trata de 
uma expressão idiomática. Contudo, se o significado é me-
tafórico, as chances de estarmos diante de uma expressão 
idiomática é maior.
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Do ponto de vista idiomático, há expressões idiomáticas tipicamente da Lín-
gua de Sinais brasileira, há aquelas emprestadas da Língua Portuguesa e incorpo-
radas à Língua de Sinais brasileira e ainda há as expressões idiomáticas oriundas 
de outras Línguas de Sinais. Neste estudo trazemos expressões idiomáticas típicas 
da Língua de Sinais brasileira e expressões idiomáticas emprestadas da Língua 
Portuguesa.

Expressões idiomáticas típicas da Língua de Sinais levam em consideração 
a experiência linguística pessoal e partilhada culturalmente entre os sinalizantes. 
Os idiomatismos são fruto dessa experiência cultural partilhada.

Podemos citar como exemplo a modalidade linguística das Línguas de Sinais 
que enfatiza a visualidade (olhos) e a “manualidade” (mãos). Assim, “olhos”, “mãos” 
e “corpo” propiciam a manifestação de características linguísticas que evidenciam 
traços culturais das Comunidades Surdas Sinalizantes. Assim, os olhos para se re-
ferir à visão/visualidade dos surdos e as mãos  para se referir à corporalidade/“ma-
nualidade” da Língua de Sinais têm grande destaque e produtividade na constituição 
idiomática em Língua de Sinais brasileira. Exemplos de expressões idiomáticas 
com “olhos” e com as “mãos” refletem uma tipicidade cultural própria das línguas 
de sinais, própria das Comunidades Surdas. Exemplificam essa característica, as 
expressões idiomáticas em (19) e em (20), que se referem à fluência, à leveza ou à 
falta de fluência ou “rigidez” que as mãos dos sinalizantes podem ter na produção 
linguística em Língua de Sinais brasileira. Além delas, exemplificamos com (21), 
que costuma se referir a chamar tanto que a mão está quase caindo:
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https://youtu.be/9noawvnRktE 

(19) MÃOS LEVES

Tem mãos leves.

 Tem fluência em Libras.

Ter mãos fáceis de entender.

Tem boa lábia.

Bom de papo.

https://youtu.be/vA3AHmlRuGs 

(20) MÃOS DURAS

Tem mãos pesadas.

Tem pouca fluência em Libras.

Mãos difíceis de entender.

Papo estranho.

https://youtu.be/9EPkTut4HzA 

 (21) MÃO-BALANÇAR-BAIXO

Minha mão quase caiu  

de tanto chamar!

Quase perdi a mão  

de tanto chamar!

Vou parar de chamar a atenção! 

Desanimei!

	
Há expressões com adaptação idiomática que em Língua Portuguesa se refe-

rem à cultura linguística oral e em Língua de Sinais brasileira há um ajuste cultural 
à Língua de Sinais. São expressões que sofrem um ajuste cultural. Como exemplo, 
podemos citar: “Cale as mãos!” em oposição a “Cale a boca”; “Vejam o que estamos 
dizendo!” em oposição a “Ouçam o que estamos dizendo!”; “Entrar por um olho 
e sair pelo outro” em oposição a “Entrar por um ouvido e sair pelo outro”, como 
mostram de (22) a (25):
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https://youtu.be/oap2Cp1utuA 

(22) OLHOS-SAIR 

Entrar por “olho” e sair por outro.

Desconsidere isso! 

Melhor ignorar! 

Isso é bobagem!

https://youtu.be/prJAuiKiUu4 

(23) OUVIDOS-SAIR

Entrar num ouvido e sair no outro

Desconsidere isso!

Melhor ignorar! 

Isso é bobagem!

Isso não me atinge!

https://youtu.be/4a-oNXuv13U 

(24) VEJA

Vejam o que está sendo dito!

Preste atenção!

https://youtu.be/wX_nDo7mqGs 

(25) OUÇA

Ouçam o que está sendo dito!

Preste atenção!

5.8.5 Expressões Idiomáticas em Língua de Sinais brasileira: 
ponto de vista semântico
As expressões idiomáticas sinalizadas podem atender a campos semânticos 

e esses campos podem emergir de uma unidade lexical ou semântica motivadora. 
Culturalmente, olhos, mãos e corpo são a essência da Língua de Sinais brasileira. 
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Dessa forma, a produtividade linguístico-cultural com essas marcas é bastante sig-
nificativa em Libras. Citamos como exemplos algumas das expressões idiomáticas 
que atuam sobre o significado de “mão/mãos”. É o caso de (26), empregada para se 
referir a pessoas que têm mãos perigosas, porque, com suas mãos, falam demais e 
dizem muitas mentiras, assim  como as demais que também se referem a “mãos”, 
como é o caso das expressões idiomáticas de (26) a (32). Identifica-se contexto 
semelhante ao da Língua Portuguesa ao relacionar a expressão em (27) com “se 
mentir’ (em Libras) os dedos crescem”, fazendo intertextualidade com a expressão 
idiomática relacionada à história do Pinóquio cujo nariz cresce quando mente. Em 
(31), há uma relação com a Língua Portuguesa no que se refere à necessidade de 
silenciamento das mãos, porque se “fala mais do que se devia ter falado”:
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https://youtu.be/XLgNPFQXslE 

(26)  MÃOS/DEDOS-BALANÇAR

Papo furado.

Contar lorota.

Ótima lábia.

 Malicioso.

Manipulador.

El@ é persuasivo.

https://youtu.be/ReXY2fzJPUY 

(27) MÃOS/DEDOS-LONGOS

Falar muita mentira.

Os dedos crescem de tanto mentir15.

https://youtu.be/Yu3eyI6Nurg 

(28)  MÃOS-TIRAR

Estou fora.

 Não se envolver.

Manter-se neutro.

Lavar as mãos.

15 Essa expressão equipara-se ao Pinóquio, que cresce o nariz quando mente. 
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https://youtu.be/tNQM1h_hgRU 

(29) MÃOS-LIMPAR

Lavar as mãos.

Não dar mais palpite!

Estou fora! 

Já fiz a minha parte!

https://youtu.be/jiGTxc3h9ak 

(30) MÃOS-SOPRAR-CADA

Não sei de nada!

Não estou sabendo de nada!

https://youtu.be/yTo49GbWwEQ

(31) MÃOd^BATE-MÃOe E MÃOe-BATE-

-MÃOd

Calar as mãos16 Pare de falar! “Cala-te, 

mão!” Fique de fora! Fique quieto! Fique na 

sua!

https://youtu.be/29R1TvfKpJ4 

(32) MÃOS-HABILIDOSAS

Extremamente fluente em Libras.

Ainda do ponto de vista semântico, também é possível ilustrar a concepção 

16 Em Língua Portuguesa equivale a “preciso calar a boca”.
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metafórica do sinal (33), que se refere à discriminação e ao preconceito, como aquilo 
que é esmagado nas mãos. Trata-se de uma unidade lexical, em princípio, e não 
uma expressão idiomática, mas que carrega em sua concepção uma experiência 
humana e cultural e que, diante do efeito da modalidade, pode ser interpretado 
como “aquilo que se esmaga”, “é preconceito total”:

EXPRESSÃO IDIOMÁTICA SINALIZADA
GLOSA E SIGNIFICADO

EM LÍNGUA PORTUGUESA

https://youtu.be/Ff5fL8J0Lh8 

(33) ESMAGAR

 Refere-se ao preconceito, à opressão,  

à discriminação ou à vingança.

Destruir.

Estigmatizar.

Muitas dessas expressões podem ter início nos discursos próprios e naturais 
dos sinalizantes. Em princípio, podem não ser consideradas idiomáticas, uma 
vez que são expressões com baixa regularidade de ocorrência linguística entre os 
sinalizantes. São expressões, contudo, que, empregadas de forma mais frequente, 
especialmente quando produzidas por sinalizantes de referência, tendem a se re-
petir, dada a carga informativa à perfeição com que a estrutura se compatibiliza 
com o tema, criando mapeamentos cognitivos que tendem a ser repetidos. Pode-se 
citar, como exemplo, (34), empregado em um contexto específico para mencionar 
que “a tecnologia devorou o ser humano”:
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https://youtu.be/8mzKwKPyh8w 

(34) 3-DEVORAR-1 
Engolir, absorver,  

impregnar… 
Tomar conta de alguém. 

Tome cuidado!
Agrupar a essência.
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Inspirados nos estudos de Wilcox (2000), Faria-Nascimento (2003), Taub 
(2012, entre outros, muitos estudiosos, surdos e ouvintes, se dedicaram ao estudo 
da metáfora na Língua de Sinais brasileira. Entre eles destacam-se Oliveira (2011), 
Corrêa (2012), Mendes (2013), Murta (2015), Costa (2015 e 2020), Silva Junior 
(2016) e Gonçalves (2020)

Para grande parte dos surdos sinalizantes, essas expressões idiomáticas são 
típicas da Língua de Sinais brasileira. Isso ocorre porque existem experiências 
compartilhadas entre sinalizantes de Libras e falantes de Língua Portuguesa. Pos-
sivelmente pelo contato territorial e diário, partilhado entre surdos sinalizantes 
e falantes do Português oral, estruturas linguísticas acabam sendo partilhadas e, 
portanto, podem ser encontradas tanto em uma língua quanto em outra e podem, 
portanto, parecer típicas a cada um de seus falantes/sinalizantes.

Faria-Nascimento (2003; 2006), em seu estudo inicial acerca das metáforas 
em Língua de Sinais brasileira, deteve-se ao estudo das metáforas do ponto de vista 
semântico e categorizou as expressões idiomáticas da Libras, contrastando-as com 
expressões idiomáticas da Língua Portuguesa. No corpus selecionado, inicialmente, 
foram identificadas expressões idiomáticas emprestadas da Língua Portuguesa e 
que tiveram uma adaptação linguística para acomodar-se à estrutura da Libras; 
em síntese, a autora identificou expressões idiomáticas equivalentes à Língua 
Portuguesa, semelhantes a ela e diferentes dela.

5.8.5.1 Expressões Idiomáticas equivalentes
As expressões idiomáticas equivalentes referem-se a expressões idio-

máticas da Libras equivalentes, no sentido e na forma, a expressões idiomá-
ticas da Língua Portuguesa (FARIA-NASCIMENTO, 2003; 2006). Seguem alguns 
exemplos, de (35) a (56):



355

EXPRESSÕES IDIOMÁTICAS SINALIZADAS
GLOSAS E SIGNIFICADOS

EM LÍNGUA PORTUGUESA

(35’)

(35’) e (35’’) CARA-BATER

Cara de pau.

Que safadeza.

Ter vergonha na cara.

(35’’)

(36) OLHO-PISCAR

Num piscar de olhos.

Nossa!

Que rapidez.

(37) OLHOS-ABRIR

Preste atenção! 

Abra o olho!

Cuidado, hein?

Estupefato com algo.

(38) BABAR

Babando!

Que delícia!

Morrendo de inveja.

https://youtu.be/IdMN7BoTk5A

https://youtu.be/AwyzL8ywMDY 

https://youtu.be/DD1B35yaA5k 

https://youtu.be/r4jW89VOF1A

https://youtu.be/Zy6Y7_fJy0Y 
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(39) PORTA–NA-CARA

Dar com a cara na porta. 

Que absurdo!

Que fiasco.

Quebrar a cara.

(40) CARA-CARA

Ficar cara a cara.

Encarar alguém.

Falar a verdade na cara.

Enfrentar olho no olho.

Tirar satisfação.

(41) CABEÇA-E-MÃO

Fulano é cabeção.

Alto nível.

Fulano é “CDF”.

Fulano é“fodão”.

(42) FALAR PELAS-COSTAS

Falar mal pelas costas.

(43) POR-BAIXO 

Por baixo dos panos.

Fazer algo às escondidas.

https://youtu.be/9ZGeBV6wBb4 

https://youtu.be/zW57tmIFZKE 

https://youtu.be/c6z98ZAkTxo 

https://youtu.be/M-GufnB4jpk 

https://youtu.be/OPUFRH-Pt88 
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(44) MANGA-ENROLAR

  Arregaçar as man gas.

 Dispor-se a trabalhar muito.

(45) QUINTO-NÍVEL17

Que pessoa insipiente/ igno-

rante, 

desinformada, de baixo nível.

De quinta categoria.

(46) QUEIXO-CAIR

Cair o queixo.

Estou passada!

Ficar chocada.

Estou boba.

Estou bege.

(47) LÍNGUA-GRANDE

Que linguarudo!

El@ é fofoqueiro!

Falar demais.

Fazer fofoca.

(48) ESTAR-ENTALADO

Se segura, se cala; não pode 

explodir.

Com um nó na garganta.

Engolir sapo.

Não conseguir se expressar.

17 Em Língua Portuguesa, a expressão semelhante “de quinta categoria” costuma qualificar 
objetos, coisas de quinta categoria. Em Libras, refere-se, principalmente, a pessoas e parece ser 
uma expressão adjetiva, pois qualifica pessoas como tendo um “quinto nível”, sem conhecimento.

https://youtu.be/miu1kU8ZIZM 

https://youtu.be/ujVr2t7V8jI 

https://youtu.be/5cDK-CdC4a8 

https://youtu.be/Sb_v3slkl68 

https://youtu.be/XGho7xDFdn0 
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(49) GELO-FICAR 

Pessoa insensível.

Ficar congelado.

Ficar sem palavras.

Ser pego em flagrante.

Ficar em estado de choque.

(50) ROSTO-CAIR

A máscara caiu.

Ser desmascarado.

Estar envergonhado.

(51) UNHAS-LIXAR

Sem se envolver.

Não é comigo!

O problema é seu!

Se vira!

Estou só olhando!

Nem ligo!

Isso não é problema meu!

(52) MAQUIAR

Serviço meia boca.

Tapear uma arrumação.

Disfarçar.

Manipular.

(53’) 

(53’) E (53’’) ATRAVESSAR-

-NA-FRENTE

Passar na frente.

Atropelar as coisas.

Interromper alguém.

Mudar de assunto intempesti-

vamente.

(53’’) 

https://youtu.be/sOwnvvFnyn0 

https://youtu.be/F-S2KYfCh74 

https://youtu.be/FIA4cA36LBY 

https://youtu.be/krJnR4ceoxo 

https://youtu.be/Ti3r8xfvO5I

https://youtu.be/FQoGG3R3YQg 
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(54) CARA-QUADRADA

Pessoa antiquada, conserva-

dora.

Parou no tempo.

Tem visão muito estreita.

(55) HORROR

Que nojo!

Fiquei horrorizado!

Estou chocada com tanta 

asneira!

(56) PESCAR-EL@

Pegar alguém no laço.

Capturar alguma informação.

5.8.5.2 Expressões Idiomáticas semelhantes
As expressões idiomáticas semelhantes referem-se a expressões idio-

máticas da Libras, equivalentes no sentido e diferentes na forma em relação 
a expressões idiomáticas da Língua Portuguesa (FARIA-NASCIMENTO, 2003; 
2006). Seguem alguns exemplos, de (57) a (59):
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(57) COTOVELO-CAIR 

Ficar com ciúme.

Ter dor de cotovelo.

Ter inveja.

https://youtu.be/i2MEQGoqUiM 

https://youtu.be/tlqYhV-vKdk 

https://youtu.be/6cRLob8nZS8 

https://youtu.be/t6HTad9a9mU
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(58) BARRIGA-TORCER 

Morrer de rir.

Gargalhar muito.

Rolar de rir.

(59) CUSPIR

Matar aula.

Desprezar algo.

Não dar importância,  

desdenhar.

 

5.8.5.3 Expressões Idiomáticas diferentes
As Expressões idiomáticas diferentes referem-se a expressões idiomá-

ticas da Libras diferentes, no sentido e na forma, em relação a expressões 
idiomáticas da Língua Portuguesa (FARIA-NASCIMENTO, 2003; 2006). Essas 
expressões idiomáticas são, na verdade, expressões tipicamente da Libras, como 
ocorre de (60) a (72) :
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(60) ABRE-FECHA 

Passou da hora.

O tempo passa.

Perdendo tempo.

O tempo acabou!

https://youtu.be/tCTAUH-q-zo

https://youtu.be/aB9tnhE63ww 

https://youtu.be/n7WEL7KEi6Q 
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(61) BOCA-BATER-PASSAR 

Faltou eu!

Me deixaram de fora!

Não se lembraram de mim!

(62) QUEIXO-MÃO-BATER-

-PASSAR (PASA)

Nossa!

Estou pasma!

Estou passado/a!

Estou chocada!

  (63’) 

(63’) E (63’’) 

MÃOS-PEITO-APERTAR

Não tem mais jeito!

Infelizmente!

Não há mais o que fazer.

  (63’’)

(64) U-GIRA

Assim não dá!

Impossível acreditar que 

aconteceu assim.

https://youtu.be/qiwOM7KKU4U 

https://youtu.be/9YHvjWjhPMU 

https://youtu.be/0VcI-edTTSI 

https://youtu.be/tv4mEEvGxds 

https://youtu.be/Mc8Z5HhQGB4 
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(65) ORELHA-QUADRADA

Só enxerga a orelha  

(do surdo).

Tem visão restrita  

(da) deficiência.

(66) BRAÇO-COÇAR

Falar disso me dá alergia.

Não quero falar sobre isso!

Não dá para falar sobre isso.

(67) IRRITAR

Isso vai irritar alguém.

El@ vai ficar irritado, hein?

Pegou mal!

Sujou!

(68) VIOLINO-TOCAR

Convencer alguém  

sobre algo.

Precisa ter uma ótima lábia.

Precisa ter calma  

para dialogar.

(69) MÃO-BOCA-LIMPAR

“Paia”!

Brega.

https://youtu.be/Pr8K0KYCzXw 

https://youtu.be/stZomLDZnBY 

https://youtu.be/J7TRyhrhaNk 

https://youtu.be/Fybng4rY3Vg 

https://youtu.be/cccPLQ4DO8M 
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(70) NARIZ-PINÇAR+++  

Disfarça!

 Vou ignorar.

(71) ABANDONAR-EF18

Deixa pra lá!

(72) BOCA-ABANDONAR

Que exagero!

Credo!

Isso é piada!

5.8.6 Expressões Idiomáticas e Falsos Cognatos
Entre as expressões idiomáticas da Língua de Sinais brasileira, é possível 

encontrar, também, falsos cognatos. É o caso de “mãos leves”. Em Língua Portu-
guesa, a expressão idiomática “mãos leves” refere-se, grosso modo, a uma pessoa 
que furta algo sem que seja percebido; em outras palavras, um ladrão. Em Língua 
de Sinais brasileira, entretanto, (73) refere-se a intérprete(s) de mãos leves, que 
sinalizam com grande leveza e suavidade:

18  EF: expressão facial.

https://youtu.be/PgeQYkFeBzI 

https://youtu.be/vtu1PI0Jqfs 

https://youtu.be/BAdR-bmgbnE 
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(73) MÃOS LEVES 

Bem fluente em Libras.

Um mesmo sinal pode, em um contexto, ter um significado e, em outro con-
texto, outro; em um contexto, pode-se tratar de uma expressão idiomática e, em 
outro, de uma expressão literal. Isso pode levar a ambiguidades linguísticas, e não 
a um falso cognato. É preciso estar atento ao que é literal e ao que é metafórico.

5.8.7 Expressões Idiomáticas em Língua de Sinais brasileira: 
ponto de vista metafórico
É grande o número de expressões idiomáticas imbricadas de mapeamentos 

metafóricos e, portanto, não podem ser interpretadas ao pé da letra. Essas 
expressões são extremamente reveladoras da forma de pensar de um povo. A partir 
dos estudos de Lakoff e Johnson (1980), a metáfora deixa de ser uma mera figura 
de linguagem pertencente estritamente ao campo da literatura para ser um traço 
constituidor de uma língua, de representação da forma como os falantes/sinali-
zantes entendem o mundo e o representam por meio de suas línguas.

O sistema conceptual linguístico da Língua de Sinais brasileira é intrinse-
camente metafórico, demonstrando que a forma como pensamos, o que experien-
ciamos e o que fazemos dia a dia são essencialmente metafóricos. É dessa forma 
que Lakoff e Johnson (1980) concebem a ocorrência de metáforas sempre que 
experienciamos uma coisa em termos de outra.

Do ponto de vista metafórico, as expressões idiomáticas da Língua de Sinais 
brasileira também tangem a taxonomia proposta por Lakoff e Johnson (1980). 
Segundo os autores, a metáfora ocorre quando se diz “uma coisa em termos de 
outra” e o modelo que propõem estabelece três tipos de metáfora: as metáforas 
estruturais, espaciais ou orientacionais e ontológicas, definidas e ilustradas a seguir.

5.8.7.1 Metáforas estruturais
As metáforas estruturais são estruturadoras do conhecimento e da expe-

riência; são definidas como um conceito estruturado em termos de outro (Lakoff; 
Johnson, 1980). Assim, em termos estruturais: (i) pessoas são animais; (ii) 
dança é guerra; (iii) discussão é guerra – constituídos em termos de domínio 

https://youtu.be/9noawvnRktE 
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alvo e domínio fonte, respectivamente. Exemplo: “Ele atacou os pontos fracos da 
argumentação do chefe.”– ; sucessivamente, (iv) amor é viagem –  o discurso 
emprega verbos como ir, seguir, partir, evoluir, rolar, engatar – ; (iv) amor é 
negócio; (vi) vida é viagem –  pois apresenta origem, percurso e meta, tendo 
a morte como o fim da viagem – ; (vii) vida é jornada – Exemplo: “Ele está sem 
rumo.” – ; (viii) viagem é curtição – Exemplo: “Vamos desfrutar a companhia 
um do outro.” – ; (ix) tempo é dinheiro –  Exemplo: “Você está desperdiçando 
tempo.” – ; (ix) ideias são plantas – Exemplo: “Sua mente é muito fértil”; (xi) 
relação amorosa é veículo –  Exemplo: “Esse relacionamento chegou a um 
beco sem saída.” – ; (xii) mulheres são mercadoria –  Exemplo: “Essa é a 
minha mulher.”

Em Língua de Sinais brasileira, podemos elencar alguns desses mapeamentos 
metafóricos presentes em expressões idiomáticas. Seguem exemplos que retratam 
que pessoas são tempero, como em (74) e (75), há pessoas sem sal (sem sabor, 
sem graça), doces, azedas etc; pessoas são máquinas, como em (76), que de-
monstra que as pessoas enferrujam e precisam de lubrificantes como as máquinas; 
e em (77), que demonstra que pessoas travam como máquinas, e pessoas são 
animais, como em (78) e (79), que mostram que uma pessoa pode ser uma lesma 
ou uma tartaruga, por agir lentamente. Também pode ter comportamento de ani-
mais, como é o caso de uma pessoa humilde ou que se humilha, “colocando o rabo 
entre as pernas”, como em (80) e abaixando as orelhas, como em (81).

Pessoas são tempero:

EXPRESSÃO IDIOMÁTICA SINALIZADA
GLOSAS E SIGNIFICADOS

EM LÍNGUA PORTUGUESA

(74) SAL-FALTA

1Sem sal!

Não tem carisma.

(75) DOCE-MUITO

Que doce!

Que fofo!

https://youtu.be/NTXLBMyLMMg 

https://youtu.be/ZVrfMAxPmOc 
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Pessoas são máquinas:

EXPRESSÕES  IDIOMÁTICAS SINALIZADAS
GLOSAS E SIGNIFICADOS

EM LÍNGUA PORTUGUESA

(76) MÃO-LUBRIFICAR

Precisa desenferrujar as mãos.

Amolecer as mãos.

Precisa lubrificar o braço.

(77) BRAÇO-JUNTA-ENCO-

LHER

Braço enferrujado.

Ligamento rompido.

Pessoas são animais:

EXPRESSÕES IDIOMÁTICAS SINALIZADAS
GLOSAS E SIGNIFICADOS

EM LÍNGUA PORTUGUESA

(78) LESMA

É uma lesma.

Está muito lento!

(79) TARTARUGA

É uma tartaruga

Está muito devagar!

https://youtu.be/yt452jIkgx4 

https://youtu.be/aegqO7rqOeE 

https://youtu.be/tXNsyMLTgQk 

https://youtu.be/VanVQz6gjUE 
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EXPRESSÕES IDIOMÁTICAS SINALIZADAS
GLOSAS E SIGNIFICADOS

EM LÍNGUA PORTUGUESA

(80) RABO-ESCONDER

Ficar com o rabo entre as pernas.

Envergonhado.

Com medo.

Ter o “rabo preso”.

(81) ORELHAS-BAIXAR

Baixar as orelhas.

Estar submissa.

5.8.7.2 Metáforas espaciais ou orientacionais
As metáforas espaciais ou orientacionais dão a um conceito uma 

orientação espacial; organizam todo um sistema de conceitos em relação a um outro, 
a partir de várias bases físicas, sociais e culturais possíveis que estão enraizadas 
na experiência física e cultural e, portanto, não são construídas arbitrariamente; 
possuem base cognitiva. A Língua de Sinais brasileira partilha da mesma relação 
orientacional das línguas orais ocidentais.

Por exemplo, locações ou movimentos “para cima” refletem a ideia de estar 
bem, imagens positivas, felicidade, racionalidade, virtudes e valores; enquanto os 
mesmos movimentos para baixo refletem a ideia de estar mal, de coisas negativas, 
do que é ruim: tristeza, emoção, depravação; referem-se a estar bem/coisas positi-
vas/bom vs estar mal/coisas negativas/ruim; para dentro ou para fora; frente (fu-
turo) vs trás (passado); em cima de vs fora de; fundo vs raso; central vs periférico.

Em termos de metáforas orientacionais sinalizadas, pode-se entender que 
sinais que se aproximam do corpo e elevam as mãos remetem a sentidos que são 
positivos. O afastamento do corpo e o abaixamento das mãos remete a sentidos 
negativos e a sentimento de rejeição, afastar do corpo tem o sentido negativo. Colar 
ao corpo tem sentido de aperto. Assim, em (82) o significado é de “não estou afim”, 
“sai pra lá”, “me deixa em paz!”. Em (83) é evidente o ato de rejeitar / repugnar 
(algo ou alguém), o “querer algo bem longe de si”, ou “não querer saber de algo’’. 
Em (84) presente está a mesma ideia de rejeição e desprezo, representado pelo 
afastamento do que não se quer. Em (85) a rejeição também é visível e demonstra 
a incompatibilidade de algo. Seguem ilustrados os exemplos apresentados:

https://youtu.be/Z1ZI1-s0a18 

https://youtu.be/_piM61e0onM 
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EXPRESSÕES  IDIOMÁTICAS SINALIZADAS
GLOSAS E SIGNIFICADOS

EM LÍNGUA PORTUGUESA

(82) AFASTAR-EU

Não perca tempo com isso!

Deixa para lá!

Deixa no vácuo!

(83) VOMITAR

Rejeitar alguém /alguma 

coisa.

Que nojo!

(84) EMPURRAR-X

Deixe longe!

Afaste-se de mim! 

Mantenha-se afastado.

(85) CHOQUE

Não combina.

Nada a ver!

Por fim, (86) demonstra o aperto, refletindo a ideia de “colocar contra a 
parede”, “encurralar”.

EXPRESSÕES IDIOMÁTICAS SINALIZADAS
GLOSAS E SIGNIFICADOS

EM LÍNGUA PORTUGUESA

(86) APERTAR-PESCOÇO-

-TRÁS

Encurralar alguém.

Estar encurralado.

Num beco sem saída.

Acuado ou enforcado (sem 

dinheiro).

https://youtu.be/VOFWWx3OTnc 

https://youtu.be/6ApQtY6iJOQ 

https://youtu.be/TKRK9nOynfo 

https://youtu.be/pbIBx9in5a0 

https://youtu.be/qcZdurl2_kQ 
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5.8.7.3 Metáforas ontológicas
As metáforas ontológicas são formas de conceber conceitos abstratos, tais 

como eventos, atividades e emoções como se fossem entidades e substâncias. Na 
metáfora ontológica, a mente é uma entidade que funciona como um recipiente. 
Podemos, literalmente, colocar objetos concretos dentro de um recipiente e, me-
taforicamente, a informação é colocada dentro dele e manejada por meio de vários 
classificadores e estruturas linguísticas baseadas nos parâmetros (FARIA-NASCI-
MENTO, 2009, p. 52-53).

Claro que a mente não é um recipiente de verdade, mas pensamos nos pro-
cessos intelectuais como se fossem objetos concretos que podemos manipular e 
colocar na mente. No sinal (87) APRENDER temos a ideia de que é possível segurar 
uma informação com a mão e colocá-la dentro da cabeça (onde se localiza a mente) 
e no sinal (88) ESQUECER imaginamos que podemos tirar uma informação da 
cabeça com a mão.
	  

                                 (87) APRENDER                                                           (88) ESQUECER

 

O medo é uma entidade; a mente é um recipiente; ideias ou sentidos são 
objetos; palavras são recipientes; comunicar é enviar ou transferir a posse; com-
preender é pegar ou ver. Em termos de expressões idiomáticas sinalizadas, seguem 
alguns exemplos, de (89) a (92): 

EXPRESSÕES IDIOMÁTICAS SINALIZADAS
GLOSAS E SIGNIFICADOS

EM LÍNGUA PORTUGUESA

(89) CABEÇA-EXPLODIR

Estar com a cabeça cheia.

Estar de cabeça quente.

 Tenho muitas coisas a fazer.

Estou estressado/a.

Cansei disso!

https://youtu.be/jtv2V2GFUjU 

https://youtu.be/ituKqdnDdlY 

https://youtu.be/FrfkXzB_Yus
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EXPRESSÕES IDIOMÁTICAS SINALIZADAS
GLOSAS E SIGNIFICADOS

EM LÍNGUA PORTUGUESA

(90) CABEÇA-ABRIR 

Abrir a mente!

Pessoa com cabeça à frente  

do seu tempo.

(91) CABEÇA-ABRIR

Mente aberta.

Abrir a mente.

Estar aberto/a ao diálogo!

(92) CABEÇA-FECHAR

Estar de cabeça fechada.

(93) BOCHECHA- 

MURCHAR 

Levar um susto!

Perder a cor!

https://youtu.be/GgC_dERA5UU 

https://youtu.be/AxHuyriGYd4 

https://youtu.be/1totD6aYs58 

https://youtu.be/gO2-ZDMnMq0 
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EXPRESSÕES IDIOMÁTICAS SINALIZADAS
GLOSAS E SIGNIFICADOS

EM LÍNGUA PORTUGUESA

(94) ESTAR-NO-ESCURO

Mente sem acesso  

ao conhecimento.

Explicação obscura.

Estar alienado.

Incompreensível.

Vivendo na escuridão.

5.8.8  Expressões Idiomáticas e Variação Linguística
 	 As expressões idiomáticas em Língua de Sinais brasileira também sofrem 

variação de diversas naturezas. Apontamos a seguir uma variação geográfica. As-
sim, é possível encontrar uma expressão idiomática de mesma base semântica com 
representação semelhante, como no caso de (93’) e (93’’), ilustrados a seguir:

EXPRESSÕES IDIOMÁTICAS SINALIZADAS
GLOSAS E SIGNIFICADOS

EM LÍNGUA PORTUGUESA

 (95’)

(95’) e (95”) GARGANTA-

DESCER-DIFÍCIL

Engolir seco!

Não consigo aceitar  

essa situação!

 (95”)

Outro exemplo de variação são as expressões (96) e (97). Ambas empregadas 
em contexto de conflito e referem-se a “soltar uma bomba” ou “ provocar incêndio” 
e podem levar a “ver o circo pegar fogo”, como se diz em Língua Portuguesa:

https://youtu.be/c3DdNMkqzW8 

https://youtu.be/SBWXeDL5RL0 

https://youtu.be/NtNZ7PzLhXs 
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EXPRESSÕES IDIOMÁTICAS SINALIZADAS
GLOSAS E SIGNIFICADOS

EM LÍNGUA PORTUGUESA

(96) GRANADA-PINO-BOCA 

SOLTAR

Quero ver o circo pegar fogo!

Vou colocar lenha na fogueira.

(97) FÓSFORO-RISCAR JOGAR

Quero ver o circo pegar fogo!

Vou colocar lenha na fogueira!

Espalhar situação polêmica!

Há também expressões que não representam uma variação linguística de 
uma mesma base referencial, mas que têm representações diferentes para contextos 
semânticos semelhantes, como é o caso de (98), (99) e (100). Em todos os casos há 
uma retirada das mãos de algum contexto. Grosso modo, essas expressões podem 
equivaler, em Língua Portuguesa, à expressão idiomática “lavar as mãos”. Seguem 
ilustrados os exemplos citados:

EXPRESSÕES IDIOMÁTICAS SINALIZADAS
GLOSAS E SIGNIFICADOS

EM LÍNGUA PORTUGUESA

(98) MÃOS-RECUAR 

Tirar o corpo fora!

Retirar-se!

Pôr-se fora!

Não querer se envolver!

(99) MÃOS-TIRAR 

Me deixe fora disso!

Estar fora!

Não vou me envolver!

Não pôr nem as mãos!

Deixe-me fora disso!

https://youtu.be/ymPS6HRtH-E 

https://youtu.be/pJ77TZS_tTA 

https://youtu.be/N6sEeq1ftuE 

https://youtu.be/Yu3eyI6Nurg 
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(100) MÃOS-LIMPAR

Lavar as mãos.

Fiz minha parte.

Entendendo-se que semelhanças não significam sinônimos e que sinônimos 
podem não ser substituídos entre si em qualquer contexto, seguem outras expres-
sões que têm proximidade de significados em Língua de Sinais brasileira. É o caso 
de (101), que está associado a “calar a boca de alguém” ou mandar que alguém “cale 
a boca’’; ocorre um silenciamento de uma pessoa pela superioridade argumental 
ou por X ser melhor que y, ou por x sobrepor-se a y. Por fim, em (102), que pode 
estar associado ao fato de calar a boca de alguém no sentido de convencê-la ou 
deixá-la sem argumentos:

EXPRESSÕES IDIOMÁTICAS SINALIZADAS
GLOSAS E SIGNIFICADOS

EM LÍNGUA PORTUGUESA

(101) BOCA-FECHAR

Fique quieto!

Fique na sua!

Cale a boca!

“Lacrar alguém”!

(102) CALAR-ALGUÉM 

Deixar alguém sem palavras. 

Deixar alguém sem argumen-

tos. Ficar sem moral.

5.8.9 Expressões Idiomáticas em Língua de Sinais brasileira: 
ponto de vista sintático
Do ponto de vista sintático, as expressões idiomáticas também podem con-

cordar com o sujeito da oração. Existem, assim, expressões idiomáticas sinalizadas 

https://youtu.be/tNQM1h_hgRU 

https://youtu.be/QRB43cK2VaE 

https://youtu.be/QZm-48IAxQg 
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que apresentam concordância verbal.
Como exemplo, podemos citar (103) em que a expressão vai do objeto para 

o sujeito, indicando a ação executada pela primeira pessoa, enquanto em (104) a 
ação é executada por uma segunda pessoa e afeta a primeira pessoa, o que equivale 
em (103) a “eu pego no pé de alguém” e em (104) “alguém pega no meu pé”:

 

EXPRESSÕES IDIOMÁTICAS SINALIZADAS
GLOSAS E SIGNIFICADOS

EM LÍNGUA PORTUGUESA

 

 

(103) 1-3PEGAR-NO-PÉ

Eu pego no pé del@.

Prender alguém (de forma 

possessiva).

(104) 2-1PEGAR-NO-PÉ

Pegou no meu pé!

No exemplo (105), a ação da expressão parte do sujeito para o objeto, in-
dicando a ação executada pela primeira pessoa, enquanto que em (106) a ação é 
executada por uma segunda pessoa e afeta a primeira pessoa:

EXPRESSÕES IDIOMÁTICAS SINALIZADAS
GLOSAS E SIGNIFICADOS

EM LÍNGUA PORTUGUESA

(105) 2-DIZER-ALGO-PARA-1

…Me ofendeu!

…Me disse uma vez só!

(106) 1-DIZER-ALGO-PARA-2

 Vou dizer uma palavra só!

Já avisei!

Estou sendo franca.

Eu digo na lata.

https://youtu.be/-cddCQbipSI 

https://youtu.be/wW43S3vm-C8 

https://youtu.be/rOvjSgOZE9g 

https://youtu.be/pnv6We_iSIc 
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Da mesma forma, em (107) a expressão vai do sujeito para o objeto, indicando 
a ação executada pela primeira pessoa, enquanto em (108) a ação é executada por 
uma segunda pessoa e afeta a primeira pessoa:

 

EXPRESSÕES IDIOMÁTICAS SINALIZADAS
GLOSAS E SIGNIFICADOS

EM LÍNGUA PORTUGUESA

 
 

(107) 1-EXPULSAR-2

Expulsei el@.

(108) 2-EXPULSAR-1

Fui expulso.

 
As expressões idiomáticas, ainda que como unidades morfológicas, são pro-

dutivas sintaticamente uma vez que podem ampliar seu significado sintático com 
pequenas variações que levam a estruturas mais complexas de significado, a partir 
de uma variação mórfica sutil que amplia e ressignifica a expressão idiomática base, 
originalmente constituída.

Essa possibilidade linguística é recorrente e mostra o quanto as expressões 
idiomáticas sinalizadas são produtivas, uma vez que, sob os processos de criativi-
dade linguística, a partir de uma base morfológica, surge uma série de contextos 
idiomáticos criativos, afins, mas diferenciados.

Exemplificam esse fenômeno, os sinais registrados em (109) a (113), cuja 
forma básica “encher os olhos” se gramaticaliza e torna possíveis sutis variações 
que levam a algumas marcações que ampliam, ou ajustam, o significado das expres-
sões para vários contextos próximos, trazendo significados afins que valorizam a 
forte característica da visualidade dos surdos sinalizantes, traduzida culturalmente 
pelo “olhar”, uma vez que a visualidade é um traço cultural característico dos seus 
principais sinalizantes, os surdos; visualidade essa, marcada pelos olhos e, conse-
quentemente, pelo olhar.

Assim, são os olhos que saltam, que caem, que são lubrificados, que quicam, 
que são limpos para garantir a maravilha que se vê, o que se está imaginando. O 
que, em Língua Portuguesa, poderíamos dizer “me belisca para ver se é verdade”, 

https://youtu.be/0hhWO-lObxQ 

https://youtu.be/eRNJzYdcSjw 
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em Língua de Sinais brasileira pode ser dito como “deixe-me limpar os olhos para 
confirmar se o que estou imaginando ver é realmente o que estou vendo”, caso 
de (113). Enfim, são formas de ver, de sentir, de se relacionar visualmente com o 
mundo.

EXPRESSÕES IDIOMÁTICAS SINALIZADAS 
GLOSAS E SIGNIFICADOS

EM LÍNGUA PORTUGUESA

(109) OLHOS-SALTAR

Arregalar os olhos.

Ficar com os olhos  

esbugalhados.

Interesseiro!

(110) OLHOS-INCHAR 

Encher os olhos. 

É de admirar!

(111) OLHOS-QUICAR

Abismado!

Impressionante!

Chocante!

Impressionante!

Estou surpreso!

(112) OLHOS-CAIR

Olhos arregalados!

https://youtu.be/IEFyQNl7qNE 

https://youtu.be/PKXJLonMG2U 

https://youtu.be/ReuJn_rG33U 

https://youtu.be/JeYfwuCtSwI 
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EXPRESSÕES IDIOMÁTICAS SINALIZADAS 
GLOSAS E SIGNIFICADOS

EM LÍNGUA PORTUGUESA

(113) OLHOS-CAIR ROUPA-

-LIMPAR

Inacreditável!

Por essa eu não esperava!

Me belisca!

Espera aí, é verdade isso?

5.8.10 Em síntese
Conhecer a gramática imbricada nas e xpressões idiomáticas da Língua de 

Sinais brasileira permite-nos reafirmar o quanto são produtivas essas estruturas 
“fonomorfossintáticas”, com suas distintas formas de significação e representação, 
as quais carregam a forma como as Comunidades Sinalizantes experimentam o 
mundo e interagem com ele.

i.	 FRASEOLOGISMO: “Expressão ou construção de frase, própria de uma 
língua, de um autor, de uma época, e que tem sentido figurado; frase 
feita.” Fonte: Dicionário Michaelis online. Nesta gramática, refere-se a 
unidades lexicais sinalizadas constituídas por mais de um sinal.

ii.	 EXPRESSÃO FORMULAICA: Wray (2002, p.11) iguala o conceito de se-
quência formulaica ao de expressão formulaica e a caracteriza como “uma 
sequência, contínua ou descontínua, de palavras ou outros elementos, 
que é, ou parece ser, pré-fabricada: isto é, armazenada e acessada por 
inteiro da memória na hora do uso, ao invés de ser sujeita à geração ou 
à análise pela gramática da língua.

iii.	 EXPRESSÃO IDIOMÁTICA: Uma expressão idiomática é uma expressão 
que se caracteriza por não permitir a identificação do seu significado por 
meio de seu sentido literal. “Expressões idiomáticas são recursos da fala 
e da escrita, que ganham novos sentidos conotativos e ultrapassam seus 
significados literais quando aplicados em contextos específicos. Como, 
por exemplo, ‘dar uma mãozinha’ com o sentido de ajudar.” 

iv.	 FRASE FEITA: “Expressão utilizada para dizer que algo é clichê, que é 
dito sempre por muitas pessoas. Ex.: ”O amor é lindo” Fonte: Dicionário 
Informal online.

v.	 PROVÉRBIO: “Frase curta de caráter prático e popular, geralmente com 
ritmo e rima, rica em imagens e sentidos, que contém uma síntese a res-
peito de uma regra social ou moral. No Velho Testamento, pequena frase 
com o intuito de aconselhar ou educar; pensamento.” Fonte: Dicionário 

https://youtu.be/8n9H1JDyY18 
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Michaelis online.
vi.	 GÍRIA: “Linguagem, em geral efêmera, marcada por vocabulário novo, 

ou já existente, porém com outra significação, e construções metafóricas, 
muitas vezes cômicas: A gíria se popularizou e é usada hoje por diferentes 
grupos sociais. Linguagem usada por marginais, que costuma funcionar 
como elemento de agregação e aceitação social, não compreendida por 
outras pessoas.  Linguagem própria de indivíduos que desempenham a 
mesma profissão ou arte, com vocabulário especial, às vezes difícil de 
entender; jargão.” Fonte: Dicionário Michaelis online.

vii.	 MODISMO: “O que, por estar na moda, dura pouco; aquilo que aparece e 
passa rapidamente; não vai durar muito.” Disponível em:  https://www.
dicio.com.br/modismo .

viii.	CLICHÊ: “É uma ideia muito batida, uma fórmula muito repetida de falar 
ou escrever; um chavão. O clichê é baseado na repetição, na imitação e 
na falta de originalidade, que se torna um chavão, um lugar-comum que 
é reproduzido diversas vezes. Disponível em: https://www.significados.
com.br/cliche.

ix.	 REFRÃO: “Frase, geralmente curta, que encerra uma moral ou um en-
sinamento; adágio.” Disponível em: https://dicionario.priberam.org/
refr%C3%A3o . [Consultado em 15 jan. 2022].

x.	 As gírias são estudadas de forma mais aprofundada em outra seção desta 
gramática. 

https://www.dicio.com.br/modismo
https://www.dicio.com.br/modismo
https://www.dicio.com.br/modismo
https://www.significados.com.br/cliche
https://www.significados.com.br/cliche
https://www.significados.com.br/cliche
https://dicionario.priberam.org/refr%C3%A3o
https://dicionario.priberam.org/refr%C3%A3o
https://dicionario.priberam.org/refr%C3%A3o
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Capítulo 6 

Variação Fonológica  

e Lexical na Libras

André Nogueira Xavier - UFPR
Amanda Regina Silva - UFPR

Deonísio Schmitt- UFSC
Juliana Tasca Lohn - UFSC

Ronice Müller de Quadros   - UFSC

6.1. Variação fonológica e estabilidade na Libras 
André Nogueira Xavier e Amanda Regina Silva

Stokoe (1960) observou que a realização de uma dada configuração de mão 
ou de uma dada localização ou ainda de um dado movimento podem variar. O 
primeiro tipo de variação pode ser observado nas duas produções do sinal que 
significa ‘obrigado’ (Figura 1). Na Figura 1a, vemos o polegar abduzido em relação 
ao indicador. Já na Figura 1b, vemos o polegar em contato com esse mesmo dedo.

Figura 1. Diferentes realizações do sinal da Libras que significa ‘obrigado’

                            (a)                                                                                                      (b)

Fonte: (a) Produzida pelos autores; (b) https://www.youtube.com/watch?v=vub7frPhIQQ

https://www.youtube.com/watch?v=vub7frPhIQQ
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Variações como a retratada na Figura 1 são analisadas por Stokoe (1960) 
como alofonia. Para esse autor, nesses casos, as variantes representam subcate-
gorias, alofones19, de uma categoria mais abstrata, fonema20, e são consideradas, 
portanto, variações fonológicas. Segundo Stokoe, essas variantes são previsíveis 
pelo contexto fonológico ou estão em variação livre. 

Os sinais da Libras podem apresentar variação exatamente nos mesmos pa-
drões de contraste descritos e ilustrados na seção 4.2.1. Precisamente em relação 
à configuração de mão, sinais podem variar em função (1) da extensão ou não do 
polegar (Figura 2); (2) da quantidade de dedos (Figura 3); (3) da flexão ou não de 
articulações (Figura 4); (4) da adução (aproximação) ou abdução (afastamento) 
dos dedos (Figura 5); (5) da mudança ou não da configuração (Figura 6) e (6) da 
ordem das configurações (Figura 7).

Figura 2. Variação relacionada à extensão ou não do polegar

‘farmácia’ ‘farmácia’

Sem o polegar estendido Com o polegar estendido

19 Alóquiros, nos termos do autor.

20 Quiremas, nos termos do autor.

https://youtu.be/0bNQt_rn8ZI 
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Figura 3. Variação relacionada à quantidade de dedos

‘também’ ‘também’

Apenas com o indicador estendido Com os dedos indicador, médio, anelar e míni-

mo estendidos

Figura 4. Variação relacionada à flexão ou não do polegar

‘alto(a)’ ‘alto(a)’

Indicador estendido Indicador flexionado

https://youtu.be/6GNN3Zi8-ys 

https://youtu.be/SCk3_6T5a7E 
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Figura 5. Variação relacionada à adução ou abdução dos dedos

‘ajudar’ ‘ajudar’

Dedos aduzidos Dedos abduzidos

Figura 6. Variação relacionada à mudança ou não da configuração

‘natal’ ‘natal’

Uma configuração Mudança de configuração de mão

https://youtu.be/9KzbfEizxuM 

https://youtu.be/dp5u0DvqDyE 
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Figura 7. Variação relacionada às diferentes ordens das configurações

‘comprar’ ‘comprar’

A > L L > A

Somem-se a esses, outros padrões identificados por Xavier e P. Barbosa 
(2014), segundo os quais as configurações de mão na Libras podem variar em 
relação (7) ao tipo de configuração: nativa ou inicializada, ou seja, relacionada 
ao alfabeto manual (Figura 8); (8) à extensão ou não do dedo mínimo (Figura 9); 
em sinais bimanuais não equilibrados: (9) à assimilação ou não da configuração 
da mão ativa pela mão passiva (Figura 10) ou (10) por apresentarem diferentes 
configurações na mão passiva (Figura 11).

Figura 8. Variação entre configuração nativa e inicializada

‘tímido’ ‘tímido’

Mesma configuração empregada  
no numeral cinco

Configuração de mão em  
T correspondente à inicial  

da palavra ‘tímido’

https://youtu.be/2PKXoIjN2kM 

https://youtu.be/pjkdsCovU2M 
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Figura 9. Variação relacionada à extensão ou não do dedo mínimo

‘sacrifício’ ‘sacrifício’

Sem extensão do dedo mínimo Com extensão do dedo mínimo

Figura 10. Variação relacionada à assimilação ou não da configuração da mão ativa pela mão passiva

‘aguentar’ ‘aguentar’

Mão passiva configurada em S Mão passiva configurada em F

https://youtu.be/vXUKms8OJzs 

https://youtu.be/l5Q0JPGDoy8 
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Figura 11. Variação na configuração da mão passiva

‘madrugada’ ‘madrugada’ ‘madrugada’

Mão passiva em S Mão passiva em B Mão passiva em 1

Xavier e P. Barbosa (2014) também reportam casos de variação nos demais 
parâmetros dos sinais. No que diz respeito à localização, os autores citam dois 
padrões: articulação do sinal em localizações mais baixas em relação à canônica 
(Figura 12) ou realização em regiões mais centrais em relação à típica (Figura 13). 
Em relação à orientação, eles observam tanto casos em que a variação se refere à 
palma como um todo (Figura 14), quanto casos em que ela decorre das diferentes 
direções dos dedos (Figura 15). A variação no movimento foi observada na sua 
ausência ou presença em um dado sinal (Figura 16), nos diferentes tipos que pode 
exibir (Figura 17) e no número de repetições (Figura 18). Por fim, em relação às 
expressões não manuais e ao número de mãos, os autores observaram casos em 
que as primeiras podem ou não ocorrer (Figura 19) e em que um dado sinal pode 
ser produzido com uma ou duas mãos. Nesse último caso, Xavier e Barbosa citam 
tanto sinais equilibrados quanto não equilibrados (Figura 20).

https://youtu.be/ldqtwb3bxB0 
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Figura 12. Variação relacionada ao abaixamento da localização

‘entender’ ‘entender’

Lateral da testa Lateral da bochecha

Figura 13. Variação relacionada à centralização da localização

‘lembrar’ ‘lembrar’

Lateral da testa Centro da testa

https://youtu.be/e87Ry3_uEUE 

https://youtu.be/IA_xFhKinls 
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Figura 14. Variação relacionada à orientação da palma como um todo

‘letra A’ ‘letra A’

Palma para frente Palma para o lado

Figura 15. Variação relacionada à direção dos dedos

‘próprio(a)’ ‘próprio(a)’

Dedos apontando para frente Dedos apontando para cima

https://youtu.be/sNkSpijXGY4 

https://youtu.be/l1RKT_2Dl3I 
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Figura 16. Variação relacionada à ausência versus presença de movimento

‘número oito’ ‘número oito’

Sem movimento Com movimento

Figura 17. Variação relacionada aos diferentes tipos de movimento

‘gordo(a)’ ‘gordo(a)’

Movimento reto com oscilação da orientação Movimento em zigue-zague

Figura 18. Variação relacionada ao número de execuções do movimento

‘Estados Unidos’ ‘Estados Unidos’

Uma vez Duas vezes

https://youtu.be/wlWq_4EL4gc 

https://youtu.be/OSY3lKFudng 

https://youtu.be/-6RlmoGS5R4 
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Figura 19. Variação relacionada à presença versus ausência de expressão não manual

‘Estados Unidos’ ‘Estados Unidos’

Com bochecha inflada Sem bochecha inflada

Figura 20. Variação relacionada ao número de mãos

‘querer’ ‘querer’ ‘café’ ‘café’

Duas mãos Uma mão Duas mãos Uma mão

Sinal bimanual 

equilibrado

Sinal bimanual não 

equilibrado

Embora Xavier e P. Barbosa (2014) tenham focado na variação isolada de 
cada parâmetro fonológico, eles reportam a ocorrência de casos em que as reali-
zações de um sinal podem envolver a variação em parâmetros diversos. Um dos 
exemplos que citam é um sinal que pode ser traduzido para a Língua Portuguesa 
como ‘fusca’21 (Figura 21) que, como indicam as imagens a seguir, foi produzido 

21 A sinalizante produziu o sinal FUSCA como parte de um composto. Ela primeiramente 
realizou o sinal CARRO, articulado com as mãos em S, e, na sequência, o sinal FUSCA. A 

https://youtu.be/8n6t0QvCr24 

https://youtu.be/jWbINp74Vb0 
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de sete formas diferentes pelos participantes de seu estudo.

Figura 21. Diferentes realizações do sinal traduzível como ‘fusca’  

(os pontos representam a ocorrência de contato) 

Fonte: Reproduzido de Xavier e Barbosa (2014, p. 406).

As sete realizações retratadas na Figura 21 resultam da variação em, pelo 
menos, quatro parâmetros, a saber, a configuração de mão, a localização, o número 
de mãos e o contato, parâmetro originalmente não considerado por Xavier e P. 
Barbosa (2014). Precisamente, vê-se que o sinal que significa ‘fusca’ pode apresen-
tar configurações diferentes na mão ativa, em F (21a, b ,c, f) ou em “concha” (21d, 
e, g), e na mão passiva, em B (1b, d, e, f) ou em S (6) (21a, c). Somando-se a isso, 
vê-se que esse mesmo sinal pode ser articulado no dorso da mão passiva (21a, b, 
c, d, e), em todo o antebraço (21f) ou no espaço em frente ao corpo, chamado de 
espaço neutro (21g). Nota-se também que o sinal em questão pode ser realizado 
com duas mãos (21a ,b, c, d, e, f,) ou com apenas uma (21g)5 e que, em relação ao 
contato, ele pode apresentá-lo no início e no final (21a, e, f), só no final (21b) ou 
não o apresentar (21c ,d, g).

Apesar da grande variabilidade articulatória observada na realização do sinal 
que significa ‘fusca’, Xavier e P. Barbosa (2014) ressaltam que há aspectos que se 
mantêm constantes em todas as suas manifestações e que, como tal, devem ga-
rantir a percepção de todas elas como diferentes manifestações do mesmo sinal e 
não como sinais distintos. Os autores não aprofundam essa análise, mas sugerem 
que, no caso do sinal que significa ‘fusca’, o parâmetro movimento parece ser o que 
apresenta uma possível estabilidade, dado que é o único que apresenta a mesma 

mão não dominante aparece em S na imagem, porque ela perseverou as características 
articulatórias da mão não dominante do sinal anterior.
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especificação22, “movimento arqueado”, em todas as realizações do sinal, como 
indica o Quadro 1.

Quadro 1. Descrição das diferentes pronúncias do sinal traduzível como ‘fusca’

Figura 

Número  

de 

sujeitos

CM 

da 

MD

CM 

da 

MND

Contato 

inicial

Contato 

final
Localização

Número 

de mãos

Movi- 

mento

21a 5 F B sim sim P - D 2 Arqueado

21b

1

F

B relaxado
não sim P - D 2 Arqueado

21c 1 F S não não P - D 2 Arqueado

21d 1
“con-

cha”
B não não P - D 2 Arqueado

21e 2
“con-

cha”
B sim sim P - D 2 Arqueado

21f 1
“con-

cha”

B 

rela-

xado

sim sim A - D 2 Arqueado

21g 1
“con-

cha”
não não não E. N. 1 Arqueado

Fonte: Adaptado de Xavier e Barbosa (2014, p. 407)

Nota: CM: Configuração de Mão, MD: Mão Dominante, MND: Mão Não Dominante,

P: Pulso, A: Antebraço, D: Dedos, E. N.: Espaço Neutro

Em um trabalho posterior, Xavier e F. Barbosa (2017) discutem a variabi-
lidade e a estabilidade do sinal que pode ser traduzido para a Língua Portuguesa 
como ‘alto’, além de seis outros. De acordo com os autores, as pronúncias desse 
sinal também podem apresentar variação em diferentes parâmetros. Precisamente 
em cinco, como indicam as imagens na Figura 22. O sinal em questão, que significa 
‘alto’, pode variar em suas configurações de mão: sua mão ativa pode apresentar 
o indicador em forma de gancho (Figura 22a) ou estendido, ou seja, em 1 (demais 
casos) e sua mão passiva pode ser configurada em 1, como na Figura 22b e com a 
mão em B (Figura 22c). Pode apresentar variação em seu movimento, dado que 
pode ser realizado com movimento circular e para cima (Figuras 22a-d) ou só 
circular (Figura 22e). Em virtude disso, pode variar também em sua localização, 

22 Isso não significa que o movimento foi produzido igualmente por todos os sujeitos. Apesar 
de em todos os casos termos observado sua forma arqueada, o movimento variou entre os 
participantes de nosso estudo, no que diz respeito à sua iteração, amplitude, velocidade etc.
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já que, diferentemente dos casos em que a mão dominante só gira sem mudar de 
lugar, quando as mãos se movem para cima (Figura 22e), o sinal passa a ter uma 
localização inicial e outra final (Figura 22a-d). Por fim, o sinal em discussão varia 
em função de suas marcações não manuais e em seu número de mãos, por poder 
ser realizado, respectivamente, com o olhar para cima (Figuras 22a,c) ou não (de-
mais casos) e com duas mãos (Figuras 22b,c) ou com apenas uma (demais casos).

Figura 22. Diferentes realizações do sinal traduzível para a Língua Portuguesa como ‘alto’

Fonte: Xavier e Barbosa (2017, p. 999)

O Quadro 2 a seguir sistematiza essas diferentes pronúncias do sinal da 
Libras que pode ser traduzido como ‘alto(a)’, destacando em azul os aspectos in-
variantes ou estáveis em todas as produções analisadas. Precisamente, embora o 
dedo indicador da mão dominante (MD) possa variar quanto à flexão nas articu-
lações medial e distal (“em gancho”), sua presença é constante em todos os casos. 
Em relação à mão não dominante (MND), apesar de sua configuração de mão 
(CM) poder variar, observa-se que sua orientação (OR) é sempre para baixo. No 
que diz respeito ao movimento (MOV) e ao número de mãos, Xavier e F. Barbosa 
(2017) dizem que um de seus componentes parece ser obrigatório: o movimento 
circular e a presença da mão dominante, respectivamente. Aparentemente, no 
sinal em discussão, o emprego de expressões não manuais (ENM) não é obrigató-
rio, permitindo assim mais variação em sua ocorrência.
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Quadro 2. Variabilidade e estabilidade nas diferentes pronúncias de ALT@

Figura CM 
MD

CM
MND OR LOC

MD/ MND MOV ENM Número de 
mãos

22a 1
em 

gancho - - peito

reto 

para 

cima

para 

cima

boca 

aberta
MD

22b 1
- 1

para 

baixo
peito

reto 

para 

cima
-

boca 

aberta
MD MND

22c 1
- B

para 

baixo peito

reto 

para 

cima

para 

cima

boca 

aberta
MD MND

22d 1
-

-
- peito

reto 

para 

cima
- -

MD

22e 1 - - - - - - - MD

Fonte: Adaptado de Xavier e Barbosa (2014, p. 403).

Objetivando demonstrar a capacidade do sistema de transcrição da confi-
guração de mão de Johnson e Liddell (2011, 2012) em revelar e registrar variantes 
fonéticas desse parâmetro, Alecrim e Xavier (2021) analisaram as produções de 
diferentes sujeitos e de um mesmo sujeito dos sinais que podem ser traduzidos 
para a Língua Portuguesa como ‘farmácia’ e ‘entender’. Aqui só trataremos dos re-
sultados obtidos a partir da análise do primeiro sinal. Para os resultados referen-
tes ao segundo, bem como para entender os símbolos empregados na transcrição 
fonética, referimos o leitor ao artigo de Alecrim e Xavier (2021). 

A comparação da configuração da mão passiva do sinal traduzível como ‘far-
mácia’ nas produções de 11 sujeitos indicou, como se pode observar na Figura 23, 
variação não apenas na configuração do polegar, mas também na configuração 
dos outros dedos. 

om
bro

om
bro

om
bro

om
bro

om
bro

circular
circular

circular
circular

circular
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Figura 23. Variantes fonéticas intersujeitos da mão passiva do sinal traduzível como ‘farmácia’

Fonte: Reproduzido de Alecrim e Xavier (2021, p. 311).

Essas variações ficam mais evidentes quando transcritas através do sistema 
em questão. Dada a complexidade do sistema de transcrição fonética da configura-
ção de Johnson e Liddell (2011, 2012), não é possível pormenorizá-lo, explicando 
o significado de cada símbolo incluído na transcrição de cada articulação de cada 
dedo. Mesmo assim, o Quadro 3 é relevante para a discussão sobre a variação e a 
estabilidade, pois mostra que, mesmo de um ponto de vista fonético, ambas, e não 
apenas a primeira, podem ser observadas. No referido quadro foram marcados 
com a mesma cor os aspectos articulatórios considerados iguais nas produções 
dos diferentes sujeitos. 

Quadro 3. Transcrição das variantes fonéticas intersujeitos da configuração da mão passiva do sinal 

traduzível como ‘farmácia’ de acordo com o sistema de Johnson e Liddell (2011, 2012)

Fonte: Reproduzido de Alecrim e Xavier (2021, p. 311)

Precisamente, pode-se observar pelo Quadro 3, que a configuração do polegar 
variou entre os sujeitos em relação ao seu grau de abdução e à flexão das articu-
lações metacarpofalangeana (MCF) e interfalangeana distal (IFD). Em relação 
aos demais dedos, Alecrim e Xavier (2021) observaram variação na articulação 
metacarpofalangeana (MCF) de todos os dedos e na articulação interfalangeana 
distal (IFD) do dedo 1. Observaram também variação no grau de abdução entre os 
dedos indicador (1) e o médio (2), entre o médio (2) e o anelar (3) e entre o anelar 
(3) e o mínimo (4). Tanto o Quadro 3 quanto o gráfico na Figura 24 mostram que 
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a variação fonética ocorreu mais no polegar do que nos demais dedos. No gráfico, 
os aspectos articulatórios da configuração da mão passiva que não variaram entre 
os sujeitos podem ser observados através da maior frequência das variantes.

Figura 24. Frequência das variantes fonéticas intersujeitos da mão passiva  

do sinal traduzível como ‘farmácia’

Fonte: Reproduzido de Alecrim e Xavier (2021, p. 312).

Como visto nesta seção, a variação fonológica se refere às diferentes reali-
zações das unidades sublexicais dos sinais, ou seja, de sua configuração de mão, 
localização, orientação da palma, movimento, expressões não manuais e número 
de mãos. Nesse sentido, podemos equacionar variantes fonológicas de um dado 
sinal como diferentes pronúncias de um mesmo item lexical. Na seção seguinte, 
será apresentada uma descrição da variação lexical dos sinais a partir da lista de 
vocabulário Swadesh, no escopo do Inventário Nacional de Libras, com exemplos 
dos Surdos de Referência. Diferentemente dos casos aqui tratados, a seguir, serão 
discutidos casos em que um mesmo conceito pode ser expresso por itens lexicais 
diferentes.
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6.2 Variação lexical na Libras no Inventário Nacional da 
Libras - Surdos de Referência

Deonísio Schmitt, Juliana Tasca Lohn e Ronice Müller de Quadros  

A variação lexical na Libras pode ser identificada de diferentes formas, entre 
elas, destacamos a variação regional. Os dados do Inventário de Libras dos Surdos 
de Referência evidenciam este tipo de variação, pois os surdos de diferentes regiões 
do país apresentam sinais de variadas formas, apesar da reconhecida unidade da 
Libras. 

Nós apresentaremos uma descrição da variação regional, a partir do levan-
tamento do vocabulário realizado por meio da Lista Swadesh com Surdos de Re-
ferência. A lista foi complementada com o levantamento da produção em sinais 
dos números, dos meses do ano e dos dias da semana. Com base no levantamento, 
identificamos, neste capítulo, variações no nível lexical, decorrentes dos tipos de 
variação apresentados na seção anterior por Xavier e Silva. Estas variações re-
presentam formas lexicais usadas no país por diferentes sinalizantes em diversos 
estados brasileiros. Apesar de estarem relacionadas com sinalizantes de regiões 
específicas do país, podem representar apenas variações de um mesmo sinal. Com 
base nos dados, podemos afirmar que há variações, mas não podemos ter certeza 
ainda se podem representar sinônimos de termos usados na Libras, pois várias 
das diferentes ocorrências são produzidas por sinalizantes da mesma região. Os 
alofones, no sentido apresentado por Xavier e Silva na seção anterior, também 
foram incluídos, quando identificados, para ilustrar a sua existência, embora não 
representem variação lexical real. A apresentação das variações está feita por ca-
tegoria: (1) representação de números e calendário; (2) cores; (3) sentimentos; (4) 
profissões; e (5) verbos.

6.2.1 Variação de sinais de números e de calendário 
Quadros, Lohn e Schmitt (submetido) apresentam a variação dos sinais que 

representam números e informações de calendário a partir dos dados de Surdos de 
Referência de 17 estados brasileiros: Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, Rio 
de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais, Bahia, Alagoas, Pernambuco, Sergipe, Ceará, 
Piauí, Pará, Amazonas, Amapá, Distrito Federal e Mato Grosso do Sul. Com base 
neste estudo, vamos apresentar algumas variações regionais da Libras.

Os números apresentam duas variações principais representadas pelos nu-
merais 1 e 2:
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UM DOIS

  1 INDICADOR-UM 

  

 2 INDICADOR-DOIS 

Estados:

Rio Grande do Sul, São Paulo, Minas Gerais, Santa Catarina, Distrito Federal.

1 POLEGAR-UM 2 POLEGAR-DOIS 

            

Estados:

Santa Catarina, Paraná, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Bahia, Ceará, Pernambuco, Alagoas, Sergi-

pe,  Piauí, Amazonas, Pará, Distrito Federal, Amapá, Mato Grosso do Sul.

 

Na sequência ordinal, a variação desses dois números é recorrente em todos 
os decimais, como ilustrado no exemplo, a seguir, no decimal 20:

 

https://youtu.be/fL2SVx3ZN88 

https://youtu.be/miyEU5niqa8 

https://youtu.be/BjGIPgTNXvU 

https://youtu.be/8ZZKsuVj-FE 



398

20

Sinal com indicador - 20_INDICADOR - VINTE Rimar

  

Estados:

Rio Grande do Sul, São Paulo.

 

Sinal com polegar

20_POLEGAR

VINTE Fernanda

Estados:

Santa Catarina, Paraná, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Bahia, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, 

Ceará, Piauí, Amazonas, Pará, Brasília, Amapá, Mato Grosso do Sul.

 
O número 10 apresenta consistência seguindo o padrão identificado com 

polegar e indicador, embora os surdos de diferentes estados e nos mesmos estados 
tendem a usar seguindo o padrão de UM com polegar.

https://youtu.be/vGH_E6qhlAY 

https://youtu.be/lI7UxbfSaMk 
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10

 

Sinal com indicador

10_INDICADOR

DEZ Sandro

Estados:

Rio Grande do Sul, São Paulo .

 

Sinal com polegar

10_POLEGAR

DEZ Ana

Estados:

Santa Catarina, Paraná, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Bahia, Pernambuco, Alagoas, Sergipe,  

Ceará, Piauí, Amazonas, Pará, Brasília, Amapá, Mato Grosso do Sul, Rio Grande do Sul, São Paulo.

Nos dois padrões produzidos, a iconicidade está presente na apresentação 
do numeral indicando a quantidade UM ou DOIS, apenas variando o dedo usado 
para esta representação. 

No caso dos termos de representação do calendário, identificamos uma va-
riação bastante recorrente entre os participantes. A variação pode estar relacionada 
com aspectos fonológicos na representação dos termos, mas também por aspectos 
semanticamente motivados regionalmente. Por exemplo, os meses do ano podem 
representar aspectos regionais ou culturais eleitos como representativos que não 
coincidem em todos os estados brasileiros. A iconicidade também apresenta um 
papel importante na forma dos sinais que representam estes termos.

https://youtu.be/nzv9eXgju1g 

https://youtu.be/a_O2ijFTsxw 
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 Os sinais para os dias da semana de segunda a sexta-feira apresentam apenas 
duas variantes:

SEGUNDA-FEIRA

Estados:

Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, São Paulo, Minas Gerais, Santa Catarina, Rio Grande do 

Sul, Pará, Sergipe, Bahia, Piauí, Pernambuco, Ceará, Amapá, Distrito Federal, Amazonas e Mato 

Grosso do Sul.

SEGUNDA-FEIRA_testa

Testa (lado)+2

                                              

Estados:

São Paulo, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

SEGUNDA-FEIRA_neutro

Espaço neutro +dois(2)

                    

 

https://youtu.be/syEabccEthA 

https://youtu.be/15bRf-bcfDw 
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TERÇA-FEIRA

TERÇA-FEIRA_testa Testa (lado)+3

                                            

Estados:

Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, São Paulo, Minas Gerais, Santa Catarina, Rio Grande do 

Sul, Pará, Sergipe, Bahia, Piauí, Pernambuco, Ceará, Amapá, Distrito Federal, Amazonas e Mato 

Grosso do Sul.

TERÇA-FEIRA_neutro

Espaço neutro +três(3)

                                                  

Estados:

São Paulo, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

 

https://youtu.be/ApUIQEzWFkA 

https://youtu.be/HESXIQjV9B8 
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QUARTA-FEIRA

QUARTA-FEIRA_testa

Testa (lado)+4

                                                  

Estados:

Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, São Paulo, Minas Gerais, Santa Catarina, Rio Grande do 

Sul, Pará, Sergipe, Bahia, Piauí, Pernambuco, Ceará, Amapá, Distrito Federal, Amazonas e Mato 

Grosso do Sul.

QUARTA-FEIRA_neutro 

Espaço neutro +4

Estados:

São Paulo, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

 

https://youtu.be/UwW2qkyiRnc 

https://youtu.be/H_BcdG6SdXU 
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QUINTA-FEIRA

QUINTA-FEIRA_testa

Testa (lado)+5

Estados:

Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, São Paulo, Minas Gerais, Santa Catarina, Rio Grande do 

Sul, Pará, Sergipe, Bahia, Piauí, Pernambuco, Ceará, Amapá, Distrito Federal, Amazonas e Mato 

Grosso do Sul.

QUINTA-FEIRA_neutro

Espaço neutro +5

Estados:

Rio de Janeiro, São Paulo e Santa Catarina.

 

https://youtu.be/9M75pfaT7EY 

https://youtu.be/p8HGUqDntAY
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Estados SEXTA-FEIRA

Rio de Janeiro, Rio 

Grande do Norte,  

São Paulo, Minas 

Gerais, Santa Catarina,  

Rio Grande do Sul, 

Pará, Sergipe, Bahia, 

Piauí, Pernambuco, 

Ceará, Amapá, Distrito 

Federal, Amazonas e 

Mato Grosso do Sul

SEXTA-FEIRA_peixe

Bochecha (lado  

queixo)+PEIXE

São Paulo

SEXTA-FEIRA_neutro

Espaço neutro +6

São Paulo

SEXTA-FEIRA3

Bochecha (lado  

queixo)+6

Os sinais produzidos de SEGUNDA a QUINTA-FEIRA apresentam o mesmo 
padrão de variação, ou seja, são produzidos na cabeça, na locação testa-fonte ou 
no espaço neutro, com a mesma configuração de mão na sequência SEGUNDA-
-FEIRA 2, TERÇA-FEIRA 3, QUARTA-FEIRA 4, QUINTA-FEIRA 5, incorporando 
o respectivo numeral, indicando estabilidade dos sinais, mesmo com a alteração 
da locação. O sinal SEXTA-FEIRA apresenta uma versão que segue a sequência 

https://youtu.be/qB0GDnebw2c 

https://youtu.be/a1GsxgsYWMo 

https://youtu.be/Csr3g9SdgMk 
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anterior SEXTA-FEIRA 6, com a incorporação do numeral e a outra variante que 
apresenta uma motivação metafórica, com o sinal de FISGAR-PEIXE para repre-
sentar SEXTA-FEIRA, pois na sexta seria o dia de comer peixe, uma alusão que, 
provavelmente, é motivada a partir da sexta-feira santa.

Assim como apontado por Xavier e Barbosa (2017), apesar da variação lexical 
observada, há uma estabilidade que está associada à incorporação do numeral ao 
item realizado na cabeça ou no espaço neutro, apesar da mudança na locação. Esta 
variação é reconhecida entre os diferentes sinalizantes, pois a percepção dos sinais 
é mantida como dias da semana.

Não há variação nos sinais SÁBADO e DOMINGO:

SÁBADO DOMINGO

SÁBADO 

Boca=C+S - movimento

DOMINGO  

Boca+rosto (frente)+D - círculo

 
Os sinais para SÁBADO e DOMINGO perderam a motivação, se é que um 

dia tiveram alguma motivação específica. São sinais que não seguem o padrão dos 
sinais dos dias da semana observados de segunda a sexta-feira, por meio da incor-
poração dos numerais. SÁBADO seria o sétimo dia e DOMINGO seria o primeiro 
dia da semana, mas eles não incorporam esta proposição, assim como acontece 
em Língua Portuguesa.

O sinal para representar SEMANA apresenta bastante variação. 

https://youtu.be/SVfM4fbhHtA https://youtu.be/jlu8rBzGDtM 
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Estados Semana

Rio de Janeiro, 

Rio Grande do 

Norte, Minas 

Gerais, Santa 

Catarina, 

Pará, Sergipe, 

Bahia, Piauí, 

Pernambuco, 

Ceará e 

Amazonas

SEMANA1 

Espaço neutro 5+2

 

Minas Gerais, 

Santa Catarina, 

Rio Grande do 

Sul, Pará, Ceará 

e Mato Grosso 

do Sul

SEMANA2 

Espaço neutro 5+L (retilíneo)

Rio de Janeiro, 

Rio Grande 

do Norte, São 

Paulo, Santa 

Catarina, 

Amapá e 

Distrito Federal

SEMANA3 

Espaço neutro dedo(1)+horizontal

 

 

Santa Catarina

SEMANA4 

Quantos 1,2,3,4…+L+horizontal

https://youtu.be/E52tHgDnYOc 

https://youtu.be/wg-XpzvyVvs 

https://youtu.be/sIQwH-IE-RE 

https://youtu.be/051pB5ZVln8 
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Estados Semana

Rio Grande do 

Sul

SEMANA5 

Espaço neutro número-quantidade 1,2,3,4…

+horizontal

Rio Grande do 

Norte, Santa 

Catarina e 

Pernambuco

SEMANA6 

Testa-quantos

1,2,3,4…+horizontal

 

As variantes do sinal SEMANA apresentam diferentes configurações de mão 
que contam também com motivações icônicas. A estabilidade destas variantes 
é mantida por meio da locação que é preservada nas cinco primeiras variantes 
SEMANA1-5, ou seja, o sinal é sempre produzido no espaço neutro, com exceção 
da última variante que é produzido na cabeça, na testa-fonte, mesmo local em 
que foram produzidos os dias da semana, SEMANA6. Interessantemente que esta 
variante que muda a locação mantém a forma da variante do Rio Grande do Sul, 
SEMANA5, progressivamente indicando os dias 1, 2, 3, 5 e assim por diante. En-
tão, parece que a estabilidade foi mantida, neste caso, relativa às configurações de 
mãos usadas mantidas em SEMANA5 e SEMANA6. A variante SEMANA3 parece 
representar um empréstimo do sinal para WEEK da ASL (para mais detalhes sobre 
empréstimos de outras línguas de sinais, ver a seção sobre empréstimos lexicais 
de Machado, neste volume). 

Os meses do ano também apresentam variações regionais. A variação pode ser 
fonológica, morfológica e/ou semântica, além de ter motivação icônica em alguns 

https://youtu.be/iPVsdlcGpjE 

https://youtu.be/rOW5TQMqbug 
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casos. Vários meses do ano são produzidos com a inicial da letra da palavra em 
Língua Portuguesa em vários estados brasileiros, ou seja, são sinais inicializados. 
Vejamos os sinais que representam os meses do ano em Libras:

 

Estados MÊS

Todos os 
estados

MÊS Dedo(1)+A

Estados FEVEREIRO

Santa Catarina, 
Rio de Janeiro, 

Rio Grande 
de Norte, São 
Paulo, Minas 
Gerais, Ser-
gipe, Bahia, 
Piauí, Rio 

Grande do Sul, 
Pernambuco, 

Ceará, Distrito 
Federal e Pará

FEVEREIRO1
Soletra “F”

Santa Catarina, 
São Paulo, 

Minas Gerais, 
Pernambuco, 
Mato Grosso 

do Sul e 
Amazonas

FEVEREIRO2
Mexendo 5+ROSTO

https://youtu.be/4UkMWotSD6Y 

https://youtu.be/G21tsbgJD4o 

https://youtu.be/UszDwKj3aA0 
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Estados FEVEREIRO

São Paulo, San-
ta Catarina

FEVEREIRO3
5+dedo(1)

 

Pernambuco

FEVEREIRO4
Duas mãos V+V

Amapá

 
 
 

FEVEREIRO5
Dedo(1)+F

Minas Gerais 

FEVEREIRO6 
Letra  F+5

https://youtu.be/a4pDbYwkL4g

https://youtu.be/bhhL9Ye7sJc 

https://youtu.be/1k7xBHP0QRg 

https://youtu.be/6giKPKgyCdg 
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 As variantes de FEVEREIRO se dividem em dois tipos: sinais inicializados, le-
tra inicial da palavra em Língua Portuguesa e sinais motivados culturalmente 
influenciados de alguma forma pela representação do carnaval que tipicamente 
acontece neste mês.

 

Estados MARÇO

Santa Catarina, 

Rio de Janeiro, 

Mato Grosso do 

Sul, Rio Grande 

do Norte, 

Minas Gerais, 

Ceará, Distrito 

Federal, 

São Paulo e 

Amazonas

MARÇO1

Soletração M-A-R-Ç-O (M-R-Ç-O)

Sergipe, Bahia, 

Piauí, Rio 

Grande do Sul, 

Pernambuco, 

Amapá e Pará

MARÇO2

Soletração M-Ç

https://youtu.be/BKZw1gaQePs 

https://youtu.be/QhAinsO7IOs 
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Estados MARÇO

 São Paulo

MARÇO3

Queixo+M(horizontal)

Rio Grande do 

Sul 

MARÇO4

Letra “M”

Santa Catarina 

MARÇO5

5+pescoço(horizontal)

 

Basicamente usam-se letras da palavra ‘março’ para diferenciar o mês da 
inicial M do mês de maio. Uma opção é soletrar março, como em MARÇO1, a mais 
usada no país, e a outra opção é usar as letras MÇ em MARÇO2, mas também so-
mente com M como em MARÇO3 e MARÇO4, mas de diferentes formas. Em São 
Paulo, MARÇO3, a variante parece estar associada também à terapia de fala que 
usava esta referência visual tocando o queixo para a produção da palavra março 
em Língua Portuguesa, em função do som vibrante de /m/. A variante em Santa 
Catarina em MARÇO5 é metafórica, pois neste mês as pessoas estão sem dinheiro 
(com a corda no pescoço). 

https://youtu.be/yf3zmw74yU4 

https://youtu.be/3mMxGiFA5qQ 

https://youtu.be/T1xp9g1Rp_g 
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O mês de abril apresenta três variantes:
 

Estados ABRIL

Mato Grosso do Sul, 

Rio Grande do Norte, 

São Paulo, Sergipe, 

Minas Gerais, Santa 

Catarina, Bahia, 

Piauí, Rio de Janeiro, 

Pernambuco, Ceará, 

Amapá, Distrito 

Federal, Pará e 

Amazonas

ABRIL1

Enforcar+pescoço

Rio Grande do Sul e 

Santa Catarina

ABRIL2

U+COELHO(lado testa)

Rio de Janeiro

ABRIL3

Soletração A-B-R-I-L (A-B-R-L)

 

https://youtu.be/sdRZmi-ymHA 

https://youtu.be/DM1qn_SS11E 

https://youtu.be/oq5bPeKp4Kg 
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As duas primeiras variantes de ABRIL estão relacionadas com datas come-
morativas de abril. A primeira delas ABRIL1 evoca Tiradentes que foi enforcado 
e a segunda, ABRIL2, evoca a  Páscoa(o coelho da páscoa). A terceira variante, 
ABRIL3, representa a soletração da palavra abril, um sinal inicializado.

O sinal de MAIO apresenta diferentes variantes:

Estados MAIO

Rio de Janeiro, 

Rio Grande 

do Norte, 

Sergipe, Santa 

Catarina, 

Bahia, Piauí, 

Minas Gerais, 

Pernambuco, 

Ceará, Amapá, 

Distrito 

Federal, São 

Paulo, Pará e 

Amazonas

MAIO1

Soletração M-A-I-O

São Paulo, 

Minas Gerais e 

Santa Catarina

MAIO2

Dedo(1)+pescoço

https://youtu.be/2I9QCq_zePA 

https://youtu.be/rp5Q1O_xxZA 
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Estados MAIO

Rio Grande 

do Sul

MAIO3

Letra “M”

Pernambuco

MAIO4

Letra M-Y

Mato Grosso 

do Sul 

 

MAIO5

Duas mãos M+M (semicircular -  

Nossa Senhora - Maria)

A maioria dos estados utiliza a variante de MAIO1 que é derivada da sole-
tração da palavra maio, um sinal inicializado. MAIO3 e MAIO4 também envolvem 
a soletração de letras da palavra, somente a inicial em MAIO3 e as letras ‘m’ e ‘y’ 
em MAIO4 (que parecem ser da palavra em inglês ‘may’). As duas outras variantes 

https://youtu.be/SwMLCkhsqtQ 

https://youtu.be/eWQiNOQg6Oo 

https://youtu.be/OHDjteMIZMk 



415

apresentam motivações culturais, pois MAIO2 é alusivo às degolas ocorridas neste 
mês e MAIO5 à MARIA pelo Dia das Mães.

O mês de junho apresenta três variações:

Estados JUNHO

Rio de Janeiro, 

Rio Grande 

do Norte, São 

Paulo, Sergipe, 

Minas Gerais, 

Santa Catarina, 

Bahia, Piauí, 

Pernambuco, 

Ceará, Amapá, 

Distrito Federal, 

Pará, Amazonas 

e Mato Grosso 

do Sul

JUNHO1

2+2 ou U+U (Junina-Fogueira)

Santa Catarina 

e Rio Grande do 

Sul 

JUNHO2

Soletração J-N

São Paulo

JUNHO3

Soletração J-U-N-H-O

https://youtu.be/sq782m8ax3c  

https://youtu.be/v3-dT77yxEg 

https://youtu.be/xyqVNEySW4Q 
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A primeira apresenta motivação cultural, pois o mês de junho tem as Festas 
Juninas em que se acendem fogueiras e o sinal é uma alusão à fogueira represen-
tando estas festas; pode ser feito com a configuração de mão em U ou em 2, alofo-
nes desta ocorr ência do sinal JUNHO1. O segundo sinal, JUNHO2, é a soletração 
JN diferenciando de JL, uma das variantes do sinal de JUNHO, sinal inicializado 
incorporando duas letras da palavra ‘junho’. O sinal JUNHO3 é a soletração da 
palavra ‘junho’, um sinal que também entra no grupo de sinais inicializados, não 
nativos. Na mesma linha, temos os sinais para o mês julho:

 

Estados JULHO

Rio de Janeiro, Rio 

Grande do Norte, 

São Paulo, Sergipe, 

Minas Gerais, 

Santa Catarina, 

Bahia, Piauí, Rio 

Grande do Sul, 

Ceará, Amapá, Pará, 

Amazonas e Mato 

Grosso do Sul

JULHO1

Soletração J-L

Rio de Janeiro, 

Santa Catarina, 

Minas Gerais e São 

Paulo

JULHO2

Soletração J-U-L-H-O (J-LH-O)

https://youtu.be/tvtrJswKmX4 

https://youtu.be/bYfhPIbMu0o 



417

Estados JULHO

Distrito Federal

JULHO3

Soletração J+FRIO(queixo)

Pará

JULHO4

Soletração J-U-L

https://youtu.be/osxhYwBFtPY 

https://youtu.be/zfhzDmdG8_0 
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Estados JULHO

Pernambuco

JULHO5

Soletração J-Y+ILY

 

Além de JL, em JULHO1, também há a variante que segue a soletração de 
toda a palavra em JULHO2. A terceira variante está relacionada ao inverno e con-
trasta com o mês de janeiro, que é no verão; o sinal é produzido com a inicial J asso-
ciado ao sinal de FRIO, representando uma composição. Ainda há uma ocorrência 
com Y, J-Y-ILY que parece ter influência do inglês. Este sinalizante de Pernambuco 
apresenta várias ocorrências que parecem envolver sinais inicializados da Língua 
Inglesa, não da Portuguesa.

Agosto é produzido de diferentes formas no Brasil:
 

https://youtu.be/gz_13jElHAI 
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Estados AGOSTO

Rio de Janeiro, 

Rio Grande do 

Norte, Minas 

Gerais, Santa 

Catarina, Rio 

Grande do 

Sul e Distrito 

Federal

AGOSTO1

Espaço neutro lateral +A(soletra-horizontal)

Minas Gerais, 

Santa Catarina, 

Distrito 

Federal e São 

Paulo

AGOSTO2

5+GOSTAR(vertical)

Rio de Janeiro, 

São Paulo, 

Sergipe e Bahia

AGOSTO3

A+peito(saudade-circular) 

 

https://youtu.be/Fq_2bBC3yXw 

https://youtu.be/JQnDOCKBAmo 

https://youtu.be/JTNxpE88v0w 
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Estados AGOSTO

Piauí, 

Pernambuco e 

Ceará

AGOSTO4

Espaço neutro (lateral) - LETRA A+G

Pará, Amapá e 

Amazonas

AGOSTO5

L(peito)+PIU

São Paulo, 

Santa Catarina 

e Mato Grosso 

do Sul

 AGOSTO6

A+5(gostar-circula)

https://youtu.be/5Elf3YHAddY 

https://youtu.be/vmnB64rnLRw 

https://youtu.be/ZxzrUsEBpX0 
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Estados AGOSTO

Rio de Janeiro

AGOSTO7

Soletração A-G-O-S-T-O

 
O sinal de agosto também utiliza letras da palavra em Língua Portuguesa em 

AGOSTO1, a configuração de mão A produzida no espaço neutro e AGOSTO3 no 
peito. O sinal AGOSTO6 associa a configuração da letra A no espaço neutro com a 
mão aberta circular no peito, versão de AGOSTO2, portanto um sinal composto de 
AGOSTO1 e AGOSTO3. Desta forma, tais sinais apresentam estabilidade. O sinal 
AGOSTO7 envolve soletração completa, como observado em variantes de vários 
meses do ano. 

A estabilidade dos sinais é mantida entre estas duas ocorrências pela locação 
e movimento. As demais mantêm a estabilidade por meio do uso das configurações 
de mão das letras da palavra em Língua Portuguesa.

As duas formas do sinal de SETEMBRO identificadas estão diretamente 
relacionadas a datas comemorativas do mês de setembro que envolvem a inde-
pendência do Brasil, celebrada no dia 7 de setembro, e o fato de haver marchas 
com soldados nesta data. Um dos sinais representa a marcha em si e o outro sinal 
a presilha do capacete dos soldados.

https://youtu.be/IcIAEY4UByU 
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Estados SETEMBRO

Rio de Janeiro, Rio 

Grande do Norte, 

São Paulo, Sergipe, 

Minas Gerais, Santa 

Catarina, Bahia, 

Piauí, Rio Grande 

do Sul, Pernambuco, 

Ceará, Amapá, 

Distrito Federal, 

Pará, Amazonas e 

Mato Grosso do Sul

SETEMBRO1

5X5(MARCHA-soldado)

Rio de Janeiro, Rio 

Grande do Norte e 

Santa Catarina

SETEMBRO2

Queixo+(dois contatos queixo-semicircular)

 

O sinal de Novembro apresentou uma variação no padrão do movimento do 
sinal, NOVEMBRO1 movimento de cima para baixo e NOVEMBRO2 movimento 
semicircular, assim como identificado por Xavier e Silva na seção anterior.

https://youtu.be/QftEEzf2s7Y 

https://youtu.be/5FqFjnsk5_Y 
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Estados NOVEMBRO

Rio de Janeiro, 

Rio Grande 

do Norte, São 

Paulo, Sergipe, 

Minas Gerais, 

Santa Catarina, 

Bahia, Piauí, 

Rio Grande 

do Sul, 

Pernambuco, 

Ceará, 

Amazonas e 

Mato Grosso 

do Sul

NOVEMBRO1

Letra “N” (cima+baixo)

Santa Catarina, 

Amapá, 

Distrito 

Federal e Pará

NOVEMBRO2

Letra “N” (semicircular)

Entre os dados, não identificamos variação nenhuma entre os sinais dos 
meses de JANEIRO, OUTUBRO e DEZEMBRO. Os primeiros três meses são iden-
tificados pelo uso da configuração de mão das letras iniciais dos respectivos meses. 
DEZEMBRO é alusivo ao Papai Noel, relacionado à data comemorativa deste mês.

https://youtu.be/-g2gDaYBItY 

https://youtu.be/EBGr7SIPlxA 
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JANEIRO

Estados JANEIRO

Todos os estados

JANEIRO1

Letra “J”

 

OUTUBRO

Estados que 

apresentavam esta 

variação

OUTUBRO

Todos os estados

OUTUBRO1

Letra “O”

https://youtu.be/BtJ3tXXiA58 

https://youtu.be/nYkrYmX_xsk 
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DEZEMBRO

Estados DEZEMBRO

Todos os 

estados

DEZEMBRO1

Letra “C”+queixo+natal-vertical

Os sinais para CALENDÁRIO também apresentam variação: 

Estados CALENDÁRIO

Rio Grande do 

Norte, Sergipe, 

Bahia, Piauí, 

Ceará e Pará 

CALENDÁRIO1

Dedo(1)+C

https://youtu.be/n4qUqVCzlhU 

https://youtu.be/nzRqalvaKE0 
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Estados CALENDÁRIO

 Rio de 

Janeiro, Minas 

Gerais, Santa 

Catarina, São 

Paulo, Rio 

Grande do Sul 

e Amazonas

CALENDÁRIO2

Mão aberta(5)+como

Minas Gerais, 

Rio Grande do 

Sul, São Paulo, 

Rio de Janeiro 

e Distrito 

Federal

CALENDÁRIO3

Duas mãos abertas (5x5)

https://youtu.be/z0sgaHbGXP4 

https://youtu.be/YVH_i3Mu6U4 
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Estados CALENDÁRIO

Minas Gerais e 

São Paulo

CALENDÁRIO4

Sinal 5+mês

Pará e Santa 

Catarina

CALENDÁRIO5

Mão aberta(5)+cola

https://youtu.be/zXr9A2uh4rM 

https://youtu.be/JUms0LFKmb4 
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Estados CALENDÁRIO

Rio de 

Janeiro, Santa 

Catarina, 

Distrito 

Federal e São 

Paulo

CALENDÁRIO6

Tabela (4X4) uma mão mesmo a tabela.

Mato Grosso 

do Sul

CALENDÁRIO7

Dedo(1)+Mão aberta virando

Minas Gerais

CALENDÁRIO8

Duas mãos abertas(5)-lista

https://youtu.be/g0vrtpIuPnM 

https://youtu.be/zAY62YJ8w9s 

https://youtu.be/fDRnIrGfmTw 
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Estados CALENDÁRIO

Pernambuco

CALENDÁRIO9

Mão aberta(5)+dedo(1)

Amapá

CALENDÁRIO10

SINAL 4+4 (matemática)

Santa Catarina 

CALENDÁRIO11

SINAL dedo(1)+como

https://youtu.be/zqVt_15voRY 

https://youtu.be/5HLduPx6Vys 

https://youtu.be/kEvyykWH-oE 
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As variantes de CALENDÁRIO apresentam muitas formas, com alteração nas 
configurações de mão e padrão do movimento. CALENDÁRIO1, CALENDÁRIO7 e 
CALENDÁRIO11 são sinais relacionados ao sinal MÊS, mantido por meio do dedo 
indicador e significam ‘meses’ identificando a relação semântica existente entre 
‘calendário’ e ‘meses do ano’. A variante CALENDÁRIO9 também parece ter uma 
relação com o sinal de MÊS, mas na forma do plural MESES.  CALENDÁRIO1 tam-
bém está associado à configuração de mão C, sinal inicializado, que pode resultar do 
contato com a palavra em Língua Portuguesa que inicia com a letra ‘c’. As variantes 
CALENDÁRIO2, CALENDÁRIO3 e CALENDÁRIO5 parecem ter uma motivação 
icônica do formato físico do calendário e a ação de tirar as folhas para passar pelos 
meses do ano. Esta ação aparece também nos sinais associados ao sinal de MÊS, em 
CALENDÁRIO7 e CALENDÁRIO11. Os sinais CALENDÁRIO6 e CALENDÁRIO10 
fazem alusão ao formato que se apresentam os calendários com linhas e colunas 
formando uma grade, portanto, apresentando uma motivação icônica.

Quadros, Lohn e Schmitt (submetido) analisaram as variações identificadas 
e classificaram as ocorrências conforme apresentadas no quadro a seguir:

Categoria dos sinais:  

Números e calendário

Contato das línguas (sinais 

inicializados com letra da palavra 

em Língua Portuguesa, soletração 

parcial ou total da palavra)

Quase todos os meses do ano.

Variação fonológica

Números (1 e 2 e dezenas, centenas, milhares etc.), dias da 

semana (o sinal para a semana toda, dias da semana).

Iconicidade

Sinais para SEMANA (movimento incluindo todos os 

sete dias, expresso no uso dos sete dedos), MESES (o 

movimento incluindo todos os dias do calendário), 

CALENDÁRIO (formato do calendário ou movimento de 

troca de página do calendário).

Aspectos culturais
Celebrações que acontecem ao longo do ano podem 

determinar a forma do sinal dos meses do ano.
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A seguir apresentamos as variações encontradas na categoria de cores, que 
também apresentam aspectos observados até então, embora sejam sinais nativos, 
em sua grande maioria.

6.2.2 Variação de sinais para cores
Os sinais para cores apresentam também variação que podem ser regionais. 

Os sinais desta categoria parecem se enquadrar em dois grupos: aqueles que são 
produzidos em diferentes locações da face e os que são produzidos no dorso da mão 
passiva, com algumas exceções em função das combinações de configurações de 
mão em sinais soletrados ou semissoletrados, sendo produzidos no espaço neutro 
ou sinais que apresentam motivação icônica, relacionados a outras coisas do mundo 
real que tenham relação com a cor em si.

CORES1 - Mão aberta com boca - movimento dedos

Estados:

Rio de Janeiro,  Rio Grande do Norte, São Paulo, Sergipe, Minas Gerais, Santa Catarina, Bahia, 

Piauí, Pernambuco, Ceará, Distrito Federal, Amazonas e Mato Grosso do Sul

https://youtu.be/9J-lPS2lEbo 
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CORES2 - Letras “U” ou “LH” com boca - movimento

 

Estados: 

Pará e São Paulo 

CORES3 - Mão aberta meio com boca - movimento dedos

Estados: 

Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e Santa Catarina 

https://youtu.be/O156-aPz9Fk 

https://youtu.be/CqyHo4d3iMs 
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CORES4- Mão aberta + diferentes

Estado: 

Santa Catarina 

CORES5 - Mão aberta + coisas

Estado: 

Santa Catarina 

CORES6 - Mão aberta + grupo

Estado: 

Santa Catarina

https://youtu.be/0af77AstSPA 

https://youtu.be/Xgcz4Xrth4A 

https://youtu.be/4a1pw-1sazU 
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O sinal CORES apresenta variação fonológica considerando a configuração 
de mão de CORES1, CORES2 e CORES3. CORES1 e CORES2 utilizam diferentes 
configurações de mão. CORES1 e CORES3 contrastam quanto à orientação da mão. 
As demais variantes são compostos com o sinal DIFERENTE, COISAS e GRUPO. 
Esta composição é bastante comum na Libras em sinais que referem categoria de 
vários elementos. Esta variação é morfológica, pois altera o sinal que remete a um 
conjunto de elementos na composição do sinal.

Há variação do sinal CINZA com a alteração da mão passiva neste sinal 
bimanual não equilibrado. A alteração envolve a possibilidade de produzir a mão 
passiva fechada ou aberta (relaxada). As duas alternativas envolvem um sinal ini-
cializado com a letra C. 

Estados que apresentavam  

esta variação
CINZA

Rio de Janeiro,  Rio Grande do 

Norte, Sergipe, Santa Catarina, 

Bahia, Rio Grande do Sul, Pernam-

buco, Ceará, Pará, Amazonas e 

Mato Grosso do Sul

CINZA1

Mão passiva fechada e mão ativa ini-

cializada com a letra “C”- movimento 

de retilíneo curto

Rio de Janeiro, Rio Grande do 

Norte, São Paulo, Minas Gerais, 

Rio Grande do Sul, Santa Catarina,   

Amapá, Pará e Distrito Federal

CINZA2

Mão passiva aberta e mão ativa inicia-

lizada com a letra “C”- movimento de 

retilíneo curto

O sinal ROSA1 e ROSA2 são duas variantes observadas entre os Surdos de 
Referência. O sinal ROSA1 é um sinal inicializado com a letra R. Já a ocorrência de 

https://youtu.be/iCjlaGyHVrw 

https://youtu.be/kBQImw1pLPA 
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ROSA2 é um sinal nativo realizado com a configuração da mão 5 na mesma locação 
de ROSA1, mantendo a sua estabilidade. Esta variação do sinal ROSA se estende 
nos sinais ROSA-CLARO e ROSA-ESCURO. Este sinal apresenta uma motivação 
icônica relacionada com a face rosada. 

Estados ROSA

Rio Grande do Norte, São 

Paulo, Sergipe, Minas Ge-

rais, Santa Catarina, Bahia, 

Piauí, Rio Grande do Sul, 

Pernambuco, Ceará, Ama-

pá, Pará, Amazonas e Mato 

Grosso do Sul

ROSA1

Letra “R” na face com movimento circular

Rio de Janeiro, São Paulo, 

Minas Gerais, Santa Cata-

rina, Distrito Federal e Rio 

Grande do Sul

ROSA2

Uma mão aberta com face “CM 57” na 

face com movimento do pulso

O sinal ROSA-ESCURO é composto de dois sinais ROSA e ESCURO. O sinal 
ROSA é feito no rosto nas duas variantes. A diferença está na forma do sinal ES-
CURO que apresenta alteração na configuração de mão e no movimento. 

https://youtu.be/BrUw7M7srzs 

https://youtu.be/d0BehPmoaeE 
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Estados ROSA1-ESCURO

Pernambuco, 

Amazonas e 

Rio Grande 

do Sul 

ROSA1-ESCURO1

Letra “R” na face com movimento  

circular + duas mãos abertas  

e semifechadas 5+garra

Rio Grande do 

Norte

ROSA1-ESCURO2

Letra “R” na face com movimento  

circular + duas mãos abertas  

e fechadas “S+S”

https://youtu.be/15_3uTwFTGY 

https://youtu.be/cBGMjTJHoWU 
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Estados ROSA1-ESCURO

Minas Gerais

ROSA ESCURO3

VARIAÇÃO - 3 - ROSA CLARO - 

SINAL uma mão “CM 30 ” com face + 

mãos fechadas + duas mãos aber-

tas(5+5) escuro

Da mesma forma o sinal ROSA CLARO apresenta as duas variantes de ROSA 
associadas ao sinal CLARO. As duas variantes contam com o sinal CLARO que se 
apresenta com a mesma forma. 

ROSA CLARO

ROSA CLARO1

VARIAÇÃO - 1 - ROSA CLARO - SINAL uma mão “CM 34 ” com face + mãos fechadas + duas 

mãos abertas(5+5) claro

Estados:

Pará, Rio Grande do Norte, Sergipe, Bahia, Ceará, Amapá, Piauí, Minas Gerais, Rio Grande do 

Sul, Pernambuco, São Paulo e Amazonas

https://youtu.be/zTYXMiSF5rU 

https://youtu.be/evP7kmrNdXI 
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ROSA CLARO

ROSA CLARO2

VARIAÇÃO - 2 - ROSA CLARO - SINAL uma mão aberta “CM 30 ” com face + mãos fechadas + 

duas mãos abertas(5+5) claro

Estados:

Rio de Janeiro, Minas Gerais,  Santa Catarina, São Paulo e Distrito Federal

O sinal AZUL não é realizado em locações na face, nem na mão passiva como 
a maioria dos demais sinais para cores, mas normalmente é produzido próximo 
da face, embora tenham ocorrências no espaço neutro. Este sinal apresenta cinco 
variantes. As três primeiras estão relacionadas às letras da palavra ‘azul’, portanto 
sinais inicializados. AZUL1 é uma versão que parece ter sofrido um processo fono-
lógico comum em sinais que originalmente são soletrados ou inicializados. Neste 
caso, parece já haver uma modificação em função da junção da inicial A com L 
sendo produzido de forma mais nativa. Os sinais AZUL2 e AZUL3 continuam com 
a forma inicializada (semissoletrada). AZUL2, no entanto, além da soletração de 
A e L, na transição de A para L é produzido o movimento em Z no espaço neutro 
de cima para baixo. AZUL3 mantém os iniciais A e L com retilíneo-horizontal-la-
teral de abertura de A para L. AZUL4 é diferente, pois está associado ao sinal de 
SOLETRAR e a articulação da boca ‘a-u’. AZUL5 não é inicializado, com a CM24 
que inicia aberta e é fechada na sequência. Estes dois últimos casos parecem ser 
variantes diferentes mesmo, enquanto as três primeiras apresentam estabilidade 
relacional na forma.

https://youtu.be/L1FfFRO5it4 
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Estados AZUL

Rio de Janeiro, Rio 

Grande do Norte, 

São Paulo, Minas 

Gerais, Santa Catarina, 

Bahia, Amapá, Pará, 

Amazonas, Mato 

Grosso do Sul e Distrito 

Federal

AZUL1 - CM S flexionando o dedo indicador no espaço neutro

São Paulo, Sergipe, 

Minas Gerais,  Santa 

Catarina e Distrito 

Federal

AZUL2

CM A-L movimento para embaixo em forma de Z (angular-vertical) 

no espaço neutro

Rio Grande do Sul, 

Santa Catarina, 

Minas Gerais, Ceará, 

Pernambuco e Piauí

AZUL3

CM  A-L movimento retilíneo-horizontal-lateral no espaço neutro

São Paulo

AZUL4

CM 59 com mão aberta (5) no espaço neutro

https://youtu.be/gwM54wVoD84 

https://youtu.be/Q9W6VQJIGkM 

https://youtu.be/4mAR0OTqaUQ 

https://youtu.be/iIv-qS1sjlw 
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Estados AZUL

Distrito Federal

AZUL5

CM 24 com movimento interno aberto para fechado no espaço neutro

O sinal de AZUL-ESCURO foi produzido apenas com a variante do sinal de 
AZUL com as iniciais A-L associadas ao sinal ESCURO que foi produzido de duas 
formas.  

Estados AZUL ESCURO

Santa 

Catarina

AZUL ESCURO1

CM “A-L” com peito + duas mãos abertas(5+5) escuro

https://youtu.be/3wibvHwak0A 

https://youtu.be/Ac5v6hVdAR0 



441

Estados AZUL ESCURO

Amazonas

AZUL ESCURO 2

Parece sinal estranho e duas mãos abertas (5+5) escuro

O sinal BRANCO apresenta duas formas mais estáveis BRANCO1 e BRANCO2 
que podem ter alofones nos quais a mão passiva assimila a configuração da mão 
ativa. BRANCO3 é uma variante que tem relação com o sinal LEITE, associando 
a cor do leite à cor branca. O sinal BRANCO4 é, da mesma forma que BRANCO3, 
uma variante que tem relação com o sinal de DENTE, associando a cor do dente à 
cor branca. Estes últimos são sinais nativos motivados iconicamente pelas cores 
de outras coisas do mundo real. 

Estados BRANCO

Rio de Janeiro, 

Sergipe, Bahia,  

Piauí, Santa 

Catarina, 

Ceará, Amapá, 

Amazonas e 

Mato Grosso 

do Sul

BRANCO1 - CM 5 fechada passando no braço em 

direção da mão passiva fechada com movimento 

retilíneo

https://youtu.be/M6nC4KopKuI 

https://youtu.be/KZ0hh88bwhg 
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Estados BRANCO

Rio de Janeiro, 

Minas Gerais, 

Rio Grande 

do Sul, Pará 

e Distrito 

Federal

BRANCO1 - Assimilação da mão ativa

CM 5 fechada passando no braço em direção da 

mão passiva aberta com movimento retilíneo

Rio de 

Janeiro, Santa 

Catarina, 

Pernambuco e 

Rio Grande do 

Norte

BRANCO2 - Uma mão CM 5 passando no dorso da 

mão passiva fechada com movimento retilíneo

Rio Grande do 

Norte,  

Santa 

Catarina, 

Minas Gerais 

e Pará

BRANCO2 - Assimilação da mão ativa

CM 5 passando no dorso da mão passiva aberta 

com movimento retilíneo

https://youtu.be/fm3CjQXHKso 

https://youtu.be/QZl8-9_wBcU 

https://youtu.be/yWmXVc8jCtY 
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Estados BRANCO

São Paulo e 

Rio Grande 

do Sul

BRANCO3- CM S com movimento interno de abrir 

e fechar (sinal de LEITE)

Rio Grande 

do Sul e Santa 

Catarina

BRANCO4 - CM41 na locação queixo com 

movimento de torsão do punho para frente

O sinal PRETO apresenta variantes que podem ser reunidas em dois grupos. 
A primeira, PRETO1 é um sinal realizado na fonte na face com a CM11 com movi-
mento do punho; é um sinal nativo, que aparentemente não apresenta motivação 
icônica. O segundo grupo inclui os sinais PRETO2, PRETO3, PRETO4 e PRETO5, 
que são realizados na mão passiva fechada CM S, mas com diferentes configurações 
da mão ativa, todas associadas ao mesmo movimento retilíneo. O fato de o sinal 
manter a locação e o padrão do movimento parece dar certa estabilidade a ele.

https://youtu.be/ljVrfyQCzOk 

https://youtu.be/NWJSx_E-WvU 



444

Estados PRETO

Santa Catarina,  

São Paulo, Rio 

Grande do Sul, 

Minas Gerais,  

Piauí, Ceará e 

Mato Grosso 

do Sul

PRETO1-CM11 na testa lateral movimento do 

punho

Rio de Janeiro, 

Rio Grande do 

Norte, Minas 

Gerais, Sergipe, 

Bahia, Santa 

Catarina, 

Amapá e São 

Paulo

PRETO2- CM42 com movimento retilíneo curto

Rio Grande 

do Norte, 

Pernambuco e 

Pará 

PRETO3-CM P com movimento retilíneo curto

Santa Catarina, 

Ceará e 

Amazonas

PRETO4-CM D com movimento retilíneo curto

https://youtu.be/F0uKmryOXOc 

https://youtu.be/ZLpfs_m1X44 

https://youtu.be/C2JPgforJw0 

https://youtu.be/FnDP0cSttxA 
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Estados PRETO

Distrito Federal

PRETO5-CM44 com movimento retilíneo curto

O sinal VERDE apresenta a variante mais nativa que é realizada na face, 
VERDE1, e a variante VERDE2 que pode também ser produzida com a mão aberta 
(variação da mão passiva gerando a alofonia).

Estados VERDE

Santa 

Catarina,  

São Paulo e 

Rio Grande 

do Sul

VERDE1- CM 1 curvada no queixo associada ao 

movimento retilíneo

Rio de Janeiro, 

Sergipe, Santa 

Catarina, 

Ceará, 

Pernambuco, 

Pará,  

Mato Grosso 

do Sul, Minas 

Gerais, 

Amapá, São 

Paulo, Bahia 

e Distrito 

Federal

VERDE2- CM V na mão ativa associada 

ao movimento retilíneo no dorso  da  mão

 passiva fechada

https://youtu.be/EL7okCzU_ZI 

https://youtu.be/XhCaGlwacKY 

https://youtu.be/6QYrVoy5udo 
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Estados VERDE

Rio Grande do 

Norte,  Minas 

Gerais, Santa 

Catarina e Rio 

Grande do Sul 

VERDE 2 com mão passiva aberta relaxada

CM V na mão ativa associada ao movimento retilíneo no dorso  da  mão passiva 

aberta relaxada

                    

O sinal VERDE-ESCURO é composto dos sinais VERDE e ESCURO. O sinal 
ESCURO apresenta variação, assim como observado anteriormente com os sinais 
ROSA-ESCURO e AZUL-ESCURO. A configuração final de ESCURO varia entre os 
sinais VERDE-ESCURO1 E VERDE-ESCURO2. A terceira variante apresenta uma 
diferença na forma da combinação das duas mãos em relação às duas primeiras, 
sendo produzido com a mesma CM final de VERDE-ESCURO1, mas posicionada 
de forma diferente.

Estados VERDE-ESCURO

Rio de 

Janeiro, 

Santa 

Catarina, 

Bahia e 

Amazonas

VERDE-ESCURO1- CM V na mão ativa associada ao movimento retilíneo no 

dorso  da  mão passiva fechada + o sinal com duas mãos abertas/fechadas(5+S)

https://youtu.be/z0mF0LE6MMk 

https://youtu.be/gInlZlOUd8Y 
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Estados VERDE-ESCURO

Pará

VERDE-ESCURO2 - CM V na mão ativa associada ao movimento retilíneo no dorso  

da  mão passiva fechada e duas mãos abertas/fechadas no formato de pinça

Rio Grande 

do Norte, 

Piauí  

e Minas 

Gerais

VERDE-ESCURO3 - CM V na mão ativa associada ao movimento retilíneo no 

dorso  da  mão passiva fechada + duas mãos abertas fechando formando CM S

Os sinais VERDE-CLARO1 e VERDE-CLARO2 apresentam as variantes do 
sinal VERDE1 e VERDE2, mas com a mesma forma no sinal CLARO.

VERDE CLARO

Estados:

Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, Sergipe, Santa Catarina, Ceará, Pernambuco, Pará, 

Amazonas, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Piauí, Amapá, São Paulo e Distrito Federal

VERDE CLARO1 - VARIAÇÃO -1- VERDE CLARO SINAL LETRA “V”  

mão fechada-dorso (movimento-retilíneo) e duas mãos fechadas/abertas(5+5)-claro

https://youtu.be/2uZRTOZ6GpE 

https://youtu.be/RoqteL0zbF0 

https://youtu.be/WQEJg_cv5JM 
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VERDE CLARO

VERDE CLARO2 - VARIAÇÃO -2- VERDE CLARO SINAL dedo “1+fechado” frio com queixo - 

retilíneo e duas mãos fechadas/abertas(5+5)-claro

Estados:

São Paulo, Rio Grande do Sul e Santa Catarina

O sinal MARROM se enquadra apenas em um grupo de organização das cores 
que é produzido no dorso da mão passiva, apresentando variações no movimento 
da mão ativa associada à configuração de mão M: (a) MARROM1 com movimento 
retilíneo curto repetido, MARROM2 movimento semicircular podendo ter a mão 
passiva fechada ou aberta (relaxada), caracterizando a alofonia; e (b) associada à 
configuração de mão U MARROM3, com a mesma forma do sinal de CHOCOLA-
TE que, portanto, apresenta uma motivação icônica por estar associada à cor do 
chocolate. O sinal MARROM3 apresenta também a ocorrência da mão passiva com 
a assimilação da configuração de mão da mão ativa U, configurando a alofonia do 
sinal MARROM3.

Estados MARROM

Rio de Janeiro, 

Rio Grande do 

Norte, Sergipe, 

Santa Catarina, 

Pará, Pernambuco, 

Mato Grosso do 

Sul, Minas Gerais, 

Amapá, São Paulo, 

Rio Grande do Sul e 

Distrito Federal

MARROM1- CM “M” com movimento retilíneo curto 

repetido

            

https://youtu.be/bUGL3wXKoX4 

https://youtu.be/g1XvzrJOYj8 



449

Estados MARROM

Rio Grande do 

Norte e Santa 

Catarina

MARROM1 mão passiva aberta relaxada

CM “M” com movimento retilíneo curto repetido

                       

Santa Catarina, 

Piauí, Ceará, 

Amazonas e Minas 

Gerais

MARROM2- CM “M” com movimento semicircular

Rio de Janeiro e 

Santa Catarina

MARROM3 - CM “U” com movimento retilíneo curto repetido

https://youtu.be/7v9HzONoo9U 

https://youtu.be/XIp1bbXVehQ 

https://youtu.be/RC91hVvzsaM 
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Estados MARROM

São Paulo

MARROM3 mão passiva com assimilação da mão  

U CM “U” com movimento retilíneo curto repetido

Os sinais de ROXO podem ser feitos no dorso da mão passiva, como outros 
sinais para cores –  que é o caso de ROXO1, um sinal inicializado com a letra R –, 
e também apresentam outras duas variações: ROXO2 com a configuração da mão 
V na face, sinal que apresenta motivação icônica por estar associado ao sinal VI-
NHO que exibe a cor roxa do vinho tinto. A variante ROXO3 é um sinal soletrado 
da palavra ‘roxo’.

Estados ROXO

Rio de Janeiro, Rio 

Grande do Norte, 

Sergipe, Santa 

Catarina, Piauí, 

Pernambuco, Pará, 

Amazonas, Minas 

Gerais, Amapá, São 

Paulo, Bahia, Rio 

Grande do Sul e 

Distrito Federal

ROXO1 - CM “R” com movimento retilíneo curto 

repetido

https://youtu.be/Ga6Mpeb7E9I 

https://youtu.be/1pVpuuEc74o 
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Estados ROXO

São Paulo

ROXO1 - Mão passiva aberta relaxada

CM “R” com movimento retilíneo curto repetido

Rio Grande do 

Norte, Minas Gerais, 

Santa Catarina, São 

Paulo, Pará e Mato 

Grosso do Sul 

ROXO2 - CM V com movimento movimento-círculo na face

Rio de Janeiro e 

 São Paulo

ROXO3 - Soletração de R-O-X-O

Todas as ocorrências do sinal BEGE são inicializadas com a configuração 
de mão  B, com exceção da variação BEGE6 que envolve a soletração completa da 
palavra. A variação de BEGE1, BEGE2, BEGE3, BEGE4 e BEGE5 está na locação 
e/ou na orientação e/no movimento do sinal. BEGE1 é produzido no rosto, à fren-
te da boca, com movimento de rotação do pulso. O sinal de BEGE2 é produzido 
no espaço neutro à esquerda, associado ao movimento retilíneo curto e repetido 

https://youtu.be/w4v3hBfJXG8 

https://youtu.be/By4yjTo2yAQ 

https://youtu.be/hmfj_LqJ4oU 
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de cima para baixo. A ocorrência de BEGE3 utiliza o mesmo espaço de BEGE2 
variando quanto ao movimento que é horizontal: retilíneo curto repetido para a 
direita e para a esquerda. BEGE4 configura a variante que se repete entre outros 
sinais para cores realizadas na mão passiva.

Estados BEGE

Rio de Janeiro, Rio 

Grande do Norte, 

Santa Catarina, 

Minas Gerais, São 

Paulo, Pará, Piauí, 

Amazonas e Mato 

Grosso do Sul 

BEGE1 - VARIAÇÃO -1- BEGE SINAL uma mão LETRA “B” movimento 

rotação de pulso (parece sinal biologia)

Rio de Janeiro, 

Minas Gerais, Piauí 

e Amazonas 

BEGE2 - VARIAÇÃO -2- BEGE SINAL uma mão LETRA “B” movimento 

vertical de retilíneo

Rio Grande do 

Norte, São Paulo 

e  Pará

BEGE3 - VARIAÇÃO -3- BEGE SINAL uma mão LETRA “B” Movimento 

horizontal retilíneo

https://youtu.be/Xz765MKX_WQ 

https://youtu.be/dEKIDWGvyTw 

https://youtu.be/kmEV_4zK-dk 
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Estados BEGE

Santa Catarina, 

Rio Grande do Sul, 

Pernambuco, São 

Paulo e Ceará

BEGE4 - VARIAÇÃO -5- BEGE SINAL uma mão fechada-dorso e uma mão 

letra “B” movimento - retilíneo-pequeno

                                

Distrito Federal

BEGE5 - VARIAÇÃO -6- BEGE SINAL Uma mão fechada-dorso e uma 

mão letra “B” (B em baixo) movimento - semicírculo-pequeno

Rio de Janeiro, 

Minas Gerais, Rio 

Grande do Norte e 

Santa Catarina

BEGE6 - VARIAÇÃO -4- BEGE SINAL soletrar  

B-E-G-E

https://youtu.be/bxdD45MU2xs 

https://youtu.be/uGGfU6VLZvs 

https://youtu.be/TysBFYhK8_Y 
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O sinal VERMELHO não apresenta variação, mas identificou-se a extensão 
do dedo polegar caracterizando a alofonia.

Estados VERMELHO

Rio Grande 

do Norte, São 

Paulo, Sergipe, 

Minas Gerais, 

Santa Catarina, 

Bahia, Piauí, Rio 

Grande do Sul, 

Pernambuco, 

Ceará, Pará, 

Amazonas, Distrito 

Federal e Mato 

Grosso do Sul

VERMELHO1- CM 1 Iniciando na forma estendida e fechando com 

movimento interno da configuração de mão, locação boca.

Rio de Janeiro, Rio 

Grande do Norte, 

Minas Gerais, 

Santa Catarina, Rio 

Grande do Sul e 

Amapá

VERMELHO1 - Com polegar estendido

CM L  Iniciando na forma estendida e fechando  

com movimento interno da configuração de mão, locação boca.

Os sinais AMARELO e ALARANJADO não apresentam variação entre os 
Surdos de Referência. 

AMARELO é um sinal nativo, que, em princípio, não apresenta motivação 
icônica. 

https://youtu.be/uFPn3dJwnoM 

https://youtu.be/rBFWSOQ-WaE 
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Estados AMARELO

Todos os estados

AMARELO1

Dedo(1) com nariz (seta horizontal)

O sinal ALARANJADO remete ao sinal da fruta LARANJA, um sinal que, 
portanto, apresenta motivação icônica.

Estados ALARANJADO

Todos os estados

ALARANJADO1

CM C abrindo e fechando na frente da boca

A seguir, apresentamos a síntese dos aspectos identificados na variação dos 
sinais da categoria CORES.

https://youtu.be/ZILc-i2Rtvw 

https://youtu.be/LQOe9lVkwQQ 
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Categoria dos sinais: Cores  

Contato das línguas (sinais inicializados 

com letra da palavra em Língua Portuguesa, 

soletração parcial ou total da palavra)

Grupo de sinais para a categoria de cores que  

realiza o sinal no dorso da mão passiva. 

Variação fonológica

Grupo de ocorrências que variam quanto à 

configuração de mão, locação, orientação da 

mão e no padrão do movimento.

Iconicidade

Variantes que apresentam motivação icônica 

semântica, ou seja, remetem a outros sinais 

que apresentam motivação na forma ou na 

ação que origina o sinal.

Composição

Combinação de sinais para formar o sinal 

composto nos casos de cores que incluem tons 

claros e escuros.

6.2.3 Variação de sinais para profissões
A categoria de sinais para profissões apresenta variantes produzidas pelos 

Surdos de Referência por razões fonológicas e motivações icônicas. As duas varian-
tes do sinal PROFISSÃO partem de PROFISSÃO1 e PROFISSÃO2 que se desdobram 
nas demais variantes, a partir da composição destes com outros sinais. PROFIS-
SÃO1 é realizada com duas mãos (5+5) produzidas com movimento simétrico no 
espaço neutro e PROFISSÃO2 é realizado com duas mãos, uma ativa sobre a mão 
passiva.  As variantes da composição incluem o sinal DIFERENTES, VÁRIOS e 
GRUPO (GRUPO1 e GRUPO2). Temos observado que as variações que incluem 
a composição de dois sinais acontecem na ordem do sinal base que apresenta o 
conteúdo semântico associado à entrada juntamente com os sinais DIFERENTES, 
VÁRIOS e GRUPO para caracterizar a categoria. No entanto, nesta análise, obser-
vamos a ordem inversa na ocorrência PROFISSÃO7.

PROFISSÕES

PROFISSÃO1 - Duas mãos produzidas com movimento simétrico, no 

espaço neutro

https://youtu.be/oh1SrOG-b0o 
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PROFISSÕES

Estados: 

Rio de Janeiro,  Rio Grande do Norte, São Paulo, Sergipe, Minas Gerais, Santa Catarina, Bahia, 

Piauí, Rio Grande do Sul, Pernambuco, Ceará, Amapá, Distrito Federal, Pará, Amazonas e Mato 

Grosso do Sul

PROFISSÃO2 - Uma mão ativa realizada sobre a mão passiva, com 

movimento circular

Estados: 

Minas Gerais, Santa Catarina, São Paulo e Bahia

PROFISSÃO3 - Composição do sinal PROFISSÃO1 e sinal VÁRIOS

Estado:

Pará 

PROFISSÃO4 - Composição do sinal PROFISSÃO1 e o sinal TRABALHAR

https://youtu.be/FD2CDEUpQAE 

https://youtu.be/xr-JM5vS42U 

https://youtu.be/bQCI4t4w1mw 
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PROFISSÕES

Estados: 

São Paulo, Ceará e Mato Grosso do Sul

PROFISSÃO5 - Composição do sinal PROFISSÃO1 e sinal DIFERENTES

Estado: 

São Paulo 

PROFISSÃO6 - Composição do sinal PROFISSÃO2 e sinal VÁRIOS

Estado: 

Santa Catarina 

PROFISSÃO7 - Composição do sinal GRUPO1 e sinal PROFISSÃO2

Estado: 

Santa Catarina

https://youtu.be/M1q7nNkf7HA 

https://youtu.be/r831adKEuIk 

https://youtu.be/CW2HXaT5al8 
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PROFISSÕES

PROFISSÃO8 - Composição do sinal PROFISSÃO2 e sinal GRUPO2

Estado:

Rio Grande do Sul

A profissão PROFESSOR envolve um sinal inicializado que acontece com 
uma ou duas mãos. Neste caso, o sinal padrão é realizado com uma mão e pode 
sofrer um processo fonológico de inclusão da segunda mão.

PROFESSOR

PROFESSOR1

Estados:

Rio de Janeiro, Minas Gerais, Rio Grande do Norte, São Paulo, Sergipe, Santa Catarina,  

Bahia, Piauí, Rio Grande do Sul, Pernambuco, Ceará, Amapá, Distrito Federal, Pará, Amazonas  

e Mato Grosso do Sul.

https://youtu.be/M02gtWXZDyM 

https://youtu.be/5KyXV_ODtJw 
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PROFESSOR

PROFESSOR2

Estado: 

Rio de Janeiro

O sinal para a profissão DENTISTA alude a uma ação realizada nos dentes, 
um sinal que apresenta motivação icônica. DENTISTA1, a ocorrência mais comum, 
envolve um sinal manual instrumental indicando a broca e o movimento circular 
associado a ela manipulado pelo dentista. A ocorrência DENTISTA2 apresenta 
também um sinal que envolve a manipulação de um instrumento, mas no formato 
de pinça.

DENTISTA 

DENTISTA1

’

Estados: 

Rio de Janeiro,  Rio Grande do Norte, São Paulo, Sergipe, Minas Gerais, Santa Catarina,  

Bahia, Piauí, Rio Grande do Sul, Pernambuco, Ceará, Amapá, Distrito Federal, Pará, Amazonas  

e Mato Grosso do Sul.

https://youtu.be/fidG1W29U5U 

https://youtu.be/8cEOvYEUgJU 
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DENTISTA 

DENTISTA2

Estados: 

Rio de Janeiro, Santa Catarina e Amapá.

O sinal de JUIZ apresenta diversas variantes. Os sinais JUIZ1, JUIZ2, JUIZ3 
e JUIZ4 reaparecem nas variantes compostas seguintes. JUIZ1 apresenta moti-
vação icônica aludindo ao martelo usado pelo juiz para estabelecer a ordem. Os 
sinais JUIZ2 e JUIZ3 também são usados para a profissão ADVOGADO. O sinal 
JUIZ4 é o mesmo que o sinal de JUSTIÇA. O sinal JUIZ5 é uma composição de 
JUIZ2+JUIZ1 (remete ao advogado que bate o martelo). O sinal JUIZ6 é uma 
composição de JUIZ1+JUIZ4 (o que bate o martelo e faz justiça). O sinal JUIZ7 é 
a composição JUIZ3+JUIZ1 (também remete ao advogado que bate o martelo). A 
ocorrência JUIZ8 é a composição de JUIZ3+JUIZ4 (advogado que faz justiça). O 
sinal JUIZ9 é a composição de JUIZ2+JUIZ4 (também remete a advogado que faz 
justiça). A última ocorrência, JUIZ9, é a composição de três sinais: JUIZ2+JUIZ4+-
JUIZ1 (advogado que faz justiça e bate o martelo). É como se fosse uma descrição 
da função de juiz. Todos os sinais produzidos têm relação semântica remetendo à 
justiça e ao profissional da área da justiça. A motivação para a composição dessas 
variantes, portanto, é semântica.

JUIZ

JUIZ1

Estados: 

Rio de Janeiro,  São Paulo, Santa Catarina,  Rio Grande do Sul, Pernambuco, Amapá e Distrito 

Federal.

https://youtu.be/hz2MPMpSscM 

https://youtu.be/cRdzfEO0Cvk 
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JUIZ

JUIZ2

Estado:

Santa Catarina e Pará

JUIZ3

              

Estados: 

Santa Catarina e Bahia. 

JUIZ4

Estados:

Rio Grande do Norte, São Paulo, Sergipe, Santa Catarina, Amapá, Amazonas e Mato Grosso do 

Sul.

JUIZ5

                      

https://youtu.be/0Poa866nrw4 

https://youtu.be/doYvpO04GWc 

https://youtu.be/Pe1XK_YJzuE 

https://youtu.be/y5_EcZr5Huk 
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JUIZ

Estados:

Rio de Janeiro,  Ceará, Pará e Rio Grande do Sul.

JUIZ6

Estados: 

Rio Grande do Norte, São Paulo, Minas Gerais e Santa Catarina.

JUIZ7

Estados:

Minas Gerais e Santa Catarina. 

JUIZ8

        

Estados:

Rio Grande do Norte e Piauí.

https://youtu.be/I0UtYFJ7kL8 

https://youtu.be/WMingxbMUAQ 

https://youtu.be/dKTGS8-Fl40 
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JUIZ

JUIZ9

                   

Estado:

Santa Catarina. 

JUIZ10

Estados:

Minas Gerais e Santa Catarina.

O sinal de MOTORISTA1 apresenta motivação icônica, aludindo ao uniforme 
do motorista. Este sinal pode ser composto como em MOTORISTA2 associado a 
DIRIGIR. A variante MOTORISTA3 apresenta motivação semântica relacionada 
ao ato de dirigir.

MOTORISTA

MOTORISTA1

                                   

https://youtu.be/19ceC1FxoxE 

https://youtu.be/BMyrMdqKtPI 

https://youtu.be/6uaM7PEmEgo 
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MOTORISTA

Estados: 

Rio de Janeiro,  Rio Grande do Norte, Sergipe, Minas Gerais, Santa Catarina, Bahia, Piauí, Ceará 

e Distrito Federal.

MOTORISTA2

   

Estados: 

Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Pernambuco, Pará e 

Amazonas.

MOTORISTA3

Estados: 

Rio de Janeiro,  Rio Grande do Sul, São Paulo e Mato Grosso do Sul.

O sinal MÉDICO1 é o que apresenta mais usos em diferentes estados brasi-
leiros. É um sinal que apresenta motivação icônica relacionada ao ato de bater o 
martelo no joelho que está sendo reproduzido na articulação do dedo indicador. 
Os sinais MÉDICO2 e MÉDICO3 estão relacionados, pois ambos foram motivados 
pelo uso de espectro para ouvir o peito do paciente. A variante MÉDICO2 inclui 
a segunda mão no peito, enquanto MÉDICO3 é produzido diretamente no peito.

https://youtu.be/D_qIWaLHcwQ 

https://youtu.be/rIj6F8nd6ac 
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MÉDICO

MÉDICO1

Estados: 

Rio de Janeiro,  Rio Grande do Norte, São Paulo, Sergipe, Minas Gerais, Santa Catarina,  

Bahia, Piauí, Rio Grande do Sul, Pernambuco, Ceará, Distrito Federal, Pará, Amazonas  

e Mato Grosso do Sul.

MÉDICO2

Estado: 

Minas Gerais.

MÉDICO3

Estados: 

Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

As profissões de POLICIAL e INTÉRPRETE possuem apenas uma forma em 
todos os estados.

https://youtu.be/SP0hfpQGTPA 

https://youtu.be/1niQSb5v-Vc 

https://youtu.be/53wfYdbTISM 
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POLICIAL

POLICIAL

Todos os estados 

INTÉRPRETE

INTÉRPRETE

Todos os estados

A seguir, apresentamos a síntese dos aspectos identificados na variação dos 
sinais da categoria PROFISSÕES.

Categoria dos sinais: profissões  

Contato das línguas (sinais inicializados) 
Foi observada apenas uma profissão com o uso 

de sinal inicializado (PROFESSOR).

Processo fonológico

Adição de mão em sinal produzido com uma 

mão (PROFESSOR).

https://youtu.be/oyTNW6459hQ 

https://youtu.be/P_F0_EH1icU 
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Iconicidade

Variantes que apresentam motivação icônica 

semântica, ou seja, remetem a outros sinais 

que apresentam motivação na forma ou na 

ação que origina o sinal.

Composição

Composição de sinais de uma mesma rede 

semântica ou a utilização dos sinais VÁRIOS, 

DIFERENTES, GRUPO para indicar uma 

categoria.

6.2.4 Variação de sinais para verbos
Os verbos na Libras apresentam variações entre os Surdos de Referência, 

embora também observemos a estabilidade dos sinais usados. A seguir iniciamos 
com o sinal da categoria VERBOS que é um sinal inicializado em todas as suas 
variações. A mão ativa utiliza a configuração de mão em V com uma mão passiva, 
apresentando variações nesta e na posição em que a mão ativa tem contato com 
a passiva. A variante VERBO4 é uma combinação da variante VERBO1 associada 
ao sinal GRUPO para indicar a categoria de verbos.	

VERBOS

VERBO1

            

Estados: 

Rio de Janeiro,  Rio Grande do Norte, São Paulo, Sergipe, Minas Gerais, Santa Catarina, Bahia, 

Piauí, Rio Grande do Sul, Pernambuco, Amapá, Distrito Federal, Pará e Mato Grosso do Sul.

VERBO2

       

https://youtu.be/lBNwihWvixM 

https://youtu.be/c8kxIDpbrj8 
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VERBOS

Estados: 

Ceará e Pará.

VERBO3

             

Estados: 

Rio de Janeiro, Minas Gerais e Amazonas.

VERBO4

Estado:

Santa Catarina.

O verbo ANDAR é produzido na maioria dos estados como ANDAR1 que 
envolve um classificador de entidade para se referir à pessoa que está em pé cami-
nhando. Este sinal parece ter sido lexicalizado para aludir ao sinal ANDAR de forma 
geral, embora possa ainda ser usado como classificador. O sinal ANDAR1 pode ser 
produzido com ou sem o polegar extensionado. A alofonia é constatada em função 
dessa extensão ou não do polegar neste sinal, assim como observado por Xavier e 
Silva, neste capítulo, em outros sinais. As ocorrências ANDAR2, ANDAR3, ANDAR4 
e ANDAR5 são também possíveis classificadores de entidade que refere o andar. 

https://youtu.be/L9NCuTcWtIY 

https://youtu.be/cEyoaSKTZmw 
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ANDAR 

ANDAR1 

Estados:

Rio Grande do Norte, São Paulo, Sergipe, Minas Gerais, Santa Catarina, Bahia, Rio Grande do 

Sul, Pernambuco, Ceará, Amapá, Pará e Mato Grosso do Sul.

ANDAR2

Estado:

Santa Catarina. 

ANDAR3

O dedo indicador de duas mãos 

Estado:

Santa Catarina.

https://youtu.be/5A_xZ9rjz6M 

https://youtu.be/hH-0BkOsm4A 

https://youtu.be/Qmu-z4WSbmI 
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ANDAR 

ANDAR4

Letra V andar de duas pessoas.

Estado:

Rio Grande do Sul.

ANDAR5

Estado: 

Mato Grosso do Sul.

O verbo que refere ASSISTIR ou VER é comumente produzido pela maioria 
dos Surdos de Referência como ASSISTIR1, mas também foram observadas va-
riantes como em ASSISTIR2, ASSISTIR3, ASSISTIR4 e ASSISTIR5. Todas essas 
parecem ter uma variação semântica, sendo usadas de acordo com cada contexto, 
até pelos mesmos sinalizantes.  

https://youtu.be/iuZGmWkIHHg 

https://youtu.be/Dxx7HWNnc04 
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ASSISTIR ou VER

ASSISTIR1

Estados:

Rio de Janeiro,  Rio Grande do Norte, São Paulo, Sergipe, Minas Gerais, Santa Catarina, Bahia, 

Piauí, Rio Grande do Sul, Pernambuco, Ceará, Distrito Federal, Pará, Amazonas e Mato Grosso do 

Sul.

ASSISTIR2

Estados:

Rio de Janeiro, São Paulo e Amazonas. 

ASSISTIR3

Televisão de assistir

Estados: 

Rio Grande do Norte, Sergipe, Minas Gerais, Santa Catarina, Bahia, Piauí, Pernambuco e Ceará.

https://youtu.be/ZbMDsypuiQc 

https://youtu.be/CjD6rf3miek 

https://youtu.be/bXFcX76ovSg 
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ASSISTIR ou VER

ASSISTIR4

Estados:

Minas Gerais e Santa Catarina. 

ASSISTIR5

Estado:

Rio de Janeiro.

O verbo CHORAR normalmente é produzido como em CHORAR1, podendo 
haver o apagamento de uma das mãos, observando-se uma possível alofonia deste 
sinal por meio deste processo fonológico. Além disso, há também as variantes 
CHORAR2, CHORAR3 e CHORAR4 que envolvem alteração na configuração da 
mão. CHORAR5 é uma combinação do sinal CHORAR1 com o classificador 5 que 
indica intensidade ou variedade, neste caso é intensidade. Todos os sinais para 
CHORAR apresentam a motivação que alude às lágrimas saindo dos olhos.

CHORAR

CHORAR1

O dedo indicador 

https://youtu.be/CdPHOZxuz30 

https://youtu.be/uzQdPtCFAjQ 

https://youtu.be/Deh3ySO2gjw 
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CHORAR

Estados:

Rio de Janeiro,  Rio Grande do Norte, São Paulo, Sergipe, Minas Gerais, Santa Catarina, Bahia, 

Piauí, Rio Grande do Sul, Pernambuco, Ceará, Distrito Federal, Pará e Amazonas.

CHORAR2

Estados:

Rio de Janeiro e Minas Gerais.

CHORAR3

Estado:

Santa Catarina. 

CHORAR4

Estado:

Amapá.

https://youtu.be/CGViTDVd29k 

https://youtu.be/ktBaMOSy2rU 

https://youtu.be/fVluopU6nbo 
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CHORAR

CHORAR5

Estados:

Rio Grande do Norte, Santa Catarina, Pará, e Mato Grosso do Sul.

CHORAR6

Estados:

Rio Grande do Norte, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Ceará e Pará.

O verbo DAR é produzido com duas variantes que alteram a configuração de 
mão. Este sinal parece ser uma lexicalização do gesto incorporando objeto, indi-
cando transferência de um lugar/pessoa para outro lugar/pessoa. Normalmente 
é produzido com a configuração de mão com os dedos flexionados, mas é possível 
também ser produzido com os dedos estendidos, caracterizando uma alofonia.

https://youtu.be/JCrS7hLANZY 

https://youtu.be/O_g5PczTPKA 
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DAR

DAR1

Estados: 

Rio de Janeiro,  Rio Grande do Norte, São Paulo, Sergipe, Minas Gerais, Santa Catarina, Piauí, 

Rio Grande do Sul, Pernambuco, Ceará, Amapá, Pará, Amazonas e Mato Grosso do Sul.

DAR1

Estados:

São Paulo, Bahia, Rio Grande do Sul, Distrito Federal e Pará.

O verbo DORMIR apresenta variantes na configuração da mão e no uso de 
uma ou duas mãos. Todas as ocorrências são realizadas na mesma locação, ou seja, 
na região lateral da cabeça próxima ao olho. Este sinal é sempre associado ao fechar 
dos olhos indicando uma forte motivação com o ato de dormir. 

https://youtu.be/mT0ef3dloIA 

https://youtu.be/HoDI6hCx_40 
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DORMIR

DORMIR1

Estados

Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais, Santa Catarina, Bahia, Distrito Federal, Pará, Amazonas 

e Mato Grosso do Sul.

DORMIR2

Estados: 

Rio Grande do Norte, São Paulo, Sergipe,  Pernambuco, Distrito Federal e Pará.  

DORMIR3

Estados:

Rio de Janeiro,  São Paulo, Minas Gerais, Santa Catarina, Piauí, Rio Grande do Sul,  Ceará e 

Amapá.

DORMIR4

https://youtu.be/XNomZg0rtp8 

https://youtu.be/Wvvdbz9wGJE 

https://youtu.be/Cnp-CzlEzcE 

https://youtu.be/jUNNHQCjTTE 
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DORMIR

Estado:

Santa Catarina.

DORMIR5

Estados:

Rio de Janeiro,  Rio Grande do Norte, Santa Catarina e Pernambuco. 

O verbo FALAR apresenta uma forma mais padronizada, normalmente pro-
duzida com uma mão, mas podendo também contar com o processo fonológico de 
adição de mão. Este sinal é produzido na região em frente à boca, indicando sua 
motivação no ato de falar associado especificamente à fala oral, em FALAR1, ver-
sões com uma e duas mãos. Há também ocorrências como em FALAR2, FALAR3 
e FALAR4 que apresentam variações semânticas, podendo configurar diferentes 
instâncias de falar (expressar-se pela boca, conversar usando a fala e fofocar, res-
pectivamente).

FALAR ou GRITAR

FALAR 01 

ma mão

Estados:

Rio de Janeiro, Minas Gerais, Rio Grande do Norte, São Paulo, Piauí, Santa Catarina, Bahia e 

Pará. 

https://youtu.be/XuiT4oVW7iI 

https://youtu.be/1xUbHE2zAHg 
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FALAR ou GRITAR

FALAR 02

Duas mãos

Estados:

São Paulo, Sergipe, Santa Catarina, Distrito Federal e Pará.

FALAR 3 

Falar de fofoca

Estado:

Rio Grande do Sul.

FALAR 4 

Estados:

Rio de Janeiro,  São Paulo, Minas Gerais, Santa Catarina, Piauí, Ceará e Rio Grande do Norte.

https://youtu.be/Vs8bgEZWHgE 

https://youtu.be/K5kU_r_7rxE 

https://youtu.be/Rj9TsgTnaM4 
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FALAR ou GRITAR

FALAR 5 

Falar de fofoca

Estados: 

São Paulo e Amazonas. 

O sinal GRITAR é mais estável, podendo ser intensificado com o uso das 
duas mãos. É um sinal que também está associado à locação da boca, aludindo ao 
ato de gritar por meio da voz usando este articulador.

GRITAR

GRITAR 1

Uma mão

Estados:

Rio de Janeiro,  Rio Grande do Norte, São Paulo, Minas Gerais, Santa Catarina, Piauí, Rio Grande 

do Sul, Pernambuco, Ceará e Mato Grosso do Sul.

https://youtu.be/24I_fbsq1WA 

https://youtu.be/r4_aITms-zY 
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GRITAR 2

Duas mãos

Estados: 

Minas Gerais, Santa Catarina, Pará, Bahia e Amapá.

As variantes de MORDER estão associadas ao uso de classificadores indi-
cando diferentes interpretações visuais do ato de morder. É um sinal que parece 
não ser lexicalizado, mas sim usa classificadores para representá-lo. O classificador 
mais comum é o que representa a boca por meio da configuração da mão no for-
mato de garra indicando boca e dentes que se fecham ao realizar o ato da mordida 
(indicando o agente). As ocorrências variam no uso do classificador de entidade 
para representar quem é mordido (o paciente) ou a locação específica da mordida 
(no braço, na perna, no pescoço). A realização registrada em MORDER6 utiliza 
a própria boca para indicar a mordida. Este sinal é altamente motivado pelo ato 
de morder.

MORDER

MORDER1

Estados:

Rio de Janeiro,  Rio Grande do Norte, São Paulo, Sergipe, Minas Gerais, Santa Catarina, Bahia, 

Rio Grande do Sul, Pernambuco, Ceará, Distrito Federal, Pará, Amazonas e Mato Grosso do Sul.

https://youtu.be/O_Pw1H2Uc1s 

https://youtu.be/8vFlW_zV1rI 
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MORDER

MORDER2

Pegar o pé de morder na boca

Estado:

Santa Catarina.

MORDER3

Estados:

Rio de Janeiro,  Rio Grande do Norte,  Santa Catarina, Piauí e Ceará. 

MORDER4

Pescoço

Estado:

Rio Grande do Norte.

https://youtu.be/6Xkv8jyQ86o 

https://youtu.be/5skBYUG2484 

https://youtu.be/y6qXC11zKcs 
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MORDER

MORDER5

Braço 

      

Estados:

Rio Grande do Norte e Ceará.

MORDER6

 Cana ou objeto

Estado:

Santa Catarina.

O sinal NADAR apresenta três variantes entre os Surdos de Referência. A 
primeira delas, NADAR1, evoca o ato de nadar imitando o movimento das duas 
mãos como se a pessoa estivesse nadando. O segundo já apresenta um padrão 
diferente, apesar de manter a motivação de NADAR1, o sinal NADAR2 é produzi-
do com a mão passiva parada e o movimento realizado apenas pela mão ativa. A 
terceira ocorrência, NADAR3, apresenta o ato de nadar com a representação do 
corpo inteiro deslizando na água. Todos os sinais relativos a NADAR apresentam 
motivação icônica.

https://youtu.be/Ui0RZGzqgH4 

https://youtu.be/T8QXV1-RLfE 
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NADAR

NADAR1

Estados:

Rio de Janeiro,  Rio Grande do Norte, São Paulo, Sergipe, Minas Gerais, Santa Catarina, Bahia, 

Rio Grande do Sul, Pernambuco, Ceará, Pará, Amazonas e Mato Grosso do Sul.

NADAR2

Estados:

São Paulo, Minas Gerais, Santa Catarina, Piauí, Amapá e Distrito Federal.

NADAR3

Estados:

São Paulo e Santa Catarina.

O verbo OUVIR é representado na locação da orelha indicando o ato de 
ouvir. As três variantes aludem ao ato em si com diferentes configurações de mão, 
embora pareçam indicar variação semântica.

https://youtu.be/fNnLNQeBjnA 

https://youtu.be/JguLhh3TuvE 

https://youtu.be/v0cnwki6gRY
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OUVIR

OUVIR1

Estados:

Rio de Janeiro,  Rio Grande do Norte, São Paulo, Sergipe, Minas Gerais, Santa Catarina, Bahia, 

Piauí, Rio Grande do Sul, Ceará, Amapá, Distrito Federal, Pará, Amazonas e Mato Grosso do Sul.

OUVIR2

Estados: 

Minas Gerais e Pernambuco.

OUVIR3

Estados: 

Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, São Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Pará e 

Amazonas.

https://youtu.be/Pt8rZxAzEHY 

https://youtu.be/VrFmLpwLY7g 

https://youtu.be/EgFOOcChakU 
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O sinal VOAR é produzido por meio de classificadores, VOAR1 e VOAR2, e 
encenação, VOAR3 e VOAR4. São sinais que não parecem ser lexicalizados, mas 
variarão de acordo com o ato em si, sendo sempre produzidos por classificadores 
ou encenação.

VOAR ou PULAR

VOAR 1

Estados:

Rio de Janeiro,  Rio Grande do Norte, São Paulo, Sergipe, Minas Gerais, Santa Catarina e Piauí. 

VOAR 2

Estados: 

Rio Grande do Norte, São Paulo, Santa Catarina, Amapá, Pará, Pernambuco  

e Mato Grosso do Sul.

https://youtu.be/bYeziSigs6U 

https://youtu.be/LTN9Yuivr4w 



487

VOAR ou PULAR

VOAR 3

Estados: 

Rio de Janeiro,  Rio Grande do Norte, São Paulo, Minas Gerais, Santa Catarina, Bahia, Rio 

Grande do Sul, Ceará, Distrito Federal, Pará, Amazonas e Mato Grosso do Sul.

VOAR 4

Estado:

Rio de Janeiro.

A seguir, apresentamos a síntese dos aspectos identificados na variação dos 
sinais da categoria VERBOS.

https://youtu.be/6hbj55pgDqE

https://youtu.be/Ag35aerN5zE 
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Categoria dos sinais: VERBOS

Variação fonológica

Adição de mão em sinal produzido 
com uma mão, extensão ou flexão dos 
dedos, alteração da configuração da 
mão.

Classificadores
Produções que usam classificadores 
de entidade para representar a ação 
realizada pela entidade. 

Iconicidade

Variantes que apresentam motivação 
icônica semântica, ou seja, remetem 
a outros sinais que apresentam 
motivação na forma ou na ação que 
origina o sinal.

Encenação
Imitação do ato em si representado 
pelo próprio sinalizante.

6.2.5 Variação de sinais sentimentos
A última categoria analisada nesta gramática é a que refere sentimentos. As 

variantes da categoria SENTIMENTOS estão relacionadas com a localização do 
peito no tronco do sinalizante e pele, apresentando, portanto, motivação icônica que 
evoca o sentir no peito e/ou na pele. O sinal SENTIMENTOS1 é usado também nas 
variantes SENTIMENTOS2, SENTIMENTOS3, SENTIMENTOS4, SENTIMENTOS5 
e SENTIMENTOS6. SENTIMENTOS2 compõe o sinal com SENTIMENTOS1 e 
EMOÇÃO. SENTIMENTOS3 compõe com VÁRIOS indicando a categoria. SENTI-
MENTOS4 compõe com DIVERSOS também indicando a categoria. SENTIMEN-
TOS5 compõe com uma encenação de aperto no peito. SENTIMENTOS6 compõe 
com o sinal ESSÊNCIA e PELE. SENTIMENTOS7 é uma variante que é usada para 
o verbo SENTIR. O sinal SENTIMENTOS8 se apresenta com uma configuração 
de mão diferente.
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SENTIMENTOS

SENTIMENTOS1 - VARIAÇÃO -1- SENTIMENTOS SINAL uma mão com 

peito, sinal senti “CM 59” - tem movimento-retilíneo

Estados: 

Rio de Janeiro,  Rio Grande do Norte, São Paulo, Santa Catarina, Bahia, Ceará, Mato Grosso do 

Sul, Piauí, Sergipe e Amapá.

SENTIMENTOS2

VARIAÇÃO -2- SENTIMENTOS SINAL uma mão com peito, sinal senti  

“CM 59” e outra mão fechada/aberta com braço - tem movimento-retilíneo - 

sinal sentir+emoção (Sentir com emoção)

Estados:

Santa Catarina e Minas Gerais.

SENTIMENTOS3 - VARIAÇÃO -3- SENTIMENTOS SINAL uma mão com peito, sinal senti “CM 

59” e outra duas mãos coisas - tem movimento-retilíneo - sinal sentir+coisas (Sentir com coisa)

Estados:

Santa Catarina, São Paulo, Pará, Pernambuco e Distrito Federal.

https://youtu.be/porcLBvBPug 

https://youtu.be/Wdy7fYTKnzw

https://youtu.be/xQPeAW5Jes0 
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SENTIMENTOS

SENTIMENTOS4 - VARIAÇÃO -4- SENTIMENTOS SINAL uma mão com peito, sinal senti “CM 

59” e outra uma mão diferente - tem movimento-retilíneo - sinal sentir+diferentes (Sentir com 

diferentes)

Estados:

Rio de Janeiro,  Rio Grande do Norte e Minas Gerais.

SENTIMENTOS5

VARIAÇÃO -6- SENTIMENTOS SINAL uma mão com peito, sinal senti “CM 

59” e outra uma mão gostar - tem movimento-círculo - sinal sentir+gostar 

(Sentir com gostar)

 

https://youtu.be/OhzCYz8ZDCw 

https://youtu.be/XkYXf-RedSs 
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SENTIMENTOS

Estados: Santa Catarina e Rio de Janeiro.

SENTIMENTOS6 -VARIAÇÃO -8- SENTIMENTOS SINAL  uma mão com peito, sinal senti 

“CM 59” e outra duas mãos fechadas e abertas sensível - sinal sentir+sensível/pele (Sentir com 

sensível/pele)

Estado:

Amazonas.

SENTIMENTOS7

VARIAÇÃO -7- SENTIMENTOS SINAL duas mãos sinal como “CM 26” 

Estado: 

Rio Grande do Sul.

SENTIMENTOS8 - VARIAÇÃO -5- SENTIMENTOS SINAL uma mão com 

peito, sinal sentir “CM 41” - tem movimento-retilíneo 

Estado: 

São Paulo. 

https://youtu.be/NxV4WChMK9k 

https://youtu.be/Cyuc-tLmEHA 

https://youtu.be/XZq3p2bmR-4 
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O sinal ÓDIO é produzido por quase todos os Surdos de Referência como 
em ÓDIO1. A variante ÓDIO2 é o sinal de INIMIGO. A terceira variante utiliza a 
soletração. 

ÓDIO

ÓDIO1 - VARIAÇÃO -1- ÓDIO SINAL mão fechada com peito

Estados:

Rio de Janeiro,  Rio Grande do Norte, São Paulo, Minas Gerais, Santa Catarina, Bahia, Rio 

Grande do Sul, Ceará, Distrito Federal, Pará, Amazonas, Sergipe, Piauí, Amapá, Pernambuco e 

Mato Grosso do Sul.

ÓDIO2 - VARIAÇÃO -2- ÓDIO SINAL uma mão aberta e outra mão (inimigo) 

Estados:

Rio de Janeiro, Santa Catarina, Rio Grande do Norte, São Paulo, Pernambuco e Bahia.

ÓDIO3

VARIAÇÃO -3- ÓDIO SINAL soletrar

Estados:

Rio de Janeiro, Santa Catarina e São Paulo.

https://youtu.be/DSEfe_kFHWo 

https://youtu.be/T6Pqt01cWbA 

https://youtu.be/DneclqaiEts 
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O sinal de ALEGRIA apresenta duas variantes que se diferenciam semanti-
camente. A primeira é ALEGRIA1, envolvendo o estado de alegrar-se, e a segunda, 
ALEGRIA2, envolve o sinal CONTENTE que apresenta a motivação relacionada 
ao classificador de entidade que indica pular de alegria.

ALEGRIA

ALEGRIA1 -VARIAÇÃO -1- ALEGRIA SINAL duas mãos abertas

Estados:

Rio de Janeiro,  Rio Grande do Norte, São Paulo, Minas Gerais, Santa Catarina, Bahia, Rio 

Grande do Sul, Ceará, Distrito Federal, Pará, Amazonas, Sergipe, Piauí, Amapá, Pernambuco e 

Mato Grosso do Sul.

ALEGRIA2- VARIAÇÃO -2- ALEGRIA SINAL CONTENTE nº 5 e uma mão 

aberta

Estado: 

Santa Catarina.

O sinal de FELICIDADE na variante FELICIDADE1 é um sinal inicializado. 
A segunda variante parece estar relacionada ao sinal de GOSTAR. Estes sinais 
apresentam diferenças semânticas.

https://youtu.be/yudnHxBNbLQ 

https://youtu.be/-DEFVCMFyYk 
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FELICIDADE

FELICIDADE1 - Letra F duas mãos 

Estados:

Rio de Janeiro,  Rio Grande do Norte, São Paulo, Minas Gerais, Santa Catarina, Bahia, Rio 

Grande do Sul, Ceará, Distrito Federal, Pará, Amazonas, Sergipe, Piauí, Amapá, Pernambuco e 

Mato Grosso do Sul.

FELICIDADE2 - Sinal GOSTAR com peito

Estado:

Ceará.

A variante do sentimento de raiva se confunde com o sinal de SENTIMEN-
TOS1 associado à marcação não manual de raiva em RAIVA1 e movimento retilíneo, 
sinal usado também para BRAVO. RAIVA2 apresenta a forma do sinal ÓDIO1, pois 
são dois sentimentos muito próximos. O sinal RAIVA3 tem relação com o sinal de 
SÉRIO (cara amarrada) com a configuração de mão em forma de garra produzida 
na frente do rosto de cima para baixo, indicando uma motivação icônica associada 
à face com a expressão não manual indicando raiva, braveza, seriedade. O sinal 
RAIVA4 é similar ao sinal ENCHER-SACO, mas produzido na face, em contraste 
com o sinal ENCHER-SACO que é produzido no espaço neutro. 

https://youtu.be/3KoDKX6XqTI 

https://youtu.be/dHSfDfh6Hws 
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RAIVA

RAIVA1 - Brava no peito

Estados:

Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, São Paulo, Minas Gerais, Santa Catarina, Bahia, Rio Grande 

do Sul, Ceará, Distrito Federal, Sergipe, Piauí, Pernambuco, Amazonas, Pará e Mato Grosso do 

Sul.

RAIVA2 - ódio

Estados:

Santa Catarina, São Paulo e Rio Grande do Sul.

RAIVA3 - Bravo, sério

Estados:

Santa Catarina, Pará, Amapá, Ceará e Pernambuco.

https://youtu.be/frG7iOitc4U 

https://youtu.be/q1LJBQJP8c8 

https://youtu.be/ttbpigW9ECo 
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RAIVA

RAIVA4 - Saco de rosto

Estado: 

Santa Catarina.

O sinal de PAIXÃO apresenta diferentes formas. Pode ser produzido com o 
sinal AMOR de forma mais intensa, como em PAIXÃO1, podendo ser combinado 
com o sinal ADORAR, como em PAIXÃO2. Também foi produzido por meio do 
sinal de CORAÇÃO, em PAIXÃO3 e PAIXÃO4, sendo que neste há também uma 
variação na configuração de mão. Em PAIXÃO5 e PAIXÃO6, os sinais foram pro-
duzidos com a configuração da mão duas e com uma mão com dedos estendidos e o 
contato no peito, talvez um alofone um do outro. O sinal PAIXÃO7 apresenta uma 
variação semântica indicando estar vidrado na pessoa. O sinal PAIXÃO8 utiliza o 
emblema de coração indicando motivação neste uso. PAIXÃO9 usa o sinal GOS-
TAR com duas mãos indicando intensidade no ato de gostar. O sinal PAIXÃO10 
é inicializado com a configuração de mão em P, produzida na frente do coração. 

PAIXÃO

PAIXÃO1 - Sinal  AMOR

Estados:

Rio de Janeiro, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Amazonas e Pará.

https://youtu.be/DpNffZHF6s0 

https://youtu.be/r0AN66Ae3hw 



497

PAIXÃO

PAIXÃO2

VARIAÇÃO -6- PAIXÃO SINAL Amor com adora

Estados:

Minas Gerais, Rio de Janeiro e Ceará.

PAIXÃO3

VARIAÇÃO -10- PAIXÃO SINAL uma mão aberta com coração

Estado:

Santa Catarina.

PAIXÃO4

Sinal de CORAÇÃO

Estado:

Pará e Piauí. 

https://youtu.be/NARSGHHLkyk 

https://youtu.be/AoqJMp5Y8DU 

https://youtu.be/Az0jGz6Sx9Y 
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PAIXÃO

PAIXÃO5 - Duas mãos “contato” com coração

Estados: 

Santa Catarina e Pernambuco.

PAIXÃO6 - Uma mão “contato” com coração

Estado:

São Paulo.

PAIXÃO7 - Indica estar vidrado no outro

Estados:  

São Paulo.

PAIXÃO8 - Duas mãos com o formato de coração 

https://youtu.be/ZrNAH_HiJgY 

https://youtu.be/Oo202Vrzop0 

https://youtu.be/iDe5ymBw8M4 

https://youtu.be/aXoNRx8Kq_w 
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PAIXÃO

Estado:

Sergipe.

PAIXÃO9 - Duas mãos abertas com peito

Estado:

Distrito Federal.

PAIXÃO10 - Letra P com coração

Estados:

Rio Grande do Norte e Bahia.

O sinal de ANGÚSTIA apresenta várias versões que podem estar associadas 
a outros sinais. As variantes ANGÚSTIA1 e ANGÚSTIA2 estão associadas ao sinal 
SENTIR, mas com um movimento no peito. ANGÚSTIA2 também foi combinado 
com o sinal de TRISTEZA. ANGÚSTIA3 foi produzido com a configuração de mão 
em S associado ao mesmo tipo de movimento das variantes anteriores. ANGÚS-
TIA4 foi produzido com o sinal de DEPRESSÃO que apresenta também uma versão 
inicializada como em ANGÚSTIA5. ANGÚSTIA6 representa o sinal de solidão. 

https://youtu.be/unIXTzadRSA 

https://youtu.be/6FtSsfAYLFY 
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ANGÚSTIA7 representa o sinal de SER-ATORMENTADO. ANGÚSTIA8 foi com-
binado com o sinal de AGUENTAR e o sinal na sequência, indicando estar com 
algo sendo apertado no peito, por meio da configuração da mão em forma de garra 
sendo fechada na configuração de mão em S. ANGÚSTIA9 utiliza o classificador de 
forma para indicar encurtamento. A última variante é o sinal de PREOCUPAR. Os 
sentimentos parecem estar sendo descritos pelos Surdos de Referência indicando 
diferentes emoções e sentimentos associados à angústia. Não parece que cada uma 
destas instâncias representa sinais específicos de ANGÚSTIA. Isso evidencia que 
tais sentimentos podem ser descritos recorrendo-se a outros sinais associados à 
experiência e à interpretação de cada sinalizante do sentimento em questão.

ANGÚSTIA

ANGÚSTIA1 - Duas mãos com sentir (peito)

Estados:

Mato Grosso do Sul, Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, Piauí, Pará, Pernambuco, São Paulo, 

Sergipe, Minas Gerais e Santa Catarina.

ANGÚSTIA2 - Sinal TRISTEZA associado com duas mãos sentir(peito) 

Estados:

Santa Catarina, Pará e Minas Gerais.

https://youtu.be/i4xEwtq8hmU 

https://youtu.be/axT9TCZ5grA
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ANGÚSTIA

ANGÚSTIA3 - Duas mãos fechadas no peito (parece ansiedade ou ansioso)

Estados:

Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, Santa Catarina, Minas Gerais e Distrito Federal.

ANGÚSTIA4

Sinal de DEPRESSÃO

Estados:

Rio Grande do Sul e São Paulo.

ANGÚSTIA5

Letra D - Sinal inicializado de DEPRESSÃO

Estado:

São Paulo.

https://youtu.be/2wAA2UjH82Q 

https://youtu.be/BWwWGqSa4lk 

https://youtu.be/BWwWGqSa4lk 
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ANGÚSTIA

ANGÚSTIA6 - Sinal SOLIDÃO

Estados:

São Paulo e Amazonas.

ANGÚSTIA7

Sinal SER-ATORMENTADO

Estado:

Bahia.

ANGÚSTIA8

Sinal de aguentar e duas mãos fechando no peito

Estado:

Ceará.

https://youtu.be/Lrfj6aIzaUM 

https://youtu.be/iN2Fe0lbOC8 

https://youtu.be/CpCYkwPxNtU 
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ANGÚSTIA

ANGÚSTIA9

Dois dedos indica-curto

Estado:

Amapá.

ANGÚSTIA10

Sinal PREOCUPAR

Estado:

Santa Catarina.

Da mesma forma que o sentimento de angústia foi descrito, os Surdos de 
Referência descreveram o sinal para aflição, ou seja, associado a sentimentos de 
angústia, ansiedade, aflição, preocupação, nervosismo. O sinal mais recorrente 
para AFLIÇÃO foi AFLIÇÃO1 que envolve a configuração de mão aberta indicando 
um corte na face. O sinal AFLIÇÃO2 também foi usado para indicar ansiedade, 
representando que as coisas estão atrapalhando a cabeça. AFLIÇÃO3 está asso-
ciado ao sinal que foi usado para NERVOSISMO, mas com um único movimento 
de baixo para cima acompanhando a extensão do braço. AFLIÇÃO4, AFLIÇÃO5 e 
AFLIÇÃO6 são produzidos na frente do peito com sinais indicando sentimentos, 
ansiedade, prostração, respectivamente. O sinal AFLIÇÃO7 foi produzido com o 
sinal para DOR também na frente do peito. AFLIÇÃO8 foi produzido com o sinal 
PREOCUPAR, assim como observado em ANGÚSTIA10, ou seja, tais sentimentos 
parecem estar associados aos mesmos sentimentos negativos causados por preo-
cupação ou outros sentimentos conexos. A última ocorrência utiliza o emblema 
de esfregar uma mão na outra associado à expressão facial de aflição ou angústia. 

https://youtu.be/fHEmeyM71AQ 

https://youtu.be/qMGrg8B6z10 
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AFLIÇÃO

AFLIÇÃO1 - Uma mão aberta cortar com rosto

Estados: 

Rio Grande do Norte, Bahia, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, São Paulo e Distrito Federal.

AFLIÇÃO2 - Duas mãos abertas com movimento circular na frente do rosto

Estados:

Ceará e Santa Catarina. 

AFLIÇÃO3 - Cortar no braço (sinal relacionado com nervosismo, mas com 

um movimento único)

Estados: 

Minas Gerais, Pernambuco e Amapá.

https://youtu.be/6GywwwF94M0 

https://youtu.be/jIFjxkjrCws 

https://youtu.be/fDBtzWImah4 
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AFLIÇÃO

AFLIÇÃO4 - Sinal usado para expressar angústia

Estados:

Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte e Santa Catarina.

AFLIÇÃO5 - Sinal usado para ansiedade ou ansioso

Estados: 

São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro.

AFLIÇÃO6 - Mágoa

Estados:

Pará e Minas Gerais.

AFLIÇÃO7 - Dor

https://youtu.be/ArTEFXa69w4 

https://youtu.be/4C1azLF2Lfg 

https://youtu.be/caLtfW_d70I 

https://youtu.be/_Q1MIIhZNGU 



506

AFLIÇÃO

Estados:

Pará e São Paulo.

AFLIÇÃO8 - Preocupar

Estados: 

Santa Catarina.

AFLIÇÃO9

Duas mãos abertas de ansiedade (emblema para oba, mas associado à 

expressão facial de aflição)

Estado:

Santa Catarina.

O sinal de CARINHO apresenta a alofonia com a mão passiva aberta ou 
fechada, como observado na seção inicial deste capítulo por Xavier e Silva. 

https://youtu.be/F8lb4pLViZM 

https://youtu.be/lKxbeX9gRYs 
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CARINHO

CARINHO1 - CARINHO SINAL duas mãos abertas

Estados:

Rio de Janeiro,  Rio Grande do Norte, São Paulo, Minas Gerais, Santa Catarina, Pará, Amazonas e 

Mato Grosso do Sul.

CARINHO1 - CARINHO SINAL uma mão aberta e mão fechada

Estados:

Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, São Paulo, Minas Gerais, Santa Catarina, Bahia, Rio Grande 

do Sul, Ceará, Distrito Federal, Sergipe, Piauí, Amapá e Pernambuco.

O sinal NERVOSISMO apresenta variação na configuração de mão. É um 
sinal com motivação icônica, indicando que a veias se movimentam revelando o 
estado de nervoso. 

https://youtu.be/AQvnEv2X-20 

https://youtu.be/hvD443UGBG0 
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NERVOSISMO

NERVOSISMO1

Dedo indicador no braço 

Estados:

Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, São Paulo, Minas Gerais, Santa Catarina, Bahia, Rio Grande 

do Sul, Ceará, Distrito Federal, Sergipe, Piauí, Amapá, Pernambuco, Mato Grosso do Sul, Pará e 

Amazonas.

NERVOSISMO1- Mão com dedos estendidos no braço

Estado:

Santa Catarina.

Os sinais de AMOR e TRISTEZA não apresentam variantes.

AMOR

AMOR1 - VARIAÇÃO -1- AMOR SINAL Uma mão aberta e fechada com peito

Todos os estados.

https://youtu.be/f9MLvt0pHLA 

https://youtu.be/oBAa-FvBcIE 

https://youtu.be/VlnAIpWAgyI 
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TRISTEZA

TRISTEZA1

VARIAÇÃO -1- TRISTEZA SINAL “Y” com queixo

Todos os estados.

A seguir apresentamos a síntese dos aspectos identificados nas variantes dos 
sinais da categoria sentimentos:

Categoria dos sinais: SENTIMENTOS

Contato das línguas (sinais inicializados) 

Sinais inicializados (FELICIDADE com 

configuração de mão F, DEPRESSÃO com 

configuração de mão D,  e PAIXÃO com 

configuração de mão P). 

Variação fonológica
Alteração da configuração de mão e do padrão 

de movimento.

Descrição dos sinais

Uso de outros sinais para descrever o 

sentimento, associando com marcações 

não manuais que caracterizam cada um dos 

sentimentos descritos.

Iconicidade

Variantes que apresentam motivação icônica 

semântica, ou seja, remetem a outros sinais 

que apresentam motivação na forma ou na 

ação que origina o sinal.

Composição

Composição de sinais de uma mesma rede 

semântica ou a utilização dos sinais VÁRIOS, 

DIFERENTES, GRUPO para indicar uma 

categoria.

https://youtu.be/ScDVYAX4R-Q 
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6.2.6 Conclusões gerais sobre a variação dos sinais do Inventá-
rio Nacional de Libras: Surdos de Referência
As variações descritas decorrem da estrutura linguística das palavras po-

dendo ser determinadas por várias razões de ordem linguística. Por exemplo, a 
sociolinguística explica as variações entre diferentes formas das palavras como 
consequência do contato entre as línguas, no nosso caso, muitas vezes fruto do 
contato entre a Libras e a Língua Portuguesa, mas também entre a Libras e outras 
línguas, especialmente as Línguas de Sinais. 

As variações lexicais identificadas precisam ainda ser analisadas conside-
rando os aspectos observados nas diferentes instâncias de sinais produzidos pelos 
Surdos de Referência. Identificamos variações decorrentes da alteração fonológica, 
associadas normalmente à configuração de mão, mas também possivelmente ao 
padrão de movimento e da locação. Além disso, identificamos o uso de sinais na-
tivos ou inicializados com os mesmos parâmetros aplicados ao sinal, ou seja, um 
sinal nativo que pode também ter uma realização inicializada, provavelmente por 
influência da forma escrita da Língua Portuguesa. 

Além destas variações de ordem fonológica, observamos também variação 
semântica, que pode configurar instâncias de sinais diferentes, portanto não como 
variação lexical de um mesmo sinal, mas com análises semânticas que remetem 
à sinonímia. Isso requererá mais estudos para confirmar essas análises iniciais. 

As diferenças fonológicas provavelmente estejam relacionadas a princípios 
linguísticos de economia e regras aplicadas à Libras. As razões semânticas podem 
estar associadas aos significados estampados por meio da forma (iconicidade) ou 
por questões culturais traduzidas por meio de uma palavra. Estas questões culturais 
decorrem de práticas culturais da comunidade que se traduzem por meio da língua.

Para além da variação lexical pautada em princípios de ordem linguística mais 
clássicos, encontramos variações influenciadas por aspectos culturais que podem 
também ser motivados iconicamente. Algumas instâncias de sinais, por exemplo 
como observado na categoria sentimentos, os sinais apresentam uma base icônica 
associada à localização no corpo que está relacionada com o sentimento em si (no 
peito, na cabeça, na testa). Também observamos o uso mais descritivo de alguns 
sinais, talvez por ainda não contarem com sinais lexicalizados consolidados. 

Apesar de todas as variações encontradas, nós identificamos muita estabi-
lidade entre os sinais, conforme já apontado por Xavier e Barbosa (2017). Esta 
estabilidade é o que permite que os sinais sejam percebidos com os respectivos 
significados e possam ser compreendidos entre os diferentes sinalizantes da Libras, 
mantendo a unidade desta língua, uma língua nacional.
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